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«NO HE FIRMADO NADA»
A su llegada a K ataoga. el Presidente Tshom be ha  de" 
clarado ante 1 0 .0 0 0  personas que le aclamaban que él 
<oDo había firm ado nada» durante sus negociaciones 
con Adula en Leopoldville, pese a las presiones del 
Gobierno Central congoleño, la ONU y el Departa­

m ento de Estado norteamericano
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ANTORCHA Los productores del Institu to  Nacional de Indust ría  que recorren España en m archa atlética 
con la antorcha olím pica a la Zona Deportiva de Llaranes, Aviles, donde uno de io s  eorredores 
prende con la  antorcha de la m archa la que presi de estas instalaciones. Antes, en Covadonga, los 
trabajadores que participan en la Vuelta a Españ a h icieron una ofrenda a la Sentina. (R odrigues.)
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SE HA FIRMADO
UN IMPORTANTE ACUERDO

INTERNACIONAL
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{U lc b O ^
la  im portante S o c ie d a d  española^ prim era en el m undo  
en la  fabricació n  d e  ce lu lo sa  textil d e  eu ca lip to , que p ro ­
duce a d e m á s  ce lu lo sa  p a p e l, fib ran a , rayón textil, rayón  
cord y  CM C, actualm ente se p re p a ra  p a ra  la fabricación  
d e  4 0 .0 0 0  to n e la d a s a n u a le s  d e  p a p e !, a  cuyo ob jeto  ha 
firm ado un im portante acu erd o  con The B lack  C la w so n  
C o m p a n y  y  la P arso n s & W h ittem o re-Lyd d o n .

suministra la  m ás m oderna m aq u in aria  y  equipos. Es la  
gran  com pañ ía  m undial d e  m aq u in aria  p a ra  producción  
d e  p a p e l, con fáb ricas en Estados U nidos, C a n a d á , Ingla- 
terro, Brasil, Francia , A le m an ia , F in land ia , Jap ó n , etc.

P A R S O N S  &  W H I T T E M O R E - L Y D D O N

ap o rta  su co lab o ració n  m ediante asisten cia  técn ica y 
com ercia l. Es la  o rg an izació n  q u e  construye y  controla  
fáb ricas d e  ce lu lo sa  y  p a p e l en todo  el m undo: Europa  
O ccid en ta l,, URSS y  p a íses d e l Este, A m érica  del Sur, 
Indio, Extrem o O rien te , etc.

, ^ 2 / á c e
RASGO, t. A.

E U  P R O G R E S O  E I M  L . A  I N D U S T R I A  T E X T I L .  Y  R A R E L . E R A
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A U D IE N C IA  M IL IÍA H  EN E L  P A LA C IO  DE E L  PAR D O
-a hxceieacia el Jefe liei EstadL  ̂ luranle la audiencia <rue concedió a una Com isión de Inspectores Médicos de Sanidad M ilitar nresidida T »r el aenerai
i í-otarelo. que c um plim entaran al Caudillo con motivo de la festividad de Nuestra Señora del Perpetuo Socorro. PatronL S e r p ^  de
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A S U N T O S  E X T E R I O R E S
E l secretario general de la OCDE, M r. T hork il Kristenseu, durante la entre* 
nsta  que mantuvo ayer con el M inistro de Asuntos Exteriores, don. Fem ando 
-Uana C astid la . El secretario de la OCDE llegó a M adrid el lunes po r la nn. he
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M A R C A  M U N D I A L
• ' t̂Uti N ikula en el intento fallido de saltar con pértiga una a ltu ra  de cinco 
jt '̂-tros. Momentos a n t^  ¿ ab ía  estaMecido la marca m undial en 4,94 metros.
l-;is pruebas, ante un  gran núm ero de espectadores, se celebraron en Helsinki
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D E C A D A  M U N I C I P A L
£1 Alcalde de M adrid, conde de Mayalde, que ayer cum plió die?: años de s e r  
vicios al frente de la Casa de la V illa, con «1 director general de Kerrocarri* 
les de.«pués de la reunión de la Comisión Coordinadora de Transportes
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M E N C H U
G a lle g a  d e  n a c im ie n to  y  c a n ta n te  p o r  v o c a c ió n , esta  jo v e n c is im a  a r ­
t is ta . m u y  c o n o c id a  e n  P o r tu g a l  a  tra v é s  d e  la  T e l ^ i s i ó n  lu s i ta n a ,  
to m a  p a r t e  e n  e l  I V  F e s t iv a l  E s p a ñ o l d e  l a  C a n c ió n  q u e  c u lm in a r á  

en la  a l ic a n t in a  p la y a  d e  B e n id o r w  e n  e l  p r ó x im o  m e s  d e  j u l i o

PÜK PRIMKHA VKZ KN KSPANA
M iATERIAS P R IM A S  P A R A  P L A S T IC O S , 
rR A N S P O R T A O A S  EN B U Q U E S  T A N Q U E S
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P o r  p r im e r a  v e z  e n  la  h is t o r ia  d e  la  in d u s t r ia  q u ím ic a  n a c io n a l  h a  l le g a d o  
a  t s p a n a  u n  b a rc o  t r a n s p o r ta n d o  e s t ir e n o  l í q u i d o ,  im p o r t a n t e  m a t e r ia  p r im a  
a  p a r t i r  d e  la  c u a l  se f a b r ic a  e l  p o l ie s t i r e n o ,  u n  p i n i c o  c u y o  b r i l l a n t e  as- 
pecto y  c m o r id o  n o s  ro d e a  e n  m u l t i t u d  d e  o b je to s  p r á c t ic o s :  r e f r ig e ra d o r e s  
r a d io s ,  te le v is a re s , e tc . _
' " C O R ^ E U S  B R O E R E " ,  p r o c e d e n te  d e  H o la n d a ,  a t r a c ó  e n  la

n a  d e  B i lb a o ,  e n  e l  m u e l le  c o m e r c ia l  d e  D O W - V H Q V I N E S A ,  p a ra  p ro c e d e r  
a  l a  a e ^ r g a  y  i n d u c c i ó n  d e l  e s t ir e n o . c u y a  o p e r a c ió n  f u e  r e a l iz a d a  p o r  

.m e d io  d e u r m  t u b e n a  d e  a lu m in io  d e  m á s  d e  u n  m i l l a r  d e  m e tro s  d e  lo n g ir  
t i i d  c o n e c t ^ a  d ire c ta m e n te  c o n  e l  b a r c o , tra s v a s á n d o s e  e l  e s t i r m o  d e s d e  éste  
h a s ta  lo s  a e p o s ito s  d e  la  f a b r ic a .
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EL BERLIN OCCIDENTAL NUEVAMENTE AMENAZADO
Otra vez U palabra iracunda de Ní- 
kita Krustckev ha lanzado sus ame~ 
Dazas sobre el B erlín  occidental, que 
estuvo tam bién en el centro de las 
converaaoiones de Dean R usk duran*
^  su viaie a Europa. Las alambra* 
das y bloques de cemento que mate* 
rializan desde bace casi un año 14 
división de la antigua capital son un 
símbolo de lo que significa realmen* 
te esa «coexistencia pacífica» a que 
de vez en cuando el dirigente sovié* 
tico invita a los occidentales. En es* 
le reportaje gráfico les preseutamo;'
Ja parte occidental de B erlín  a lo 
largo de un ráp ido  recorrido por eí 
«muro de la , vergüenza». P ara  re fo r  
zar la separación, las ventanas tapia* ~ 
das. con las troneras para los cenli* 
Délas comunistas, los paneles desti* 
Dados a im pedir el más leve saludo 
Catire habitantes de la misma ciudad, 
eonstituyen el espectáculo habitual 
de una calle. La plaza de Postdam . 
e ^ e le to  urbano con sus trágicas 
alambradas, encarna todo el drama 
de B erlín : ese solar siniestro era an­
tes de 1945 el más populoso punto 
de la capital. Desde lo alto de una 
torre los «Vopo» espían la caza del 
nombre. En o tras dos fotografías, la 
len conocida Puerta de Brandebur* 

20 y el «Chcsckpoint Cbarlie». ñor 
- el que pueden pasar sólo los solda­

dos aliados. «Sólo hay un  Berlín». 
Dan escrito en el «muro» los habi­
tantes occidentales de la ciudad. Ce* 
•fiamos con este mensaje de esperan' 

'Za el paseo a lo largo del «muron
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« S O M O S  J U G L A R E S ,  S E Ñ O R »
Escena del espectáculo  «áom os juglares, señor», s in te á s  de piezas clásicas q u e  dieron origen a l sainete de h o v  v 'o u e  bain 1» ^ r  1 n t-
huarez RadiUo se representaron en la F iesta  de Prim avera de la  A sociación  de la Prensa. La fo to  c o r ¿ s p o m k  ¿  Joró lo io»^  C arlos Mague!
.e l  A m a . Fel.aa García Bnrrientoa. Luiaa de Córdoba, R oser  R ivera, M a r í a  Maaaip. J a i m r & o a  E  G ^ a Z  C h a r ^  u t r í f o m i ”
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R E G A T A S
En el m ar d á u i r o / s e  han celebrado  
.'f»ndey rci:atH> con barcos de velas 
de un c.-nsiderhíde torteiaje. Este es 
c.i -W uidjamincr». un., de lo s  parti­
cipantes en la ‘■'>rni«etJción. al que 
veaj-r.. CP üieua orueba i'Kevsione. >

:iNEIIiUI

S i  V d .  t i e n e

O B T E N G A  M A S  

P O R  S O  O I N E R O

p t s .  p u e d e  c o m p r a r  e s t a  v i v i e n d a

1 .

I DORMITORIO OODMTOiaD DORÎ ORIO
^ x ^ a o 250X^80

J a _

CflMOn'fSTR
3 .2 0

bORMlTORiO
46ox^ «o

□
□

TB2QAZA

S u p e r f i c i e  c o n s t r u i c i a  9 3 , 4 0  m .®

Sólo un número limitado* Apresúrese 
o reservar su vivienda visitando la de 
muestra en:

CIUDAD

LOSANGELES
Autobuses cada 8 minutos desde "Metro" de Palos de Moguer
O TRAS VIV IEN D AS Y  TIENDAS EN VENTA: PIDA FOLLETO

INFOR/AACiON:

V IR E L S A
B o i x - y  I V I o r e r ,  e .  T E I _ .  2 S 3 2 1 0 0  y  e n  O i u d a d

liza
.•na}
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P A S A D O , P R E S E N T E  í  F U T U R O  DE J  A  V  E  A  ( A L I C A N T E )
E n  u n o  d e  m is  d ía s  d e  p e r e g r i­

n ac ión  m e d ite r r á n e a  d e tu v e  m is  
p a so s  e n  la  b e lla  y  a c o g e d o r a  J á -  
v ea  c o n  e l s o lo  o b je to  d e  p e n sa r  
sob re e lla  ^1 a m p a r o  d el M o n g ó  v  
de s u  so m b ra , r e c ib ie n d o  a i m ism o  
tiem p o  lo s  o lo r e s  d e l m a r  q u e , co ­
m o o tr o s  p u e b lo s  d e  la  c o s ta , h u e ­
le a  fr u ta , o  s e a , a  v iñ e d o , n a r a n ja  
y lim ón .

H a b la n d o  con  lo s  j a v ie n s e s ,  J a i ­
m e M a ta  y  V ic e n te  e l  d e  la s  V egaü , 
am b os m u y  d e  s u  te r r u ñ o  y  c o n o ­
ced ores  d e  lo s  m á s  e sco n d id o s, s e ­
creto s, s a q u é  en  c o n se c u e n c ia  que  
e s ta  c iu d a d , c o m o  to d a s  la s  del 
lito ra l, n o  p u e d e  h a c e r  a la r d e s  de  
a n tig ü e d a d e s . S u  s o la r  — s e g ú n  los  
d a to s  e x is t e n t e s  e n  la  f a n ta s ía  h u ­
m ana—  e s ta b a  s u m e r g id o  e n  e l  
m ar a l p r in c ip io  d e  la  a c tu a l  ép o c a  
g e o ló g ic a , y  m er c e d  a  io s  fe n ó m e ­
n o s  p r o p io s  d e  la  d in á m ic a  te r r e s ­
tre e m e r g ió , p a r a n g o n a n d o  con

ra. T a m b ié n  s e  p u e d e  ju s t if ic a r  
q u e e n  la  a n t ig u a  J á v e a , s itu a d a  
en  lo s  t ie m p o s  r e m o to s  en  la s  m -  
m e d ia c io n e s  d e l C ab o S a n  M artín , 
c a r g a b a n  lo s  b a je le s  de J o n ia  y  de  
R o m a , g r a n d e s  p ie d r a s  de « to sc a »  
p a ra  s u s  tem p lo s , ca b e  en  lo  p o s i­
b le  q u e  a lg im a  e s c u ltu r a  d e  M in er­
v a  o  d e  I f ig e n ia  fu e  re a liza d a  con  
e s a  to s c a  — fo n d o  d u ro  d el m a r -  
y  q u e  d e  a h í n a c ie r a  ta m b ié n  e l o r ­
d en  a r a u ite c tó n ic o  d e  « to sc a n o » , 
q u e  to d a v ía  s e  ve en  a lg u n o s  c h a ­
le t s  -de c o n s tr u c c ió n  m eu ite rr á n e a , 
c o m o  e l H o te l  J á v e a , y  q u e  s ir v e  
d e recu erd o  a  la  a n tig ü e d a d  v  a  
lo s  a r t i s U s  U eg a d o s  de E g ip to  y  
d e  G rec ia . ^

O e e s e  p a sa d o , la có n ic a m en te  
d e sc r ito , e n tr a r e m o s  en  e l p r e se n ­
te , q u e  s e  n o s  o fr e c e  co m o  m a g n í-  
n c a  co rn u co p ia  de la  N a tu r a le z a . 
H o y  s o n  m u c h o s  lo s  n a c io n a le s  y  
e x t i ^ j e r o s  q u e  b u sca n , en  e se

-j»

Vista panorámica de Jáx-ea desde "Las Planas". La cruz indica  r  recuerda 
una concavidad en donde fueron m artirizados "H am bres de Dios.'y de Es~ 

— paño”  por los comunistas en 1936

Promontorio del Cabo de óa/i A nton io  con su Faro de prim er orden 
geográfico

alio e l  c a s o  m ito ló g ic o  d e  N e p tu n o , 
el h ijo  d e  S a tu r n o  y  d e  R e a .

C abe e n  lo  p o s ib le , y  d e n tr o  d e  lo 
¡nás e s p a c io s a  f a n ta s ía ,  q u e  Tíep- 
tuno, a l s e r  v o m ita d o  p o r  s u  p a ­
dre, q u e  lo  d ev o r ó , y  c a s a r s e  con  
A :tíitr ite , a m b o s  l le g a s e n  c o n  el 
tr id en te  y  la  c o r o n a  r e a l d e  S u ­
premo d e  lo s  M a r es , a  la s  in m e d ia ­
ciones d e  e s t e  p a r a je  d e  lo s  C a b o s : 
5>an A n to n io , d e  L a  N a o  y  S an  
M artín.

L a s  c o n d ic io n e s  t o p o g r á f ic a s  d e  
9ste  z o n a , e n  lo s  r e m o to s  t ie m p o s  
h a b itad as y a  p o r  e l  h o m b re , o o li-  
gaban a  t r a n s f o n n a r  la s  r o c a s  
c u a tern a r ia s  e n  t ie r r a s  d e  c u lt i­
vo, ta l  v e z  c o m o  lo s  s ir io s , q u e  se  
tem an  p o r  m u y  in s tr u id o s , a l 
Igual q u e  lo s  f r ig io s ,  s ú b d ito s  del 
ex trem ad o  r e y  M id as.

H a c ie n d o  j u s t ic ia  a  e s t o s  ca m ­
pos ta n  f é r t i l e s  y  r e m o n tá n d o n o s  
al p a sa d o , d ir e m o s  q u e  lo s  ja r d i­
nes d e  M i d ^  — s e g ú n  H er o d o to —  
eran m u y  a fa m a d o s , p u e s  e x is t ía n  
rosas m u y  “r a n d e s ,  d e  s u g e s t io n a -  
dor o lo r . T o d o  eU o in c ita  a  la  
creación  y  a  p r o p a g a r  a  lo s  cu a tro  
w e n ^  q u e  e s t a  c iu d a d  d e  la  C o s­
ta  B la n c a  e s  c u n a  d e  u n  p u e b lo  s o ­
nador y  a r t is ta .  S o ñ a d o r :  p o r  su  
^ c o n m e n su r a b le  in te r é s  d e  d em o s-  
-rar a l m u n d o  q u e  s u s  p ro m o n to -  
tto s  gBí^rráf i c o s ' e n c ie r r a n  e n  la  
oahia lo  q u e  d a t a  d e  m ile s  d e  añ os, 
Ejemplo d e  e llo ;  « L a  C o v a  d e is  O r- 

— C u ev a  d e  lo s  O r g a n o s— . 
¿ ro r  q u é ?  S e n c illa m e n te , p orq u e  

ep tu n o  y  A n f i t r i t e  s e  recrea b a n  
oyendo s u s  v o c e s  e n  e l  e c o  q u e  su e -  

^ ^ J ^ ic a  c e le s t ia l ,  m o t iv o  p or  
cu a l l le v a  e l  n o m b r e  e s a  c a v e r ­

na q u e e s t á  e n  e l  C a b o  d e  la  N a o . 
j  D orque e s  z a h o r i, n o s  lo
« ^ ^ a a t r a  e n  lo s  t r a b a jo s  q u e  rea-  
^ a n  c o n  s u m a  p a c ie n c ia , t ^ s f o r -  

^ d o  r o c a s  e n  o ie z a s  d e  e sc u ltu -

« r ecu erd o  d e  p u co io  a n t ig u o  y  de 
ley e n d a »  la  p az  n e c e sa r ia , que  
g r a c ia s  a  D io s  y  a l C a u d illo  g o z a  
n u e s tr a  a m a d a  P a tr ia  v  q u e  e s  n e ­
c e s a r ia  d e sp u é s  d e  m u c h o s  m e se s  
d e a je tr e o . L o s  q u e v is i ta n  J á v e a  
d e se a n  e s ta r  c e rc a  d e  la  crea c ió n  
d e sn u d a  d e l M o n g ó  y  d e  lo s  p r o ­
m o n to r io s . r e c r e á n d o se  con  lo s  
a r o m a s  d e  a z a h a r , v iñ a , a lm e n ­
d r o s , e tc ., y  m a r . D e s d e  irnos añ o s  
a  e s ta  p a r te , e l M u n ic ip io , ba j o  la  
d ir ec c ió n  a c e r ta d a  d e  s u  A lc a ld e , 
d on  J u a n  T e n a  J o v a n i, s e  h a  la n ­
z a d o  a  d ifu n d ir  lo  q u e  e s ta b a  e s ­
c o n d id o  p a r a  la  m a y o r ía  d e  lo s  e s ­
p a ñ o le s  y  e n  s u  to ta l id a d  lo s  e x ­
tr a n je r o s . E l p r o g r e so  h a  s id o  
g r a n d ís im o , y a  q u e  to d o s  lo s  n a -

t u r a i ^  h a n  fo r m a d o  un  c ír c u lo  a l-  
i’ed ed or  d e  s u  p r im e r a  a u to r id a d  
lo c a l p a ra  h a c e r  p a te n te  s u  carac;- 
t e r  a ltr u is ta , c a r ita t iv o , s o ñ a d o r  y  
a r t is ta , c o m o  lo  fu e r o n  lo s  d e  lo s  
t ie m p o s  r e m o to s , h u v e n d o  s ie m p r e  
d e lo s  n o v ís im o s , q u e  t a n to  p e r ju -  
dica.n — a  la r g o  p lazo—  e l e s p ír itu  
y  q u e  ta n  e n  b o g a  e s tá n  en  o tr a s  
•J a v a s  y  l i a r e s  d e  v e r a n e o . N a c e  
b a jo  é s ta  id e a  a t in a d a  e n  la  la b o r  
d e fo m e n ta r  e l  tu r ism o , un  p la n 'd e  
u r b a n iz a c ió n  d ig n o  d e  g r a n d e s  
c iu d a d e s  tu r ís t ic a s . S e  h a n  c o n s ­
tru id o  h o te le s  ■ u n a  g i’a n  s e r le  d e  
a o a r ta in e n to s , q u ed a n d o  co m o  p a ­
la d ín  e l  H o te l  M iram ar, c o n s tr u id o  
jon  e l n ú m e r o  u n o  a n te s -d e  la  g u e ­
r r a  d e  L ib e r a c ió n . P a r a  e l  fu tu r o , 
io s  p la n e s  r e a liz a b le s  s o n  m a g n íf i '  
e o s . S e  e m p ez a r á  e n  b r e v e  p la z o  
u n a  a u to p is ta  q u e  p a r t ir á  d e sd e  
la  c a r r e te r a  ^ r c e l o n a  -  M u rcia , 
f io n t e  a  la  v illa  d e  P e d r e g u e r , d a n ­
do  a c c e so  c o n  e llo  a  la  z o n a  d e l su i  
d e J á v e a , con  e m p a lm e  e n  e l  y a  
e ^ s t e n t e  p a se o  m a r ít im o . E l M i- 
n is te r ip  d e  In fo r m a c ió n  v  T u r is ­
m o  t ie n e  e n  p r o y e c to  e l  c o n s tr u u  
^  e l  e sp a c io  — p o r  c ie r to  d e  g r a n  
beU eza y  p az—  « A r e n a l d e  J á vea»  
u n  p a ra d o r  d e  tu r is m o  d e  c a t e g o ­
r ía  in te r n a c io n a l. S e  v ie n e  r e a li­
zan d o  u n a  e x te n s ís im a  red  de  
a l e b r a d o  y  tr a z a n d o  la  u r b a n iz a ­
c ió n  d e  « L a s  P la n a s » , C ab o d e  5?an 
^ t o m o ,  cofa v is ió n  h a s t a  la s  B a ­
lea res .

D ic h o  v a  e l  p a sa d o , p r e s e n te  y

fu tu r o  d e  e s t e  p u eb lo  a lic a n t in o , 
sa b o r e a m o s  u n a  c e r v e z a  E l  A g u ila  
e n  e l  H o te l  M ira m a r, a n te  la  e x ­
p e c ta c ió n  d e  lo s  a m ig o s , T en  t, p« 
c e lo s o  cu ra , d on  J u a n , y  P e p e , e l  di-' 
r e c to r  d e l e s ta b le c im ie n to , v ien d o  
a l m ism o  t ie m p o  c ó m o  lle g a n  c a r a ­
v a n a s  de a u to b u s e s  d e  c o le g ia le s  
q u e  h an  a p ro b a d o  e l  c u r s o  y  co m o  
p r ^ i o  v a n  e n  b u s c a  d e  la s  a g u a s  
m e d ite r r á n e a s .

C H IQ U I

----- :U .

S iU ó n  d e  j a r d í n ,  r e a l iz a d o  c o a  " t o r  
c a  . T r a b a jo  e s c u ltó r ic o  d e  M á r m o ­
le s  y  P ie d r a s  C h o lb i ,  d e  l a  A v e n id a  
d e l P u e r t o ,  s / f i . ,  J á v e a . U n  a rte s a n o  

n a c id o  e n  lo s  m is m o s  p a ra je s  
a r t ís t ic o s

P la n o  g e n e ra l d e  J á v e a , ju n t o  a  l a  f a ld a  d e l  M o n g ó  y  a l  C a b o  d e  S a n  A n t o n ia
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PISOS CONFORTABLES. Todos exteriores 
con amplios terrozas.

M AGNIFICA IN V E R S IO N  DE C A P IT A L
alquilando los pisos adquiridos a su RENTA 
LEGAL.

EXENCION TOTAL D ER EC H O S R EA LES ,
escritura de compras y 90® o contribuciones.

P I S O S 1 0 . 0 0 0  P t 3 .

d e  E N T R A D A  U N I C A  

* ^ 3 . 0 0 0  p t 3 s .  a p i s z a d s s .  
R e s t o  a  p a g a r  6 7 6  p t a s .  
a l  m e s  d u r a n t e  i O  a ñ o s .

AUTOBUSES Rápidos y continuos desde 
los metros de TETUAN y VALDEACEDERAS 
a BARRIO del PILAR.

1

t o d a s  s u p e r f i ­
c i e s  d e s d e  4 6 . 0 0 0  p t a  >. 
d e  d e s e m b o l s o .

Información
CENTRAL Monte Esquinzo, ó. De 10 moñona o 2 tarde y  de 5  tarde a  9  noche •  EN BRAVO M IIR II IO  o a a  i  <> /„  ««

S E  V E N D E  E l  P D I M »  c r ^ i n  n i - t  ^^'^^^NENTE INCLUSO DOM IN GOS Y FESTIVOS
: > t  V E N D E  E L  P R I M E R  C O L E G I O  D E L  B A R R I O  D E L  P I L A R  { P A R A  8 p 0  A L U M N O S )
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ALQUILAMOS A DOMICILIO MAQUINAS
00 «crlbu auevu •  partlculcre» j  omor0sas Ueca- 
nograíla al tacto, faoiilgrafla. En ambas cJaaei dio- 
^ 0  magnetofóiiico. CuUura general. Contabilidad 
Prácticas de oficina Todo* oueslros alumnos salen 
colocado». Pida plan de estudios «El Porvenir en »u 
mano, que tegalamos.-Práiiraa» opoelcloness Becre- 
unos Ayuntamiento 3.*. Jefes de Almacén y Policía 
Armada, Programa, eralia. Franqueo, dos ptaa. noi 
cada programa. Diríjase b o j  mismo a Is

a c a d e m i a  c a b a l l e r o

■ ^D A D Ü  PO« .OSE .N TON .0  PRIMO DE m ^ ..-O K » A N O  DE F. a  X. » DE LAS O. S.-LA KK., U. M.UK.D ,.,.-X e lé ,. .  ^

El secrelorio de !a OCOE se entrevisió 
con diversos Ministros esnoñoles

TAMBIEN V ISITO  LA EXPO SIC IO N  PERMANENTE 
DEL INSTITUTO NACIONAL DE INDUSTRIA

El s e c r e t a r i o  general de la 
OCDE, señor THorkil Kristensen, 
que, invitado por el Gobierno es­
pañol, realiza su primera visita a 
nuestro país, acompañado del em­
bajador de España cerca de dicho 
organismo internacional y de las 
personalidades de su sciquito, estu­
vo ayer mañana en el palacio ds 
Santa Cruz y visitó al Ministro de 
Asuntos Exteriores, señcy; Castie- 
11a, con el que mantuvo un amplio 
cambio de impresiones.

El señor Kristensen, que se pro­
pone visitar a los Ministros eco­
nómicos para constatar de cerca 
los diversos aspectos y problemas 
de la economía española, acudió 
después al Ministerio de Comer­
cio y íue recibido por el • señor 
Ullastres.

Finalmente, se trasladó al .Mi­
nisterio de Agricultura y .confe­
renció con el señor Cánovas, a 
quien acompañaban el Subsecreta­
rio Depaijamento, don Santia­
go Pardo Canalís, y el secretaria 
general técnico, don Esteban Mar­
tin Sicilia.

El Ministro de Agricultura, que 
es miembro del organismo atlán­
tico, mantuvo un amplio cambio 
de impresiones con el seño: Kris­

tensen, que duró cerca de una ho­
ra, acerca del estado de la agri­
cultura española, de sus necesida­
des y de su posible futuro.

Por la tarde visitó el señor Kris­
tensen al Ministro de Hacienda, 
señor Navarro Rubio; al do In­
dustria, señor Planell, y la Expo­
sición permanente del INI.

JlMUjENTIHOSl DE U  PRENSA PORIIIGUESA 
M E  lA REGADA DE DEAN DUSK A RSDOA

Los portugueses saben lo que Rusk va a pedirles, pero 
ignoran lo  que va a ofrecerles a cambio

¿Qué propuestas nos trae Dean 
Rusk a Lisboa y qué nos da los 
Estados Unidos aparte de su posi­
ción contra Portugal? Tales son 
las preguntas que se formulan los

principales periódicos de Lisboa al 
anunciar la próxima Regada a la 
capital portuguesa del secretario 
norteamericano de Estado, Dean 
Rusk, en la visita a la ültica ca-

C o n tin ú a n  los  
púb licos

sabo ta jes  en ed ific ios  
e ins ta lac iones

EN LO S VEIN TICIN CO  PRIM EROS DIAS DE JUNIO HAN LLEGADO A FRANCIA
CIENTO OCHENTA Y  TRES M IL FU G ITIVO S

Los bomberos lograron contro­
lar ayer el gigantesco incendio del 
puerto de Oran, provocado por la 
OAS al hacer estallar los depósi. 
tos de -gasolina y petróleo. Se 
cree que el «Ejército secreto»,

RUANDA y URUND!, INDEPtNDltNíB

CONGO

i s g o

KATAN6A

ictonfa-

Í ANGANt CA

m

Xm.

C o m is ió n  d e  F id e ic o m is o  d e  la s  N a c io n e s  U n id a s  se  h a  r e u n id o  
lora a p r o b a r  la  in d e p e n d e n c ia  d e  lo s  te r r ito r io s  a fr ic a n o s  d e  R u a n d a  

¡I U ru n d i, q u e  g o z a r á n  d e  p le n a  so b e ra n ía  e l p r ó x im o  d ía  1 d e  ju lio .

continuando su táctica de tierra 
calcinada, destruirá también los 
depósitos restantes y las centra­
les de energía eléctrica. Durante 
la jornada de ayer se registraron 
varias explosiones de cargas de 
«plástico», que interrumpieron las 
comunicaciones telefónicas en dos 
distritos de la ciudad; resultó 
también incendiado el edificio de. 
partamental de Sanidad. S e g ü n  
anunció oficialmente el Gobierno 
francés, más de 183.000 fugitivos de 
Argelia —la mayoría de ellos mu- 
jeres, niños y ancianos europeos.

Amplio eco en la 
Preosa alemana de la 
visita del Gsû i.lo a

BONN.—La mayor parte de los 
periódicos importantes alemanes 
recogen amplia información sobre 
la reciente visita del Caudillo a 
Valencia.

Todos conceden gran atención a 
los discursos pronunciados por 
Franco durante su triunfal estan­
cia en la ciudad levantina. El 
“Detusche Zeitung" destaca varios 
pasajes y concede particular im­
portancia a las observaciones de 
Su Excelencia el Jefe del Estado 
español sobre la situación actual 
de la Prensa en el mundo. El 
"Bonner Rundschau” y el "Neu 
Rhein Zeitung” se refieren par­
ticularmente a las campañas co­
munistas contra España y a la in­
filtración soviética en los órganos 
da opinión.

Rodolfo Gortz dedica su crónica 
en el "Dle W elf al mismo tema y 
reproduce textualmente, e n t r e  
otros párrafos, los que se refieren 
a la recuperación económica lle­
vada a cabo durante estos años. 
(Efe.)

aunque también bastantes musul. 
manes francófilos— han llegado 
a Francia en los veinticinco pri­
meros días de este mes. La cifra 
«record» de repatriados se alcanzó 
anteayer, lunes, en que llegaron a 
la metrópoli 12.468. La población 
europea de Orán era de 300.000 
personas; ya sólo queda la mitad, 
y se espera que el éxodo continúe 
e incluso se precipite. La sitúa, 
ción de los refugiados en Francia 
es angustiosa en la inmensa ma­
yoría. de los casos; no hay vívien. 
das apenas para residenciarlos y 
los hospitales están llenos de in- 
migrantes enfermos.

En Argel, el Frente de Liberación 
Nacional musulmán ha hecho un 
llamamiento para que se tomen 
decisiones urgentes y medidas dra­
conianas para evitar qi:e la OAS 
destruya la ciuda de Orán.

(P A G IN A  t i . )

pita] de las comprendidas en «a 
gira por Europa.

Córrela Marques, el comentaris­
ta de «A Voz», se refiere a la po­
sibilidad de que traten de ser re­
novados los acuerdos que se refie. 
ren a las Azores, y se pregunta 
qué darán los Estados Unidos a 
Portugal a cambio de la concesión 
lusa. Y añade: «La política norte­
americana está nítidamente en 
contra de Portugal en lo que se 
refiere a Africa. Armas norteama- 
ricanas aparecieron en poder de 
los terroristas. Armas verbales 
norteamericanas, es decir, votos 
de la ONU, nos apuntaron siem­
pre al pecho». Y liega a la con­
clusión de que antes de renovar la 
concesión de las bases debe ser 
revisada la política norteamerica­
na respecto de Portugal.

Los portugueses saben de sobra 
lo que el secretario norteamerica­
no de Estado va a pedirles, peco 
no saben lo que a cambio va a 
ofrecerles. Están sumamente inte­
resados en esta cuestión. Por ello 
no es aventurado anunciar qua 
‘Dean Rusk puede recibir varias 
sorpresas a su llegada a Lisboa.

( P A G I N A  9.J

Repatriación 
de españoles de 

Orón
Los transborJadores "Victoria” 

y "Virgeu de Africa” han salido 
de Palma de Mallorca y Algeci- 
ras, res4>ectivamente, con rumbo 
a Orán, en un servicio de emer. 
gencla, pura repalriar españolee 
rtíidcntes en aquella oiudad.

¡ L A  S IT U A C IO N  |
^ E l drama de Argelia tiene perfiles humanos que no |  
 ̂ nos es dado ignorar. H ay en esa vieja tierra, doloroso y |  
 ̂ torturada, gentes que llevan, en Orán y en el Constantina- |  
 ̂ CÍO, e,n Bab-el-Oued y ere Eona, apellidos con eco fam iliar: á 

j  Martínez y Pérez, Ortega y Sánchez. La '^familia Her- 3 
8 nandez ’ es algo más que un título literario: es una da- á 
I  nominación genérica para designar a la estirpe de las i  
d familias españolas. E l trabajo, el sudor y  la tenacidad de g 
p los españoles crearon buena parte de lo que es la Argelia ^ 
I  actual, Y  por encima del Mediterráneo, esas famiiias |  
I  guardaban en sus corazones la llave de su anclaje pcre- |  
i  insular. |
 ̂ E n una hora triste y  difícil para esos españoles no no- |  

^ dia faltarles el apoyo efectivo de España. Los barcos con á 
^ nuestro pabellón van a proceder, en un servicio de emer- a 
I  geiicia, o facilitar a los que lo deseen su salida de Arge-* |  
^ lia. La ^fam ilia H ernández" vuelve al hogar. Y  rreiere-  ̂
 ̂ tras se atiende asi al drama individual, deseamos que esa  ̂

^ lucha que se prolonga, causando victimas innumerables, |  
I  tenga la solución de paz por todos anhelada. |

■•t I
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FORMACION PROFESIONAL 
Y SINDICALISMO NACIONAL

C r r t f e r i o s  P u n t a s  d e v i s t a

LA V E R D A D E R A  S U P E R IO R ID A D

La formación profesional como medio no sólo de elevación 
económica, sino también de promoción «oeial, ha calado ya 
hondo en la conciencia de los españoles. Hoy se advierte que 
la capitalización educativa en la formación hum ana y técnica 
es ineludible desde el punto de vista social y extraordinaria* 
mente beneficiosa desde el punto de vista económico.

No hay, en efecto, inversión más rentable que la destinada 
a preparar al hombre para las tareas del producir, dotándole 
además de esa «conciencia profesional» que constituye el ner* 
vio del quehacer económico. Por ello la expansión de núes* 
tro  país requería para no quedar montada en el vacío un inte* 
res apa.sionado por increm entar la formación profesional, lie* 
vándola al ámbito de todas las actividades y tam biéu a todos 

 ̂ los grados de las mismas.
I A la acción del Estado, cada vez más amplia y fuerte, han 

venido a unirse en esta orientación que bien podemos denomi* 
' nar urgente necesidad de nuestro tiempo, la de las Instifucio- 
. Des diversas, e incluso la de las propias empresas económicas, 
í muchas de las cuales han sabido ver con claridad que es im* 
! posible uiia meiora sustancial de los procesos productivós sin 
[ una preparación adecuada de los núcleos humanos, por otra 
I parte cada vez más numerosos, implicados en los citados pro» 
i cesos.
i La Organización Sindical, como cauce que es de aspirado* 
j nes social económicas presentes, pero adecuadas a las exigen*
( edas del futuro, viene dando a la preparación humana para 
j las tareas del producir toda la importancia que en realidad po* 
j eee. La Obra Sindical de Formación Profesional ha publicado 
I en un magnífico folleto que es como un recuento de realiza*
I dones, la marcha de su actividad, siempre creciente, dado que 
i crecientes son las necesidades de formación, sin que podamos 

decir Que, pese a la ingente obra realizada, se haya alcanzado 
' el cénit de una acción en la que, en definitiva, tiene que asen*
' terse el ftiliiro económico de España.
I En el año 1940 los centros de formación profesional de la 
; Organización Sindical eran únicamente seis. En 1962 su nú*
' mero alcanza va los 120, siendo el alumnado —sin contar la 
, íorniadón profesional acelerada— de cerca de 30.000 personas.

Dadas las normas de nuestro desarrollo, caracterizado por 
una fuerte expansión de la industria en todos sus sectores, ha 
sido la formación industrial la que en mayor medida ha te '

: nido que ocupar la atención de la Obra Sindical de Formación 
Profesional. Ochenta y un centros con cerca de 28.000 alum* 
nos han funcionado en el curso que ahora term ina. Estos cen*

' tros, extendidos por las más diversas regiones españolas, pro­
porcionan enseñanzas referentes a los distintos sectores de la 
actividad industrial, tales como manufacturas del m etal, elec* 
Iricidad, madera, construcción, minería. Artes Gráficas, textil, 
vidrio, etc., y abarcando los diversos escalones de pveaprendi* 
z«,ie. aprendizaie. maestría y bachillerato laboral.

I Con independencia de estos centros dedicados a la form a­
ción norm al, también han funcionado otros siete —todos ellos 
im portantísim os— dedicados a la formación profesional ace­
lerada. Estos centros, cuya eficacia e idoneidad formativa lia 
quedado plenamente probada por la alta capacitación conse*

 ̂ guida por sus alumnos, se orientan a la formación del trabaja*
 ̂ dor adulto, proporcionándole en el menor espacio posible co"
■ nocimientos suficientes para las tareas del especialista, exigi*
‘ dos por la industrialización.

La formación profesional acelerada ha constituido en rea* 
lidad uno de los mayores éxitos de la Organización Sindical, 
Jiabiendo redimido del peonaje a miles de trabajadores, capa­
citándolos para ocupar en la industria puestos de verdadera 

i responsabilidad que exigen una suma de conocimientos nada 
desdeñable.

Es interesante señalar que el coste medio po r alumno;:cur80 
en los centros de formación profesional acelerada ha sido de 
33.883 pesetas, incluidas no sólo el jornal, alimentación, ves­
tuario , etc., de los alumnos y todos los gastos de materias pri­
mas, etc., sino también las amortizaciones de los edificios. A 
poco que recapacitemos nos daremos cuenta.de que esa cifra 
de costo no s ip if ic a  ni la diferencia que en un año resulta 
entre la labor de un peón y 1» de un obrero especializado, por 
io cual bien puede decirse que este tipo de formación es «ins- 
tanlaneamente» rentable no sólo para el individuo que la reci* 
ñ ^ su ^ ta re r^  ^ coniunto social donde el trabajador desempe*

profesional de la Obra alcanza-tam bién el 
Z  lZ  y de 4 000 alumnas han cursado este año

de 'a Obra. P or último, tam bién mantiene ésta 
mi^nÍHos 7  . . agrícola-ganadera y otros deno"

^ “ i”''* eo'-PorativoB, en los que se pro­
porcionan enseñanzas industriales, artesanas y de servicios.

. La elevación del nivel de vida, aspiración uná­
nimemente sentida, tiene en la formación profe­
sional uno de sus más esenciales soportes, y es a 
Mte iin sociai-economico al que con firmeza se 
orienta la Obra Sindical de Formación Profe- 4  
otoñal, ---------- • --

Loa nanóa como Rusia, pro* 
(ligamento favorecida por la ley 
de Préstamos y A r r i e n d o s  
y acrecentada por las cl.audica- 
cíonrs de sus antiguos aliados 
en las famosas Conferencias de 
Yalta. Teherán y Posldam, for­
zosamente tenía que convertirse 
en el problema número 1 de la 
posgiierr.i mundial. En tanto sus 
compañeros de fatigas se repo­
nían dcl largo e intenso esfuer­
zo militar y se aplicaban, con 
cierta d<^gana y pereza, a consi­
derar los innúmeros problemas 
que por tedas partes surgían, 
Stalin, hombre de presa, no te­
nía otra mira que la de satisfa­
cer las amibdciones imperialistas 

. del comuniimo a través de una 
política agresiva que iba dere­
chamente a los asuntos y plan­
teaba :>iu rebozos la teoría del 
' hecho consumado".

La papuneteria reinante todo 
se lo consentía al soviético, teni­
do por una especie de bárbaro 
ingenuo, elemental y gracioso, a 
quien se debe disculpar muebas 
cosas. Cuando el Occidente ven­
cedor se vino a dar cnenta, la 
URSS estaba ya en los remotos 
confines del mito. La habilidad 
y trapacería del "Zar rojo” , su 
misma falta de escrúpulos para 
Bproveeharse de la debilidad aje­
na y, sobre todo, la torpe polí­
tica de "apaciguamiento" q u e  
prlvA durante tantos años, con­

tribuyeron a extender el poderío 
niso y a dejarle correr en soli­
tario en la desenfrenada carrera 
de la dominación mundial.

Todas estas cosas son arcliiaa- 
bidas; peto no está de más re­
cordarlas de vez en cuando, pues 
en eUas encontraremos cierta­
mente la clave de muchos do 
los más apremiantes y angustio- 
Bos problemas que hoy suscitan 
la tensión mundial. Ha sido ne­
cesario que el Kremlin haya lle­
vado a un terreno peligroso sus 
demandas y haya "cobrado el 
barato” repetidas veces, p a r a  
que el bloque antagónico se de­
cidiese a frenar la insaciable 
ambiemu comunista. Hoy, segúu 
parece, se comienza a barruntar 
un cambio en la mentalidad an- 
licomuuista, trabajada a con­
ciencia pói los agentes comunis­
tas durante un lapso considera­
ble. Parece que se le va per­
diendo el miedo y que este pro­
ceso oibedece el análisis de los 
factores que hasta ahora contri­
buían a temer a la URSS. Des­
pués de los vuelos espaciales 
norteamericanos, las cosas han 
experimentado un cambio. Ya 
cunde la idea de que los Esta­
dos Unidos poseen mayor aise- 
ual de armas atómicas que Ru­
sia y que los descalabros econó­
micos comunistas contrastan po­
derosamente G on la creciente

prosperidad de la vida occiden- 
tal. Se pondera asimismo la ma­
yor discreción que Moscú pone 
en juego a la hor.v de hablar de 
la espinosa cuestión de Berlín. 
De una zona fría se va pasando 
casi sin solución de continuidad 
a una zona tórrida, desde la que 
se opina que el comunismo ao 
lúa ya a la defensiva y que, por 
tanto, asume el mismo papel que 
antes desempeñó el Occidente.

Es cxEraordinariamcnle peli. 
groso cimentar la teoría de ¡a 
superioridad en razones estricta- 
mente maieriales. So echa de me­
nos en este recuento de factores 
precisamente el más importante, 
o sea el ideológico. ;,Ha habido 
en este terreno un progreso efec­
tivo? ¿So tratan los problemas 
del mundo a un nivel de justi­
cia que permita creer que serán 
removidos los obstáculos econó- 
micos, sociales y políticos tras de 
los que el comunismo se atrin­
chera y favorece su expanrión? 
Todos los optimismos pueden 
resultar altamente peligrosos en 
tanto no se tenga noción clara, 
conciencia plena de que el Occi­
dente posee u n a  superioridad 
doctrinal sobre su itreconeiliable 
enemigo. Y esto ha de com>prar- 
se a un alto preiúo de sinceri­
dad que, hoy por hoy, ronslilu- 
ye para la mentalidad al uso un 
problema de alta finanza.

ABIERTO A  LA  ESPERANZA
La breve nota de una  agen­

cia de Prensa recogiendo 
unas recientes declaraciones 
del d irec to r general de Cine­
m atografía y Teatro nos ha 
abierto  a  la esperanza del 
m ás sugestivo porvenir que 
se le ha ofrecido a la cine­
m atografía española desde el 
m om ento m ism o de su  naci­
miento.

En ella anuncia una prim e­
ra  m edida que, duran te  años 
y años, ha  venido siendo so­
licitada p o r los elem entos to­
dos de la producción e inser­
tada en cuantos estudios se 
han hecho sobre la actual 
crisis de nuestro  cine. Se tra ­
ta del control de b illetaje y 
exhibición. Control que sólo 
beneficios puede deparar tan .

7.0 a r l í fu io s o  d e  esta s  d ife re n -  
t ía s  se  a cu sa  e n  esas c a m p a ñ a s  
q u e , a p r e te x to  d e  d e fe n d e r  la  
d e m o c ra c ia , se h a c e n  c o n t r a  
n u e s r la  N a c ió n , y  q u e  n o  se  
re a liza n  n i  c o n tr a  R u s ia , n i  c o n '  
tra  n in g u n o  d e  su s  s a té li te s , n i  
c o n tr a  otras m u c h a s  nociones d e  
r e g ím e n e s  ca re n te s  d e l  m e n o r  
s e n t id o  d e m o c r á tic o , a  la s  q u e ,  
p o r  e l  c ó n tr a r io , m u c h a s  veces  
se  e s fu e r z a n  e n  c o n te m p la r  o  e n  
a d u la r . E n  e s te  o r d e n  d e  cosas, 
n o s o tr o s  h e m o s  d e  re c h a z a r  u n a  
v e z  m á s  qse concepto e x c lu s iv is ' 
ta  c o n  e l  q u e  se  p r e te n d e  mono- 
p o liz a r  e l  v o c a b lo  d e m o c ra c ia ,  
q ite  h a  s id o  s ie m p r e  e l  s is te m a  
e n  e l  q u e  e l  p u e b lo  in te r v ie n e  
e n  las d e c is io n e s  d e  la  v id a  p ú ­
b lic a  y  n o  e l  m o d o  c o m o  esta  
p a r t ic ip a c ió n  se  l le v a  a ca b o .

(Discurso del Caudillo en el 
Hospital Provincial de Va- 
Iracáa.). ■ . -

to  a la A dm inistración como 
a la Hacienda, po r no decir 
al propio  cine. ¿Por qué no 
se ha  adoptado an tes esta 
m edida? La respuesta  es de­
m asiado clara para  que la 
aclarem os m ás aún. Piénsese 
en la sum a de in tereses que 
ha  venido retrasándola . Y 
piénsese que posiblem ente 
esa sola m edida sea m ás efi­
caz, como m edio de ayuda a 
la producción cinem atográfi­
ca, que todas las adoptadas 
hasta  el m om ento. Aunque 
sólo fuese porque posibilita 
la distribución de películas 
al tan to  p o r ciento, fórm ula 
que sólo en teoría ha sido po­
sible hasta  ahora. Y porque 
responde a un criterio  de ju s . 
tic ia  im prescindible en una 
adm inistración sana.

Ese m ism o criterio  de ju s ­
ticia d istributiva es. sin duda, 
el que mueve a la Dirección 
General a  ad o p tar esas o tras 
dos m edidas anunciadas, con­
sistentes en la reducción y 
unificación de im puestos y en 
el desbloqueo de precios en 
las localidades. Im portan te  
sobre todo po r cuanto signi­
fica una unificación de im­
puestos deseable de todo pun­
to  y que a rru m b ará  un  siste­
m a fiscal localista y em baru- 
Hado, que sólo inconvenientes 
presentaba, cuando no claros 
favoritism os.

Se anuncia tam bién un  
cam bio radical en el sistem a 
de calificación de las pelícu­
las. En el nuevo se atenderá, 
sobre todo, a la com ercian, 
dad de la cinta. El hecho de 
que la vida de explotación de 
una  película venga a ser de 
unos cinco años, con los p ro ­
blem as clasificatorios que 
eso plantea, nos im pide adi-^

vinar el sistem a a  que se alu­
de en tan to  quede reflejado 
en claras disposiciones oficia, 
les. E sta  m edida, si aparen­
tem ente tiene el inconvenien­
te  de que ha de volcar a los 
p roductores en la búsqueda 
de lo com ercial, también es 
cierto  que favorecerá nota­
blem ente el aspecto indus­
tria l que el cine lleva en sí. 
No se olvide que sólo de una 
cinem atografía i n  d u  s trial- 
m ente poderosa pueden sur­
g ir auténticas obras de valía: 
Y que en la actualidad, tanto 
p o r el sistem a clasificatorio 
como po r o tras  mil razones, 
el p roducto r seguía, a escala 
de m iseria  casi siempre, ese 
m ism o cam ino de la supuesta 
coraercialidad. Q u  eda, ade­
m ás, una  p u erta  de escape 
decisiva en esa especie de 
"prem io al riesgo" que se 
anuncia p a ra  películas de ca- 
lidad  que no  vean reflejada la 
suya en el taquillaje, y eso 
esperam os, al menos, .para 
aquellas o tras  que, plantea­
das en busca de una auténti­
ca calidad artística, por cual­
qu ier tipo  de razón hayan po­
dido fracasa r en su intento 
tan to  como en el puramente 
com ercial. E s imprescindible 
que así sea si hemos de de­
ja r  un m argen abierto a la 
inqu ietud  en la fu tu ra  indus­
tria  c i n  em atográfica espa­
ñola.

El anunciado apoyo a lo3 
cineclubs y teatros experi­
m entales, con responsabili­
dad y prestigio, tan to  en me­
didas económicas como cen- 
soriales, ha  de ser el broche 
de oro  que rem ate esta espe­
ranzada posibilidad. El cine 
español está de enhorabuena, 
y con élj todos nosotros

A l
L

Puede 
u io n ie  
p o r  /( 
tos de 
eso p(

cías á 
t í e j o r  
uiás p  
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A L  C E S A R  
L A  R I S A
Marilyn Monroe ha sido 

¿&sj}edida de su actual traha- 
jo por una productora cine- 
matográjica, y se afirma que 
este es el fin  de su carrera co- 
jno gran estrella.

Erase una joven rubia que 
¡Olió con el cine, que soñó 
eon millones de billetes, que 
ioñá con la faina y con la glo­
ria. Erase una m ujer que con­
siguió todo eso. Subió casi de 
repente a la cumbre de su 
sueño y desde allí podía verlo 
todo, y tal vez lo único que 
no viera fuera su propio res­
plandor. Erase una m ujer 
llamada M arilyn y  estaba en 
la cima.

Pero hay algunas cumbres 
en las que sólo se puede estar 
eo.n (degre inconsciencia, con 
desenfrenada irreflexión, m i­
rando, a l-reir, hacia arriba. 
Si cesa la risa, se baja la ca­
beza y se ve el abismo a los 
pies. Como esos equilibristas 
que andan por una cuerda a 
gran altura y no miran aba­
jo. Y si m iran...

En algún momento Mari­
lyn debió de dejar de reir. En  
algún momento — /cuándo?, 
¿por qué?—  a Marilyn se le 
ocurrió pensar. Pensó en su 
juventud, que — ¡ay!— no es 
eterna, y pensó en su belleza 
que —;o y /— tampoco lo es. 
y  vio el abismo.

/Qué hará ahora Marilyn? 
¿Qu? será de ella dentro de 
algunos años? Cuando, al pa- 
wr el tiem po, sus momeníos 
ííe reflexión se hagan más 
frecuentes—porque' eso ocurre 
asi—, en uno de ellos /se  
arrepentirá? /Sen tirá  haber 
sido una hermosa aunque fu ­
gaz centella en un firmamento  
de celuloide? /S e  arrepentirá 
de haber sacrificado tantas co­
sas por un momento de es­
plendor? /Pensará, q u i z á ,  
9«e su sueño no valía la pe­
sia?. /Sentirá, tal vez, envidia 
de esas mujeres gordas, y  son* 
fiejzfes, y  satisfechas que van 
a la compra, que planchan, 
9we cosen? Puede que si. Perú 
puede que mire los recuerdos 
y sonría, y  no se arrepienta, 
y piense que m il veces que vi- 
*"era, mil veces haría igual. 
Puede que crea que aquel solo 
uioinento en la cumbre valía 
por todos los demás momen­
tos de su vida y  que le baste 
Wo paro llenar todos los va­
cíos del futuro. Eso sería lo 
tuejor para ella, pero no lo 
uiás probable. Lo mejor sería 
uo haber dejado de reir. Pero, 
o ío ,r¿so.— / a y / 7-^ íoTnpp*.
oo es?éternaii‘ ,10 ri-! ■’ 

Angela C. lONFSCU

í i B M ü i T r M  y i y
P o r  e l  g e n e r a l  P U I G  J I M E N E Z

No es nada nuevo decir que el m andar 
es difícil. E l m andar bien, se entiende. Lo 
es, porque se opera sobre seres humanos 
que_ son tam bién complicados y a  veces ex­
traños. E s ta  es la razón po r la que es im­
posible d a r recetas exactas a este respecto. 
Es nada menos que un a rte  sutil, y en ella 
la inspiración es su enjundia misma, pero 
que, lógicamente, tiene tam bién una p^-te 
dé oficio”. Sólo se llega a poseer con una 
gran experiencia y con una sana inquietud 
po r hacerlo bien.

Consiguiéndolo, la obediencia m ana del 
m ando como el río  nace en tre  las rocas. 
Al igual, que éstas, aquél tiene que ser fuer­
te, .pero tam bién am oroso y comprensivo 
para  • que el subordinado esté satisfecho 
p o r dentro  —la célebre in terior satisfac­
ción— al cum plir con su deber.

Estas son las constantes eternas del man- 
do perfecto, pero, como todo en la vida, 
tam bién evoluciona y cambia, en lo acceso­
rio, naturalm ente, en lo fugaz y efímero. 
Muchas veces me he preguntado si ayer se 
m andó como hoy. Si los grandes capitanes 
de la historia m ilitar emplearon los proce­
dim ientos actuales para conseguir de sus 
soldados la  obediencia justa. E n tre  ellos, la 
figura del Gran Capitán es la que más re ­
salta en el arte  de m andar. Su tropa era 
la  hez de la sociedad: hom bres rudos, 

ineducados y en posesión de los siete pe­
cados capitales. Pues bien; al principio en 
Sem inara los hizo ya caballeros. Y en 'B ar- 
leta, duran te  el asedio, los convirtió casi 
en hom bres cultos, sobre todo a unos 
cuantos.

Mucho debió trab a ja r Gonzalo Fernández 
de Córdoba para  conseguir estos éxitos. Y 
uno piensa lo facilísimo que le hubiera sido 
a  este esforzado guerrero ejercer su  jefa­
tu ra  con la m agnífica juventud española de 
estos tiempos. Con estos mozos limpios, sa­
nos, cultos en . su mayoría, religiosos casi 
todos, y siem pre bien dispuestos a recibir 
las enseñanzas m ás complicadas-y difíciles.

De este m andar bien salen beneficios in­
mensos. E n tre  ellos, el más im portante es 
el cariño que se engendra en tre  los que 
m andan y los que obedecen. En una revis­
ta  extranjera he leído hace poco que cier­
ta  nación, muy señalada por la difusión 
masiva de la propaganda, había editado y 
repartido  por todos sus centros m ilitares y 
escolares cartas que soldados licenciados 
enviaban a sus oficiales. En ellas se mani- 
'estaban agradecidos por las enseñanzas y 
ra to s  recibidos y reiteraban a sus antiguos 
efes la expresión de su afecto .inextin­
guible.

Es muy significativo este hecho. Quizá

las cartas no sean auténticas. Pero sí es 
cierto que hasta las naciones más m ateria­
listas com prenden que el poder bélico no 
lo proporcionan solam ente los m ortíferos 
ingenios de la guerra m oderna, sino que la 
potencia de las fuerzas arm adas está en ra­
zón directa de la espiritualidad que en ellas 
crea el m utuo cariño de sus componentes.

Si en España quisiéram os propagar algo 
parecido agotaríam os las fábricas de papel 
y desgastaríam os un gran núm ero de ro ta­
tivas. A los que llevamos cerca de medio 
siglo en el servicio de las Armas, repetí- 
dísimas veces nuestros antiguos soldados, 
hom bres ya m aduros y hasta con nietos, 
nos han hecho objeto de emotivas pruebas 
de g ratitud  y afecto.

Se podrían con tar casos magníficos y 
trem endos en acciones de guerra revela­
dores de la realidad de estos asertos. Mu­
chos de ellos son conocidísimos. E n tre  los 
que presencié, hubo uno tan sencillo y 
emocionante que no resisto a la tentación 
de relatarlo.

Ocurrió en un cantón de M adrid antes 
de la Cruzada. Sus principales actores fue- 
ron el teniente coronel Ortiz de Zárate, 
m uerto gloriosam ente por la Patria, y un 
soldado. El prim ero m andaba el batallón 
—creo que el de Fuerteventura-^; el se­
gundo cumplía el servicio m ilitar en esta 
unidad. Ambos se conocían y estaban com­
penetrados, a pesar de la distancia je rá r­
quica que los separaba. Lo dem ostraron 
plenam ente cuando el teniente coronel for- 
mó a su batallón para recom pensar públi­
cam ente al soldado. Este había realizado 
una acción honrosísima al restitu ir inte- 
gram ente una gran cantidad en metálico 
que había hallado en la calle. "¿Qué prem io 
quieres, soldado ejem plar, que tan alto 
has puesto el nom bre del batallón? ¿Per­
miso, dinero, qué quieres?" La voz poten­
te del jefe-im presionó a sus soldados, que 
en posición de firm es le escuchaban. Pero 
se im presionaron aún más al o ír la subli- 
me respuesta: "Que m e dé usted la mano, 
mi teniente coronel”, contestó sencillamen­
te el honrado infante.

Los com entarios sobran ante este hecho 
inédito. Es nada menos que un curso de 
bien m andar y m ejor obedecer. Es simple­
mente algo de lo que pasa en el E jército 
español. Por eso es fuerte y poderoso.

Ayer y hoy: el Gran Capitán y Ortiz de 
Zárate m andaron igual; cam biarían quizá . 
los procedimientos pedagógicos, pero el : 
buen m andar entonces y ahora tienen idén- I 
tico armazón, sustentado por las m ism as I 
colum nas: ejemplo, magisterio y amor.

P r e s e n c i a  fieüíirlDii ieniiilo üiirciii

£1 pasado d o m i u j' o, ea el 
transcurso de un acto Qplebrado 
por la Organización Juvenil Es­
pañola del Frente de Juventudes 
de Madrid, le fue impuesta al 
Delegado Provincial de Juventu­
des, Carlos Bendito García, la 
Medalla de la Juventud en su 
categoría de Plata, que reciente­
mente le fue concedida por el 
Mando Nacional. No viene a es­
ta columna del periódico el De­
legado Provincial de Juventudes 
de Madrid por la sola razón de 
este hecho, sencillo y que per­
tenece a la vida doméstica de la 
Organización Juvenil, sino por 
ser uno de esos hombres nacidos 
a la vida política—con un lim­
pio bagaje de ilusiones—de las 
apretadas filas de las Falanges 
Juveniles de Franco, en las que 
este joven imiversítario que es 
Carlos Bendito García, ha ofre­
cido una copiosa y larga labor 
que culmina ahora al frente de 
la Delegación Provincial de Ju ­
ventudes, a cuya tarea dedica, 
con el mejor entusiasmo, todo ©1 
caudal de su experiencia en la 
Organización Juvenil.

EN EL MUNDOJ O Ñ A S  S A I K

El doctor Joñas Salk, descu-, 
hrídoc de la vacuna antipolio 
que lleva su nombre, ha vatici­
nado que algi'm día será posible 
eliminar el cáncer por medio de 
una vacuna que pueda controlar 
la acción de los virus cancerosos 
que atacan el cuerpo humano.

Dur.unte una entrevista c«l©. 
brada ante las cámaras de la te­
levisión norteamericana, el doc­
tor Salk declaró; "Existen bue­
nas razones para creer que el 
cáncer es causado por «rus, y el 
camino para luchar contra esa 
enferm ^ad pudiera ser el del, 
empleo Je una vacuna".

(*
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c r IN F O R M A C IO N

EL )tFE DEL D EPA U T A M  NTO DE DESARROLLO C O M lN llA R iO  DE LA O N U , EN ESPAÑA
HA SIDO INVITADO POR LA SECCION  

FEM ENINA

Invitado por la Sección Femenina de FET y de las JONS, con el 
fin de que conociese el trabajo social de la Organización, ha pasado 
unos días en España Mr. Ernest C. Grigg, jefe del Departamento de 
pesarrollo Comunitario de las Naciones Unidas.

Durante su breve estancia en nuestra Patria, Mr. Grigg ha visitado 
la V Feria Internacional del Campo, donde se detuvo especialmente 
en la Cátedra Ambulante y los pabellones de la Sección Femenina y en 
las instalaciones del Ministerio de Agricultura sobre trabajos de exten­
sión agrícola, concentración parcelaria y Plan Badajoz. Visitó también 
las zonas beneficiadas por dicho Pian y los Hogares Rurales de la 
Sección Femenina en los diversos pueblos levantados por el Instituto 
Nacional de Colonización. Finalmente, estuvo en la Escuela Nacional 
de Orientación Rural «Onésimo Redondo», de Aranjuez, en la que 
mantuvo un animado coloquio con las alumnas.

Atendieron y acompañaron a Mr. Grig^ lás Regidoras Centrales 
Carmen Wemer, Mónica Plaza, María Victoria Eiroa y María Nieves 
Sunyer, respectivamente. ^

Asambleas de divulgadoras sanitario-sociales

Actualmente se celebran en Cas­
tellón, Barcelona y V a l l a d o l i d  
Asambleas Provinciales de Divul­
gadoras Sanitario-Sociales de la 
Sección Femenina de FET y de las 
JONS. Estas Asambleas, que se ce­
lebrarán en el presente año en to­
das las provincias españolas, tie­
nen por .finalidad actualizar la 
preparación de las Divulgadoras 

El programa incluye las dispo-si-

El señor Sedo, presi­
dente de la Federacióo 

iD te r o a c io n a l d e l 

ApodOa
HA SIDO ELEGIDO EN EL 

CONGRESO QUE SE CELEBRA 
EN DEAUVILLE

BARCELONA. — Ha tenido lu­
gar en Deauville el Congreso In­
ternacional del Algodón, organiza­
do por la Federación Internaci,jnal 
del Algodón e industrias aliadas 
textiles.

La asistencia española estaba 
representada por don Alfredo Se­
do. don Juan Torres Serratacox y 
d . osé r 'ba Ortfnez y el señor 
' B’jltó.

Despachados los temas de visión 
general de los problemas algoda 
ñeros, se reimió el Comité directi 
vo de la Federación Intemaciona’ 
que presidió el senador germáni­
co doctor Kurt Dleterich, acordan- 
dese como medida de organización 
interna el establecimiento de un 
nuevo Comité, consistente en re- 
pre^ntaciones del mercado del al­
godón, floca y Asociaciones de hi- 
l lo r e s  para tratar de las ciiss' 
tiones técnicas y comerciales re­
lacionadas con el mercado del al­
godón.

Se decidió, por parte del Comí 
té, que la oficina principal de ’a 
Federación Internacional sea tras­
ladada de Manchester a Zurich 
cen el propósito de facilitar los 
contactos internacionales.

A continuación se procedió a la 
elección del nuevo Consejo directi 
vo de la Federación Internacinnal, 
siendo elegido presidente de oichó 
organismo don Alfredo Sedo, re­
presentante de España, y el presi­
dente saliente fue elegido miem­
bro honorario vitalicio del ComíU'

■ de Administración.
Se acordó que la Junta del año’ 

próximo se celebre en Atenas. 
(Mencheta.)

nones vigentes en maieria social, 
las últimas orientaciones s o b r e 
educación sanitaria, rural, Semina­
rios, coloquios, ejercicios prácticos 
y visitas a centros de interés.

Actuación de los Coros y Dan­
zas de la Sección Femenina

Durante los días 30 de junio y 1 
de julio actuarán en Orense, con 
motivo de las tradicionales fiestas 
de la ciudad, los Grupos de Coios 
y Danzas de la Sección Femenina 
de Castellón, Vélez-Málaga, Zara­
goza' Santa Cruz de Tenerife y Vn- 
lladolid.

Asamblea Provincial de Divul­
gadoras Sanitario-Sociales 

en San Sebastián
Ha comenzado en Sa.b Sebastián 

la Asamblea Provincial de Divul­
gadoras Sanitaiio^ociales de la 
Sección Femenina de PET y ds las 
JONS. Su .objeto es actualizar la 
preparación de las Divulgadoras, y 
el programa incluye, además de la 
más reciente legislación social, las 
últimas orientaciones sobre eauca- 
ción sanitaria rural.

Cursillo de iniciación 
industrial

Se envía por conreo im prospec­
to explicativo de este cursi-o a tü 
do estudiante de quince o más 
años de edad que lo solicite por 
teléfono llamando al 2332700, Sec­
ción ds Alumnos.

Las clases de este cursillo se 
desarrollarán, a partir del día 2 
de julio, en los Talleres de la Ins­
titución Sindical de Por m a c i ó n 
Profesional «Virgen de la Paloma» 
(Francos Rodríguez, 114).

Regresan a Madrid 
les nietas dei Jefe 

dei Es'.a .o
VALENCIA. -  Las nietas de Su 

Excelencia el Jete del Estado, Ma­
ría del Carmen, María de la O y 
María, del Mar Martinez-Bordiú 
Franco recibieron durante la ma­
ñana de áyer, en el palacio del 
Gobierno Civil, donde se alojan, a 
varias Gomisione.s de entidades y 
pueblos de la pio'Cncia, que les 
han obsequiado con regalos.

Después de almorzar con el Go- 
bérnadór Civil, don Jesús 'Posáda 
Cacho, y esposa emprendieron via- 
je de regreso a Madrid. (Cifra.)

los relocnoes entie espoñoles y nofteomnicoiiiis 
se han miipliaiilo en los Hmos oños

OS“ Espero que los representantes de los periódicos y  |
redactores de revistas que preparan informes sobre España
reconocerán la grave responsabiiidad que recae sobre ellos”
DISCURSO DEL EM BAJADOR NORTEAM ERICAN O EN ESPAÑA, ROBERT F. WOOD. 

WARD EN EL  ALM UERZO D EL CLUB AM ERICAN O
tamente con empresas nornteame- 
ricanas, al fructífero trasiego cul- 
tural entre los dos países: méî . 
eos, cirujanos, científicos, estu­
diantes...

«Nuestros dos países comparten 
el objetivo de mantener una co­
operación estrecha y amigable en 
el terreno de la mutua seguridad, 
Y hoy se nos ofrece la oportimi- 
dad de cooperar en el importante 
y decidido propósito de nuestros 
amigos españoles de elevar su ni­
vel de vida.»

«Espero que los representantes 
de los periódicos y los redactores 
de revistas que preparan informes 
sobre España reconocerán plena­
mente la grave, responsabilidad 
que recae sobre ellos. Pueden ha­
cer mucho bien para fesnentar o 
contrarrestar la labor constructi­
va de muchísimas personas de 
buena voluntad.»

Y en imo ife sus párrafos fina­
les dijo;

«Como ciudadanos de buenas 
Intenciones, que miran hacia lo 
I»r venir, podemos Sentimos sa­
tisfechos del h e c h o  de que ia 
cuntía  de las relacicmes aitre es­
pañoles y norteamericanos se ha­
ya multiplicado varias veces du­
rante los años recientes. Podemos 
sentimos contentos, porque los 
resultados totales han sido bene­
ficiosos para nuestros dos países.»

En el almuerzo ofrecido por el 
Club Americano en el hotel Cas­
tellana ,TIilton en el día de ayer, 
el embajador de Ick Estados Uni­
dos « 1  España, Mr. Woodward, 
pronimció im importante discur­
so,'del que entresacamos los pá­
rrafos más destacados.

Inició su discurso haciendo re­
ferencia al hecho de que el emba­
jador de España en Washington, 
que presentó sus cartas, credencia­
les muy recientemente, también 
pronunciaría una charla el día de 
hoy/en el Club Nacional de Pren­
sa, y Mr. Woodward expresó su 
convicción de que el señor (jarri- 
gués .qironto conquistará amistades 
en abundancia en ese Club gra­
cias a su simpatía e ingenio.

Dijo el embajador que la Fren-

Los "Conquistailores de 
BradeOiOn’ en ía vLla 

natal de Hernando de Soto
LES FUE DISPENSADO UN 

CAI?IÑOSO RECIBIMIENTO
BápAJOZ. — Llegaron a e-sta 

provincia, para visitar Barcarrota 
patria &  Hernando de Soto, los 
'Conquistadores de B r a d e niou" 
(Florida), que constituyen una 
institución que conmanora anual­
mente el desembarco de Hernando 
de Soto en aquelia península. La 
visita la efectúan invitados por el 
Instituto de Cultura Hispánica. En 
total vienen 64 norteamericanos, 
acompañados de tres gulas españo­
les. Veintiséis de aquéllos vistie­
ron en los actos oficiales celebra­
dos el atuendo propio de los sol­
dados de la época, y uno, Lul-s 
Thomas, encamaba al propio Her­
nando de Soto. Con la eiqiedicióii 
vienen el presidenté de la Asocia 
ción, D. Prank Blount, y una Rei­
na de la Belleza, la señorita Lingo.

En Barcarrota aguardaban su 
llegada el Presidente de la Dipu­
tación, Alcalde y otras autoridades 
locales y de los pueblos comarca­
nos. así como don Carlos Fernán­
dez Shaw, agregado cultural de la 
Embajada de España en Wáshing- 
ton, que representaba al director 
del Instituto de Cultura Hispáni­
ca. La población les tributó un bri­
llante recibimiaito. Entre apUii- 
sos 'y vítores se organizó una co­
mitiva, en la que figuraban las au­
toridades y visitantes menciona­
dos, que recorrieron las callea 
hasta la plaza de España, donde 
está erigida una estatua a Her­
nando de Soto. Ante ella forma 
ron “Los Conquistadores”, y la 
banda municipal interpretó los 
Himnos de los dos países. A con­
tinuación se colocó una corona de 
laurel por el propio “Hernando de 
Soto” y otra la Reina ante el mo­
numento al conquistador.

En el salón del Ayuntamiento 
hubo im acto en el que intervinie­
ron el Alcalde y el cronista de ‘a 
provincia, señor Cienfuegos Lina­
res, que dieron If bienvenida a - 
“Los Conquistadores”. En nombre 
de éstos respondió “Hernando de 
Soto”

sa norteamericana quedará impre­
sionada profundamente por el de­
cidido prc^sito del señor Oarri- 
gués de establecer contactos a i 
Estados Unidos que «contribuyan 
a los objetivos más fundamenta­
les y constructivos del Gobierno 
español», que el señor Garrigués 
ha descrito diciendo que «España 
está hoy consagrada al objetivo de 
elevar el nivel de vida del pueblo 
español», luego de aludir a los ex­
celentes resultados de la coopera­
ción entje- España y ios Estados 
Unidos, consecuencia de los trata­
dos de 1953. , _

«Sé —dijo el embajador— que 
todos ustedes, evidentemente in­
teresados en las relaciones hispa­
no • norteamericanas, querrán ha­
cer todo lo que puedan para ayu­
dar a alcanzar estos objetivos.»

Aludió al profundo contrarite de 
las relaciones intemacipnales de 
un país democrático y imo comu­
nista, señalando que en el caso de 
España y los Estados Unidos, sas 
relaciones transcienden las oficia­
les y se desarrollan admirable­
mente Hi-el terreno particular. Y 
en este sentido se refirió a los 
500.000 norteamericanos que visi­
tan anualmente España en viaje 
de turismo, a las 1.800 empresas 
norteamericanas que están repre­
sentadas en E^aña, a 130 indus­
trias españolas relacionadas direc-

E l  e m b a ja d o r  d e  lo s  E s ta d o s  U n id o s , M r . R o b e r t  F . W oodw ard , ha 
v is i ta d o  a l g o b e r n a d o r  c iv il  d e  la  p r o v in c ia , J e s ú s  A r a m b u r u .  E s  ésta 
la  p r im e r a  v e z  q u e  u n  e m b a ja d o r  n o r te a m e r ic a n o  re a liza  u n a  visita 
p r o to c o la r ia  c o m o  la  d e  a y e r , q u e  s e  p r o lo n g ó  d u r a n te  m á s  de una

, h o r aH  PRBIDINIÍ flIlPINO ViSIIARÁ 1* UNIViPSIDíD líBuRM 'ÍRANÜSCO fRAiO'
BARCELONA;—El Presidente de Filipinas, don Diosdado Macana- 

gal, llegará a esta capital el próximo día 4 de julio, procedentes de 
Madrid, con su esposa y tres de sus hijos, según ha animciado eJ 
cónsul general de aquel país en Barcelona, don Leopoldo Bria.'5.

Ld estancia de Macapagal en la Ciudad Condal será muy breve, 
ya que el día 6 por la mañana continuará viaje hacia Roma, donde 
será huésped del Gobierno italiano, y será_ recibido en audiencia espe­
cial por Su Santidad el Papa.

Durante su estancia en Barcelona el Ayuntamiento le obsequiará 
con una cena, de gala. El .Presidente' fiUpIno se trasladaíá a T a írág o n a  
para visitar la Universidad Laboral «Francisco Franco», y luego 
tira a una recepción ofrecida por el cónsul y a una cena que le ofí’®' 
cera la Comnafüí - - - - -Ayuntamiento de Madrid
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Se proclaman los campeones 
nacionales de destreza marinera
PRESENCIARON LAS PRUEBAS EL  MINISTRO SEC RE­
TARIO DEL M OVIM IENTO Y  EL  SUBSECRETARIO DE 

LA MARINA MERCANTE

DIE2 NUEVOS PUEBIOS H1 M IH IiO  El MSnniTO 
NlClinUI DE C H O N n i EN CIUMD REill

L a  t r a n s f o r m a c i ó n  d e  l a  t i e r r a  s e  e x t i e n d e  p o r  v a r i a s  

d e c e n a s  d e  m i l l a r e s  d e  h e c t á r e a s
_ SANTA CRUZ DE MUDELA (Ciudad Real).-En I05 
Ultimos doce años, el Instituto Nacional de Coloni­
zación ha creado diez nuevos pueblos en la provin­
cia. La colonización alcanza varias decenas de milla­

res de hectáreas, que ya rinden, o han de rendir, un 
beneficio como jamás se hubiese soñado. Zonas que 
parecían estériles hoy proporcionan diversos frutos 
y  el futuro se presenta muy halagador. (Cifra)
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En el’Parque De. ortivo Sindical 
Puerta de Hierro se celebró el 
I Concurso Nacional de'Destreza 
Marinera, organizado por el Sindi­
cato Nacional de la Pesca, y en el 
que tomaron parte los campeones 
provinciales, representantes de Al­
mería, Sevilla, Pontevedra, Lugo, 
Asturias, Saritander, Alicante, Ta­
rragona, Barcelona, CJeroria y San-' 
ta Cruz de Tenerife.

La con:y)etici6n se dividía en do-s 
grupos, com{>rendiendo el primero 
la confección de nudos marineros, 
costuras de cabos y gazas; ei se­
gado en armar aparejos y confec­
ción, armado de volantes y alistar 
palangres-.

Gran cantidad de público' pr'e-‘ 
senció estas interesantes pruenas, 
que cornenzaron a las siete de la 
tarde y se dieron por terminadas 
cerca de las once de la noche, po­
niendo los participantes a prueba 
su pericia en las íaenas marineras.

Asistieron en calidad de miem­
bros del Jurado de honor—r cuya . 
presidencia ostenta Su Excelencia ‘ 
el Jefe del Estado como Alcalde 
Mayor del Mar—el Ministro Secre­
tario General del Movimiento y. 
Delegado Nacioi^l de Sindicatos, 
José Solís Buiz; el subsecretario 
fle la Marina Mercante, don Pedro 
Nieto Antünez; el Secretario Ge­
neral de la Organización Sindi; il, 
Pedro Lamata Megías; el presic^en- 
te-delegado del Instituto Social de 
la Marina, don Ju'an Pastoi T‘-)na- 

t̂y_; el director general de Pe.̂ ua 
Marítima, don Ignacio del f'iivdio 
y Merello; el Vicesecretario Nacio­
nal de Obras Sindicales, Mariano 
Aniceto Galán, y el Pres. iente del 
Sindicato Nacional de la Pssí.a; 
don Agustín de Barcena y Reus 

Después de amplia deliberación, 
el Jurado calificador dol con(r.itso 
ficofdó j)roclainar caiiipeopoi na-̂

clónales a Enrique Casal Mar'iuez. 
en el primer grupo, y a Emi io ).e- 

, yenda Pereira, en el segundo, a 
quienes les fueron entregad.is las 
copas donadas por el Mínisi.;o Se­
cretario General del Mo'/imiento y 
por el subsecretario de la Mariira 
Mercante. Los premios ei: metáli­
co, de 7.000 pesetas cada une?, y el 
diploma de campeón los recibirán 
en el transcurso de io« acto,s que 
tendrán lugar el prórmo dia 18 
de julio, con moc'.vú de le í-esía 
de la Exaltación del Traoajo 

Se clasificaron como suoMir.pen- 
nes, en el primer grupo. Arcadlo 
Cuervo Fernández, que -recibió una 
copa del Secretaria General de la 

. Organización Sindical, y en el se­
gundo, Juan Puentes, a quien se 
otorgó lina copa del Presidente del 
Sindicato Nacional de la Pesca.

SEGOVIA.—La construcción de 
la plaza Oriental del Acueducto, 
que actualmente está realizándose 
en esta capital, es, sino la más 
importante. Sí una je  las mejores 
obras de los últimos años. Con es­
ta reforma urbana se ^etende lle­
var a cabo el acondicionamiento- 
de los accesos a la ciudad por ca­
rretera desde Madrid y Segovia, 
suprimiendo curvas peligrosas, por 
su escasa visibilidad, junto al 
acueducto, ya que con las obras 
han desaparecido numerosos edi­
ficios de' la confluencia de dicha 
carretera con la de Soria a Pla- 
sencia.

El presupuesto de las obras es 
5.728.586 pesetas, a ihvertir en dos 
años; en el primero dos millones 
y medio y el resto en el segundo. 
(Cifra.)

Obras de abastecimiento de 
aguas en Castellón

CASTELLON DE LA PLANA.— 
--La Comisión Provincial de Servi- 
, cios Técnicos ha adjudicado las 

obras correspondientes a los pla­
nes provinciales, por valor de más 
de catorce millones de pesetas.

Las obras se refieren a abaste­
cimiento de aguas, terminación y 
ampliación de las mismas, sanea­
miento y ampliación de la distri­
bución. obras de interés municipal 
y de jardinería y pavimentación de 
diversas poblaciones de la provin­
cia castellonense.

Las poblaciones afectadas son; 
Adzaneta, Areste del Maestre,-Sot 
de Ferrer, Valí de Almonacid, Valí 
de Uxó, Alcora, Bechí, Puebla de 
Arenoso, Benicarió, Cherfc, Villa- 
franca del Cid, Almenara y Pe- 
ñíscola.

Dentro de pocas fechas saldrán 
a subasta oti;as importantes obras 
de la Comisión Provincial de Ser­
vicios Técnicos. (Cifra.)

. Treinta y dos millones para 
obras en Zaragoza

ZARAGÍOZA.—A" más de 32 mi­
llones. de pesetas asciende el con- 
jiínto , de obras de alcantarillado, 
urbanización y apertura de calles 
en los polígonos "Gran Vía" y 
“Ebro viejo”, de esta capital, se­

Acondicionamiento de los accesos a Segovia
gún el concurso aprobado y resuel­
to por la Gerencia de Urbanismo 
del Ministerio de la Vivienda.

Dichas obras, juntamente con 
los trabajos de pavímení a c i ó n ,  
acerados y electrificación, , - debe­
rán estar terminadas para finales 
del próximo año.

Está prevista la construcción, 
que comenzará paralelamente a las 
ya referidas obras urbanizadoras 
de 5.913 viviendas. (Cifra.)

Abastecimiento de agua á die­
ciséis pueblos de Segovia

SEGOVIA.—Ha sido aprobado el 
presupuesto extraordinario desti­
nado a la ejecución de las obras 
de abastecimiento de agua potable 
a dieciséis pueb! s de la provin­
cia, comprendido • en el plan ex­
traordinario de cooperación por 
un importe de 5.634.500 pesetas. Al 
mismo tiempo, se autoriza a la 
Corporación a la contratación de 
un préstamo de cinco r.-álIones con 
el Banco de Crédito local.

Siguiendo con el'plan de cons­
trucciones de la provincia, el Pa­
tronato Provincial de- Viviendas

Populares ha solicitado del Ayuh- 
tamiento la concesión de terrenos 
para la-construcción de viviendas 
con destino a las clases modestas 
económicamente, "'■ '-a.)

Un millón setecientas mil hec­
táreas se cr'tívan en Ciudad 

Real
LA SOLANA (Ciudad Real). — 

Actualmente se cultiva el 78 por 
loo de la superficie de la provin­
cia, tercera en extensión del país 
con cerca de veinte mil '''lómetros 
cuadrados.

Se cultivan alrededor de un mi­
llón seiscientas mil hectáreas, da 
las que 374.000 se dedican a cerea­
les. 26Ó.000 a viñedo, 120.000 a oli­
var y 17.000 a leguminosas. (Cifra.)

Baja el precio de la patata
LA SOLANA (Ciudad Real). — 

Más del 30 por 100 de su precia 
han bajado las patatas en cuarenta 
y ocho horas. Estaban a seis y aún 
a seis cincuenta el kilo y hoy se 
ofrecen., en el mercado público a 
cuatro.

CUIIISÜIUDEÜNnilINODÍDÍSCilllSOPillM
IlU B illíD illE S  POUniGOiSES EN SIN M E ÍO
EL  GRUPO SE  HA BEN EFICIADO  DEL ACUERDO DE 

INTERCAM BIO ESTABLECIDO ENTRE ESPAÑA  
Y  PORTUGAL

SAN RAFAEL (Segovia). — En 
la Residencia de Educación y Des­
canso de esta locálidad se ha clau­

surado el tumo de intercambio de 
trabajadores españoles y portu­
gueses que viene celebrándose en­
tre la FNAT y la Obra Sindical 
Educación y Descanso.

Asistieron.al acto el embajador 
de Portugal en España, don Luís 
de Cámara Pintó Coelho; el Jefe 
Nacional de Educación y Descan­
so, don José María Gutiérrez del 
Castillo; el Gobernador Civil de 
Segovia', don Juan Murillo Valdi­
via; el Gobernador Militar, don 
Antonio Jiménez Alfaro; Delegado 
Provincial de Sindicatos, don Fer-

La actualidad en las provincias
H a ce  u n o s  c u a n to s  a ñ o s , g ra n d e s  e x te n s io n e s  de. 

L a  M a n c h a  e ra n  er ia le s  e n  lo s  q u e  n o  e ra  posible' 
im a g in a r  f r u t o  a lg u n o , n i  m e n o s  a se n ta r  a  p e q u e -  
ñ a s  p o b la c io n e s  .p a ra  q u e  v iv ie se n  d e  la  tie rra . 
Alguna,s d e  e s ta s  fin c a s  n o  te n ía n  ■ m á s  f in a lid a d  
q u e  p ro p o rc io n a r  u n  re c re o  co s to so  a  g e n te s  c o n  

p i n e r o ,  q u e ' e m p le a b a n , a q u e lla s  ftecíáreas e n  co ­
to s  d e  caza : H o y , c o n c re ta m e n te  e n  la  p ro v in c ia  
d e  C iu d a d  R ea l, en  d o ce  a ñ o s  se  h a n  crea d o  d ie z  

•n u evo s  p u e b lo s ,  p o r  o b ra  y  g ra c ia , p o r  tra b a jo  y  
. te só n , p e r fe c ta m e n te  re v o lu c io n a r ia  d e í  I n s t i tu to  
N a c io n a l d e  C o lo n iza c ió n . S o n  y a ' va r ia s  la s d ec e ­
n a s  d e  m illa r e s  d e  h e c tá re a s  la s  q u e  h a n  co m e n --  
za d o  a  f lo r e c e r  d e  fr u to s ,  p o r  la s q u e  e l ag u a  co ­
r r e  e n  c ie r ta  a b u n d a n c ia , e n  la s  q u e  e l  h o m b r e  
p o n e  s u  e sp era n za , s u  i lu s ió n  y  s u  e s fu e r z o . L o  
q u e  h a s ta  e l  a ñ o  1936 n o  s e rv ia  p a ra  n a d a , h o y  
e s  to ta lm e n te  ú t i l .  L o  q u e  h a s ta  h a c e  v e in tis é is  
a ñ o s  n o  p a sa b a  d e  s e r  u n  te r re n o  b a ld ío , a h ora  
e s  u n  .v e rg e l. Y  s i  a n te s , e s  d e c ir , d e n tr o  del 
esp a c io  d e  t ie m p o  d e l a c tu a l R é g im e n  e sp a ñ o l, n o

se  h a  p o d id o  h a c e r , n o  h a  s id o  p o r  la s  ra zo n e s  
q u e  c im e n ta b a n  e l  q u e h a c e r  lib e ra l y  p a r t id is ta  
d e  lo s  n e fa n d o s  t ie m p o s  do  la  R e p ú b lic a  o  lo s  
a n o s  d e  la  M onarqv,ia , s in o  p o r q u e  las p o s ib i l id a ­
d e s  e c o n ó m ic a s  n o  lo  p e r m it ía n .  E n to n c e s  se  o b ­
je ta b a  q u e  e s ta s  tie r r a s  m a n c h e g a s  p a ra  n a d a  se r ­
v ía n . H o y  s e  p ie n sa  d e  o tr a  m a n e r a  y  sé  e s tu d ia n  
to d a s  las p o s ib i lid a d e s , y  a l l í  d o n d e  las h a y  d e  
p o d e r  sa c a r  f r u to  'a la  tie rra , se  h a ce , a  p e s a r  y  
p o r  encim a_ d e  to d o s  lo s  im p o n d e r a b le s  q u e  e x is ­
ta n . I m p o r ta  sierriprs m u c h o  m á s ,  a  la  h o r a  d e  
h a c e r  u n a  cosa , sa b e r  s i  c o n v ie n e  o n o  p a ra  Iq.s 
in te r e s e s  d e l  b ie n  c o m ú n , q u e  p e n s a r  e n  c ó m o  se  
h a rá . E s ta  se g u n d a  p a r te , y  e s ta m o s  a s is t ie n d o  
c o n tin u a m e n te  a la  r e v ita liza c ió n  d e 7 o b r a s  in ic ia ­
das, casi c o m e n za d a s  e n  e ta p a s  a n te r io re s  a  n u e s ­
tro . R é g m e n  y  q u e  -no se  lle v a r o n  a d e la n te  p o r  lg.s 
tu rb u le n c ia s  d e  lo s  a fa n e s  d e  lo s  p a r tid a s ,  im p o r ta  
m e n o s  s i  se  c u e n ta  c o n  u n  p o te n c ia l  h u m a n o  d is ­
p u e s to  a p e n s a r  m á s  e n  las n e c e s id a d e s  d e l  h o m -  
b r é  q u e  e n  lo s  in te r e s e s  d e  lo s  p a r tid o s . '

nandú Charro; Presidente de la 
Diputación, Alcalde y otras auto­
ridades y jerarquías sindicales, así 
como el centenar de portugueses 
que ha'■permanecido en dicha Resi­
dencia durante veinte dias y el tur­
no de españoles que ha convivido 
con ellos.

Después de una actuación del 
Grupo de Danzas de Educación 
y Descanso se celebró el acto de 
clausura, en el que dirigierMi la 
palabra a la concurrencia el ern- 
bajadof dé Portugal y el Jefe Na­
cional de la Obra Educación y 
Descanso, quienes destacaron la 
importancia de estos intercambios 
de trabajadores de ambos países 
para la mejor inteligencia entre 
los dos pueblos, de destinos co­
munes y tan unidos a lo largo de 
la Historia.

Los trabajadores portugueses ,   ̂
primer grupo del presente año, se 
mostraron muy complacidos da las 
atenciones recibidas. (Cifra.)

Clausura de una Cátedra do 
la SF en Salzabella (Castellón)

SALZABELLA (Castellón). — Se 
•̂ha clau.surado un curso que ea 
pian de Cátedra ha oí|anizado la 
Sección Femenina y que se ha des­
arrollado durante varias semanas 
con una gran asistencia de cursi­
llistas.
• Los temas de las lecciones fue­
ron: piincultu't'a, hogar, arte, cor­
te y confección, cocina, música, 
industrias rurale.s y- doctrina ciñ 
Movimiento. Tras las inauguración 
de la Exposición de los. trabajos 
realizados durante el curso fueron 
entregados los diplomas a las cu> 
sjUistas y finalmente se celebró un 
(estival de coros y danzas, (Cifra.)

' l,-'Ayuntamiento de Madrid
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CON LA ANTORCHA OLIMPICA DE U  INDUSTRIA

EL NIIIIDO P U O S O  DE LA 
SID ER UR G ICA DE AVILES
PARA LOS PRODUCTORES D EL INI QUE DESDE 
MADRID HACEN U  VUELTA HAY DESCANSO  

EN UNA M AGNIFICA RESIDENCIA

' A V IL E S  (Servicio especial)^  
Desde G ijó n , q u e  e s  u n  b u e n  lugar  
p a ra  h a cer  e l  a lm u e r z o , salimos a l 
f i lo  d e  lo  a ta rd e c id a  c a m in o  d e  es. 
ta  c iu d a d  d e l A d e la n ta d o  M en é n .  
á e z  P r im e ro , p o r  a q u e llo  d e  la  
n o s ta lg ia , u n a  rá p id a  v is i ta  a l m o ­
n u m e n to  a  la  «loca». E lla  e s iú  a ü i, 
a  la  ve ra  d e  ioj c h iq u il lo s  q u e  ju e -  

. g a n  c o n  s u  p a la  y  s u  c u b o , d e  la s  
p a r e ja s  d e  n o v io s  q u e  c o g id ito s  d e  
la  m a n o  s e  d ic e n  s u s  fr a s e s  d e  
a m o r  e n  e l  t ib io  a m b ie n te  d e  la  
ta r d e  d o m in g u e r a .

J u n to  a l p a se o  se  v is lu m b r a  ¡a 
e n tr a d a  a l p u e r to  d e  la  la c ta r ia  d e  
E n s id e sa . 7  y a . d e s d e  a l l í  m is m o ,  
s e  in ic ia  e s e  m u n d o  fa b u lo s o  d e  
g a s ó m e tr o s , d e  h o r n o s  a lto s ,  de  
n a v e s  d e  la m in a c ió n  y  d e  d e s tila ,  
c ió n  d e  s u b p r o d u c to s . E n s id e s a  es  
p a ra  A v ilé s  la  q u e  m a re a  n o r m a  y  
c o m p á s ,  la  q u e  d a  la  h o ra  exa c ta  
e n  e s te  t ie m p o  d e  re cu p e ra c ió n  
ec o n ó m ic a . E n  lo s  m u e l le s  d e l  
p u e r to  h a y  m o n to n e s  d e  ch a p a s^  
d e  d e s b a s te s  d e  acero' d e  p a la n . 
q u illa s  o  d e  v a y a  u s te d  a  sa b e r  • 
q u é , e s p e ra n d o  e l  m o m e n to  d e  la  
carga . L u eg o  re c o rre rá n  to d o s  lo s  
m a r e s  d e l  m u n d o  p a ra  i r  a  de te . 
n e r s e  e n  c u a lq u ie r  p a ís , s m  a n te ­
c e d e n te s  d e  e x p o r ta c io n e s  e s p a ñ o ­
la s . L a  m a r c a  E n s id e s a  se'fta p re s .  
i ig ia d o  e n  to d o s  lo s  m e r c a d o s  s i.  
d e r ú r g ic o s  d e l  m u n d o .

C u a n d o  u n o  c o n te m p la  e s ta  g i­
g a n te sc a  v is ió n  d e  m á q u in a s  y  d e  
e d ific a c io n e s , cuando , se  v e  e l r i t ­
m o  d e  lo s  tr a b a jo s , la  sa lid a  d e  
lo s  p r o d u c to s  y  la s  a m p lia s  a v e n i­
d a s  -de u n  ta l le r  a  o tr o , s e  p ie n sa  
d e  in m e d ia to  e n  lo s  in c a lcu la b le s  
b e n e fic io s  q u e  r e v ie r te n  so b re  
n u e s tr a  ..econom ía .

A la  p u e r ta  s e  h a lla b a  e l s u b d i.  
r e c to r  d e  la  F a c to r ía , d o n  R a m ó n  
C o r a m in a s , q u e  h a b ía  d e s ta c a d o  a, 
u n  g ru p o  d e  m o to r is ta s  p a ra  q u e  
le  diesen n o tic ia s  d e  d o n d e  s e  en . 
c o n tr á b a  e n  a q u e l lo s  m o m e n to s  la 
a n to r c h a  o lím p ic a  d e l I N I .  M ien .  
t r o s ,  n o s  a c e rc a m o s  a l campo de 
d e p o r te s  d e  L le n a re s ,  d o n d e  d is t in ­
to s  e q u ip o s  e s ta b a n  p a r tic ip a n d o  
e n  va r ia s  p r u e b a s . L a s  in s ta la c io ­
n e s  d e p o r tiv a s  d e  E n s id e s a , al 
a b r ig o  d e l po&Zodo y  d e trá s  exac .

Boletín meteoroiOgico
TIEMPO PROBABLE. — Conti­

nuará el tiempo inestable, con íor-' 
maciones nubosas después del me­
diodía en el Interir: y Mediterrá­
neo, con chubascos que serán más 
probables en el sistema Central, 
cordlUera Ibérica y Pirineos. Des­
cenderá ligeramente la temperatu­
ra. Sin cambios en el resto.

la m e n te  d e  la s  e sc u e la s , t ie n e n  co­
mo c e n tin e la , so b re  e l c e r ro , la  
a g u ja  d e  la  to r r e  p a r r o q u ia l,  q u e  
e s  a lgo  a s í  c o m o  e l  p e r r o  m a s t ín  
d e  to d o  e s te  re b a ñ o  la b o r io so  y  
trabajador.

A  la. h o ra  e x a c ta  p e n e tra b a  en  
la s  in s ta la c io n e s  d e p o r tiv a s  la  an . 
to rc h o  o lím p ic a . L a  lle v a b a  M ano- 
l ln .  u n  p r o d u c to r  d e  E n s id e s a  en  
la s  o fic in a s  c e n tr a le s  d e  M a d r id . 
T o d o s  lo s  q u e  h a b la n  in te r v e n id o  
e n  los, re le v o s  d e s d e  C óvadong 'a  le 
d a b a n  e sco lta . E n  a q u e l m o m e n to ,  
m á s  d e  4.000 p e r s o n a s  p r o r r u m p ie .  
r o n  e n  u n a  e s tr u e n d o s a  o va c ió n  
m ie n tr a s  se d isp a ra b a n  d o c e n a s  
d e  c o h e te s . A llá  se  iba , c ie lo  a rr i.  
ba , e l  h u m o  d e  lo s  p e ta r d o s , p a ra  
u n ir s e  co n  e l  q u e  sa lía  d e  lo s  h o r .  
n o s  a lto s .

D e in m e d ia to  s e  h iz o  e l  tra s p a .  
s a  C og ió  la  a n to rc h a — q u e  y a  h a ­
b la  p r e n d id o  fu e g o  a l a r t i s t ic o  p e ­
b e te r o  —  L u c in o  C a rp en a , p r o d u c .  
to r  d e  la  F a c to r ía  S id e rú rg ic a  y  
c o n  desííno en  T a lle r e s  G en era le s . 
C a rp en a  e s  a c tu a l c a m p e ó n  - iro v in . 
c iá l d e  Asturias de c a m p o  a  tr a v é s  
y  e x  c a m p e ó n  d e  E sp a ñ a . A  b u e n  
p a so , la  c o m it iv a  sa lió  p a ra  L ugo  
a v i s i ta r  a  F r ig o r ífic o s  I n d u s tr ia ­
le s  d e  G alicia .

L a  e x p e d ic ió n  q u e  d e s d e  M a d rid  
fo r m a  p a r te  p a ra  r e fo r z a r  lo s  re ­
le vo s ,, y  q u e . y a  h a n  h e c h o  va r ia s  
e ta p a s , q u e d a r o n  e n  A v ilé s  a  d e s ­
ca n sa r  e n  la  r e s id e n s ia  d e  E n s i­
d e sa , y  a l d ía  s ig u ie n te ,  d e  m a ­
ñ a n a , s e  in c o r p o r a r á n  a  la  ca ra va , 
n a  en L u g o . Desde e l j u s t o  m o ­
m e n to  q u e  lo s  p r o d u c to r e s  d e l  I N I  
e n tr a b a n  e n  E n s id e sa , to d o  e s ta b a  
y a  d is p u e s to ,  y  la  o rg a n iza c ió n  d e  

■ la s ig u ie n te  e ta p d  co r r ía  a ca rg o  
d e  la  S iderúrg ica .^

N o s o tr o s ,  p a ra  a d e la n ta r  a  la  e ta­
pa . ju im o s  a  d o r m ir  a  V eg a d e o , d es-  
p u é s  d e  u n a  b r e v ís im a  p a ra d a  en  
L u a rca . D e ja m o s ' p o c o  a p o c o  A s­
tu r ia s  p a ra  ir  p e n e tr a n d o  e n  C a li, 
cia. E n  e s ta  b e l la  y  n o s tiñ g ic a  tle .  
rra fia n  id o  su rg ie r id o  va r ia s  iru  
d u s tr ia s  d e l  I N I  q u e  h a n  v a r ia d o  
p o r  completo el s ig n o  e c o n ó m ic o  
d e  la  reg ió n . L u g o , P u e n te s  d e  
G arcía  R o d r íg u e z , F e rro l, L a  Co- 
r u ñ a , V ig o , Sanífa&o..., son o tr a s  
ta n ta s  s in g la d u ra s  e n  e s ta  m a rc h a  
s o r p r e m ie n te .

E s ta  l  V u e l ta  a  E sp a ñ a  d e l  T ro .  
b a jo  e s tá  d e s p e r ta n d o  p o r  e l  ñ o r . 
t e  d e  E sp a ñ a , c o m o  a n te s  lo  h lc ie .  
r a  e n  o tr o s  s i t io s ,  u n a  g ra n  e x p e c ­
ta c ió n . A v ilé s , e n  la  ta r d e  d e 'a y e r ,  
fu e  e l  c la ro  e x p o n e n te  d e  u n a  
v in c u la c ió n , d e  u n a  a u té n t ic a  h e r .  
m a n d a d  e n tr e  to d o s  lo s  tra b a ja d o ,  
re s  d e l  I N I .

GARCIA JIMENEZ

a y u n t a m i e n t o  d e  g u o n
A N U N C I O

se reciben e n S  f  ^  proposicioíie^
julio próximo de la tarde del día 16 de
fiana del día ’n  de Jidio V eS ero  ^  su l^ ta  a las doce de la ma-

‘ u £ £
t o s ^ e S L ^  conocimiento y a todos los efec-

® ^  Alcalde (firma ile-

B A R C E L O N A

En la Ciudad U niversitaria de 
Pedralbes se construirá una Escuela 

de Ingenieros Industriales
LA DIPUTACION APORTARA CUARENTA M ILLO N ES

DE PESETAS
BARCELONA. fC r ó ti—a  d e  n u e s ­

tr o  co r re sp o n s a l.J — D u r a n te  la se­
sión plenaria que la Diputación 
Provincial acaba de celebrar, el 
presidente de la Corporación, 
marqués de C.-.stelIflorlte, ba su­
brayado las palabras de Sü Exce­
lencia el Jefe del Estado en uno 
de sus recientes discursos de Va­
lencia, poniendo de relieve el auge 
de la vida provincial en estos últi­
mos años, desde que las Diputa­
ciones han sido convenientemente 
dotadas de los medios qae riecesi- 
taban para desarrollar su acción, 
tal como ei Caudillo án'jn :ió a su 
tiempo precisamente aquí, en bar 
celona, durante una audiencia al 
marqués de Castellflorite y a sus 
compañeros de CorporaoiVi

Sería, pues, sumamente errónea 
cualqiñer visión tendente o consl- 
deiar en declive, y cnuch; menos 
periclitado, el provinciona 1 i s m o. 
que de '.ás en más emerge como 
una fuer.~a..administrativa natural, 
de enlace entre el Estado y el Mu- 
nicigio, y en armoniosa coopera­
ción. Nos refuerza, pues, el ánimo 
ver cómo el propio Caudillo de 

' España reitera esta doctrina seña 
lando 'a las Diputaciones,; '-omu 
órgano especlíico secular de las 
actividades de las provincias, una 
amplitud de misión y una intensi­
dad de actuación que el pi-rvémi 
augura claramente en crecí íñfe 
progresión. Nosotros, que hemos 
defendido reiteradamente en la 
elaboración en las Cortes de leyes 
que nos afectan estas .-realidades, 
seguiremos compenetra l is  c o n  
ej-las y no renunciaremos, puerto 
que es la propia ley la qje nos lo 
encarga, a toda aqueua !a n r  que 
tienda a mejorar 'as coodicicnes 
de la provincia eii conjunción cor­
dial con las municipaiás, aen'ro 
de las esferas de .as respectivas 
jurisdicciones y puesta siempre ia 
mira en el interés común y gene­
ral que ha de presidir las de:«*í>- 
nes corporativas.

A propuesta del Presidente de la 
Diputación, quedó acordado conce­
der-la Medalla de Oro de la Pro­
vincia al Capitán General .de Ca­
taluña, teniente general don Pab;o 
Martin Alonso, proclamando sus 

-grandes méritos patrióticos y pio- 
fesionales y sus extraordinarias 
aportaciones al engrandecimiento 
de la provincia de Barcelona.

El Presidente de la Corporación 
pasó después a explicar lo refe­
rente a la subvención de 40 millo­
nes de pesetas, 'cónvenida con el 
Ministro de Educación Nacional, 
como aportación de la Diputación 
Provincial de Barcelona para la 
construcción de la nueva Escuela 
de Ingenieros Industriales en la 
Ciudad Universitaria de Pedralbes. 
Manifestó que los fondos destina­
dos á tal fin fueron previstos co­
mo desarrollo de un presupuesto 
extraordinario de obras de los ser­
vicios de la Diputación, aprobado 
por el Ministerio de Hacienda ha­
de unos años. «Por causas ajenas 
al deseo corporativo, hasta estos 
momentos—dijo—no hemos podido 
movilizar una primera etapa del 
presupuesto, a base, fundamental­
mente, de ■ una operación de cré­
dito con el Banco de Crédito Lo­
cal, por un importe de 134 millo-

mitad de dicha subvención de 40 
millones de pesetas está ya venci­
da, y la c*ra ; dtad supeditada al 
cumplimiento por el Ministerio de 
su compromiso de dejar libre y 
desalojado el edificio que actual­
mente ocupa la Escuela de refe­
rencia en la  Universidad, propie­
dad de la Diputación, que proyec­
ta dedicar dicho edificio a otras 
atenciones culturales también de 
grw  importancia para el desarro­
llo -industrial de Cataluña.

La Diputación Provincial de Bar­
celona, en su deseo de facilitar el 
desenvolvimiento del convenio de 
referencia, ha gesti>—ado de la 
superioridad que el importe total 
de los 40 millones de p' atas que­
de incluido en la primera etapa 
del presupuesto, - posponiendo en 
parte otras atenciones específicas 
previstas primitivamente. Queda, 
pues, patente el esfuerzo de la 
Coloración en este aspecto, pues 
el importe total del compromiso, 
que no llegaba a un 9 por 100 del 
total del presupuesto extraordina­
rio, pasa a representar virtualmen­
te un 30 po- 100 del conjunto que 
la Corporación va a poder movili­
zar por el momento.

El buque-esciiela norte- 
amerfeano, en M álaga
PERMANECERA HASTA E l  2 

DE JULIO EN LA CAPITAL' 
MALAGUEÑA

F e m a n d o  V A Z Q U E Z -P R A D A

MALAGA. — Llegó a este puerto 
el buque-escuela norteamericano 
“Emplre State IV”, que manda el 
capitán de navio Alfred S. Olivet 
Viajan- a bordo 9Ó oficiales y 450 
cadetes. Casi todos hablan espa. 
fiol. Este navio permanecerá en 
MMa^ hasta el 3 de juUo, coinci, 
diciendo su estancia con la Semana 
Cultural Norteamericana. Los ma- 
rinos norteamericanos, además de 
visitar la Costa del Sol irán a Gl- 
braltar y Granada. {(3ifra.)

La Escuela Naval de Marín 
visita la del Aire

SANTUGO DE LA RIBERA 
(Murcia). — Ha llegado a esta lo­
calidad una Comisión de la Escue- 
la Naval de Marín, en viaje de fin 
de curso. La forman un total de 83 
alumnos de diferentes cursos, pro. 
sididos por el capitán de ftágata 
señor Buhigas, jefe de la i^rupa- 
ción Naval de la Escuela,

En el Aula M ^ a ^  ies dió la 
bienvenida el teniente coronel jefe 
de enseñnaza, Alonso Alonso.

Después visitaron las instalacio­
nes de la Academia General del 
Aire y los alumnos participaron en 
varias competiciones de balandris- 
mo y natación con los de esta E& 
cuela.

A continuación los alumnos ali 
mbrzaron en la Escuela con sus 
compañeros del Aire

D-

TOALLAS para latalio, 
de niQj imena felpa...

VICHYS fantasía, 
de colores sólidos.

nes de pesetas.
Según el convenio con el Minis­

terio de Educación Nacional, la

LEA USTED
" M A R C A "

. DIARIO DEPORTIVO

VESTIDOS playeros, realizados 
en bonitos estampados.............

S a n M S e e

•'.« iiri; • 'l'l I i.L/.l.- !li. 11*1 J l i ' i  rs?5 ii
l í-lUií l -

F U E N G A R R A L  E S Q U IN A  A  S A N  M A T E O

N
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' LA CORUÑ^.' (C ró n ic a  d e  n u e s ­
tro  c o r fe S p ó ñ s á l .)  — Próximamen­
te va a áer présenta^o al Gobier­
no español el proyecto del polí- 

' gono industrial de M Ferrol del 
Caudillo, preparado por la Comi­
sión Técnica para la Industrializa­
ción de la Ciudad Departamental.. 
Este informe y proyectos a que 
nos referimos dice textualmente 
lo siguiente:

NECESIDAD Y FUNDAMENTOS

«Manifestaba el Caudillo el 14 
de septiembre de 1953, y desde el 
balcón del palacio municipal fe- 
rrolanoi. ”No puede ya bastarnos 
vivir dentro de los muros de los 
arsenales, porque en un barco que 
importa un número crecido de mi­
llones, el 60 por 100. de este bu­
que no se trabaja en él, sino que 
tiene que venir de otras partes. 
Por eso necesita El Ferrol que. 
surjan las industrias auxiliares y 
complementarias y que se vayan 
multiplicando las fuentes de tra­
bajo. Es necesario qug las pobla­
ciones tengan -una vida propia por­
que ochenta mil almas son mu­
chas para que pued.an pretender 
vivir exclusivamente de los presu­
puestos del Estado. Se precisa el 
esfuerzo. Es necesario que El Fe­
rrol multiplique sus actividades y  
se expañsione en la forma que 
hornos anunciado.” •

/ POSIBILIDAD DE INSTALACION 
DE UN POLIGONQ^INDUSTRIAL

Efectivamente, hace casi una dé­
cada señalaba el Jefe' del Estado 
líi necesidad perentoria .de la crea­
ción de nuevas industrias.en su 

- ci'udad natal.
El enorme crecimiento de pobla­

ción en los últimos años' que se­
ñalan- las estadísticas, las ínejoras • 
previstas para la -ciudad, el movi­
miento del campo hacia la capi­
tal: el plan general de urbaniza­
ción urbana, con su acertada zo- 
niOcacióh y trazado; ías nuerás- 
cnustrucciones previstas en el po- -

/  hV.üno de Carranza y su fase de' 
ampliación; la mejora de la prin­
cipal vía de acceso y la nueva au­
topista, ■ que la acerca más a la 
capital con la construcción del 
puente de las Pías; el nueVó e  
importante abastecimiento de agua 
y los estudios sociológicos .y socio- 
gráficos de previsión señalan co­
mo urgentísimo y de prioridad la 
creación de nuevos empleos raa- 
diante la aparición de las inüus-' 
ti ias auxiliares complementarias 
de los arsenales y por el naci­
miento de otras nuevas, ya que 
todo cuanto antecede indica un rá­
pido aumento de población en los 
próximos años.

Por otra , parte, la ciudad dispo­
ne de la cuantiosa ventaja que se 
deriva del disfrute de los tres ele­
mentos básicos en la etapa de in­
dustrialización: energía eléctrica 
sin limitación, abundancia de ag'ua 
potable, y posibilidad de encontrar 
amplísimas zonas para la ubica- 
cin, dé nuevas Ihdustrias.’

Se encuentra en curso' la obra 
del nuevo abastecimiento de agua, 
que soluciona para un amplísimo 
futuro las necesidades en orden a 
este suministro.

Es preocupación de entidades y 
organismos estatales la construc­
ción de un polígono' industrial, y 
se efectúan estudios para el apro­
vechamiento, previa labor de -relle­
no/de varios centenares de he-ctá- 
reas que se obtendrán al variar la 
actual zona de marjsmr..

f-a construcción de la avenida 
de las Pías significa una sensible 
ventaja al aproximar el otro mar- 
gen de la ria a la ciudad y reunir 
^ba zona unas condiciones inme- ‘ 
jorables, al contar con excelentes 
fondeadores y amplias zona.s en 
las que apenas existen construo 
clones urbanas

Con nuevas industrias, comple- 
’uentarlas de la propia y vocaoio-

INDUSTRUl DE E l FERROl REI CAU R IllR  SERA  
PRDXIM ANENTE A l  DDRIERNfl

P revé la jnsfa ación de dos zonas: una de cien  
hectáreas de extensión y otra de sesonta

LA PRIMERA FASE ESTA LOCALIZADA EN EL SECTOR DEL ESPINO  
La ciudad departamental se halla en condiciones óptimas para su desarrollo fabril

. nal que ha otorgado a la exudad 
departamento un renombre m-jn- 
diai en el orden de, la construcción 
naval, y’ aquellas *oíras distintas a 
donde pueda afluir el rico vene­
ro de nuestros especialistas para 
que no se malogren tales cerebros, 
resolvería. El Ferrol del Caudillo 
uno de'sfis graves problemas y se 

' le propórcionaria' garantía para su 
transformación en gran ciudad.

CIRCUNSTANCIAS FAVORA­
BLES PAR.A UN FERROL' 

INDUSTRIAL
Otras circunstancias que seña­

lan como perentoria y de priori­
dad la instalación del Poligono In­
dustrial de El Ferrol son, por no 
indicar más que las trascenden­
tes, ‘las qué siguen:

a) Mano de obra especializada, 
desde los jóvenes aprendices, que 
con frecuencia obtienen premios 
nacionales en forja, torno, etc., 
hasta los técnicos de mayor grado.

Existe en El Ferrol del Caudillo 
rma gran masa preparada para la 
intervención en industrias. Así só­
lo eh delineantes es- la tercera ciu­
dad de España, y lo que es más 
importante, fácilmente seria 'adap­
table a una mayor espécialización 
otro gran número de. empleados y 
productores si se crean los Cen­
tros de enseñanza conveniente.

b) Buena calidad en la forma­
ción profesional del futuro perso­
nal de. ias Empresas que se ins­
talen.

c) F a c i l i d a d  de alojamiento. 
Previsto ya el desarrollo urbano 
de la ciudad y aprobado el nuevo 
Polígono de Carranza, con capaci­
dad .para 10.000 habitantes.

d) 'Facilidad de reparación de 
la maquinaria y equipo 'industrial 
en las factorías y  astilleros próxi­
mo.* Bazán y Astano).

e l  Mercado próximo para 'gran 
número de productos.

£) Comunicaciones, t a n t o  te­
rrestres como marítimas y  ferro­
viarias, de la mejor calidad.

g) Puesto en marcha el Polígo­
no Industrial de La Orela, en La 
Coruña, y autorizada la refinería 
de petróleo en dicha ciudad, se

unen dos consecuencias inmediatas 
para El Ferrol y su industria: la 
primera (y .dado que se cuenta co­
mo una realidad inmediata la 
construcción del dique seco para 
buques de 40.000 toneladas) repa­
raciones y.limpieza de.fondos de 
la flota petrolera en nuestros as­
tilleros, y segunda; la posibilidad 
de instalación de industrias subsi­
diarias En la ciudad, si sss ofrecen 
terrenos, emplazamientos, esparci­
mientos a productores y técnicos, 
pensando, adémás, que este hecho 
debe servir de estímu: j y  acicate, 
pues M no logramos ponernos eh 
plena actividad con la creación de 
nuevas industrias, la ciudad que­
dará cercenada en su cr^rimiento 
y. pendiente de la única industria 
importante existente, lo cual es 
precisamente lo que se trata de 
evitar.

Para fijar la extensión y progra­
mación de la zona industrial pre­
cisa se realizaron profundos estu­
dios técnicos. De las estadísticas 
y ' previsiones del crecimiento de 
población se obtuvo el aumento de’ 
esta última activa en la próxima 
década y aún teniendo en cuenta 

• los porcentajes que tm crecimiento 
lógico de la industria actual debe 
absorber y otras circunstancias ta­
les como vocación, clima social, 
etcétera, se llegó , al .resultado do 
que lo más conveniente seria la 
creación de dos polígonos indus­
triales, uno de unas 100 hectáreas 
de axtensión y el otro de unas 60 
liictá.-cas.

LA «SOLUCION ESPINO»

De las diversas soluciones estu­
diadas, hubo que inclinarse hacia 
aquellas que quedaban ubicadas 
dentro del término municipal fe- 
rroiano, por imperativo de la apli­
cación de la ley del Suelo, ya que 
tínicamente el Ayuntamiento de El 
Ferrol del Caudillo tiene aproba­
do su Plan de Ordenación Urbana. 
No obstante, los técnicos munici­
pales y la Comisión Técrúca del 
Comité de Entidades Económicas 
.han desarrollado un amplio pro­
grama estudiando todas las soiu

ciQijes y creando un orden de pre- 
lación, I que otorga el primer lu­
gar. a la .solución Espino, y a con­
tinuación y como zonas de i'e.ser- 
va, el Polígono de Viladón^ga -Se- 
rantes—y relleno de la ense.:ada' 
de La Malata, y aquellos Jtr'Jii que, 
por encontrarse con el Plan de 
Ordenación de la ria f-- -olana, no 
podrán ser ejecutados ihientras 
dicho Plan no se apruebe. Son és- 

, tos el relleno de la zona Falsea 
—Jubia—, .el poligono Pías—País- 
ca—y el polígono de la zona de 
Areor-Mugardos—Pranza.

-Concretándonos a la solución 
Espiño, aboga en su favor una 
multiplicación de faíitores, en're . 

• los que destacan los siguientes:
Primero. Su emplazamiento en 

zona rural ofrece una amplia su­
perficie de terrenos con muy es­
casas construcciones urbanas, y 
aquellas que.exlstgn son de míni-' 
mas ^intensiones y de escaso 
coste.

Segundo. Se trata de terreno 
de una categoría agrícola mínima, 
en gran parte terrenos arcillosos, 
a monte bajo, labradío y monte 
alto; las valoraciones son real­
mente bajas a juzgar por el justo 
precio imperante ' en los últimos 
años.

Tercero. Se encuentra emplaza- 
, do ,el Poligono, definido con 100 
hectáreas de superficie,, ofrecidas 
como punto de partida, de forma 
que depara la gran ventaja de una 
ampliación muy sensible en las 
parroquias de San Juan de Pil^ei- 
ra y de Santa Cecilia, ya qué en 
los limites del Ayuntamiento fe- 
rrolano y en zona fronteriza con 
el de Narón.

Cuarto. Respecto a sus vías de 
comunicación, se encuentra mag­
níficamente situado, y que uno de 
sus límites dista de la carretera 
nacional N-VI, ramal. a El Ferrol 
del Caudillo de la carretera de 
Madrid a La Coruña, escasamente 
cuatrocientos .ciijcuenta metros de 
la c îrretera provincial de Caranza 
a Catabois, por. San Juan y San 
Pedro.

Quinto.' Bajo el punto de vista '

_de comunicaciones férreas, es asi­
mismo favorable el emplazamien-: 
to designado, por cuanto los lími­
tes del Polígono se encuentran a 
menos de trescientos metros dé las 
lineas férreas El Ferrol del Cau- 
dillo-Betánzos y El Ferrol del Cau­
dillo-Mera.

Sexto. Trar.rporte m a r í t i m o ,  
pues dista unos tres kilómetros del 
puerto. .

FACILIDAD DE AB.4STECI.
MIENTO DE AGUA

Séptimo. En orden el abasteci­
miento de agua potable el proyec­
to en ejecución de abastecimiento 
al Ferro! del Caudillo, desde el río 
Porcadas, sit'áa los depósitos en la 
zona de Leija, esto es, a inmedia­
ciones del ■ ^ligono, a’ una distan­
cia que oscila alrededor de los dos 
kilómetros y  desde donde pueden 
acometerse fácil y económicamen­
te hasta ; red laá instalaciones 
industriales dei Poligono.

Octavo. También en orden a 
suministro de energía eléctrica es 
favorable la elección de la solu­
ción Espiño, toda vez._ que el lla­
mado ramal del Tamb-* conduc­
ción de-, energía eléctrica de alta 
tensión, secciona el Polígono, con 
lo que el .suministro de nergia es 
no solamente económico, sino que 
está en todo momento garanüza- 
do,- pudiendo además suministrar­
se, en caso" preciso, del ramal de 
La Capela, previos los puestos de 
transformación necesarios.

Noveno. La configuración natu­
ral del terreno supop'j asimismo 
una ventaja sensible, ya que se 
trata de zona de c  ’ declives 
y bastante llana. - *

Décinfc. El problema de aloja, 
miento no existe tampoco en or­
den a proporcionar habitación a 
ios millares de tra’iajadores que 
en estas factorías encuentran des­
tino, toda vez que la zona donde 
el Polígono se ubica dista en línea 
recta alrededor de dos kilómetros 
de la zona en donde va a ser ins­
talado por la Dirección General 
de Urbanismo del Ministerio de la 
Vivienda; el Poligono de Carran­
za; que proporcionará albergue al­
rededor de las 50.000 almas y a 
unos cuatrocientos metros de dos 
barriadas importantes de vivien­
das para productores, la una en ' 
Santa Marina y la otra en el puen­
te de las Cabras, actualmente en 
ampliación.

Undécimo. El trasla.j de aguaS' 
risiduales al mar es asimismo fac-; 
tibie con la construcción de un 
gran colector que podría marchar 
por el centro de una gran avenida 
que, -.por razón natural, está lla­
mada a construirse entre el Polí­
gono Industrial y el Poligono Uf  ̂
bam'stíQo, enclavado este último 
ya en la zona del litoral con miras 
a la bahía'ferrolana.

CONCLUSION
Como primera fase, pues, del 

programa de industrialización da 
la ciudad de El Ferrol del . Cau­
dillo procede definir esta zona del 
Espiño como Polígono Industrial, 
realizando después las obras nece­
sarias de vías y calzadas empalme, 
ferroviario, servicios, distribución 
en lotes, etc., para poder ofrecerlo /' 
a las Empresas con todas las veri- 
tajas de utilización que se indican, 
si bien, y ello es lógico, estas 
obras- se proyectarán en fases es­
calonadas, de acuerdo con las rea­
lidades y perspectivas del mo­
mento.

Lo primero, urgente y deseable, 
es el establecimiento de esta re-; 
serva territorial que es el Poligono 
Industrial del Espiño para acome­
ter en fase inmediata con los tra­
bajos concretos de dotación de 
servicios e iniciación de vías pro­
pias del Poligono, la nivelación y 
desborzamiento general dei terre­
no, que prácticamente no es pre­
ciso, dado el poco declive del 
mismo.

B O R G O N O V O
I .

Ayuntamiento de Madrid
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EE. UU. m m  A  CHINA ROIA DE SO  D K IS IO N  DE DEFENDER FDRMOSA
WASHINGTON. — Ségún las ín- 

lormaciones publicadas ayer en 
Wáshington, el.Gobierno de Esta­
dos Unidos ha informado al de la 
China Roja que los Estados Uni­
dos están decididos a defender a 
la China nacionalista contra cual 
quer ataque.

La advertencia, se dice, ha sido 
entregada por el embajador nor­
teamericano en Varsovia (Polo­
nia), John Moors Cabot, a! emba­
jador chino,. Wang Ping-Nan, en 
una entrevista celebrada el pasado 
sábado.

El departamento de Estado se na 
negado a comentar tales informa­
ciones, pero fuentes diplomáticas 
han confirmado que la referida en­
trevista ha tenido lugar. (Efe.)

Opinión del Gobierno japonés
TOKIO. — El Gobierno japonés 

cree que es improbable que se 
produzca una guerra en los estre­
chos de Formosa, según-se dice 
de fuentes allegadas a los medios 
gubernamentales, pero los periddi- 
cos japoneses son menos optimis­
tas "

Las fuentes gubernamentales en 
cuestión diceb que dudan de que 
el Gobierno de la China comunis­
ta quiere embarcarse en una gue­
rra a consecuencia de las dificul­
tadas económicas que se padecen 
en la China continental, y dudan 
de que los nacionalistas puedan 
romper las hostilidades a conse­
cuencia de la falta de apoyo nor­
teamericano.

Las fuentes informantes dicen 
que un Importante factor que apo­
ya estas hipótesis es el hecho de 
que la concentración militar co­
munista en la provincia de Fun- 
kien, frente a las islas costeras 
nadonalLstas, incluye fuerzas de

Dentro dé unos días se cum­
plirán los dos años de la «inde­
pendencia» del Congo. Aquel 30 
de junio no faltó nada: ni las 
alegrías de los progresistas —es­
tén donde estén—, ni la satisfac­
ción del canilialismo político an- 
tioccidental, ni incluso la de los 
otros caníbales, en el sentido li­
teral de la palabra. 'Y dos años 
después volvemos a estar donde 
se estaba: en el comienzo de 
una nueva lucha, de nuevas in­
quietudes y de nuevos dramas 
para los habitantes del martiri­
zado territorio. Como no se es- 
carmieuta jamás, ahora se están 
preparando fiestas análogas pa­
ra Ruanda Urundi.

Lo que ha sucedido en el Con­
go es que, tras seis semanas de 
negociaciones  y  de «bla-bta», 
Moise Tshombe ha d e c i d i d o  
abandonar Leopoldvillc y regre­
sar a Elisabethvílle, dando por 
disipadas las esperanzas que ha­
bía puesto eñ sus negociaciones 
con Adula. No es la primera vez 
que esto le sucede al jefe del 
Gobierno de Katanga. La «mesa 
r e d o n d a »  de Tananativo y la 
Conferenria africana para ratifi­
car los acuerdos de un Congo 
federal establecidos, en princi­
pio. en MadagMcar, resultaron 
sendos fracasos. Pero esta ver 
parece que se Iba en serio. Cuan­
do Tshombe salió para Leopold- 
▼ille el 17 del mes pa.sado dijo 
que deseaba «decisiones claras, 
dennitivas y justas». Bien es ver­
dad que también declaró; «Va­
rias veces el mundo nos consi­
deró perdidos. Pero nuestra fe 
cn e! futuro, nuestra determina­
ción nos permitió v e n c e r  las

Japón cree im p ro b a b le  que se p roduzca  
una guerra  en los  estrechos

MATSU Y  QUEM OY HAN SIDO BOM BARDEADAS POR LA A RTILLER IA  ROJA
invásores nacionalis-tierra y aire, pero no lanchas de 

desembarco.
Las fuentes informantes dicen 

que el Gobierno nipón interpreta 
la concentración militar de los/ co­
munistas parcialmente como una 
medida defensiva contra los posi­
bles,Intentos nacionalistas de ata­
car al Continente, y en parte para 
desviar la atención del pueblo chi­
no de la gran penuria alimenticia 
que padece y que ha destrozado la 
moral del pueblo chino.

No obstante, algunos de los más 
destacados periódicos nipones ex­
presan su preocupación por la po­
sibilidad de que los nacionalistas 
se decidan a iniciar una invasión 
de la China continental. (Efe.)

Nuevo bombardeo, de fas 
islas nacionalistas

TAIPEH (Formosa).~La artille­
ría de la China comunista ha bom­
bardeado el lunes las islas nacio­
nalistas de Qemoy y Matsu, míen 
tras continúan los prepmativcs 
militares en ambos lados del es­
trecho de Formosa.

El ministerio de Defensa do la 
China nacionalista ha informado 
que los comunistas chinos hicie­
ron 131 disparos contra Quomoy 
y 47 sobre Matsu.. (Efe.)

La V-II Flota no se ha dirigido 
a los estrechos de Formosa
HONOLULU (Hawai). — Un por­

tavoz de la flota norteamericana

del Pacifico ha deanentido los iñ- 
formes de que unidades de la 
VII flota se dirigían a los estre­
chos de Formosa.

«Normalmente, tenemos dos des­
tructores en servicio de patrulla 
en los. estrechos de Formosa.»

Los teníamos ayer —agregó— y 
tendremos el mismo núrpéro de 
ellos en un futuro previsible. No 
ha habido—repito—intentos de re­
forzar tales unidades.»

Dijo el portavoz 'que Ies Estados 
Unidos no han enviado nunca por­
taaviones o cruceros a patrullar 
los estrecho."; de-Formosa pf>rque 
sería restrictivo para sus opera­
ciones. Agregó que sería, una ac­
ción «estúpida».

«Desde luego, la mayoría de los 
buques de la V n  flota se encuen­
tran en la mar casi continuamen­
te», dijo el portavoz.

«El arribo de unidades de la 
VII flota a ciertos puertos nada 
tienen que ver con las noticias de' 
preparativos -militares de los co­
munistas chinos. Ello se debe a la 
necesidad de descanso a las 
dotaciones y a la reparación obli­
gada de los navios.» (Efe.)

Los obreros de Cantón, movi­
lizados "voluntariamente"

HONG-KONG. — La emisora co­
munista de Cantón ha anunciado 
que .todos los obreros de la du­
dad han sido "voluntariamente 
movilizados*’ y que esperan recibir 
órdenes para entrar en acción con-.

tra posibles 
tas. (Efe.)

Indonesia prefíere. solucionar 
el problema de Nueva Guinea 

por la guerra
SEDE DE LAS NACIONES UNI­

DAS.—Los Países Bajos acu­
sado a Indonesia de preferir una 
solución por la fuerza al proble- . 
ma de Nueva Guinéa occidental.
-  El embajador holandés, C. W. A. 
Schurmann, ha declarado esto en 
una carta dirigida al secretario ge­
neral de las Naciones -Unidas, U 
Thant, protestando ante un nuevo 
desembarco de paracaidistas indo­
nesios en Nueva Gumea. "

La carta fue entregada al secre­
tario general y ayer se ha hecho 
circular como documento del Con­
sejo de Seguridad. Sin embargo,' 
Holanda no ha pedido que se re­
uta  el Consejo de Seguridad para 
ocuparse de esta.disputa.'

Schurmann dijo en su carta que 
eL último desembarco indonesio - 
demostraba una '‘consciente políti­
ca por parte de Indonesia de que 
prefiere un conflicto armado a una 
posible solución pacifica de la 
disputa, para llegar a la cual exis-' 
ten ahora grandes posibilidades”. 
(Efe.) ,

Patrullas holandesas continúan ' 
la búsqueda de paracaidistas

HOLLANDIA (Nueva Guinea ho­
landesa).— Patrullas militares ho-

pruebas más crueles y abordar 
con absoluta confianza el des­
arrollo de las conversaciones con 
los hermanos congoleñosj» En 
términos favorables habló de las 
esperanzas que tenía puestas en 
las Naciones Unidas, a las qne 
c o m b a t i ó  tan enérgicamente. 
Pero en estas palabras había 
una cierta reserva, una melancó­
lica expectativa ante las sorpre­
sas que los hechos han coafíi-- 
mado.

Unos dias uites el Gobierno 
central liabia declarado el esta­
do de guerra en la provincia de 
IGvn. Motivó: la acusación con­
tra el jefe del Gobierno, Mirubo, 
lie entenderse con Katanga. Esto 
ya era un mal augurio. Porque 
aiutque Adula y 'Tshombe habla­
ban los dos de reconciliación e 
incluso empleaban la palabra de 
Gobierno nacional, el valor dado 
a este término es muy diferente 
en los dos dirigentes políticos. 
Tshombe —y lo afirmó desde los 
primeros dios de la independen- 
rid— pensaba en una 'Federa­
ción donde los recursos econó­
micos de Katanga le otorgarían 
un papel predominante. Adula 
—y  vígue en esto la idea fija de 
Lannumba— sólo le concede a 
Katanga el puesto de una pro­

vincia, con cuyos recursos finan­
ciar el catastrófico presupuesto 
y las fantasías - de los hombres 

. de l£Opoldville. (Lumumba, ade­
más, como medio de penetra­
ción comunista.)

En esta situaeió'n, ¿qué come­
tido se reservaba la ONU7 Nun­
ca ha sido muy claradla actua­
ción de los funcionarios de esta 
Organización en la cuestión con­
goleña. Pero una cosa es clara: 
sus representantes, en c u a n t o  
pertenecían al bloque soviético, 
apoyaron la fórmula de absor­
ción de Katanga, y ellos sabían 
por qué. Es él caso del checos­
lovaco Slovomir Bizak', que tra­
bajó por un Gongo reunificado 
b a j o  la dictadura de Antoine 
Gizenga, heredero de Patricio 
Lumumba. Los demás, c o m o  
ahora Gardincr, jefe ghanés de 
operaciones del organismo inter­
nacional, quieren también la ab­
sorción del territorio hatongue- 
ño, contra toda lógica histórica 

. y política. ¿Qué función, estima­
ba Tshombe, tendría el media­
dor? Esa: la de mediador entre 
la.s tesis centralista y la federal 
patrocinadas por cada uno de 
los interlocutores. La realidad es 
que las célebres Comisiones que 
bajo la bandera de la ONU de­

bían preparar Xa reconciliuión 
de Katanga y el Gongo a.«imiísm 
carácter muy distinto. -Práctica­
mente colocaban al Congo en si­
tuación de , tutelado por las Na­
ciones Unidas. En efecto, se re­
servaban las fnneiones militare^, 
de transporte y comunicaciones 
y económica y financiera. Una 
primera intefnqición en las con­
versaciones se atribuyó a inci­
dentes entre soldados kátangue- 
ños y congoleños. Pero la expli­
cación real la el ministro ka- 
tangu^o de Asuntos Exteriores, 
Kiinba, cuando dijo: «Ni nn gra­
no de cobre saldrá sin nnestro 
consentimiento», y  afirmó que 
se querían entregar al Gobierno J 
de Leopoldvillc los derechos de ’  
exportación del cobre de Katan­
ga. Faltaba por llegarse a un 
acuerdo sobre' la cuarta Comi­
sión: la monetaria. Entonces ba 
s o b r e v e n i d o  la -ru{ltura. T 
Tshombe ha declarado que la 
causa está en que después de 
haber fracasado la incorporación 
por la fuerza, quería destruirse 
la soberanía de K a t a n g a  por 
otros medios «más sutiles». En­
tiéndase el control, internacional 
de las minas de cobre, «ese es- ' 
cándalo geográfico». En cuanto 
a Adula, ha renovado su vieja 
acusación de que Tshombe 'no  
quiere deshacerse de los «mer­
cenarios» extrmijerns. Pero ¿que­
da. algun,o? Y ahora ¿qué va a 
suceder? ¿Una resurrección del 
conflicto del Congo? ¿No sería 
me,jor preguntarse si existió si­
quiera el Congo antes de que lo 
iiíveníaran los belgas, a los que 
se expulsó pOr haber mantenido 
la paz tribal casi nn siglo?

landesas continúan, a través de co- 
. rrientes pantanosas infestadas de 

cocodrilos, Iq búsqueda de los pa­
racaidistas Indonesios que fueron 
lanzados .durante el pasado fin de 
semana.

Muchos de los varios millares 
de indonesios que residen en la 
zona de Merauke proceden de las 
Moiacas del Sur, donde ha sido 
establecida ima “República” ea 
oposición al Gohienjo del presi­
dente Sulcarno. Estos indonesios 
han actuado como guias de los 
holandeses en sus acciones con­
tra los paracaidistas. (Efe.)

Rusia propone que las tropas
extranjeras se retiren .de 

Corea
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS (Nugva York).—Rusia ha 
propuesto que la Asamblea Gene­
ral de las Naciones Unidas scmieta 
a debate la cuestión de lá retira­
da de las tropas extranjeras esta­
cionadas en -Corea, durante la se- 
sipn que comenzará en el próximo 

de septiembre.
Hoy se' ha hecho pública una 

carta soviética fechada el día 23. 
Va ftemada por el representante 
permanente soviético en funclo" 
nes, Platón D. Morozov,

La carta alega que Corea dei 
Norte y Corea del Sur no podrán 
imirse pacificamente mientras las 
tropas de los Estados Unidos per­
manezcan en la zona sur

Señala que los. «voluntarios» co­
munistas chinos se retiraron de 
Corea en 1958 y en general los ar­
gumentos que contiene son los 
mismos que el bloque soviético ha 
empleado en anteriores debates 
celebrados en las Naciones Uni­
das.

Se croe que con filies prepagan- 
dísticos d  bloque soviético desea­
ría que la ciiestión inscrita en la 
agenda llevase el titulo de «La re­
tirada de tropas extranjeras de 

, Corea del Sur». Los observadores 
políticos estiman que . probable­
mente ese título sérá cambiado 
por el de «La cuestión coreana», y 
que se celebrará un sció debate.

También visitará Tarragona
TARRAGONA.—El próximo día 5 

es esperado en esta ciudad el 
Presidente de Filipinas, don Dios- 
dado Macapagal. Se pirraran va­
rios actos en ‘honor del ilustre vi­
sitante. (Efe.)

üiiiigores Ciyiiüi 
!i n  eii i§i! fiii

LONDRES. — Al aeropuerto lon­
dinense han llegado, ayer las per­
sonalíceles administrativas espa- 
ñolás invitadas por el Poreign Of­
fice-a realizar una visite de once 
dias a Inglaterra y el País de Ga­
les.

Las personalidades españolas in­
vitadas por el Gobierno británico 
son: Don Matías 'Vega Guerra, 
Gobernador Civil de Barcelona; 
don Hermenegildo Altozano Mora- 
leda, director general de Régimen 
Fiscal de Corporaciones y ex Go­
bernador Civil de Sevilla, y don 
Miguel Moscardó Guzmán, conde 
del Alcázar de Toledo, Gobernador 
Civil de Alicante.

Los visitantes asistirán a diver­
sas recepciones organizadas en su 
honor por las. autoridades de Inr 
glaterra.y Gales, y celebrarán con­
versaciones con altos funcionarlos 
de estos países. (Efe )  .
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“TENEMOS A L IA N Z A S T M O o ^ E Ñ E M O O lIñ n ^
CON m  PAIABRAS SAMA lA PRINSAIWIA lA H l H U d  A L l A U Ü d
HÍGADA DÍL SÍCRÍÍARIO Di BIADO NORIÍAMÍRICANO

LO S PORTUGUESES SABEN LO  QUE RUSK VA A  PE. 
O IRLES, PEIW  IGNORAN LQ QUE VA A O FR ECER LES

A CAMBIO
Por ADOLFO LIZON

(Corresponsal de ABB3A y Pyresa)
LISBOA.—^Dentro de unas boras 

Mega a Lisboa el secretario de Es- 
tódo norteamericano Dean Ensb. 
g/patece fuera de duda qne aquí 
ya a recibir varia? sorpresas. P o i’ 
lo pronto se encontrará frente al 
pueblo ̂ y-país menos norteameri- 
panlzados de cuantos ba visto en 
fu viaje; país en el que los coches 
americanos casi no existen por ca­
lles y carreteras; en cuyas ciuda­
des las cafeterías no abundan, 
mientras en sus cines las películas 
norteamericanas no atraen multi­
tudes como un imán y en donde la 
literatura y la vida americana des­
piertan un interés mínimo. Un oa­
sis sobre el que la influencia nor­
teamericana ba resbalado, pues la 
vida sigue ciñéndosc a antiguos 
patrones europeos, envolviendo la 
medula que forman las tradiciones 
portuguesas.

Parece también fuera de duda 
que el mbiistro americano no va a 
encontrar las reverencias, halagos 
y simpatías que quizá aguarde, si­
no a una pequeña nación celosa de 
sus derechos, de su postura y de 
su fe de defensora de los intere­
ses occidentales en Africa. Los 
problemas que el secretario de Es­
tado norteamericano hallará aquí 
son bien distintos de los que le 
depararon en París, Bonn, Roma o 
Londres. Quizá haya dejado pata 
lo último el bocado más. difícil.

¿Qué propuestas nos trae Dean 
Rusk a Lisboa? ¿Qué nos dan los 
Estados Unidos aparte su posición 
contra Portugal? Tales son las pre­
guntas base que se formulan en la 
capital lusiáda. Después de un si­
lencio que no auguraba nada bue­
no. de pronto tres editoriales en 
los periódicos «A Voz», «Diario 
Popular» y «Diario Ilustrado» con- 
Bnnan ia densidad del ambiente 
raro y poco propicio y la falta de 
sonrisa con que Lisboa va' a aco­
ger eu su aeropuerto a míster 
Rusk

«Nosotros sabemos bien quién 
es Dean Rusk. ¿Sabrá él lo que es 
en realidad la Lisboa que visita?», 
pregunta «Diario Popular». Y  pro- 
sigue: «Es necesario comprender y 
que vea la capit^ de más acá y de 
más allá del mar, de Portugal, con 
más de ocho siglos'de metrópoli y 
cinco muy bien contados de ultra­
mar. Lisboa es 15 capital de Goa, 
Damao y Diu, cautivas, pero siem­
pre portuguesas. Es la capital de 
Mozambique, Angola y demás pro­
vincias esparcidas por el mundo, y 
ahora especialmente capital de los 
muertos de Angola, mujeres y ni­
ños y hombres de paz sacrificados 
por obra y desgracia- de lá incita­
ción... de Stévenson y de otros. 
Lisboa está de luto por la usurpa­
ción de Goa, Damao y Din; usur­
pación que fue posible e impune 
porque los Estados Unidos no res­
petaron la declaración de Dalles y 
Paulo Gmiha. «Tenemos alianzas, 
pero no tenemos aliados», ha di­
cho agudamente OHveira Salazar. 
¿Querrá Dean Rusk rectificar esta 
contradicción?»

También el intrépido Córrela 
Marques, en un editorial de «A 
Voz», con esa falta de pelos en la 
lengua que le caracteriza, dice lo 
siguiente: «Para nosotros existen 
los mismo.s problemas que preocu­
pan al Occidente europeo. Mas he 
aquí que un pormenor interesa

muy especialmente a ios poríu- 
^ eses: ¿se va a renovar el acuer­
do relativo a las bases de las Azo­
res? Y a cambio, ¿qué nos dmi los 
Estados Unidos? Naturalmente 
sólo palabras. Ya había muchfsi-* 
mas antes de la Administración de 
Kennedy y ya se vio cómo en el 
Maito a Goa los Estados Unidos y 
demás ^ados nos dieron pala­
bras, siflo piafaras. ¿Para qué sir-' 
ve la OTAN?- ¿Para qué v^e la 
alianza inglesa? En lo que se re­
fiere a Africa, la política america­
na está nítidamente en contra de 
PortugaL Armas norteamericanas 
aparecieron en poder de ios terro­
ristas. Armas vetbales norteame­
ricanas, es decir, votos de la ONü, 
noá apuntaron siempre al pecho. 
¿Vamos a mantener la cooperación 
con esa OTAN que ni siquiera mo­
vió un dedo para hacer una pro­
testa verbal cuando se dio el asal­
to a Goa? ¿Vamos a mantener en 
las Azores las bases americanas 
como si fuesen las de una nación 
amiga?»

EL MÜRO DE LA V E R C D E Ñ Z U E F O R ^
LAS MEDIDAS SON CONSECUENCIA DE LA PROPUESTA

OCCIDENTAL PARA UNA REUNION CUATRIPARTITA

reforzaron ayer
! ^ d S S ? d f? u ? T o S ° ^ - ^  .advertiSra'Ss^c-
ineidentes'^a lo largo d e ™ d iS o n í^ ”

fronlSS?:SroTcXS
de reforzamiento en la mura- 

S  d l Z S  Z  ^  acusaciones se han producido un 
T p n í  aliados occidentales propu-

cuatón¿fcif« i  B de una conferencia

El periódico comunista “Neuss Deutschland" acusa 
ai Gobierno del.BerJln Oeste de preparar nuevas 
acciones en la muralla para bloquear un acuerdo 

ruso-norteamencano sobre e] problema de Beríin 
^entras tanto, y por quinto día consecutivo, el 

Ejercito norteamericano ha continuado el envío d« 
convoyes „ u ¡t„ és-p „ , ,a antopista 
c o n  la Alemania occidental. Los convoyes forman 
parte del relevo de un grupo de combate, estacionado 
f e d e r ^ ^ J ^ '  guarnición en la Alemania

Escardando la
Más de un centenar de guardias 

fronterizos alemanes o r ie n ta l e s  
aparecieron en la mañana de ayer 
en una zona rural entre el sector 
norteamericano y el Berlín Este.

Policías berlineses occidentales, 
que se habían trasladado al referi­
do punto, descubrieron que los 
agentes comunistas estaban escar- 
dando la “franja de la muerte”, en 
el lado alemán oriental de la tri- 
pie alambrada, y que continuaron 
arrancando matorrales d u r a n t e  
tres horas.

franja de ia muerte'
notas aliadas a la Unión Soviética, 
En e s ^  notas, enviadas por Gran 
Bretaña, Estados Unidos y Fran­
cia, se proponía una Conferencia

DEAN RUSK, EN 
O XFO RD .

. RECIBIRA EL GRADO DE 
DOCTOR "HONORIS CAUSA" 

JUNTO CON CHARLOT 
Y  OTROS FAMOSOS

O ^O E D  ^ g la ten a ), — El se­
cretario de Estado norteamerica­
no, Dean Rusk, ha llegado a esta 
ciudad universitaria para recibir 
el grado de doctor "honoris cau­
sa". Rusk recibirá el doctorado en 
Derecho. Otras personalidades a 
quienes asimismo se otorgarán 
grados académicos honorarios son 
al actor cinematográfico Charlie 
Ch^lin, que recibirá el grado de 
doctor en Letras; el presidente del 
Banco Mundial, Eugene R. Blank; 
el violinista Yehudí Meniíhin, el 
artista Graham Sutherland, y otras 
relevantes figuras mundiales .  
(Efe.)

Declaración de Wilfy Brandt
Serán enviadas tropas aiiarin? a 

la Imea de demarcación entre el 
Berlín oriental y el occidental si 
los. comunistas provocasen, inciden­
tes graves, según ha declarado el 
alcalde-gobemaffor del Berlín Oes­
te, Willy Brandt.

Este dijo en el Concejo Mimicl- 
pal de la' antigua capital germana 
que él acogía con satisfacción las 
seguridades occidentales de em­
prender “una apropiada acción” si 
los comimistas continuaban dispa­
rando a lo largo del muro levan- 

-tado por los rojos para impedir el 
éxoda de fugitivos alemanes de 
una zona á otra.

“En caso .necesario, los occiden­
tales protegerían a la ciudad —y a 
ellos m ism o s, asistiendo de for­
ma apropiada a sus zonas y a los 
sectores fronterizos”, conforme si­
guió. diciendo el alcalde-goberna­
dor del Berlín Oeste.

Brandt formuló estas declaracio­
nes al tratarse ayer en el. Concejo 
Municipal del oeste de Bérlin las

Grao Bretaña tenilrá 
Qoe aceptar la poiitica 
aorlcola de los “seis"

ESTRASBURGO. -  Parlamenta- 
.ríos de los seis países del Merca­
do Comiin han advertido a Gran 
Bretaña que tendrá que aceptar 
tal y como son las políticas agríco­
las y de, libre competencia redac- 
das por los Seis en Bruselas.

Pero, en una resolución unáni- 
mente aprobada por el Parlamen­
to europeo, reunido en esta ciu­
dad, se dice que una vez Gran 
Bretaña forme parte de la Comu­
nidad, será bien recibida su expe­
riencia en otros campos en los que 
todavía no ha sido irrevocable­
mente fijada una política común.

La resolución, p r e sta d a  en 
nombre de la Comisión de Comer­
cio Exterior del Parlamento por 
P. A. Blaisse, de Holanda, dice que 
la pertenencia de Grah Bretaña al 
Mercado Común “no debe impli­
car ninguna modifificación" del 
tratado 4e Roma, que estableció el 
Mercado. (Efe.)

L A  A C T U A L ID A D  M U N D IA L
E l  lu n e s  lle g a ro n  a la  M e tró p o li 12.468 rep a tr ia ­

d o s  d e  A rg e lia . E s  la  m á x im a  c i fr a  a lca n za d a  en  
u n a  so la  jo rn a d a . L j. po&íaciórt eu ro p ea  d e  O ran ,

. d e  tr e s c ie n ta s  m il  'p e r so n a s , h a  q u ed a d o , re d u c id a  
a  la  m ita d  y  e l é?:odo s e  in c r e m e n ta  d ia  a dial 
E n  lo s  d ía s  tr a m b u r r id o s  d e l m e s  d e  ju n io  m á s  
d e  183.000 fu g i t iv o s  h a n  lleg a d o  a F rancia . .S u  si­
tuación e n  te r r i to r io  fr a n c é s  e s  a n g u s t io s a 'y  lo s  
h o s p ita le s  e s tá n  l le n o s  d e  in m ig r a n te s  e n fe r m o s .

E n  O ra n  lo s  b o m b e r o s  c o n s ig u ie ro n , p o r  f in ,  
so fo c a r  e l pipaníesco in c e n d io  p r o v o c a d o  en  e l 
p u e r to ,  p e r o  sé  te m e  q u e  la  OAS c o n tin ú e  d e s tr u -  
y e n d o  lo s  d e p ó s ito s  gae.no h a n  a rd id o  y  ía s  cen ­
tr a le s  d e  en erg ía  e léc tr ica .

P o r tu g a l e s p e ra  la  p r ó x im a  lleg a d a  a L isb o a  d e l 
se c re ta r io  n o r te a m e r ic a n o  d e  E s ta d o ,  D e a n .R u s k .  ■ 
E s  la  ú l t im a  d e  la s  ca p ita le s  e u ro p ea s  q u e  v is ita  
e n  s u  g ira  a l V ie jo  C o n tin e n te . F r e n te  a  la  co rd ia ­
l i d a d .y  e l  ..o p tim is m o  q u e  h a n  p r e s id id o  s u s  c o n ­
v e rsa c io n e s  en  lo s  p r im e r o s  p a ís e s  v isitados,■ ''en  
L isb o a  e l  a m b ie n te  s e  p r e s e n ta  ra ro  y  p o c o  p r o ­
p ic io .  L o s  e d i to r ia le s  d e  lo s  p e r ió d ic o s , c o n  m o ­
t iv o  d e  e s ta  v is ita , s o n  s ig n ific a tiv o s  y ' s e  c o n c re ­
ta n  ea la  a f ir m a c ió n  d e  a te n e m o s  a lianza , p e r o  no  
te n e m o s  aliado)).

S e g ú n  in fo r m a c io n e s  d e  V /á sh in g to n , e l  G o b ie r ­
n o  d e  E s ta d o s  U n id o s  h a  in fo r m a d o  a l d e  la  C hina

ro ja  q u e  e s tá n  decididos a  d e fe n d e r  a  la  C h im  
n a c io n a lis ta  c o n tr a  c u a lq u ie r  a ta q u e .

E l  G o b ie r n o  ' j a p o n é s ' c r e e  q u e  e s  im p r o b a b le  
q u e  s e  p r o d u z c a  u n a  g u e r ra  e n  lo s  e s tr e c h o s  d e  
F o rm o sa . E s t im a - q u e  Iq  c o n c e n tra c ió n  m il i tá r  d e  
lo s  c o m u n is ta s  e h in o s  p u e d e  d e b e r se , e n  p a r te , a 
u n a  .m ed id a  d e je n s iv a  c o n tr a  in te n to s  n a c io n a lis ta s  
d e  d e s e m b a rc o  en  e l C o n tin e n te , y  en  p - .  t e  a  d e ­
se o s  d e  d e sv ia r  la  a te n c ió n  d e l p u e b lo  c h in o  d e  la  
g ra n  p e n u r ia  a lim e n tic ia  q u e  p a d ec e .

L a  Comisión d e  F id e ic o m iso s  d e  la s ^ N a c io iie s  
ü n i( ia s  se  h a  r e u n id o  p a r a  a p ro b a r  la  in d e p e n d e n ­
c ia  d e  lo s  te r r ito r io s  a fr ic a n o s  d e  R u a n d a 'y  U rún-  
d i  é l ^ p r ó x im o  i  d e  ju l io .  E s tá  c o n s id e ra n d o  dos  
propecíos' de resoZución f in a l :  u n o  p r e s e n ta d o  p o r  
B é lg ica , q u e  p r e te n d e  m a n te n e r  s u s  tr o p a s  c o m o  
fu e r z a s  d e  se g u r id a d , ,p otro de 23 p a íse s  a fr o ­
a s iá tic o s , q u e  ex ig e n  la. re tira d a ] e n  u n  m e s ,  de  
to d o s  lo s  s o ld a d o s  belg a s.

C u a n d o  v a n  e s c r u ta d o s  e l 92 p o r  100 d e  lo s  v o ­
tos: v á l id o s  e n  la s  e le c c io n e s  p r e s id e n c ia le s  d e l  
P erú , e l  c a n d id a to  H a y a  d e  la  T o r r e  l le v a  u n a  
lig e ra  v e n ta ja  a  B e la u n d e  T e r r y . E s  la  p r im e r a  
v e z  q u e  f ig u r a  H a y a  d e  la  T o r r e  e n  p u e s to  d e s ­
ta ca d o . Sípuen lo s  r u m o r e s  d e  q u e  lo s  d ir ig e n te s '  
m ili ta r e s  in te n ta r á n  u n  g o lp e  d e  E s ta d o  s i s e  m a n -' 
t ie n e  y  c o n f ir m a  la  v ic to r ia  d e l  d ir ig en te -  a p r is ta .

de cuatro potencias, ¡imitada a los 
cuatro comandantes militares en 
jefe para que discutiesen la evita­
ción de los incidentes, sobre todo 
•armados, de los que los mandos 
occidentales acusan a ios rojos en 
la ex capital del Reich.

Brandt añadió que la Policía del 
Berlín occidental continuaría de­
fendiendo a los fugitivos que hu­
yen del comunismo y que contes­
tarían a los disparos de los guar­
dias fronterizos rojos si éstos ti- 
rasen sobre estos refugiados.

“No buscamos una guerra de 
guerrillas dentro de Berlín —dijo 
Brandt—, pero, naturalmente, se 
han dado las órdenes precisas pâ  
ra dar una protección y cubrir a 
nuestra Policía cuando se consi­
dere necesario.* (Efe.)

Testimonio laborista
LONDRES.—Harold Wilson, por­

tavoz jefe del partido laborista pa­
ra Asuntos Exteriores, d e c l a r ó  
ayer que siempre habrá tensión 
en Berlín mientras exista la mu­
ralla fronteriza.

En unas declaraciones que ha 
hecho a la Prensa en el aeropuer­
to londinense, a su regreso dej 
viaje que, en unión de cuarenta 
miembros laboristas del Parlamen­
to, ha realizado a Berlín, Wilson 
ha dicho que la población berli­
nesa se encuentra sujeta, por cau­
sa de la referida muralla, a gran­
d e  limitaciones. •

Harold Wilson y los restantes 
miembros parlamentarios laboris^ 
tas han sido Invitados oficiales du­
rante cinco días del partido so­
cialista alemán y del alcalde de 
Berlín, Willy Brandt, (Efe.)

Casos patéticos entre los < 
fugitivos

FULDA (Alemania occidental).— 
Una mujer de veintisiete años y 
sus tres hijos, de edad compren­
dida entre tres y siete años, han 
conseguido escapar ayer, a pieria 
luz del dia, de Alemania oriental, 
burlando la estrecha y rigurosa-vi­
gilancia de los guardias fronterizos 
comunistas.

A su llegada a esta ciudad, la 
indicada señora ha manifestado 

•que ha huido a la Alemania occi­
dental por habérsele pbligado' a 
trabajar en una granja colectiva, 
teniendo que estar todo el dia se­
parada de sus hijos pequeños.

Se anuncia, por otra parte, que 
en una zona situada no muy lejos 
de la ciudad de Hitzacker,. en ei 
norte de Alemania, un miembro 
de la Policía fronteriza de la Ale­
mania roja ha conseguido también 
escapar a Occidente, cruzando a 
nádo, durante la noche, el rio El- 

J ba. (Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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Ha dimitido lancredo Noves, jete INGLATERRA DESEA ESTABLECER
del Gobierno brasileño LAZOS POLITICOS Y ECONOMICOS

PARACAIDISTAS M ILITARES HAN SIDO ENVIADOS 
A BRASILIA  PARA PREVEN IR INCIDENTES CON EUROPA OCCIDENTAL

RIO DE JANEIRO. — El jefe 
del Gobierno brasileño, Tancredo 
Neves, y su Gabinete han presen­
tado su dimisión, y la Oficina del 
Presidente, Joao Goulart, ha anun- 
ciado que el Congreso se reunirá 
boy para estudiar la solicitud que 
se le presentará en el sentido de

quf. aprueba el nombramiento de 
Santiago Dantas, actual ministro 
de Asuntos Exteriores, para el car­
go de nuevo Jefe de Gobierno.

Neves declaró la semana pasada 
q je proyectaba dimitir para poder 
tomar parte en las elecciones al ! 
Congreso '

DECLARACION O FIC IA L  D EL FO REIGN  O F F IC E  ANTE 
LAS SUSPICACIAS DE ADENAUER

LONDRES. — La Gran Bretaña 
4esea establecer lazos, tanto polí­
ticos c o m o  económicos, con la 
Europa occidental, según se ha

allegadas

-- : ii;

/

Los hombres 
de acción tienen

P H I L I S H W i  120

R a sú rese  con la  
m á x im a  nrecisión.

J

I 5—t

J\

U se la  n u eva  afeitadora

P H I L I S I I
¡ . . . Es  PHILIPS/

MAS PREClSmU EÑ EL DISEÑO, EN-XA'PRODUCCION Y EN LAS P.RUEBAS

confirmado de fuentes 
al Gobierno británico.

La reacción inglesa ha sido es­
poleada por ciertas observaciones 
atribuidas al jefe del Gobierno 
federal alemán, doctor Konrad 
Adenauer, en el curso de una ai- 
trevista de Prensa, en las que el- 
canciller dio a entender que había 
visto ciertas dificultades por parte 
del Reino Unido para ligarse e 
Europa en una unión política.

Un portavoz del Foreign Office 
inglés a este respecto ha subraya­
do y revalorizado la declaración 
del lord del Sello Privado del Rei­
no, Edvíard Heath, de que Ingla­
terra buscaba una alineación po­
lítica y- económica con las nacio­
nes del Mercado Común Europeo. 
(Efe.)

A favor del ingreso de Gran 
Bretaña

PARIS. — El Comité de Acción 
para unos Estados Unidos de Eu­
ropa, presidido por Jean Monnet, 
e!.‘(padre» d^^ercado Común, pi-' 
f ayer el pronto ingreso dé Gran 
B.etaña' en la Comunidad Econó­
mica Europea, y tma unión políti­
ca entre los pueblos europeos.

Una declaración firmada por 
cuarenta destacados líderes políti­
cos y sindicales europeos dice que 
las negociaciones para el ingreso 
de Giran Bretaña «sobre un pie de 
igualdad con los "seis")) deben ser 
concluidas rápidamente.

Entre los firmantes - f i g u r a n  
Erich Ollenhauer, del partido so­
cial demócrata alemán; Giuseppe 
Saragat, del partido social demó­
crata italiano: Erich Mende, jefe 
del partido liberal alemán, y los 
cristiano demóc r a t a s  alemanes 
Heinrich von Brenta.io y Pranz 
Etzel. (Efe.)

Austria espera la respuesta 
de De Gauile

PARIS.— El canciller austríaco, 
doctor Alfems Gorbach, espera uná 
decisiva respuesta de! Presidente 
De Gauile a su petición de que 
Francia patrocine a Austria para 

, cualquier forma de asociación con 
el. Mercado Común Europeo, sé- 
gún se dice en fuentes auetriacas 
de esta capital.

Gorbach se entrevistó ayer du­
rante ' quince minutos c o n  De 
(^ulle. Poco después el ministro 
au-striaco de Asuntos Exteriores, 
Bruno Kreisky, y su colega fran­
cés, Maurice Couve de Murville. 
se UTiieron al canciller y al Presi­
dente. (Efe.)

Correspondencia con las tari­
fas del Fondo Monetario

ESTRASBURlk). — El Parlamen­
to de las seis naciones que inte­
gran ,1a Asainblea Europea acordó 
ayer por unanimidad que el pago ' 
de los derechos arancelarios sobre • 
los productos ,agrícolas importa­
dos en la Comunidad Económica 
deten corresponder a Jas tarifas 
declaradas al í'oirdo Monetario 
Internacional por los países inte­
resados.

El dirigente cristiano - demócra­
ta de Alemania occidental, Hans- 
August Luecker, ha dicho que el 
Parlaanento europeo debe facilitar 
al Mercado Común «suficientes 
medios de acción» para conservar : 
la estabilidad monetaria mientras 
se lleva a efecto la política agri- . 
cola común acordad'' en el pasa­
do mes de enero. (Efe.) '

"La hostilidad al ingreso 
de España en el Mereado 

Común va contra el 
b ie n e s ta r  de Europa’’
DECLARACIONES DEL EMBA- 

JADOR DE ESPAÑA EN 
WASHINGTON

WASHINGTON. -  El embajador 
de España en Washington, don 
Antonio Garrlgues, en declaracio­
nes hechas ayer en el Club Nacio­
nal de Prensa de esta capital, ma­
nifestó que "cualesquiera aconte- 
cirriientos que traten de bloquear 
la solicitud de asociación de Es­
paña al Mercado Común no pue­
den interpretarse solamente como 
hostiles a mi país, sino contrarios 
también al bienestar dé toda Eu­
ropa". I

El señor Garrigues siguió dicien­
do: «Dispone ahora de una reser­
va de oro total de cerca de mil 
millones de dólares».

A continuación citó algunas 
cifras, estadísticas sobre el incre- 

. mentó en la producción inaustrial 
y el decrecimiento del desempleo 
(Efe.) ' •

F a n fa n i vence en 
su prim era  batalla 

parlamentaria
GANO LA VOTACION GRA­
CIAS A LOS COMUNI.ÍTAS 

Y  SOCIALISTAS
ROMA.—Ámintore Fanfani, prl' 

mer ministro italiano, ha ganaao 
anoche la primera votación de su 
batalla parlamentaria con relación 
a la nacionalización de la electri­
cidad, a pesar de las deserciones 
de los diputados de su partido, si 
cristiano-demócrata.

La Cámara 'de Diputados na 
aprobado por 417 votos contra íS 
conceder urgente consideración ;ü 
proyecto de ley de la nacionali­
zación eléctrica, que ha sido pre 
sentado esta noche en el Parla­
mento por el ministro de Indus­
tria, Emilio Colombo.

No obstante, a pesar del . gran 
margen conseguido, el -éxito del 
Gobierno de «centro-izquierda» es 
inferiora lo que parece a simpie 
vista. Ciento cuarenta' diputados, 
muchos de ellos cristiano-demó- 
cratás, permanecieron fuera de ia 
sala con el fin' de no participar 
en la votación. Alrededor de .la 
mitad de los votos en favor de 
Fanfani procedían' de sus enemi­
gos comunistas y de sus nuevos 
aliados, los socialistas de Nenni.

La batalla parlamentaria na 
coincidido con el descenso de los 
valores en la Bolsa, donde se han 
registrado pérdidas en las cotiza­
ciones de un 10 por 100 desde que 
el Gobierno de coalición ammcló 
la nacionalización de ,1a electrici­
dad hace diez días., (Efe.)

Proyecto úe ensayos nu' 
cieares en a atmósícra

sohíe «eyai a
WASHINGTON. — La Comisión 

de Energía Atómica norteamerica­
na ha facilitado la siguiente decla­
ración:

“Existen actualmente en estudio 
diversos planes para realizar al­
gunas explosiones nucleares en ia 
zona de pruebas de Nevada, a una 
regular altura de la Tierra o. a pro­
fundidades suíicienles para formar 
cráteres, pero no ha sido adopta­
da ninguna decisión firme en rela­
ción con estas pruebas
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FURIOSO ATAQUE DE RAUL 
CASTRO A ESTADOS UNIDOS

ASEGURO QUE LO S CADAVERR& DE CUATRO 
NORTEAMERICANOS'^ HAN SIDQ UTILIZADOS 

COM O FERTILIZANTES

LA HABANA.—El ministro de las Fuerzas Armadas de la Cuba 
rnarxista, Raúl Castro, ha pronunciado uno de sus más violentos dis­
cursos, en el que afirmó que cuatro «agentes yanquis» habían sido 
muertos recientemente en la provincia de Oriente y que sus cadáveres 
-añadió textualmente— habían sido utilizados como «fertilizantes».

El hermano de Castro pronunció esta furiosa alocución en el cursó 
de un «mitin» de masas para observar el XII aniversario de lo que 
él denominó, en estilo comunista, «el ataque imperialista contra Corea 
del Norte», y dijo, además, con mofa que «se podría- ahora guardar 
lulo» por dos de los cuatro agentes de la «Agencia Central de Inteli- 
gencia» de los Estados Unidos que se habían infiltrado en las monta­
ñas de la provincia de Oriente. Dijo que en posesión de estos sientes 
se habían hallado mapas y planos de las posiciones militares que 
se habían levantado.

Raúl Castro, a este respecto, dijo que los mapas «probaban que 
los Estados Unidos habían llevado a cabo vuelos de reconocimiento» 
sobre el territorio cubano.

Otros dos «agentes yanquis» enviados al territorio «libre» cubano 
desde la base naval de Guantánamo el 19 de mayo —conforme a las 
palabras maliciosamente socarronas de Castro—, «también podían ser 
admirados y llorados».

Castro acusó asimismo a los norteamericanos de haber hecho en­
sayos de guerra bacteriológica en el conflicto coreano hace doce años. 
(Efe.)

Gromyko acudirá a Ginebra para la 
firma del acuerdo sobre Laos

SUVANNA FUMA, QUE HA LLEGADO A PARIS, TAM­
BIEN  ACUDIRA A LA CAPITAL SUIZA

LONDRES.—El ministro soviéti­
co de Asuntos Exteriores, Andrei 
Gromyko, ha acordado acudir a 
Ginebra para la firma del acqerdo 
sobra Laos, que se espera tenga 
lugar para mediados próximo 
mes de julio, según dicen fuentes 
diplomáticas. '

Se ha informado que Grorayko 
ha llegado a este acuerdo con el 
secretario británico del Exterior, 
lord Home, quien también tiene 
previsto asistir a la Conferencia 
para la firma del acuerdo.

Inglaterra y la Unión Soviética, 
cornil copresidentes de la Confe­
rencia sobre Laos, que tiene pre­
visto reanudarse, el 2 de julio, han 
enviado invitaciones cficiaies a It;s 
miembros de la Conferencia para . 
que acudan a Ginebra la semana 
que viene.

Según se informa de f u e n t e s  
ñor: 'Americana, también el se­
cretario de Estado de los Estados 
Unidos, Dean Eusk, proyecta asis­
tir a la ceremonia de Ip. firma del 
ac’-i.‘vdo.
Do fuente diplomática _bioj in- 

íomiada se dice que los ministros 
del Exterior es de esperar aprove­
chen esta oportunidad para dtscu- 
ñr el problema de Berlín y asimis- ~ 
bio es probable que conversen so­
bre ©1 futuro curso de las conver­
saciones de desarme, que deben 
reanudarse el 16 de julio. (Efe.l

i^eclaraciones del jefe de 
Gobierno laosiano en París
PARIS.—El jefe del nuevo Go. 

cierno de coalición laosiano, prin. 
cipa Suvanna Fuma, ha declarado 
® su llegada a esta capital que 
cree que la nue.va Administración 
tíe su país funcionará sin -tropie­
zos mientras él esté ausente

Suvanna, que ha llegado a París 
para asistir esta semana a la boda 
de su hija, la princesa Muñe, dijo 
que irá a Ginebra para la inaugu­
ración de la Conferencia sobre 
Laos, aunque él no formaré parte 
de la Delegación laosiana.

El dirigente neutralista dijo des­
pués que contaba con «una verda. 
dera concordia» entre el procomu- 
nista príncipe Sufanuvong y el pro­
occidental general Fumi Nosavan 
durante su ^usencia de Laos.

«Debido a tal confianza—agre­
gó—he confmdo, antes de salir de 
Vientian, los asuntos ordinarios al 
príncipe Sufanuvong, y las cuestío. 
nes de defensa al general Fumi» 
«Creo que tal decisión mía—dijo 
Suvanna — Ies hará comprender 
que es absolutamente necesario 
que la Conferencia de Ginebra sea 
un éxito total.»

«Espero que durante mi estancia 
en Europa—añadió—no será nece­
saria una precipitada vuelta mía a 
Laos para poner orden en el Go. 
bierno.»

Suvanna señaló también que la 
Delegación en la Conferencia de 
Ginebra, que comienza el 2 de ju. 
lio próximo, estará presidida por 
el ministro laosiano de Asuntos 
Exteriores. «Pero yo iré a Ginebra 
—manifestó-^ara proponer unas, 
cuantas bases de trabajo, y a su 
final para aceptar en nombre de 
Laos las decisiones que allí se lo. 
gren.»

El príncipe Suvanna Puma ter­
minó diciendo que no tiene planes 
para ir a los Estados Unidos, y 
que no cree que pueda hacer tal 
viaje antes del fin de las cónver. 
saciones gínebrínas. (Efe.)

J  O  V  E R  I A

P E R E Z  F E R N A N D E Z
PULSERAS PEDIDA JOYAS MODERNAS,
. ___ b r il l a n t e s :; ALTA, CAUDAD., ' '

^ ¿m eo /A j HO Rm ax

EL INCENDIO DEL PUERTO DE ORAN, EXTINGUIDO
S a b o fo jfe s  e n  edificios e instalaciones del sevyicio público

EN LOS VEIN TICIN CO  PRIM EROS DIAS DE JUNIO HAN LLEGADO A FRANCIA  
MAS DE 183.000 FUGITIVOS DE ARGELIA^ ENTRE ELLO S BASTANTES

MUSULMANES
Por MANUEL DE AGUSTIN

Corresponsal de arkiba

PARIS.—En los aeropuertos de Argelia, particular­
mente en e! de Orán, una multitud que puede cifrar­
se entre (res mil y cinco mil personas espera, con 
un aire de pedir clemencia, con un gesto de desespe­
ración o con una indiferente paciencia, encontrar el' 
medio uti^abie de reincorporarse a la metrópoli. Eti 
aquellas tierras ya no se dispone de elementos útiles 
para cubrir las exigencias de la evacuación. El éxodo 
es ya total. La media de persona^ que diariamente 
abandona el territorio africano es de doce mil y au­
menta en cada jomada. Se habla, incluso, de que 
el Gobierno francés recurrirá a utilizar los medios 
del Ejército. Se cita ya un portaaviones conio vehícu- 
lo de transporte civil.

De Oran salieron en las últimas cuarenta y ocho 
horas doce mil personas por vía marítima y cinco 
mil por vía aérea. Todos ellos provocan en las ciu­
dades del sur de la metrópoli friincesa un atasco y 
un desorden indescriptibles. La burocracia, una vez

más, ha sido desbordada. La capacidad organizadora 
del fmnccs queda en esta ocasión reducida a| mínimo 
efectivo. Cuanto se había previsto limitábase a menos 
de un tercio de lo que hoy tiene que afrontar. Las 
familias enteras llegan, primero, casi depauperadas; 
segundo, enfermas; ocho días, diez o quince, de una 
alimentación a base de conservas ha producido en 
la mayoría de los organismos una serie de enfer­
medades de tipo cutáneo, alérgico y gástrico. Es 
indispensable someterlos a un tratamiento médico.

Pero todos los hospitales están llenos, como lo 
están los hoteles, las casas particulares y las resi­
dencias. Y , además, los que llegan no poseen dinero: 
la mayoría de ellos desembarcan sin recursos mate­
riales ni morales. El ánimo no los alienta. Y  sin 
entusiasmo, con una desesperación que se adivina en 
la mirada, y con un fatalismo absoluto, resulta evi* 
dcntcmente difícil tánto ayudarles como estimularles.

El Gobierno contaba preparar 
unas 2.000 viviendas llamadas de 
socorro; hoy, la cifra la conside­
ran ya ridicula. En lo que va de 
mes se estima que el número de 
inmigrantes que volvió a Francia 
asciende ya a más de 183.000, pa­
ra  ̂los que no estaba prepatad.a 
más que una quinta parte de cuan­
to necesitan.

El problema de esta fabulosa 
evacuación va llegando a la capital 
francesa como una ola de inquie­
tud y de alarma. Al ritmo que se 
producen los retornos es muy po­
sible que dentro de diez días toda 
la parte mediterránea del país 
quede ocupada por una multitud 
que a !a manera de un Ejército, 
tome posesión de las regiones co­
lindantes del sur, y en ellas im­
ponga, como un problema de vital 
actualidad, su drama a la concien­
cia de todos los franceses. El ig­
norar la tragedia argelina de los 
que vuelven era una actitud pu.si- 
ble hasta hace ocho días, pero en 
la última semana, la evidencia ss 
impone incluso a los que quieren 
mostrarse sordos ante tas quejas 
y ciegos ante las lágrimas. Argeii.i 
habrá desaparecido como proble­
ma francés en la otra orilla del 
Mediterráneo dentro de tres se­
manas, pero revive y se reconstru­
ye como drama nacional en s u ' 
propio territorio.
El incendio de Orán, sofocado-

ORAN.—Los bomberos han lo-- 
grado controlar ayer el gigantesco 
incendio de los d^ósítos de conf- 
bustible, provocado él día anterior 
por la explosión de varías cargas 
de plástico colocadas, al parecer, 
por elementos de la OAS.

Pero los europeos prosiguen sus 
pr^arativos para abandonar el te­
rritorio. mientras circulan rumo- 

-res de que la principal central de 
energía eléctrica y los demás de­
pósitos de petróleo pueden ser los 
próxixmos objetivos de la política 
de «tierra cecinada» de la OAS. 
(Efe.) .

Explosiones
La explosión de varias cargas de 

plástico interrumpió ayer las co­
municaciones telefónicas en dos 
distritos de esta ciudad. Un edifi­
cio en el que tiene su sede la di­
rección departamental del Minis­
terio de Sanidad, ha sido incen­
diado.

Según cálculos de fuentes oficia­
les, casi la mitad de la población 
europea de Orán —que era al prin­
cipio de unas 300.000 almas— ha 
salido de la ciudad con destino a

El "Ejército de] Sur"
Francia, y se espera que el éxodo 
continúe en aumento si persiste la 
actual campaña de «tierra calci­
nada» de la OAS.

Enorme éxodo
PARIS.—Más de 183.00L) fugitivos 

de Argelia —la mayoría de ellos 
mujeres, niños y ancianos eu 
ropeos, aunque también bastantes 
musulmanes francófilos— han hui­
do a Francia, por vía aéiea y ma­
rítima, entre el 1 y el 25 de junio 
corriente, según unas declaracio­
nes facilitadas en .el Ministerio 
francés de Repatriados.

La cifra record, diaria, de-sali­
da de refugiados hacia Europa, se 
ha registrado anteayer, al lle­
gar a Marsella y a otros puertos 
franceses del mar Mediterráneo, 
12.468 fugitivos de Argelia; 8.000 
por barco y 4.468 por avión.

Setenta aviones de traiisporte ci- 
. viles hacen continuos viajes de
• ida y vuelta desde localidades ar­
gelinas a Marsella, París, Touiou- 
se, Burdeos y Montepellier.

Hay que registrar el hecho de 
] que muchos europeos de Argelia 
huyen a Francia en pequeñas em­
barcaciones de recreo o de pesca, 
aprovechándose dé la bonanza 
que • reina aJiora en el Medite­
rráneo. (Efe.)

Votos postales para el 
referéndum

-PARIS.—Unos 180.000. eurpgeos y
• musulmanes argelinos residentes 
en la Francia metropolitana han 
votado por Correo en el referén­
dum para la autodeterminación de 
Argelia.

La votación en aquel territorio 
africano se celebrará el domingo 
y el lunes próximos.

Los votos serán llevados maña­
na a Argelia, en donde serán con­
tados. Una Comisión Central de 
Control para Francia continuará 
recibiendo votos durante tbdo el 
día de mañana.

Los 350.000 argelinos, residentes 
en Francia, Bélgica, Túnez, Ma­

rruecos, Gran Bretaña y Alemaniá 
pccidental tienen voto p o s t a l ,

El FLN pide medidas 
draconianas

ARGEL.—En Argel, la agencia 
de noticias del Frente de Libera-; 
ción Nacional t .usulmán ha hecho 
hoy un llamamiento ¡'ara que se 
«tomen decisiones urgentes y me-* 
didas draconianas» con el fin de 
que la OAS no destruya la ciudad 
de Orán.

La agencia, en su boletín diario, 
dice que «la locura que se ha apo­
derado de los europeos de Orán 
compromete sus intereses en Ar­
gelia, ya 'ue están estrangulando 
con sus propias manes su futuro 
y el de sus hijos». (Efe.)

Ventaja de Haya
te la Torre

LIMA.—A punto de completarse 
el recuento oficial de votos corres­
pondientes a las elecciones presi­
denciales del pasado día 10, el 
candidato g u bernamental Víctor 
Ha\?a de la Torre lleva una ligera 
ventaja sobre su inmediato segui­
dor.

Cuando va escrutado casi eí 92 
por KIO de los votos válidos, los 
resultados y posiciones dV los tres 
candidatos son los siguientes: 

Víctor Haya de la Torre, vo­
tos 517:452.

Femando Belaünde Terry, vo­
tos 515.425.

Manuel Odria, 462.814 votos.
Es la primera vez desde que el 

Gobierno comenzó a publicar re­
sultados oficiales que Haya ha 
aventajado a Belaünde. Durante 
algún tiempo, la ■ semana pasada, 
Haya fue en tercer lugar en el re» 
cuento.

El Ejército se opone decidida­
mente a Haya de la Torre, como 
lo ha hecho durante la campaña 
electoral, y han corrido rumorea 
en el sentido de que si vence o es 
designado Presidente, los dirigen­
tes- militares intentarán- dar un 
golpe de Estado. (Efe.)

LA COSTA
P R O R R O G A  D E L  P L A Z O  D E  A D M I S I O N  

D E  C A N C I O N E S
En atención a la petición formulada por numerosos autores, la Or­

ganización del «III FESTIVAL MELODIA DE LA COSTA VERDE», que 
será retransmitido por la R. E. M. los dias 27, 28, 29 y 30 del próximo 
m ^  de julio, ha acordado prorrogar el plazo de admisión de canciones 
hasta el dia 30 del presente mes de junio, a las once de la noche.

Los premios se elevan a 175.000 ptas., y quien deseee más amplia in­
formación, debe dirigirse al Apartado de Correos núm. 92, de Gijón, o 
al teléfono 42 6 41. En Madrid, a J*resto, avenida de José Antonio, 27.

Ayuntamiento de Madrid
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O  S e  espera que las conversa­
ciones franco-tunecinas sobre el 
futuro de la base nava] de Bizerta 
sean reanudadas el l.° de julio pró­
ximo, según ba declarado un por­
tavoz del ministerio de Asuntos 
Exteriores-

Las autoridades militares france­
sas comenzarán hoy, por propia 
iniciativa, la entrega a Túnez de la 
parte sur de la citada base.

0  El departamento de Defensa 
ee ha negado a hacer comentarios 
en torno a una noticia en el sen­
tido de que ha recibido la apro­
bación por parte de la Casa Blan­
ca para que lleve a cabo dos pe­
queñas pruebas atómicas en la at­
mósfera, sobre Nevada, en el pró­
ximo mes de julio.

0  Veintidós legionarios extran­
jeros franceses que saltaron ante­
ayer de un buque en el Canal de 
Suez, cuando el navio se aproxi­
maba a Fort Said, han sido detc- 
tildos, según un portavoz de una 
linca de navegación.

^  El vicepresidente de la Re­
pública filipina, Emmanuel Peláez. 
lia dado comienzo a una serie de 
conversaciones  ̂ consultas sobre 
Cuestiones de Defensa, Asuntos 
Exteriores, Agricultura y Comer­
cio, con los miembros de estos de- 
|iartamcntos del Gobierno norte- 
smericano.

En los Comunes se esperolion eyer s e n s o m É s
dedoroclones dePero se limitó a decir ^ue “ había razones muy poderosas para que Inglaterra mantenga una tuerza nuclear independiente’’

Por JOSE LUIS AVENDAÑO
(Corresponsal de ARRIBA y Pyresa)

LONDRES.—Las vacaciones par­
lamentarias se alargan y la habi­
tual semana de Pentecostés se ha 
convertido este año en quince 
días. Pero como todo se acaba al­
guna vez, llegó la fecha de volver 
a congregarse en el Palacio de 
Wesíminster, donde la oposición 
esperaba al primer ministro con 
una serie de preguntas sobre las 
defensas nucleares de este país, 
especialmente en la tan debatida 
cuestión de si sirven para algo o 
no sirven para nada, si no es pa­
ra gastar cantidades fabulosas dé 
dinero en perjuicio de las defen­
sas convencionales.

Las posiciones de ambos lados 
se caracterizan por su rigidez y las 
afirmaciones de un sector y las 
negativas del otro no parecen te­
ner mucho efecto sobre la cues­
tión. El anuncio de que el primer 
ministro iba a hacer sensacionales 
revelaciones sobre el particular 
—seguido en el mismo periódico 
por la noticia de que hay tantas 
bombas nucleares en este país que 
se ha ordenado un corte en la pro­
ducción—no se ha confirmado, co-

VfNTA
cniKu

PANTALON alpaseda, 
todas las tallas y oolores........

AMERICANA caballero, 
de fresca esterilla, sin solapas. 325

TRAJE fresco para caballero,
colores de actualidad............... 1 1

S S a n íM e c
f u e n c a r r a l  e s q u i n a  a  s a n  m a t e o

mo era de suponer, y la gran dis­
cusión que se anunciaba no ha te­
nido lugar.

Mister Macmlllan se redujo a 
afirmar una vez más que había ra­
zones muy poderosas para que es­
te país mantuviera una fuerza nu­
clear independiente y era inten­
ción del Gobierno mantenerla, 
lina sola frase puede destacarse 
de todo lo que dijo: «Reconoce­
mos que Francia es ya una poten­
cia nuclear y probablemente se­
guirá siéndolo».

Hablábamos ayer de que circu­
laba un rumor muy acusado de 
que los Estados Unidos también 
lo reconocen asi y que estaban 
buscando una fórmula de transi­
ción gradual que les permitiera 
dar medía vuelta sin hacerlo en 
un solo giro. Por nuestra cuenta 
añadíamos que, de ahora en ade­
lante, veríamos referencias a 
Francia que nos fueran acostum­
brando a ese cambio de posición. 
Sin querer pasamos de perspica­
ces, es muy posible que esa sea 
la primera.

Los asuntos militares estaban 
muy bien representados en esta

Anoche llegó a Londres el co­
mandante en jefe de aquel Ejérci­
to, llamado por el ministro de 
Defensa. Todos los días se nos ha 
estado informando en la Prensa 
de nuevos incidentes. .^Todos los 
días se oye hablar de provocacio­
nes alemanas o de conducta des­
ordenada de los soldados británi­
cos.

□ primera sesión parlamentaria. Ha­
ce un mes nadie se acordaba del 
Ejército británico del Rhin. Fue 
entonces cuando, de repente, la 
Prensa se dio cuenta de que había 
perdido unos consejos de guerra 
contra soldados de aquel Ejército. 
Asi empezó la polvareda que toda­
vía no ba sentado y sigue envol­
viendo todo eñ algo que no es cla­
ridad precisamente.

Ayer, el ministro de Defensa 
anunció nuevas medidas p a r a  
mantener el orden, añadiendo que 
el comandante en jefe le ha ase­
gurado, que se trata solamente de 
algunos pequeños grupos de irres­
ponsables los que provocan esos 
incidentes. Tomar medidas gene­
rales cuando se trata de pequeños 
grupos no es muy consecuente, pe­
ro dejando aparte estas cosas, hay 
dos muy importantes que quedan 
sin aclarar: una es si aumenta o 
no el número de esos incidentes, y 
la segunda que en parte implican 
una respuesta afirmativa a la pri­
mera. Son unas frases del briga­
dier Leakey, quien comentando 
ayer unos incidentes en que inter­
vinieron sus tropas, decía: «Co­
mienza a parecer como si hubiera
alguna influencia subversiva defi­
nida. Hay gente que podría bene- 
fleiarse provocando conflictos en­
tre los dos países. Es solamente 
una teoría, pero las cosas parecen 
estar siguiendo un plan definido 
en Alemania boy en día». Palabras 
que no han sido comentadas, pero 
que están arrugando muchos en­
trecejos y no solamente en los 
círculos militares.

FESPUESTAS DE MACMILLAN
LONDRES. — El primer mlnis- 

tro británico, Harold Macmillan, 
declaró ayer que reconoce que 
Francia es ahora una potencia 
nuclear y que probablemente lo 
s^uirá siendo.

Macmillan estuvo respondiendo 
a varias preguntas que se le hicie. 
ron en la Cámara de los Comu­
nes en.relación con la fuerza de 
disuasión nuclear británica y con 
los recientes comentarios hechos 
en los Estados Unidos por el se- 
cretario norteamericano de De­
fensa, Robert McNamara.

Macmillan d i j o :  «Actualmente 
Gran Bretaña posee una fuerza de 
di^asión indep«idiente. Existen 
poderosas razones para mantener, 
la y lo estamos intentando.» Aña. 
dió que su Gobierno es constitu- 
oionalmente libre para decidir so­
bre el uso de su fuerza nuclear.

«Sin embargo—continuó dicien, 
do—, a modo de prácticas se han 
realizado planes conjuntos con el 
Gobierno de los Estados Unidos.»

Emmanuel Shinwell, ex minis. 
tro de Defensa, del partido labo. 
rista, preguntó si, como resultado 
de la intervención norteamericana, 
el Gobierno británico intenta o no 
incrementar sus fuerzas conven, 
clónales en Occidente. Macmillan 
repuso que lo que debe ser un 
sistema de defensa europeo en el 
futuro tendrá que adaptarse a las 
cambiantes circunstancias. «Nues­
tra posición —dijo— es bien cono, 
cída por nuestros aliados, los cua- 
les la han aceptado.»

En respuesta a otras cuestio­
nes, el primer ministro inglés dijo 
también que las fuerzas norteame­

ricanas en Gran Bretaña se rigen 
por un acuerdo e^ecial; pero la 
soberanía y el poder de control 
siguen estando en manos de los 
correspondientes ministros britá- 
nicos, por ahora, y los oficiales 
a quienes afecte deben seguir las 
instrucciones que ellos les dicten.

Pregunta Gaitskell
Hugh Gaitskell, el dirigente de 

la oposición laborista, dijo que 
McNamara había llevado a cabo 
im ataque muy enérgico sobre el 
uso de las armas atómicas, inde. 
pendientemente de la Alianza oc- 
cidental. «Si el Gobierno británico 
fuese libre, como parece asegurar 
el primer ministro—dijo Gaits­
kell—, para usar su fuerza nu­
clear de disuasión a medida de sus 
deseos, ¿cómo puede esto armoni. 
zarse con la posición de McNa­
mara?»

A lo que respondió Macmillan: 
«Yo no soy responsable de lo que 
Mr. McNamara haya podido de­
cir.»

El dirigente del partido liberal 
Jo Grimod dijo que la prolifera. 
ción de las armas nucleares cons. 
tituye imo de los mayores peligros 
que amenazan al mundo.

«El Gobierno británico —dijo fi. 
nalmente el primer ministro del 
Reino— entiende perfectamente 
cuáles son las razones de su poli, 
tica. Y jamás he llegado a pen­
sar que si destruyésemos todas 
nuestras armas nucleares nos co- 
locaríamos en una posición mucho 
más favorable para poder argu. 
mentar de modo convincente a 
este respecto.» (Efe.) — ' ,

P e d r o
C H I C O I E
celebra su santo

A su original "Museo de 
Bebidas", P e d r o  Chicote 

b a r m a n  mundialmen- 
fe famoso— añade ahora la 
publicación de un intere­
sante libro:

“El Bar en 
el Mundo

y pequeña historia 
de mi Museo"

C o n  4 0  i l u s t r a c i o n e s  

d e  J E S U S  B E R N A L  

E d i t o r i a l  A G U I L A R

A las innumerables felicita­
ciones que recibirá Pedro Chi. 
cote por el doble motivo de su 
santo y de sii libro, une las su­
yas más cordiales Galerías Pre­
ciados.

V i e r n e s  2 9 . . .

San Pedro 
y San PahÍo
R E G A L O S  
pa ra  hom bre

Camisas, suéters, corbatas, 
calcetines, pañuelos, pijamas, 
tirantes, c i n t u roñes, bañad'i. 
res.., Zapatos, zapatillas... Ne­
ceseres, carteras, billeteros.. 
C o 1 o nías, lociones, máquinas 
de afeitar, brochas... Fotogra­
fía. fumador, llaveros... Libre­
ría, discos...

Trajes veraniegos, americanas 
«sport», pantalones, cazadoras. 
Artículos de viaje y para de­
portes.

Y todo para muchachos y ni­
ños en la 4.“ planta. Papelería, 
material escolar y discos iiifaii. 
tiles, en la planta baja. Libre­
ría y los más variados jugue­
tes, en la planta sótano

Galerías-
Preciados

bi.

Ayuntamiento de Madrid
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$ E G U N  A D U LA , L O S  M E D IO S  P A C IF IC O S  D E LLEG A R  A

ESTA R  A G O T A D O S
U N A S O L U C IO N  PA R E C E N

ELISABETHVIIiE CKatanga).- 
E1 Presidente de Katanga, Molse 
Tshomtie, ha manifestado a su He. 
gada a Elisabethville, procedente 
de la capital central congoleña 
—Leopoidville—, que él no había 
«firmado nada» durante sus con­
versaciones con el jefe del Gobier. 
no central de la República del Con­
go, Cyrille Adula, sobre el porve. 
nir de Katanga.

Ante una entusiasta multitud de 
más de diez mil katangueños, el 
Presidente Tshombe, en la plaza 
central de la ciudad de Elisabeth­
ville, reveló que en el curso de su 
estancia en Leopoidville, había te. 
nido que defenderse de la constan, 
te y creciente presión ejercida so­
bre él por el Gobierno central con. 
goleño, las Naciones Unidas y 
agentes del departamento de Esta­
do de los Estados Unidos de Amé. 
rica, que, al fallar, pretendieron 
torcer el significado de las con. 
versaciones, al hacer aparecer en 
los comunicados que él había fir­
mado en varias sesiones.

El Presidente T.shombe dijo que 
el mandato que él tenía del pue. 
blo katangueño no le autorizaba 
más que a celebrar consultas y no 
a hacer acuerdos ejecutivos o de­
finitivos, como algunas personas 
han pretendido, tendenciosamente, 
hacer creer.

«A pesar de estas dificultades, 
todavía me siento optimista acerca 
del resultado final de las negocia, 
dones», conforme expresó textuaL 
mente el Presidente katangueño.

El dirigente político supremo del 
Estado minero dijo que él tendría 
que someterse a una completa ex­
ploración clínica a causa de su 
precario estado de salud, y que 
una pausa en las conversaciones, 
había sido necesaria no sólo p a n  
hacerse examinar él mismo por 
los médicos, sino para que los 
miembros de la Delegación katan- 
gueña descansen de las fatigas que 
Ies tiene que haber producido el 
clima constante de presión a que 
han estado sometidos en el am­
biente hostil de Leopoidville. (Efe.)

Tshom be. "Q ueda m ucho por 
h ace r"

LEOPOLDVILLE.—Para impedir 
una recurrencia de los incidentes 
de abril pasado, cuando tropas 
congoleñas intentaron impedir la 
partida del Presidente de Katan­
ga, tras la primera fase de sus 
conversaciones con el jefe del Go-, 
hierno central del Congo, Cyrille 
Adula, Moisés Tshombe fue lleva­
do al aeropuerto por la madruga­
da, bajo protección de las Nacio­
nes Unidas.

No había representantes del Go­
bierno central en el aeropuerto.

Antes de subir al avión, Tshom- 
be declaró a los informadores: 
"Hemos completado sólo ima par­
te de nuestro trabajo. Queda mu­
cho por hacer”.

El jefe ghanés de las Naciones 
Unidas en el Congo, Robert Gar- 
diner, que acudió a despedir a 
Tshombre, manifestó que la re­
unión final no ha producido el 
esperado coznunicado sobre la ex­
tensión de los acuerdos 'logrados.

Las conversaciones, casi un 
com pleto  fracaso

LEOPOLDVILLE. — El jefe del 
Gobierno central congoleño, Cyri- 
tle Adula, ha declai'ado ayer que

sus conversaciones con el Presi­
dente Moise Tshombe sobre el fu­
turo de Katanga han sk' j  casi un 
completo fracaso.

En ima conferencia de Prensa 
Adula dijo que Tshombe habla 
vuelto a su posición del comienzo 
de las conversaciones y que había 
pedido que todo el personal que 
presta servicio actualmente en las 
fuerzas del orden público, la Ma­
gistratura y la Administración de 
Katanga fueran mantenidos en sus 
puestos.

«Es decir, él quiere —agregó 
Adula— conservar sus mercenarios 
extranjeros.»

El jefe del Gobierno congoleño 
dijo que Tshombe pidió ei recono­
cimiento de la independencia de 
Katanga y la no intervención del 
Gobierno central en «los asuntos 
internos katangueños». Y agregó 
que «todos los medios pacíficos de 
llegar a ima solución parecen es­
tar agotados». (Efe.)
C orresponde a las Naciones 
Unidas "h acerse  cargo de sus 

responsab ilidades"
LEOPOLDVILLE.—En sus decla­

raciones en esta capital, hechas 
después de la partida del Presi­
dente katangueño Tshombe, el 
primer ministro congoleño. Adula, 
dijo que ima vez más correspon­
día a las Naciones Unidai «hacer­
se cargo de sus responsabilidades, 
como consecuencia de la ruptura 
de nuestras conversaciones».

Adula dijo que las conversacio­
nes hablan quedado rotas sin fi­
jarse fecha para una eventual re­
anudación, añadiendo que, en con­
junto, él tenia la impresión de que 
Tshombe no había cambiado en 
los dos últimos años y que conti­
nuaba determinado a mantener la 
secesión de Katanga.

Agregó el primer ministro con­
goleño que él estaba todavía dis­
puesto a admitir a miembros del 
partido Conakat, de Tshombe, en 
el nuevo Gobierno que él intenta 
dar a la publicidad el 1 de julio. 
«Pero Tshombe no ha respondido 
a mi ofrecimiento, aunque yo le 
he ofrecido una importante carte­
ra, la de Asuntos Financieros y 
Económicos.»

Adula dijo también que habían 
fracasado en llega • a un acuerdo 
a pesar de todas las concesiones 
hechas por el Gobierno central 
hacia los puntos de vista de Ka­
tanga, incluyendo un acuerdo so­
bre que la futura constitución del 
Congo adopte un carácter federal.

La situación de Africa del Sud­
oeste  no constituye una 

am enaza a la paz

SEDE DE LAS N A C I O N E S  
UNIDAS (Nueva York). — La Co­
misión Especial de las Naciones 
Unidas para el Africa del Sudoes­
te se reunirá el próximo lunes pa­
ra  nombrar un nuevo presidente a 
consecuencia de la determinación 
del Gobierno de la República de 
Filipinas de retirar a su delegado 
en el Comité, Victorio Carpió.

De fuentes allegada'3 a jos me­
dios del Foro inlernacional se con­
sidera también virtualmente cier­
to que el Gobierno mejicano leti- 
rará asimismo al delegado s’iyo 
en la Comisión que ocupaba el 
cargo de vicepresidente de ia mis­
ma, doctor Salvador Martínez de 
Alva, quien acompañó a Carpió en 
una gira a través de este teirito- 
rio de fideicomiso de las Naciones 
Unidas, desempeñado por la Re­
pública de Africa del Sur, el mes 
pasado.

Tanto Carpió como el doctor 
Martínez de Alva firmaron el mes 
último una declaración, después 
de recorrer el territorio, en la que 
afirmaban que «no había evidencia 
en el Sudoeste africano de'una si­
tuación que constituye una ame­
naza a la paz y la seguridad m un­
diales, ni existía militarización ni 
tipo de exterminación de la po­
blación nativa».

Cuando el documento de la ONU 
fue publicado en Pretoria —capi­
tal de la República sudafricana—, 
y más tarde difundido en la Pren­
sa, otros miembros de la misma 
Comisión Especial que presidía el 
delegado filipino manífu s t  a r  o n 
particiúarmente que. a juicio de 
ellos, tanto el presidente como el 
vicepresidente del Comité, se ha­
bían excedido en su m a n d a t o .

EL CONGO RECLAMA AHORA LA 
COLABORACION DE LOS BLLGAS

UN A L TO  F U N C IO N A R IO  DE LA O N U  IN TEN TA  
R ECLU TA R E S P E C IA L IS T A S  EN  B R U S E L A S  PA R A  
SA LV A R  D EL C A O S  A  LA A N T IG U A  C O L O N IA

Por JESUS VALLE
(Corresponsal de ARRIBA y Pyresa)

BRUSELAS.—El señor Linner puede que fuera conocido en Suecia, 
pero el mundo no habia tenido noticias suyas hasta que empezó a 
sonar su nombre como alto funcionario de la UNU en la neocoloniza- 
ción dcl Congo. Cuando la crisis de Katanga, que brindó la oportunL 
dad a los «cascos azules» de servir una cumplida muestra de ferocL 
dades en defensa de ia paz—acaso con e! pretexto de que el fuego coa 
fuego se combate—, la figura de Linner vino a convertirse para los bel­
gas, victimas, con el pueblo katangueño, de la oleada de locura puesta 
en marcha por el alto organismo internacional, en la de un personaje 
siniestro, insensible y calculador, que llevaba los vientos fríos de U có. 
lera nórdica a las ardorosas tierras tropicales.

Pues bien; ahora el señor Linner está en Bruselas.' Siempre como r#* 
presentante de la ONU, ha caído en Bélgica para buscar a los antiguos 
funcionarios y especialistas coloniales que estén dispuestos a volver 
al país de donde fueron arrojados, tal vez como intento fina! de una 
nueva puesta en marcha del Congo. Desjiués de las decisiones del Con, 
scjo de Seguridad—decisiones que levantaron la veda del belga en el 
Inmenso coto congoleño—. la presencia del ilustre compatriota de 
Mr. «H» en la vieja metrópoli de la nueva nación soberana que había 
que descolonizar a toda costa, sin duda alguna no deja de ser una buena 
prueba del tremendo fracaso de las Naciones Unidas en su larga, vio. 
lenta y costosa aventura africana. Ahora se de.scubre que por encima de 
las turbulencias desatadas—habría que preguntar cómo y por quiénes—, 
en el fondo los negros siguen queriendo o, por lo menos, respetando 
a sus antiguos amos blancos. Nada es nuevo bajo el sol, evidentemente.

DESBARAJUSTE BAJO TUTELA INTERNACIONAL I
Toda la enorme preocupación y la inmensa amargura que los be!, 

gas han tenido y sufrido durante estos dos últimos años por su pér. 
dida de prestibio, indudablemente debería quedar compensada con el 
espectáculo del desbarajuste del Congo bajo la tutela internacional. 
Pero no es asi. Ni siquiera la defensa acalorada de Bélgica hecha es­
tos días por el delegado congoleño en la misma ONU ante el problema 
de Ruanda-Urundi, ha podido borrar de los espíritus la huella de una 
decepción cuya medida sólo puede calcularse por la inmensa esperanza 
que habían puesto en su colonia, hasta cierto punto clave de su pros. 
p6riu¿icl«

RUINA ECONOMICA

Las Naciones Unidas han arrojado al pozo sin fondo del Congo mL 
Ilones de dolares, que no han sido, sin embargo, suficientes para de. 
tener el liundmuento de su economía. Ni siquiera la inte'^ración de 
Ka anga fuente de los mayores recurso.s, p o L a  impedir e“í  desastre

y la avidez política y administrativa, será in­
evitable si Bélgica no vuelca sus posibilidades financieras y su experien. 
cía para evitarlo. Las palabras del señor Linner, apenas hace uno«
parí^sereffeaz í  «Toda asistencia técnica,
u n ^ D l I n i r iS n ^ ?  ® f '? “*'«sainente coordinada en ei cuadro de 
a tp n tí rn í I congoIenos tendrán que comprender que esto no

ia ra  ver '  r a t a !  ‘v” £

LOS TERRITORIOS DE RUANDA Y URUNDI 
SERAN INDEPENDIENTES DESDE EL DOMINGO
Q U E D A  P O R  R E S O L V E R  E L  I M P O R T A N T E  P R O B L E M A  D B  

L A  R E T I R A D A  D E  L A S  T R O P A S  B E L G A S
SEDE DE LAS NACIONES UNI­

DAS (Nueva York). — La Comi- 
sión de Feidecomiso de las Nació, 
nes Unidas se ha reunido para 
aprobar la independencia, el pró­
ximo día 1, de los territorios afri. 
canos de Ruanda y Urundi.

La Asamblea General tiene pro­
yectada una reunión nocturna pa- 
ra  recibir las recomendaciones de 
la Comisión.

La Comisión está considerando 
dos proyectos de resolución, uno 
presentado por Bélgica y el otro 
por veintitrés p a í s e s  afro-asiá- 
ticos.

El proyecto belga permitirá a 
ambos países, bajo la supervisión

de las Naciones Unidas, retener en 
sus territorios tropas belgas has. 
ta que puedan contar con sus pro. 
pías fuerzas de seguridad.

La propuesta afro-asiática pide 
el confinamiento de los soldados 
belgas en sus barracones y su re. 
tirada de ios citados territorios 
antes del día 1 de agosto. (

Después de la intervención de 
varios delegados, H e n r y Ford 
Cooper, de Liberia, que este mes 
preside el grupo afro-asiátieb, pi­
dió la suspensión de la reunión por 
espacio de veinte minutos para 
c o n s i d e r a r  las propuestas de 
Spaak.

La suspensión solicitada por el

delegado de Liberia duró más de 
una hora, durante cuyo tiempo se 
elaboraron tres enmiendas pr-is.en- 
tadas por el ministro belga de 
A s u n t o s  Exteriores, Paul-Henri 
Spaak.

Rusia pidió una votación separa­
da de los distintos párrafos del 
proyecto de resolución afro-asiáti­
ca. India declaró que encuentra 
superflua la segunda enmienídn 
presentada por Spaak, pero que 
no tenía objeciones en contra. Se 
opuso a la tercera y apoyó la pe­
tición soviética referente a las vo­
taciones.

Los Estados Unidos apoyaron las

enmiendas belgas y se opusieron 
a la propuesta rusa.

Ayuda a  los dos nuevos países 
en  el p r im e r  año  de su 

independencia

El secretario general de las Na. 
clones Unidas, U Thant, ha calco, 
lado en 362.400 dólares el costo qua 
supondrá enviar a Ruanda y Urun­
di una Comisión de las Naciones 
Unidas para ayudar a estos países 
en el primer año de su indepen. ; 
denoia.

Ayuntamiento de Madrid
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T U R IS M O  C O N  G U A R D IA S ( V I )

a

DEMOCRACIA POPÜLAR Y "PURE DE PAPAS, YE, YE, YE"
BUCAREST. — Como ta n tas  veces, 

son  las ideas del inolvidable m aestro  
d on  Eugenio  d 'O rs las ún icas a f ir ­
m aciones im p o rtan tes  que descubri­
m o s en  ''n u es tro s  descubrim ien tos". 
P a ra  inc ita r a la b ú sq u ed a  personal 
d e  la  verdad , decía don  Eugenio que 
n o  deb iéram os im ita r  a  c ie rto  s*^ni- 
n a r is ta  que desconocía p o r com pleto  
la  do c trin a  de K ant, pero , en cam bio, 
sab ía  a l dedillo su  refu tación . Así el 
an ticom un ism o  al uso nos enseña sin  
m á s  com plicaciones la refu tación  de 
la  po lítica soviética, s in  explicarnos 
d e  algún m odo  en qué consiste . De 
e s ta  condena, basada  exclusivam ente 
en  aspectos p rácticos y form ales, n a ­
cen  todas las posiciones rid icu las por 
la s  que el an ticom unism o "m ade in 
USA” viene a travesando  desde 1939, 
fecha h istó rica  en que la V ictoria es­
p año la  se decidió c la ram en te  p o r  el 
an ticom unism o au tén tico  y m ilitan te . 
E n to n ces  todavía, p o r ejem plo, el se­
ñ o r  Thorez e ra  u n  "com batien te  re ­
p u b lican o ”; pero  pocos m eses m ás 
ta rd e , al firm arse  el pacto  H itler-S ta- 
lin , pasaba  a  los rangos dcl " to ta li­
ta rism o  crim inal y tra id o r" . Y a  lo 
.largo de estos años, ¿cuán tas form as 
n o  h a  adop tado  el an ticom unism o de­
m o crá tico  fren te  al invariab le  com u­
n ism o  del señor Thorez?

¿Puede explicarse el com unism o co­
m o  un sim ple hecho de p o d er "hic 
e t nunc"? Así pensaba este  c ron ista  
d esven tu rado  m ien tras  deshacía su 
eq u ip a je  en Ja hab itación  313 del ho­
te l V ictoria —p rim era  categoría— , si­
tu a d o  en la Galea V ictoríei. De este 
h o te l m e parece re c o rd a r  que había 
c ie r to  h ispanófilo  b ritán ico  en la Tiis- 
to r ia  de sus aven tu ras con la g itane­
r ía  dcl B alean; pero  no tengo el li­
b ro  aqu í y no puedo sab er si en aque­
llo s tiem pos el ho te l V ictoria era 
tam b ién  de "p rim era  categoría". Pe­
ro  m e hacía aquella  p reg u n ta  no por 
la s  condiciones penosas de m i a lo ja­
m ien to , sino al com p ro b ar que del 
fon d o  de m i m a le ta  había  sido ro b a­
d o  el ro llo  de película, ya im presio ­
n ado , de m i ap a ra to  fo tográfico . He 
d e  reconocer que ta l inc iden te  m e 
p ropo rc ionó , si no la  lib e rtad  abso lu ­
ta , sí, cuando m enos, la lib e rtad  vi­
gilada. Se co m prenderá  que nadie  hu ­
b ie ra  to lerado  sin  p ro te s ta  un  a tro ­
pello  sem ejan te , m áxim e tra tán d o se  
d e  u n  v ia jero  p a rtic u la r  y som etido, 
s in  razón  alguna, a  la m ás vergonzo­
sa  "conducción o rd in a ria ”. Si en  b e­
neficio  de m i trab a jo  podía su fr ir  a 
lo s  tre s  guard ias, el robo  del c a rre te  
fo tográfico  p asab a  de la raya. E ra  la  
h o ra  del alm uerzo, y descendí a l co­
m ed o r, ab a rro tad o  de gente, em p u ja ­
do  p o r  una rab ia  ciega y sin  d is im u­
los. No p re ten d o  re la ta r  aq u í la  cla­
se de verbena y el to rre n te  de in ju ­
r ia s  que conoció en  cinco m inu tos el 
com edor de p rim era  categoría  del h o ­
te l  V ictoria. Los tres "guard ias" , co­
m o  puede suponerse, no  a ce rta ro n  ni 
s iq u ie ra  a  ba lbucir alguna e.\cusa. Me 
negué a  sen ta rm e con ellos a  la  m e­
sa  y m e escapé com o una cen te lla  dcl 
com edor. Toda la escena h ab ía  sido 
m uy desagradab le y llevada p o r  m i 
p a r te  con u n a  violencia poco digna. 
Al fin  y al cabo, ¿no e ra  esa la ver­
s ió n  que yo ten ía  del sistem a com u­
n is ta ?  Ni el público del ho tel, y h as ta  
m u y  posib lem ente ni s iq u ie ra  m is 
“g u a rd ia s”, ten ían  culpa de lo sucedi­
do . Y com o la calm a viene después 
d e  la  to rm en ta , m e iba  haciendo  ta ­
le s  reflex iones m ien tras  b uscaba  un  
re s ta u ra n te  p o r los a lrededores de la 
G alea V ictoriei, y de rep en te  m e di 
c u e n ta .. .  de que e s tab a  solo. Y desde

P o r  C a r l o s  V E L A S C O

La depuración de las maielas.-üeíranero español* 
Cómo se hace una democracia popular.-Jon un 

4 , 5  por 1 0 0  de comunisias hay suñeiente
aquel m om ento  he de d ec ir que du­
ran te  los cinco días que perm anecí 
en  B ucaresi anduve por donde quise. 
¿P erd í o gané al quedarm e sin  un  p ro . 
g ram a d ic tado  p o r los guard ias?  No 
lo sé aún. Tuve que ren u n c ia r, p o r 
supuesto , a ver m uchas cosas, y se ­
g u ram en te  a  en trev is ta rm e  con  algún 
perso n a je  oficial que m e h ab ría  dado  
u n a  cara  m uy reveladora  del s is te ­
m a; pero  la calle, la  lib re  y sim ple 
palp itac ión  de la vida h u m an a  de la 
c iudad , se m e d ieron  a  m anos llenas. 
Y mi incorreg ib le  afición al vagabun­
deo y al papana.tism o, la adm iración  
siem pre renovada p o r las gen tes que 
van y vienen, y que acaso  nunca m ás 
volveré a  ver, m e llenaban  de felici- 

• dad Pero, ¿cóm o sab er p rev iam en te  
en qué consistía  de verdad  la organi­
zación po lítica  que o rdenaba  el r e ­
g istro  de m is inocentes y v iejas m a­
letas?

Guando, ya anochecido, reg resé  a 
mi cham izo, en co n tré  en  el vestíbulo, 
situada  en  el sitio  exacto  desde don­
de pocha dom inar la en tra d a , a  la se­
ño rita  in té rp re te . P arecía  m uy en tre- 
gadr al estudio . Los m astuerzos no 
estaban , y sin duda e ra  el tu rn o  fe- 
neninc- de guard ia . La saludé, y co r­
d ia lm ente m e pidió que le co rrig iera  
su  trab a jo .

—¿E s el in fo rm e sob re  la  operación 
de la m aleta?

—No tiene u s te d  derecho a decirm e 
eso—contestó  con razón  y con seve- 
ridad-T-. Le aseguro  que yo no  fu i...

El a una confesión ev idente de que 
"h ab ían  sido o tro s ”, pero  ¿ p a ra  qué 
seguir? Le p reg u n té  en  qué consistía  
su  trab a jo , y m e enseñó  u n a  la rga  
lis ta  d t  re fran es  caste llanos que h a­
b ía  ex tra ído  de no  sé dónde y que 
e s tab a  com pulsando  con u n  "L arous- 
s c '.  El re su ltad o  parem iológico  e ra  
un bochinche sin  p ies n i cabeza, y 
l a ' no rm ales estup ideces del r e f ra ­
nero  se convertían  en  sen tenc ias  de 
m am ccraio . La a j'udé com o p u d e  a  
deshacer aquel la b erin to  y después le 
roguc que m e explicara  en  líneas ge­
n era les  -a organización po lítica  y ad- 
m n i.siiativa de la R epública P o pu lar 
R un;ar,a. La chica, s in  duda  a'V'ergon- 
zada p e r  el inc iden te , acep tó  con m u ­
cha alegría y m e dio en  u n a  h o ra  an a  
in te ip ie ta c ió n  m uy s in té tic a  y f ra n ­
cam en te  com prensib le  del p o d er co­
m u n is ta  y de las líneas esenciales que 
definen  u n a  de las llam adas "dem o- 
Gracias po p u la res" . Con los datos, ya 
m ás despreocupados, que m e p ropo r- 
Clonaron m ás ta rd e  los es tu d ian tes  cu . 
baños que vivían —si eso es v ivir— 
en el m ism o ho te l, p ro c u ra ré  hacerlo  
yo tam bién  com prensib le  p a ra  el 
lecto r.

La descripc ión  sim p lis ta  de estos 
reg ím enes sovietizados tien d e  a  defi­
n irlo s  com o u n a  dictadm -a perso n a l 
de G om ulka, K ad ar o G heorghiu-D ej, 
o lv idando q u e  son  —y con ello no  des­
m ien ten  su s p rincip ios—  d ic tad u ras  
del p a rtid o  com unista . Todos los p a í­
ses sa té lites  tien en  u n a  organización 
su stan c ia lm cn te  idén tica , p e ro  que no 
es tá  calcada de la  soviética. E l ca­

rá c te r  federa tivo  de la  URSS obliga 
a. d iv id ir el C onsejo S up rem o  en dos 
A sam b leas: el C onsejo  de la U nion y 
el C onsejo de las N acionalidades. La 
Y ugoslavia soc ia lis ta  d ispone tam bién  
de dos C ám aras (e l Consejo' F ederal 
y el C onsejo de los P ro d u c to res); p e ­
ro  las re s ta n te s  dem ocracias com u­
n istas  h an  estab lecido  u n a  so la  Cá­
m ara . E n  líneas generales, la  C onsti­
tución  ru m a n a  ( ap ro b ad a  el 24 de 
sep tiem b re  de 1952 y ac tu a lm en te  en  
vías de re fo rm a ) o rgan iza  el P oder 
d e  la  fo rm a  s ig u ie n te ;

La G ran A sam blea N acional es el 
ó rgano  su p rem o  del P oder. N o m b ra­
d a  p a ra  cu a tro  años, la  fo rm an  465 
d ip u tad o s (u n o  p o r  cada  45.000 h a ­
b ita n te s ) , elegidos en  una lis ta  ú n i­
ca. Un e s tu d ian te  cu b an o  m e aseguró  
que en la  ac tua l casi el 95 p o r  100 
son o b reros y cam pesinos, y, a  su  
ju icio , la  escasa p ro p o rc ió n  de inte- 
lectuales y de técnicos- im p rim e u n  
ca rá c te r  m arcad am en te  p rov inciano  a 
la p o lítica  ru m an a . Le d ije  que u n a  
C ám ara así co m puesta  ten d ría , a í m e­
nos, la v en ta ja  de se r fác ilm en te  go­
bernab le ; pero  m e aseguró  q u e  ocu­
r r ía  p rec isam en te  lo co n tra rio , y que 
la A sam blea e ra  uno  de los focos de 
res is ten c ia  co n tra  la  colectivización 
ag raria . El sec to r  cam pesino  opone 
el viejo e sp ír itu  nac ional ru m an o  a  
la  g igantesca ta re a  de la  sovietiza- 
ción, h a s ta  el p u n to  de q u e  en  el ú l­
tim o  in fo rm e  de G heorghiu-D ej an te  
el Congreso del p a rtid o  se atacó  du- 
r ís im am en te  “la  in filtrac ió n  de co­
r r ie n te s  nac ionalistas  y chauv in istas  
en  los o rgan ism os su p rem o s de la  R e­
pública".

E l g ran  rep ro ch e  que se le  h ace  a  
G heorghiu-D ej es p rec isam en te  que 
te n ien d o  a  su s espaldas u n a  só lida y 
va lien te  m asa  cam pesina  p o d ría  ha- 
b la r  c laro  a  los soviets y  rea liza r  u n a  
p o lítica  soc ia lis ta  p u ra m e n te  nac io ­
nal. E so  a l m enos se opina , pero  
¿dónde e s tá  en  R um an ia  el c o rre s ­
p o n d ien te  T ito?  E s  v e rd ad  que hoy 
u n a  im posición  "m an u  m il i ta n ”, co­
m o en el caso  de H ungría , parece  des- 
ace rtad a ; p e ro  la  s inuosidad  e  in te li­
gencia de Jo sé  B roz no  se ap ren d e n  • 
sim p lem en te  en  las escuelas te rro ris- 

- ta s  de M oscú.
L a gran A sam blea N acional elige de 

su  seno  el C onsejo de E stad o , com ­
p u esto  de u n  p resid en te , tre s  v icepre­
s iden tes y tre c e  consejeros. L a  A sam ­
b lea  se reú n e  so lam en te  dos veces al 
año, y, p o r  consiguien te , es el Conse­
jo  el que asu m e p rác ticam en te  todos 
los p o deres de la  R epública. N o exis­
te  en  rea lidad  u n a  fig u ra  aca rto n ad a  
y d ifu sa  que llene la  fu n c ió n  de P re­
s id en te  de la  R epúb lica  (com o ac tu a l­
m en te  en  la URSS L eonid  B reznev), 
y  e s te  p apel co rresp o n d a  a l p res id en ­
te  del C onsejo de E stad o , que es el 
an tiguo  fo rm alm en te ; lo e je rce  u n  
C onsejo  de M in istros que p resid e  
G eorghe M aurer.

Com o en los dem ás "sa té lites" , 
ex iste en  R um an ia  la tu p id a  re d  de 
los C onsejos P op u lares  —organ iza­
ción  ca ra c te rís tic a  de este  tipo  de de­

m o crac ias—, y dcl q u e  fo rm an  parte
150.000 conse je ro s. E s to s  organism os 
no  co rresp o n d en  exactam en te , y co­
m o  se  supone, a  n u e s tro s  Ayunta^ 
m íen lo s, pues hay C onsejos de regio, 
nes, de d is tr ito s , de villas y de pue. 
b los. D esde luego, estos m andatarios 
tienen  u n  papel po lítico  auténtico, 
cosa que no  poseen  los d ipu tados de 
la  A sam blea, p o rq u e  e s tá n  en  con­
ta c to  d irec to  con los p rob lem as rea­
les de la  vida local y de la Adminis- 
trac ió n , y son  inexcusab lem ente  los 
que hacen  fu n c io n a r la  m áquina. 
C ierto  que la m áqu ina  funciona  den­
tro  del esquem a general com unista, 
p e ro  en  los C onsejos P opu lares la in. 
fluenc ia  cam pesina  es o h a  sido de. 
fin itiva  y p arece  se r  que ta les  orga- 
n ism os se h an  p re s tad o  b ien  a  la re­
s is tenc ia  callada , a  la  cazu rre ría  prác­
tica  y a  los h áb ito s  in m u tab les del 
h o m b re  del cam po.

Lo m ism o q u e  en  la  URSS, el par­
tid o  com un ista  (P a r tid o  O brero  Ru. 
m an o ) es u n a  organización  minorita- 
r ía , pues las c ifra s  correspondientes 
a l p rim ero  d e  en ero  d e  e s te  año son 
868.759 afiliados y can d id a to s  o aspi­
ran te s , es decir, poco m ás del 4,5 por 
100 en  u n a  pob lación  de dieciocho 
m illones y m edio  de alm as. S in em­
bargo, la  C onstitución  f ija  el papel 
om ním odo del p a rtid o  en  la vida de 
la  nación . E l m ecan ism o  es parecido 
a l sov ié tico : el C om ité C en tra l y su 
secre ta rio , G heorghiu-D ej, convocan 
u n a  vez al rpenos cada  cu a tro  años, 
el C ongreso o rd in a rio  del p artid o , el 
cual elige el C om ité C entral.

E s te  C om ité n o m b ra  d e n tro  de él 
u n  B ureau  Político , q u e  en últim a 
in s ta n c ia  co n cen tra  to d o  el poder en 
la S ecre taría .
• E l P od er ju d ic ia l carece  en  absolu­

to  de independencia . L a Asamblea 
N acional elige el T rib u n a l Suprem o y 
u n  p ro c u ra d o r  genera l q u e  funciona 
d u ra n te  cinco años. D esde el a lto  Tri­
b u n a l se van escalonando  los regiona­
les y locales. A parte  de és to s  Tribu­
nales, a  qu ienes co rresp o n d e  form al­
m e n te  la ju risd icc ió n  o rd in a ria , hay 
u n a  gam a in fin ita  de Com isiones es­
peciales, C om isiones jud ic ia les , Tribu­
nales  de t ^ b a j o  y  u n o s organism os 
llam ados C om isiones de Conciliación, 
d epend ien tes  de los C onsejos Popula­
res. B ajo  la p res id en c ia  del procura­
d o r  general, ex iste u n  T rib u n a l espe­
cia l cuya m isión , constitucionalm cn- 
te , es la  "de  h a c e r  re s p e ta r  la lega­
lid ad  en  la  v ida del E s ta d o  y en la 
vida cívica".

— ¿N o le p arece  a  u s ted —le digo a 
la  se ñ o rita  "g u ard ia"— que ah í debo 
yo de p re se n ta r  la  denuncia  del robo?

P ero  la  ch ica  e s tá  p a ra  pocas bro­
m as y p re fie re  c o r ta r  la  conversación. 
Y llam a a  la  m esa a  seis o siete cu­
banos, casi todos b ie n  tiznad itos, que 
llen an  rep en tin am en te  de g racia  y de 
s im p a tía  el só rd ido  vestíbu lo  del ho­
tel. De p ro n to  u n o  d e  ellos, sin  más 
aco m pañam ien to  que los g rito s  gutu­
ra le s  de los o tro s , a r ra n c a  a  bailar 
" tw is t" . E l escándalo  es colosal. Unas 
v ie jas  b ú lg a ra s  que venden  a  la  puer­
ta  esencia  de ro sas , peines y “rouge” 
p a ra  los lab io s e n tra n  a  contem plar 
aq u e llas  con to rsiones. L a ju e rg a  in­
esp e rad a  se ap o d era  del vestíbulo  co­
m o u n a  ola.

—E l "tw ist"  es p a ra  abuelitos. 
¡A hora se b a ila  el "p u ré  de papas", 
chico!

Y todos can tan  y  ba ilan  " ¡ Pui'é 
de papas, ye, ye, ye; —  p u ré  de pa­
pas, ye, ye, y e!"

{E xclu siva  para  Pyresa.)
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Berlín hierve ahora de calor en­
tre el asfalto, los lagos, los bos­
ques, los solares de las ruinas y 
las casas recién construidas. Por 
encima del muñón negruzco de la 
iglesia de la Conmemoración el 
cielo es casi blanco. A su lado el 
nuevo y atroz templo modernista, 
que sólo gana un poco de belleza 
en la noche. Entonces entre las 
luces fantasmagóricas de la Kur- 
lurstendam surge como un leve 
resplandor violáceo. Por encima 
parpadean sin cesar las luces de 
los helicópteros que van y vienen 
sobre el "muro”, el vivac' de las 
tropas inglesas, situado junto al 
nuevo ReichsLag; los bosques, con 
sus "camping” pegados a l a s  
alambradas, y los vaporcitos blan­
cos que atraviesan el Wannsee. 
Como si no pasara nada. A veces, 
por encima de la otra orilla, chata 
y oscura, con su hilera de mojo­
nes y de alambre de púas, se ele­
va la luz roja de una bengala que 
resbala en la gran bóveda de las 
aguas y del cielo. He visto esas 
luces en el frente ruso: eran la 
señal del fuego de artillería. A 
veces, por encima del muro de la­
drillo que cierra la Puerta de 
Brandeburgo, sobre el vacio deso­
lado del Unter des Linden —don­
de se han segado los tilos— se 
esparce la luz blanca- de los re­
flectores dirigidos contra el sector 
occidental. Las parejas de novios 
se dan la mano jimto a la estatua 
de Moltke, en la Gran Estrella del 
Tiergarten; pero desde las márge­
nes del Spree pueden escucharse 
en ocasiones disparos. Cuando lle­
ga lo noche esta escenografía des­
nuda y cruel, a lo Piscator, se ilu­
mina violentamente con reflectores.

¿Es la guerra?
No: es el Berlín occidental.
Berlín son 481 kilómetros cua­

drados, y sus g.T.IO.OOO habitantes 
encerrados por una gigantesca mu­
ralla de bloques de cemento, la­
drillos, alambradas, trampas anti­
tanques, caballos de frisia, fosos, 
torres de vigilancia, muchos tapia­
dos, ventanas cegadas, troneras 
desde, las que vigilan los fusiles 
ametralladores y centinelas es­
piando de acera a acera con sus 
gemelos.

Todo comenzó el 13 de ^ o s to  
del año pasado. A las 2,40 de la 
madrugada del “domingo negro”, 
cuando los destacamentos de Po­
licía popular y del Ejército co­
munista cerraron los límites en­
tre el sector soviético y ei Eerlín 
occidental. "Es la guerra”, dijeron 
los alemanes orientales, mientras 
la voz de castrado de Walter Ul- 
bricht se desencadenaba contra 
los “ultras” de Bonn. “Ulbricht ha 
cerrado la puerta, pero las poten­
cias occidentales no le dejarán ha­
cer.” Contra lo que se cree, ese 
día los alemanes orientales respi­
raron. ¿No les habían prometido 
los países occidentales que no to­
lerarían ningún atentado comunis­
ta contra la libertad? Y a los que 
les profetizaban que podía ser la 
guerra atómica les contestaron: 
“Nos es igual. Es mejor la guerra 
atómica que vivir bajo Ulbricht.” 
Algunos, m ás escépticos, opinaron 
íue sucedería lo que sucedió en 
Hungría.

Los ochenta puntos de paso fue­
ron reducidos por los comunistas 
« trece; luego, a doce; luego a 
siete; luego, los limitaron a tres.
Y sin embargo se repetía: "No, 
ho se lo tolerarán a Ulbricht.” Ba­
jo las señales de tráflco —¿para 
*!Ué?; las comunicaciones queda­
ron cortadas— la gente discutía 
la necesidad de ir  a su trabajo en 
©1 sector occidental, con los “Vo- 
Po”, fusil ametrallador en bando­
lera. Pero el 24 de agosto no se 
dialogó ya: se disparó. Ese día 
cayó muerto el primer, berlinés 
<iue intentaba franquear el muro 
3e separación. Desde Mitonces bsai

Cuando se perdió la oporfunidad^-Mejor lo guerra que 
vivir bajo U lbrichf-Trogedia de una ciudad.-^Tres cruces

e n  lo calle Bernauer 
-  P o r  J .  L. G O M E Z  TELLO  — __________________________

sido 120 los muertos, los asesina­
dos.

No fue la guerra, como unos 
decían,

Fue el "muro”, la materializa­
ción de la división definitiva de 
Berlín y de Alemania, el símbolo 
trágico y siniestro de lo que los 
comunistas entienden por política 
de “coexistencia”.

Sin embargo el "muro” existió 
siempre.

Pero no se le sentía, con su 
presión y su crueldad, como hoy. 
Era una barrera invisible, esta­
blecida por el caprichoso reparto 
de la ciudad en 1945, pero que los 
berlineses tenían la impresión de 
que se iba borrando poco a poco. 
¿No trabajaban 50.000 berlineses 
orientales en el sector occidental? 
¿No existían los “granzegangers", 
que los domingos iban a respirar 
por unas horas la atmósfera oc­
cidental en las terrazas del nuevo 
Kranzler? ¿Quizá el mimdo occi­
dental confió demasiado en que la 
corriente de aíre fresco que entra­
ba hasta el hosco universo concen- 
trionario le domesticaría? Y de re­
pente el "muro” se levantó, como 
una muestra de lo que es la brutal 
decisión de Krustchev. Se toca, 
envuelve, apresa las calles occi­
dentales llenas de luz, las vitrinas 
resplandecientes el Hansa lleno de 
flores, la vida de cada uno, inclu­
so su muerte. Son 143 kilómetros 
de alambradas y de cemento que 
atraviesan plazas y calles, edifi­
cios; habitaciones, incluso cemen­
terios. En el canal de Spandau se 
han talado todos los árboles de 
una oriíla pa ra , vigilar la orilla 
opuesta y de noche se encienden 
los reflectores. En el canal de Tel- 
tow, la línea de separación pasa 
por medio de las aguas, pero se 
ha segado hasta la hierba de la 
orilla comunista. En el Pinken- 
lemger Weg, cada mitad de la ca­
rretera pertenece a im mundo dis­
tinto y los coches blancos de la 
Policía militar norteamericana s*' 
cruzan con los blindados de las 
Juventudes comunistas, bandera 
roja al viento. En el cementerio l  
de Santa Sofía, la línea pasa por 
la tumba de Bertha Schrotter. Hay 
una cruz blanca. Pero la mitad de 
la tumba está al otro lado del “te­
lón de acero”. En uno de los sitios 
desde donde más disparan los po­
licías comunistas pende el cartel 
de una barraca de feria: "Schiess 
Sport” (Tiro deportivo). El rubiá- 
ceo sajón de guardia, con su me­
tralleta, no advierte la ironía atroz 
del cartel. O quizá se dé cuenta.
Y quizá no le importe.

"Berlín bleib írei, trinken Coca- 
Cola, trinken Coca-Cola”, cantan 
los “Vo-Po” No .sé si los berline­
ses occidentales beberán coca-cola. 
Pero lo cierto es que siguen sien­
do Ubres. Un año después, el "mu­
ro” de la vergüenza está aquí, pe­
ro los berlineses occidentales tam­
bién aguantan.

Si Kmstchev esperaba la rendi­
ción por asfiixia económica, se ha 
equivocado. Berlín occidental si­
gue siendo la mayor ciudad indus­
trial entre Madrid y Moscú. Tiene 
más de 6.000 grímdes Empresas 
industriales, fabrica una de cada 
tres lámparas eléctricas que se en­
cienden cada noche en la Repú­
blica Federal, imo de cada tres 
cigarrillos que se fuman, uno de 
cada tres vestidos que se pasean

por las calles de Alemania... Su 
industria eléctrica produce tanto 
como Austria y Suiza reunidas, sus 
exportaciones son el doble que las 
de Irlanda, su producción de tra­
bajo es superior a la de toda Gre­
cia y el sector occidental de esta 
ciudad tiene por sí solo más ha­
bitantes que v e i n t i t r é s  países 
miembros de la ONU.

No se ha vaciado ninguno de sus 
ocho stadios, de sus 212 campos 
de deportes, de sus 3U0 gimnasios, 
de sus 68 salas de cultura física, 
de sus 29 grandes piscinas al aire 
libre, de sus 14 piscinas cubiertas, 
de sus 16 pistas de patinaje, efe 
sus 552 Clubs náuticos y sus 11 
"stands" de tiro. Se ha construido 
una nueva linea de Metro de seis 
kilómetros, se han reconstruido 
107 puentes y han aumentado has­
ta 601 las guarderías infantiles, 
hasta 10 los albergues de juventud, 
hasta 102 los hogares juveniles, A 
pesar de sus 11 teatros y 260 ci­
nes, cada berlinés ahorra, por tér­
mino medio, 842 marcos. Se ha 
aumentado a 336 kilómetros la red 
tranviaria y a 940 la red de auto­
buses, y los berlineses occidenta­
les leen ocho periódicos matuti­
nos y cinco de la noche. Mientras 
los nuevos edificios se coronan de 
luz neón, se amplia la autopista 
urbana, de 27 metros de ancho, ca­
paz para seis vehículos en hilera, 
sin un solo cruce. Y exporta al 

• extranjero 375 millones de dóla­
res. Y, sin embargo, es una ciudad 
dramática.

Está el “muro”.
Durante seis horas he recorrí 

do, kilómetro a kilómetro, esta 
mm’alla. Desde Reinickendorf, en 
el sector francés, con sus 36 ki­
lómetros de frontera, hasta Neu- 
íolln, con sn bosque de alambra­
das. Es un espectáculo que no 
puede olvidarse. Porque acaba por 
saberse lo que significa una ciu­
dad entera en medio de la red co­
munista.

Reinickendorf es una barrio en­
tero movilizado. Sus vecinos viven

P R O F E S O R A S  
E S P A Ñ O L A S  

A  G H A N A
SAN SEBASTIAN. — A re­

querim ien to  de la Asociación 
Fem enina de C ultura de Gha­
na, tres p ro feso ras españolas 
de C orte y Confección y Téc­
nica del Cosido y del B orda­
do se desp lazarán  a  este  nue­
vo país africano  d u ran te  el 
p róxim o m es de sep tiem bre 
a  fín  de dar unos cursillos de 
capacitación que p e rm itan  a  
las m ujeres africanas d a r  un 
nuevo paso  en  su  indepen­
dencia. Las tre s  p rofesoras, 
pertenecien tes  a  la  O rganiza­
ción Sigma, d a rán  sus ense­
ñanzas u tilizando  es ta  m á­
quina española conocida ya y 
m uy ap rec iada en  aquel país. 
E l curso  te n d rá  tre s  m eses 
de duración  y se calcula que 
a s is tirán  al m ism o m ás de 
800 am as de casa y  250 m aes­
tras .

como en las antiguas “marcas", 
esperando la irrupción del enemi­
go. Detrás de las alambradas ten­
didas entre los árboles se ven las 
villas del sector comunista, que 
fueron demolidas. Por delante de 
la doble alambrada pasa una li­
nea de tranvía que ya no lleva a 
ningima parte.

Bordeando la barrera con la zo­
na, he aquí Glienícke, con su 
puente. Un cartel, como una para­
doja más en esta ciudad de para­
dojas; “Puente de la Unidad". En 
el sector soviético se eleva una 
casa con tres banderas. Más allá, 
la colina de Babelsberg. Pero las 

' pequeñea islas del Havel están ro­
deadas de alambradas. Y en la 
carretera, en las dependencias del 
castillo de Glienícke, montan la 
guardia dos soldados comunistas 
con gemelos. El resto del edificio 
cae en el sector occidental. El au­
tobús que llega hasta el puente 
sólo conduce tres viajeros: pesca­
dores de caña, que pasan la jor­
nada del domingo al borde del “te­
lón de acero” como si nada suce­
diera.

Pasado un canal, he aquí una 
calle cerrada al final por la doble 
alambrada. Como si nada sucedie­
ra, los pájaros vuelan por entre 
un viejo castillo. AI otro lado, en 
el sector soviético, una pradera 
solitaria. ¿Para qué limpiará los 
cristales esta muchacha de una 

• casa occidental? El chalet núme­
ro 12 cae la mitad en el Este y la 
mitad en el Oeste, una parte del 
jardín en un mundo, otra en el 
mundo enemigo, y las dos sepa­
radas por alambradas. La puerta 
ha quedado en el Oeste. En la ca­
lle próxima, la acera izquierda es 
soviética y la derecha está en el 
sector americano. Cuando se mue­
ven los visillos de una casa occi­
dental los funcionarios comunistas 
de la villa de enfrente desapare­
cen.

¿Adónde llevarán estos ralles de 
la estación de Silesia, entre los 
que ha crecido la hierba? En la 
parte comunista puede leerse a 
medias un cartel rojo: “polvorín... 
libre ciudad de Berlín" Pe.ro un 
poco más allá, en un viejo muro 
de fábrica sobre el Spree, los oc­
cidentales han escrito en letras 
blancas: "Mejor muertos que es­
clavos.” Una chimenea, una bar­
caza... Es el sector oriental. Y co­
mo para demostrarnos que la fra­
se es cierta, sobre las escalerillas 
del muelle de Grofen, una cruz 
con xma corona hecha de alambres 
y una piedra en que se lee: "Al 
fugitivo desconocido.” Aquí fue 
asesinado un berlinés oriental que 
huía del terror comunista. Enmar­
cado con alambre de púas, el re­
trato de un muerto: “Tú podrías 
ser nuestro hermano.” El cielo es 
gris sobre estas aguas, vigiladas 
por dos centinelas soviéticos en lo 
alto del puente.

En el distrito de Kreuzberg, de­
trás de un muro están las torres 
y la cúpula de San Matías. Las 
v illanas de las casas próximas 
quedaron tapiadas, con las trone­
ras para los tiradores comunis­
tas. Y la alambrada cruza incluso 
los tejados. Junto a ima casita 
baja, detrás del muro, el "Vo-Po” 
de vigilancia; nos miramos a unos 
metros de distancia. En un letre­
ro puede leerse; "Müller, decora­

ción interior.” De allí salen dos 
soldados a relevarle. Todos son jó­
venes. ¿Qué hay detrás de estas 
casas tapiadas? Los muebles del 
vecindario, obligado a evacuarlas 
en el plazo de una hora, para im­
pedir su paso al sector occidental.

En la Moritzplatz está el pues­
to de control para los alemanes 
procedentes de la República Fede­
ral.. con dos garitas. No he visto 
pasar a nadie. El muro se pro­
longa y envuelve una fábrica de 
cigarrillos. Y ahora el "chech- 
point" de la Friedríchstrasse. La 
imagen de nuestro mundo está 
aquí: en la garita norteamerica­
na, sacos terreros, centinelas, un 
coche de Policía militar, en tomo 
a la bandera con barras y estre­
llas. Del lado oriental, alambra­
das, soldados comunstas y un ofi­
cial,^ Junio a la imprenta del "Neue 
Zeit”. Para los americanos y tu­
ristas es un deporte venir haSta 
aquí en autobuses y con las má­
quinas fotográficas en bandolera. 
Quizá algún día puedan contar 
que en este punto empezó la ter­
cera guerra mundial. Personalmen­
te, yo no lo creo.

Yo prefiero otro sector: 'la calla 
Bernauer. Son unos metros, pero 
en ellos puede verse el terror, la 
soledad, un puesto de refrescos y 
la iglesia de la Reconciliación, ta­
piada por los comunistas. Hoy la 
misa se dice junto al muro. Sólo 
la imagen de Cristo emerge de la 
alta tapia, construida para impedir 
que los occidentales entren en la 
iglesia. En unos cuantos metros 
hay tres cruces: Rolf Urban, Bemd 
Lunser, Ida Sickmarm, muertos en 
esta calle cuando intentaban refu­
giarse en la acera de enfrente. Ca-* 
si todas las noches los centinelas 
comunistas disparan con balas tro, 
zadoras, ocultos tras las ventanas 
tapiadas de los edificios. Con tiza 
blanca, en letras gigantescas, al­
guien ha escrito; "¡AsesinosI” Y 
más allá, donde la calle concluye, 
otro letrero gigantesco: “Berlín es 
una sola ciudad.”

El tranvia 74 tiene que dar la 
vuelta en la Postdamsrplatz. Co­
mo nunca, se advierte su reduc­
ción a una escombrera. Desde el 
puesto de observación se ve la “vi­
da" del sector soviético: la línea 
recta de la calle de Leipzig, con ' 
un solo tranvia y un solo automó­
vil; el ángulo redondo de la Va- 
terland y un prado verde donde 
estuvo el "bunker" en que murió 
Hítler, y la fachada blanca del 
"Parlamento” y las ruinas sinies­
tras de la estación de Anhalter. 
Las alambradas, los “caballos de 
frisia", el muro, las redes, las de­
fensas antitanques se mezclan aquí 
como una tela de araña. Un poco 
más allá y estamos en la Puerta 
de Brandebui^o. Imagen sucia de 
la época que nos ha tocado vivir { 
los centinelas británicos mcmtan 
guardia ante Jas alambradas que 
protegen a los centinelas rusos del 
monumento soviético en pleno sec­
tor occidental.

Desde aquí el muro remonta 
hasta Spandau; no es una mura­
lla: es una obsesión. Alambrada, 
Cemento, garitas, soldados soviéti» 
-eos, “vo-po”, ventanas tapiadas, 
todo gris, todo trágico.

Esto es Berlín. Había que venir 
8 verlo para saber cuál es la di­
mensión trágica de su crónica co­
tidiana: muertos, heridos, secues» 
trados, detenidos, en un carrusel 
del que sólo algunos ecos llegan 
hasta nosotros. Y esto sucede eq 
pleno corazón de Europa y en el 
siglo XX. ¿De verdad se redactan 
notas de protesta con sinceridad 
y buena fe, o se trata sólo de traii- 
quilizar un poco las democráticas 
conraencias?

• I

Ayuntamiento de Madrid
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EUROPA,
CON RONTERAS

L a  c u e s t i ó n  d e  h o y  E u r o p a

A pesar de cuanto se ha dicho 
para hacer de Europa un ancho 
continente sin fronteras, donde ca­
da uno se sienta con la misma li. 
hartad que en su casa, por encima 
de las grandes campañas y de los 
esfuerzos por llegar a la Confede­
ración de Estados Europeos, cada 
día son mayores las fronteras que 
existen en Europa, cada vez se ha. 
cen más fronteras. Media Europa 
está tras una fortisima frontera, 
el telón de acero. La mitad de Ale- 
mánia está en manos de los dos 
bloques en que se divide Europa. 
Para otra nación, España, son 
muy tercas y muy obsesionantes 
las barreras que se le imponen en 
sil total i7icorporación a la serie 
de cauces económicos, militares 
con que Europa vive hoy. En lo 
económico. Rusia con su COME. 
CON lucha contra el MCE. y éste 
contra la EFTA. La Europa de los 

-«seis» no quiere dejarse pisar por 
la que representan los «siete».

En lo militar, la mitad de Euro­
pa tiene que depender de otras po­
tencias occidentales,

No se puede aislar a un país eu. 
ropeo del resto de Europa por el 
hecho de que otros no comulguen 
con sus ideas, y en este caso no 
hablamos de Rusia y el mundo co. 
munista, ya que el comunismo es 
la negación de iodo lo que entra­
ña el nacimiento, significado, vida 
y fundamentos de Europa. No pue. 
de 7ina nación o varias erigirse en 
mentores del resto de la comuni­
dad europea por el hecho de que 
estén más avanzadas económica o 
industrialmentc, cuando a lo me. 
jor están muy retrasadas ideológi­
camente. Construir una Europa 
iln  fronteras para si misma, pero 
con posibilidad de imponérselas a 
quien pretenda una traición, es 
mantener en el seno de toda tarea 
europea, a los países que estén 
dispuestos a colaborar en el eiu 
grandecimiento militar, económi­
co, social, cultural y espiritual de 
Europa, en tanto en cuanto haya 
tinas ideas básicas que respeten'al 
hombre, a su libertad, a su desti­
no, y sobre todo unas naciones no 
se interfieran en la vida propia, 
particular y peculiar de otras. El 
caso de España, además de rldlcu. 
io por parte de ciertos cerebros 
^esmedulados, es monstruoso, por 
cuanto implica el poder económt-

?o por encima del poder espiri. 
ual. Y, en definitiva, y en uno y 

otro caso, resulta ridiculo querer 
obligar a los españoles a entrar 
por un aro ideológico por el que 
^ d ie  está dispuesto a entrar. En 
^no de los discursos que reciente­
mente pronunció Franco en Valen, 
cia dijo que «De todas maneras, 
nuestra voluntad hacia Europa es 
firme y  sincera,- nos sentimos eu. 
rápeos, pero en todo caso nosotros 
no cambiaremos nuestra salud in­
terior ni nuéstra paz interna por 
complacencia con el extranjero».

Son palabras de una claridad 
meridiana, que sirven de acuso. 
Ción a ciertas democracias liberta- 
fias capaz de respetar todo y  ftas. 
íff de comulmar con eí comunís­
imo, pero que por el sistem áti^  
rencor a España hacen lo indesct- 
trable por impedir que España ciu

tiñe en paz, por preocuparse de- 
_ astado de nuestras cosas, sin 

6ue hasta ahora tíos haya interesa. ^0 un ápice de lo que ocurre por 
fuera. Y  estas mismas pali. 

^ a s  de Franco son también 
^ n  goro quiems pretendan c c ^  
Vrwf una Europa ám de los a d j^  
'j^Fós sean unos p ^ w , ouítañSo 
el derecho a los d e r ^ 'q  
¡¡iS ^ o p i^ s  }Torit$
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A caballo de los siglos XIV 
y XV, la aparición de una serie 
de conflictos sociales y labora­
les dio al traste con el común 
mercado europeo de las décadas 

■ anteriores, al ser origen y fun­
damento de un proteccionismo 
estatal inspirado en doctrinas 
capitalistas y mercantilistas na­
cidas, como fruto lógico, d e 1 
predominio d e l  comercio de 
larga ^ ta n c la , que lentamente 
se h a o ^  ido imponiendo.

Hoy, a lo que parece, una se­
rle similar de conflictos socia­
les y laborales, la socialización 
de aquellas mismas teorías ca­
pitalistas y mercantilistas y la 
necesidad de un comercio de 
larga distancia y grandes pro­
porciones va camino de abolir, 
dentro de los límites posibles, 
buena parte del proteccionismo 
estatal y de restaurar, en eV 
ámbito europeo, la comunidad 
de mercados. Un ejemplo más 
de esos fenómenos de inversión 
histórica infinitamente más fre­
cuentes que aquellos otros de 
la repetición do ciclos tan ma­
nejados por los pensadores de 
principios de siglo. La Historia, 
cada día lo vemos más clara­
mente, se contradice y se desdi­
ce mucho más frecuentemente 
que se repite. Pero -vayamos con 
los hechos.

El dominio del mar por los 
musulmanes y la lógica desapa­
rición del comercio marítimo 
en Occidente, había roto en el 
siglo IX el equilibrio económi­
co existente en la antigüedad. 
Ello había ocasionado un grave

!!l

El eiiropeísmo es un factor 
existente y dinámico de los ac­
tuales tiempos que ha surgido 
en contra del estrecho naciona. 
lismo. La juventud siente este 
movimiento, que parece empuja- 
do por el mismo derecho natu­
ral. Ya que el hombre —animai 
político, según Aristóteles— no 
se detuvo en la familia y buscó 
más; buscó la nación a través 
de la tribu, de la «polis», del 
municipio, de la «gens»..., y llegó 
a la sociedad.Estado gracias al 
sentimiento de sociabilidad que 
Dios le concedió. No puede ex­
trañar que siga buscando una 
ampliación. Y que los límites 
sean el día de mañana los de la 
propia Humanidad. Utopía que 
hace sonreír, pero que obedece 
a una lógica y normal evolu­
ción.

Hasta ahora la forma más per­
fecta de sociedad es la nación. 
Constituye unidad de casta, de 
lengua, de historia y de un es­
píritu que fomenta ideales co- 
muñes, orgullos sanos y hechos 
definidos. Tiene en su haber mu. 
chos siglos de reconocimiento 
como tipo de sociedad limite, de 
agrupación tope. Esto no es in. 
compatible con sentir también a 
Europa, naturalmente, si se es 
europeo, y proclamar tal dlstin. 
tivo con gallardía y caridad. Y 
más aho^ , en una época en la 
que Europa está desbordada 
—mejor d i c h o ,  emparedada— 
por las dos más fuertes poten­
cias del orbe.

Que Europa por sí sola for­
ma una unidad abstracta de co*
^ s  concretas, és cierto. Posee 

causa hísi^rica, lína base el.
vlUzadora y e s p ir i tu a d a  
que lá per§otiál|!a y distingue 
fóp hj^nor. Nó ^  preciso iragr & 
colaciójp ih top ^ m d o  de Gre.

retroceso económico - caracteri­
zado por la ausencia de merca­
dos exteriores, la nulidad del co­
mercio interior—reducido en los 
siglos IX y X a puros présta­
mos en la necesidad—, el pre­
dominio de los latifundios agrí­
colas, la general implantación 
del ideal económico de la Igle­
sia medieval, condenatorio, fan- 
to como de la usura, de todo co­
mercio que reportase ganancia 
o interés—y ya en el siglo XI 
el incremento del número de fe­
rias y mercados exclusivamente 
fecales. Sólo el comercio medi­
terráneo en Italia, la expansión 
económica y marítima de Vene- 
cia y el florecimiento industrial 
y comercial de los países escan­
dinavos sirvieron de punto de 
partida al renacimiento econó­
mico experimentado por Europa 
a partir del siglo XI. Dos gru­
pos separados que en alguna 
' o r  m a podrían emparentarse 
6on los actuales “de los seis” y 
"de los siete” que negocian en 
Europa.

En pleno siglo XI Venecia--. 
comienza a reanudar sus rel^io- 
nes económicas con Occidente.
El Mediterráneo se abre da 
nuevo para el mercado occiden­
tal. La industria de paños, por 
m or de los largos y difíciles ca­
minos, se capitaliza de día en 
día. La preponderancia comer­
cial italiana y catalana marca 
im rumbo al mercado europeo. 
Ya en pleno siglo X III se pro­
duce una profimda transforma­
ción en la agricultura, con mo­
vimientos migratorios tan im­

portantes como el de la lib a d a  
de los colonos flamencos a Ale­
mania. Todo ello y la total au­
sencia de proteccionismo y fron­
teras aduaneras, al mismo tiem­
po que el Incremento de la cir­
culación monetaria, impulsa ca­
da día más el .comercio de lar­
ga distancia y, por ende, forta­
lece simultáneamente los gre- 
Jnios y las empresas capitalis­
tas, que anulan casi por com­
pleto el comercio ambulante de 
los pequeños mercaderes para 
dar origen a gigantescas empre­
sas de importación y exporta­
ción. Especias, productos orien­
tales, paños de Brujas, los va­
riados frutos de la vitalidad 
económica de la Hansa alema­
na, los vinos del Ehin y del Mo- 
sela, la lanería inglesa, los abun­
dantes productos natmales fran­
ceses—sobre todo vino, sal y ce­
reales de Artois y Normandía— 
son los principales artículos de 
importación y exportación, ne­
gociados casi siempre por ita­
lianos y españoles, quienes aca­
baban de abrir, con las teme­
rarias expediciones de los cata­
lanes a Grecia y las islas del 
raar Egeo, un claro comercio 
con Oriente, al mismo tiempo 
que gallegos y portugueses st 
dedicaban al cabotaje de las 
costas del Atlántico, exportando 
sobre todo metales y lanas es­
pañolas, que habrían de sustituir 
a las inglesas como materia pri­
ma en la industria textil de los 
Países Bajos. Auténtico Merca-, 
do Común Europeo.

Después..', el hambre,~la pes­
te, el fortalecimiento de los gre­
mios, la creciente Importancia 
del pueblo, la agitación social 
de los obreros de la exporta­
ción, la reforma de los gobier­
nos municipales, van señalando 
el comienzo de un proteccionis­
mo ciudadano, de un proteccio- í  
nismo para con el consumidor, i  
de una progresiva intervención v 
del Estado en la vida econórai- |  
ca, que desembocan en un pro- > 
teccionismo estatal de signo ais- |í 
lacionlsta. Esa misma hambre, v 
ese mismo fortalecimiento gre- I 
mial—sindical—, esa misma ere- y
cíente importancia del ' pueblo, 
esa misma agitación social de 
los obreros y esa misma refor­
ma de los Gobiernos, que ahora, 
seiscientos años después, y pre­
cisamente por el mismo afán de 
protección al consumidor y re­
forma del planteamiento capita­
lista, está dando origen al mis­
mo fruto que abolieron: el Mer­
cado Común Europeo Pero, es­
ta vez, del siglo XX y con mar­
cadas diferencias en los pro­
ductos de intercambio, en los 
predominios geográficos y en el 
puro planteamiento comercial, 

Quiera Dios que en esta linea 
de inversión de la Historia en­
cuentre Europa el equilibrio eco­
nómico, político y cultural que 
la hizo grande en la antigüedad. 
Y que asigne a España un pa­
pel tan importante como enton­
ces la cupo desempeñar.

Luis T. MELGAR I

I IT I  D E l
Por Luis SAENZ DE GOVANTES

ideal común y elevado, por en­
cima de las ideologías particu. 
lares, y que el soldado debe sa­
ber por qué lucha y para^ qué 
lucha.

cia, de Roma o de España y Por. 
tugal. Ni siquiera citar la apot. 
tación germánica o la francesa; 
ni tampoco recordar ese latoso 
poderío inglés sostenido por dos 
hilos, uno de seda y otro de 
acero: el comercio y la Marina, 
cortados boy por la decadencia 
de Europa. Ni hablar de la mis- 
tica y el arte, de la filosofía, de 
las ideas... O de la Europa del 
Vaticano.

Es mucha Europa. Su proyec­
ción, su influencia, ha sido debi. 
da a las aportaciones parciales. 
Por eso el peligro no es que el 
europeo sienta un lógica euro- 
poísmo, sino que por percibir el 
concepto amplío pueda llegar a 
despreciar el pequeño suyo de 
nación, el de su patria reducida 
y verdadera. El deseo de inteli. 
gencia entre los europeos es loa- 
ble y necesario. El sentido cris, 
tíano de ayuda, también. Sentir, 
se espiritualmente unidos como 
miembros de una parte creado, 
ra de mundos, soberana antaño 
de mundos, es algo bello que 
tardaba en llegar. Pero invocan­
do esa misma ley natural hay 
que tener en cuenta una escala 
de valores que no pueden alte, 
rarse así como así. Están situa­
dos en un orden que el hombre 
debe llevar dentro de su alma. 
En esa misma Europa, y sin in. 
tentar distingos, hay rotundas 
diferencias. Cualquier parecido, 
por ejemplo, entre im noruego 
y un español no deja de ser una 
casualidad de asombro.

No hay que desorbitar los con­

ceptos. El europcismo está bien 
cuando se trata  de elevar el po­
tencial común, la economía y, so­
bre todo, la esencia y el crédito 
de una parte del mundo que 
posee una ejecutoria inigualable. 
Mal, en cambio, si al intentar 
formar —o desear— a rajatabla 
una nación mayor, se destruye 
toda la estela de antes. ¿Qué es. 
pirítu predominaría en Europa 
como nación? ¿Qué moral, qué 
política, qué sistema social?

Si la ley natural exige más; si 
no se detuvo la sociedad en la 
familia y prosiguió hasta la na­
ción, hasta el Estado, no parece 
tontería una unión total europea. 
El único obstáculo —y además 
miiy fuerte— son las fronteras 
espirituales de cada nación. Res. 
petándolas podría llegarse a la 
Europa.Estado previa evolución 
lenta y considerada.

Se planteó hace tiempo —con. 
cretamente en 1954—, y como 
consecuencia de las uniones mi­
litares tipo OTAN, para salva, 
guardar a Occidente, un proble. 
ma de sello espiritual en los 
Ejércitos. Y se discutió por un 
grupo de jefes y oficiales espa­
ñoles en el Curso de Problemas 
Militares Contemporáneos, cele, 
brado en la Universidad de Ve­
rano de Santander. Allí, a titulo 
de ensayo, se forjó un proyecto 
de «Ideario de! soldado occiden. 
tal», basado en los eternos y 
cristianos valores de n u e s t r o  
Ejército. Eso supone dos cosas: 
que el futuro Ejercito europeo 
—o el occidental— debe tener un

Lo primero sólo puede lograr, 
se con un credo. ¿Cuál? Para 
nosotros, españoles, es fácil sa­
berlo. Pero cciiando un vistazo 
por los alrededores es de supo­
ner que ese ejército, bien unifor­
mado, fuera una Babel de al. 
mas^ ¿Qué se iba a defender? 
Los conceptos «Occidente», «Eu. 
ropa», «cristianismo» y otros re- 
sultán abstractos. Se usan como 
pancartas por países que tienen 
intereses económicos distintos, 
panaceas políticas y opiniones 
sobre la evolución del actual 
mundo completamente diferen­
tes. Por otra parte, ¿qué espíri. 
tu, de verdad, predominaría? 
Los españoles tenemos una tra. 
yectoria bien definida. Otros no 
la ven, no sienten como nosotros 
y se abrasan con prejuicios es­
túpidos, sin querer dar de una 
véz la cara a Dios. Que es lo más 
definitivo. A Portugal —miem- 
bro de la OTAN— le macliaca- 
ron Goa, le arrasan Angola y 
ofenden su paz interior —todo 
desde el mismo punto de origen 
si se estira un poco—, y los he­
chos no tienen más eco que unas 
voces aisladas por parte de sus 
aliados. Lo de Portugal no inte­
resa. Entonces, ¿interesa lo de 
Inglaterra, lo de Francia, lo de 
Berlín? ¿Qué? Ya estamos en lo 
mismo, en lo cacareado, en lo 
estereotipado: Occidente, el cris­
tianismo, la democracia... No sa. 
hemos qué grado de sinceridad 
existe en su invocación. Se ai­
rean estos valores en discursos 
y proclamas, pero permanecen 
¡Couiináa on la página siguieiilel
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LA INCOGNITA 
DEL

EUROPEISMO
l 'C o n t in n a á ó n  d i  la  p á g . a n te r io r )

escondidos cuandC ise a c t ú a .  
Tampoco conocemos quién os. 
tenta la bandera más alta en su 
defensa. Salvo los Estados XJni* 
dos, que son los más poderosos 
de nuestro bando y se hau erlgi. 
do en paladines. ¿De Europa?... 
Sí, de Europa. ¿No es triste? La 
culpa es de ella misma. Jamás 
se mant^T-.n unida. Sólo el artifi. 
cío de ..ñas conquistas, de unas 
victorias relampagueautes, f u e  
capaz de sostener por poco tiem. 
po la tramoya de alianzas. Abo. 
ra es difícil sospechar qué pa. 
saría. Porque si va a servir para 
que los «demócratas» sigan lia. 
mándenos «fascistas» y para que 
la amoralidad de ciertos países 
se introduzca en el nuestro a rit­
mo de «twist», aviados estamos. 
Y si el Mercado Común se ex. 
liende también a las ideologías.., 
Nadie desea ser devorado aun. 
que lo aderecen con coches y ne* 
veras. Porque la vida no es eso 
sólo. Y los españoles no cambia, 
mos a un San Juan de la Cruz, 
a un místico de entonces, por un 
tractor de ahora. Es un decir. Ni 
nuestra catolicidad por el exis- 
(cncialismo, el nihilismo o el 
gamberrismo. Todo eso se ua. 
taba de coordinar, sin carácter 
oficial alguno, en aquel verano 
de 1954 en Santander.

Sin espiritualidad efectiva no 
se va a ninguna parte. Si enci. 
ma se añaden las discrepancias 
entre naciones —y hasta dentro 
de ellas—, las perspectivas de 
«na Europa unida son muy difí. 
ciles. El lobo —en este caso el 
oso soviético— es el que hace 
agruparse el rebaño. Y eso ten. 
(Iremos que agradecer al comu­
nismo, que ha despertado !a 
conciencia de Europa. Ya era 
hora... Pero a costa de pérdidas, 
de miedo, de un aguante negatí. 
vo y poco gallardo.

En esta época de buscar am- 
plitud, se muestra como enemiga 
de la ley natural la tendencia de 
los mosaicos nacionales que se 
forman cada día. Son consecuen­
cias de guerras. Y se hacen re. 
ijüstes que quieren conformar 
a muchos y a nadie satisfacen.
Se minimiza la nación hasta el 
extremo de estrechas y minúscu­
las partículas geográficas conce. 
bidas sin ideas grandes, sin vi. 
sión y haciendo Caso a intereses 
mezquinos. Con tales particiones 
re fomentan unos avisperos que 
jamás conocen !a paz y suelen 
ser causa de nuevas guerras. Es 
el aspecto contrario de la cues­
tión.

Nos interesa la otra tesis, la 
de las ideas grandes, Y esa está 
en candclero. Si un político en 
Punta del Este afirmó que su 
nación defiende la democracia, 
el Occidente y el cristianismo, no 
pueden extrañar nuestros repa. 
eos. Ese orden de valores no nos 
ta a los españoles y no cuadra 
^ nuestra forma de sentir ni de 
pensar. El español cátólico nó 
deja a Dios en tercer lugar en 
caso de tiros. Y ahí está el quid 
«el europeísmo. Lo más difícil,

Lwis SAEN2 DE GOVANTES

Clausura de un ciclo en el Patronato 
“Jnan de la Cierva”

DISERTO EL PRESIDENTE DEL SINDICATO DE AGUA, 
GAS Y  ELECTRICIDAD, DANIEL SUAREZ CANDEIRA

Como clausura del ciclo organi- 
zado por el Cuerpo de Ingenieros 
Civiles al servicio de la Hácienda 
Pública, el Presidente del Sindica­
to Nacional de Agua, Gas y Elec­
tricidad, Daniel Suárez Candeira, 
pronunció ayer una conferencia en
el salón de actos del Patronato 
«Juan de la Cierva».

Bajo el titulo «Evolución y pers­
pectivas de las industrias de agua, 
gas y electricidad en el desarrollo 
económico del país» el conferen­
ciante esquematizó la estructura y 
los aspectos fundamentales de las 
tres industrias de servicios públi­
cos encuadradas en el Sindicato 
Nacional de Agua, Gas y Electrici­
dad, analizando la evolución de 
las mismas y sus perspectivas den­
tro del desarrollo económico es­
pañol.

Al estudiar la industria de cap­
tación y abastecimiento de agua, 
Suárez Candeira explicó la situa­
ción actual en nuestro país me­
diante la utilización de interessui- 
tes datos estadísticos reflejando 
cifras de necesidades, deficiencias 
y costes.

Se refirió especialmente al pro­
blema de la tarificación del agua, 
así como a la legislación vigente 
sobre materia de aguas en nuestro 
país, dedicando preferente aten­
ción al tema de la potabilización 
del agua del mar.

Al analizar Suárez Candeira los 
puntos fundamentales del desarro­
llo y desenvolvimiento de nuestra 
industria del gas, dijo que el-m o­
mento actual es de transición téc 
nica y ésta exige una nueva y ur­
gente solución.

El conferenciante analizó las ten­
dencias recientes de la industria 
del gas en España y ejqiuso las 
previsianes dé necesidades globa­
les de acuerdo con un programa o 
plan de modernización.

E:q)licó también que en estos 
momentos España sigue con (í1 
mayor interés el posible aprove­
chamiento del gas natural, trans­
portado desde el Sahara africano 
a Europa a través de la Península, 
o bien del que aparezca en el te­
rritorio nacional.

La última parte de la conferen­
cia fue dedicada a la industria de 
producción y distribución de ener­
gía eléctrica, analizando la situa­
ción actual y perspectivas futuras, 
deteniéndose « i aspectos tan Im­
portantes como los de inversiones,. 
autoíinanciación de la industria, 
gravámenes e impuestos fiscales y 
previsiones.

II sesión de las Jo rnadas 
Iberoam ericanas

En la Universidad ■"Maria Cris­
tina”, de El Escorial, se celebró 
ayer la segunda sesión de las Pri­
meras Jornadas Iberoamericanas 
de Convivencia y Coloquio, organi­
zadas por el Seminario Central de 
Estudios Hispanoamericanos de la 
Delegación Nacional de Organiza­
ciones del Movimiento.

Han intervenido Raúl Chávarri, 
que disertó sobre "Movimientos 
sindicales iberoamericanos"; Lean­
dro Tormo, profesor de la Facul­
tad de Filosofía y Letras de la Uni­
versidad de Madrid, sotare “Indi­
genismo de ayer y de hoy” ; el pro­
fesor de la Facultad de Ciencias 
Políticas de la Universidafí de Ma­
drid José Luis Rubio, sobre “La 
circunstancia revolucionaria en 
Iberoamérica”, y Manuel Lizcanó,

profesor de la T’acultad de Cien- 
das Políticas de la Universidad de 
Madrid desarrolló el tema “El mo­
vimiento cooperativo en Iberoamé- 
ca”.

Después de las coilferencia se 
entablaron interesantes coloquios, 
en los que participaron los asis­
tentes a estas jornadas, bajo la 
dirección del vicedecano de la Fa­
cultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad de Barcelona, Jaime 
Delgado.

•Los trabajos presentados hasta 
ahora a ..través de las correspon­
dientes ponencias son un claro ex­
ponente del alto nivel científico y 
rigor intelectual de esta promo­
ción de jóvenes universitarios vo- 
cados por los temas hispanoameri­
canos.

En el programa correspondiente 
al día de hoy figuran las interven­
ciones de los profesores Eduardo 
Jaubert, de Cuba; José Martínez 
Cardos, José Luis Rubio Cordón y 
Gonzalo Anes.

N om bram ien tos d e  m iem bros 
d e  honor del C en tro  de E stu­

d ios pa ra  el Desarrollo

Con asistencia del embajador de 
los Estados Unidos, Mr. Wood- 
ward; don Manuel Puentes Iruroz- 
qui, secretario del Consejo Supe­
rior de las Cámaras Oficiales de 
Comercio, Industria y Navegación 
de España; don Juan Abelló Pas­
cual, presidente de la Cámara Ofi- 
cial de Comercio, y otras persona­
lidades. el presidente del Centro 
de Estudios para el Desarrollo de 
Ja Pequeña y Mediana Empresa, 
don Jenaro Palacios Blanco, hizo 
entrega de los títulos de miembro 
de honor de dicho Centro a los se­
ñores A n t h o n y  John Cefaratti, 
agregado comercial de la Embaja- 
dá Americana, y Eggn G. Roth- 
blum, jefe de la División Indus­
trial y de Intercambio Técnico de 
la Misión Americana en Madrid

Alm uerzo ofrecido p o r el Ins­
titu to  de C ultu ra  Hispánica al 
e m b a jad o r de la A rgentina, 

don  H éctor D'Andre.t
El director del Instituto de Cul­

tura Hispánica y alto personal de 
la casa ofrecieron un alnjuerzn de 
despedida al embajador de la Ar 
gentina, don Héctor d'Andrea.

Asistieron el embajador del Era- 
sil; Alcalde de Madrid, conds de 
Mayalde; Subsecretario de Educa­
ción Nacional, don José Malclona- 
do; director del Museo del Prarl-o 
y presidente de la Academia de la 
Historia, don Francisco J a v i e r  
Sánchez Cantón; Presidente de la 
Diputación de Madrid, marques de 
la Valdavia; director general da 
Seguridad, don Carlos Arias; de­
cano de la Facultad de Derecho, 
don Leonardo Prlero Castro; di­
rector general de Política Exte­
rior, don Ramón Sodó, y los se­
ñores marqués de Grijalba, don 
Jesús Pueyo, doctor Zumel, don 
Alejandro Fernández de Arajz y 
director de «A B C», don Luis 
Calvo.

A los postres, el director del Ins- 
-tituto de Cultura Hispánica, den 
Gregorio Marañón, elogió la ac­
tuación del señor D’Andrea en la 
Embajada y brindó por su futuro.

El embajador de Argentina, don 
Héctor d’Andrea, c o n t e s t ó  con 
Unas palabras llenas de amor a 
E^iaña y elogió la continua e in- 
t« isa  labor que el Instituto realiza 
en la política española hacia Ibe­
roamérica.

BmiUNIE DISERUCION DE EDGENIO 
INIES EN El CEÑIDO IHIEDHlCIONill 

DE VENECIt
EL  PRO FESO R ESPAÑOL FUE CALUROSAMENTE 
OVACIONADO AL TERMINO DE SU CO N FEREN ­

CIA  SO BRE "HURTADO DE MENDOZA  
Y  EL  RENACIM IENTO"

Por JAIME CAMPMANY
Corresponsal de ARRIBA y Pyresa

VENECIA. — Es muy probable 
que el «Lazarillo de Tormes» fue­
se escrito en Italia, durante los 
años en que clon Diego Hurtado 
de Mendoza desarrolló en ^'enecia 
su actividad diplomática como em­
bajador del Emperador Carlos. La 
hipótesis, fundamentada er una 
larga e interesante serie d suge- 
rentes datos eruditos, ha sido ex­
puesta por el profesor español Eu­
genio Montes en una conferencia 
pronunciada recientemente en Ve- 
necia.

E l Centro Internacional de Ami­
gos de Venecia y del Véneto ha 
organizado y celebrado en la fa 
mosa ciudad lacustre un congreso 
sobre el tema «Diplomacia y cul­
tura», bajo el patrocinio del Comi­
té internacional para la unidad v 
universalidad de la cultura. El 
Congreso se ha desarrollado du­
rante los días centrales de junio y 
a él han asistido numerosas per­
sonalidades del mundo de la cul­
tura y de la diplomacia. Eugenio 
Montes, ilustre escritor, académi­
co y periodista español, ha ínter 
venido brillantemente en varias se­
siones y ha pronunciado en el ac­
to inaugural del Congreso una con­
ferencia sobre el tema «Don Diego 
Hurtado de Mendoza, embajador 
español en Venecia y la rultura 
del Renacimiento».

El profesor Montes habló de la

Pastor, pfODiiaio en el 

[ODEuiso lie rotopfías 
solire "ioBtejiirra"

Se han otorgado ios proraios 
de-i Cttneuvso de Fotografías so­
b r e  "Monlejurra”, organizado 
por ol Címrio Cultural "Juan 
\ ’ázquez de Mella” .

Han correspondido a los si- 
gnicnles expositores:

1. S e ñ o r  Zulbdcla, de Pam- 
piona.

2. Señor Pastor, de Madrid.
3. Señor Miirilto, de Cáceres. 

- 4. Señor I.«aJ, de Madrid.
5. Señor Santos Tuyo, de Ma­

drid.
6. Señor Mazarambroz.
7. Señor Sáenz, de Madrid.
8. Señor Barrionuevo, de Al­

mería.
El Jurado lo formaban los se­

ñores Campúa, Santos Yubero, 
Fagoaga, Domingo Arnáu, Llo- 
réns Puy y Barrio.

interesante figura de don Diego 
Hurtado, deteniéndose especial­
mente en la vida y obra del céle­
bre diplomático y escritor desde 
el momento en que llega a Vene­
cia como embajador de España, 
enviado por el Emperador Car­
los V con la especial misión de 
mantener la serenísima República 
de Venecia en la liga contra el 
turco, basta la fecha probable de 
la primera edición del «Lazarillo», 
que coincide con algunas amargu­
ras sufridas por don Diego en su 
trato con Felipe II.

El conferenciante sigue el rastro 
del personaje en el epistolario del 
Aventino, a quien el embajador 
español había causado grande y 
profunda impresión, así como en 
algunos cuadros de Tiziano, en los 
que puede observarse una notable 
inspiración en ciertos poemas de 
Hurtado de Mendoza.

Expuso el profesor la influencia 
de don Diego en el Concilio de 
Trente, sus trabajos para que la 
sede del Concilio fuese llevada de 
Bolonia a Trento, su gran activi­
dad diplomática en estos años y la 
fundación de una Academia Aris­
totélica que constituyó la base filo­
sófica del Concilio y que convirtió 
a Hurtado en paladín del aristote- 
lismo. Es curioso observar que 
siendo don Diego un hombre del 
Renacimiento agrupase a su alre­
dedor el más importante núcleo 
filosófico de la contrarreforma,

Eugénio Montes trata, por fin, el 
viejo tema de la paternidad del 
«Lazarillo», atribuida por muchos 
investigadores y estudiosos a don 
Diego Hurtado. Esta tesis, debati­
da durante muchos años y acepta­
da últimamente por la generalidad 
de los investigadores, es defendi­
da con firmeza por Eugenio Mon­
tes. Trabajando en ello, el profe­
sor español ha encontrado una se­
rie de alusiones, coincidencia y 
relaciones no sólo de tipo histórlf 
co, sino psicológico, sobre las cua­
les se puede intentar seriamente 
la fijación de la fecha y el lugar 
en que fue escrita la famosísima 
obra. Montes afirma que don Die­
go Hurtado es autor casi indiscu­
tible del «Lazarillo» y que escribió 
la obra durante los años de su ac­
tividad diplomática en Italia.

El estudio de la vida y la obra 
del embajador español fue des­
arrollado con el exquisito estilo y 
la copiosa erudición que se citan 
siempre en la prosa magistral de 
Eugenio Montes.

liCniision Píovincía! tíe Servicios íócnícos
T E R U E L

P u S S  electrificadón de variospueoios de la Sierra de Albarracin, con d  siguiente presupuesto:
— Obra parcial núm. 1 ... .............  7.128.623,00 pesetas
— Obra par(jiai núm. 2 ..................  4.933.732,95 pesetas

^ “ l . S o ' d a ' m '  Teru®, eorrespoBfflsat, a
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NUEVA YORK

Se rompe an andamio 
en el piso oiecíoclio 

de> Empire State
LOS DOS OBREROS QUE TRA­

BAJABAN EN EL FUERON 
RESCATADOS A LA VISTA DE 

UNA MULTITUD 
HORRORIZADA

NUEVA Y O RK .-Los peatones 
que pasaban ante el edificio del 
Empire State presenciaron, horro 
rizados, un drama que se desarro­
lló en el piso dieciocho del edifi­
cio, cuando el andamio que soste­
nía a dos obreros quedó suspedi­
do en el aire por un extremo.

No hubo victimas sin embargo, 
aunque los obligados espectadores 
contenían la respiración, mientras 
se procedía al salvamento de los 
obreros. Uno de ellos, iValter Pal­
mer, de sesenta años de edad, se 
aferró a un cable y descendió sie­
te pisos, hasta alcanzar una ven­
tana de una oficina. El otro, Mi- 
chael Merren, de cincuenta y seis, 
aferrado al andamio pudo ser 
atraído hacia una de las ventanas 
de un apartamento del piso die­
cisiete.

Ha sido de ten ido  el " re y  de la 
cocaína" en Suiza

LUGANO (Suiza).—El traficante 
libanes de narcóticos, Sami Saliin 
Kuri, más conocido por el «el rey 
de la cocaína», ha sido detenido 
en Alemania occidental, mediante 
una «trampa» organizada por la 
Policía suiza, ha sido revelado 
ayer,

Las autoridades suizas detuvie 
ron recientemente a trece perso­
nas. por sospechar que traficaban 
con drogas. De las declaraciones 
obtenidas, la Policía consiguió dai 
con el paradero de un médico lia 
mado Bruno Cassína. El médico 
íue detenido, pero luego se le pu­
so en libertad, al objeto de que 
se pusiese en contacto con Kuri.

Han sido detenidas también 
otras trece personas, entre ellas 
un israelí residente en Viena, lia 
mado Yalom Diamant.

Trece co n trab an d is ta s  de d ro ­
gas, condenados en Nueva 

Y ork

NUEVA YORK. — Trece indivl 
dúos han sido condenados por 
tráfico de narcóticos.

Se les acusa de dirigir las acti­
vidades de la mayor banda de 
narcóticos en los Estados Unidos, 
Iniciada hace cinco años 

Tendrán que cumplir sentencias 
de cárcel que oscilan entre uno y 
cinco años.

Rem ata con un m artillo  a un 
león, después de h aber dado  

m u erte  a o tro s  seis

OUTJO (Africa del Sudoeste).— 
Un agricultor africano, Janni-2 
Burger,ha rematado con un nif.r-. 
tillo a un león herido después 
que, en imión de dos amigos s-a- 
yos, gastó todas sus munici^n.^í 
én dar'tnuerte a otros seis Icones.

Los leones habían causado gran 
número de bajas entre el ganado 
de la comarca.

E! Etna e n tra  en  erupción

Q A T^IA  (Sicilia). — El volcán 
E tna ha entrado'ayer en erupción 
lanzando materias incandescentes 
g grah altura,

M a t a  a  t i r o s  a l  p a d r a  y  a  u n  h e r m a n o  d e  s u  n o v i a ,  h ie r e  a  l a  m a d r e  y  s e  s u i c i d a
SU PROMETIDA SE SALVO ESCO N D IEN DO SE DETRAS DE UNA MESA

CALATAYUD.—Tres personas han resultado muertas 
en el curso de una discusión familiar ocurrida en la 
localidad de Atea, distante unos cincuenta kilómetros 
de esta ciudad.

Lorenzo Luzón Tornos mantenía relaciones con una 
joven, hija de un labrador de aquella localidad. So­
bre el mediodía llegó al domicilio de sus • futuros 
suegros. Los vecinos, momentos después, oyeron una 
serie de disparos y avisaron a las autoridades. La 
Guardia Civil encontró muertos a Manuel Estella, de 
sesenta y tres años, padre de la novia; al hijo de

éste, Donato Estella, de treinta y dos años, y herida 
en un hombro a la madre de éste. La novia,- María 
EsteUa, salvó la vida por haberse escondido tras una 
mesa. Lorenzo Luzón había hecho los disparos con 
una escopeta que encontró en el interior del domi­
cilio. Después de cometer su trágica acción se dis­
paró un tiro en la región maxilar. Trasladado a Ca- 
latayud falleció momentos después de su ' ingreso en - 
una clínica. El Juzgado de Daroca practica las dili­
gencias oportunas.

Una traged ia  fam ilia r de  m otivos parec idos en  Pinos Puente

GRANADA. (Crónica de nuestro corresponsal-)— 
A primera hora de la tarde de ayer, en el vecino 
pueblo de Pinos Puentes y en el cortijo denominado 
Ferrejones, ha tenido lugar una tragedia familiar.

El dueño de la finca, Manuel López López, hombre 
de carácter irascible, se oponía a las relaciones amo­
rosas de su hija María López Pérez, de diecisiete 
años, con un muchacho del lugar. Ayer, a la hora 
del almuerzo, volvió a suscitarse una vez más el 
asunto del noviazgo de la hija, poniéndose de parte 
del muchacho, su madre, Elena Pérez Campos, de 
cuarenta y siete años, y el hijo mayor, Juan López 
Pérez, de veintiún años.

El padre, al vor que tenia en contra a toda la fa­
milia, cogió rifle y disparó contra su hijo Juan, 
al que mató en el acto. Después disparó contra su 
esposa e hija,- hasta agolar el cargador. Por último, 
al ver que ya no le quedaba ningima munición, Ma­
nuel se quitó la vida, ahorcándose en su propia casa.

Madre e hija fueron trasladadas por los vecinos al 
Hospital de San Juan de Dios, de esta capital, donde 
Elena Pérez Campos ingresó en estado gravísimo, te­
miéndose que fallezca de un momento a otro. La-hija, 
María López Pérez, sufre heridas de carácter grave, 
pero ha podido prestar declaración.

José Félix QUESADA

Una c lep tóm ana inglesa a u to ra  d e  n u m ero sas  sustracc iones

SAN SEBASTIAN.—Una distin­
guida dama inglesa, miss V. B. J., 
ha confesado en la Comisaria de 
Policía ser la autora de numerosas 

, sustracciones cometidas en el ho­
tel donde se hospedaba.

Los hechos fueron realizados 
por verdadera cleptomanía, ya que 
esta señora posee riña holgada po­
sición social y una magnifica casa 
de su propiedad en el corazón de 
Londres. Es hermana de un ma­
gistrado del Tribunal Supremo de 
la Gran Bretaña, honorable señor 
que se ha visto m ás de una vez 
en apuros por la cleptomanía de 
su hermana.

Cuatro días antes de'■descubrir­
se los hechos en el lujoso hotel 
se comenzó a advertir la desapa­
rición de determinados objetos 
pertenecientes al establecimiento o 
a los huéspedes. Una criada notó 
la desaparición de su bolso y la 
dirección del hotel cursó la opor­
tuna deniuicia a la Policía. Con la 
mayor sorpresa por parte de todos 
se descubrió que la habitación de 
la señora inglesa era un verdade­
ro almacén. Allí había bolsos, cu­
charillas, platos, pañuelos de seda, 
prendas de vestir y hasta cuadros 
del hotel

Esta señora ha confesado ser .a 
autora de las sustracciones. Inter­
vino el cónsul de Inglaterra y el 
hermano de la cleptómana ha pro­
metido indemnizar a todos los per­
judicados.

Dos jóvenes arrollados 
y m u erto s  p o r el tre n

BILBAO.—El tren eléctrico lla­
mado «Pullman» arrolló, en las in­
mediaciones del pueblo de Bedia, 
a María Juana Bilbao Bilbao, de 
dieciocho años, y a María Antonia 
Elespuru Elespuni, de la misma 
eíiad.

Las dos muchachas resultaron 
muertas.

El d irec to r de una película
h erid o  d u ra n te  el ro d a je

ALMERIA- — Durante el rodaje 
de una de las c.cenas de la pelícu­
la «Laurence de Arabia», en el par­
que de San Antonio,, se produjo 
un accidente. Cuando se represen-. 
taba el asalto de un tranvía en 
marcha füe atropellado por el ve­
hículo el director de la película, 
Noel Howard. •>

En el sanatorio al que fue con 
ducido con toda premura se le 
apreciaron una herida de quince 
centímetros con desgarro en ía 
cara externa del muslo derecho y 
fractura de tibia.

Los facultativos procedieron a 
intervenir, y después íue traslada­
do á su residencia, en la que den- 

. tro de la gravedad de las lesiones' 
se f encuentra mejorado. (Men- 
cheta.)

C uád ru p le  colisión de 
vehículos

BARCELONA.—Una múltiple co­
lisión se produjo en la calle de 
Rosellón, cruce con la de Balmes, 
entre cuatro turismos. El accidente 
resultó muy espectacular y quedó 
interrumpida la circulación en 'a 
céntrica calle.

E l conductor de uno de -los ve 
hículos, Cinta Inglés Brull, resultó 
con heridas de pronóstico grave. 
Fue- trasladada ai Hospital Clí­
nico.

Los conductores de los otros 
afortunadamente no sufrieron he­

ridas, salvo ligeras contusiones. 
(Mencheta.)

M uerto  p o r  un rayo

BARCELONA.—Durante una tor­
menta que se desencadenó sobre 
la localidad de Tarrasa un rayo al­
canzó a Alfonso Núñez Ruiz, cuan­
do transitaba por el campo, cau­
sándole la muerte en el acto.

A rde un au tom óvil

ALGECIRAS.—Mientras se sur­
tía. de gasolina se prendió, fuego 
el coche de turismo marcá-«Sim- 
ca», matrícula 8407-35-MF, conduci­
do por su propietario, el súbdito 
francés Neuekler Eruet Levis,, na-, 
tural de Borevillet y vecino de Ca- 
sablanca.

Gracias a la serenidad del em­
pleado del surtidor, Juan Alza Or- 
dóñez, y a la rapidez con que 'ac­
tuaron los bomberos, pudo evitar­
se una verdadera catástrofe, ya 
que el automóvil ardía a muy po­
ca distancia del depósito de gaso­
lina del surtidor. No hubo que la­
mentar desgracias personales. (Cl-' 
fra.)

MADRID

D O S  V I C T I M A S  

D E  A C C I D E N T E S
En el Equipo Quirúrgico, donde 

se' encontraba hospitalizado, ha fa­
llecido, a causa de Ijs  gravísimas 
lesiones que se causó en acciden­
te, Carlos Hernández D l^ , de 
treinta y un años de edad, maitre 
de un hotel, domiciliado en Ve- 
larde, 10.

Igualmente ha fallecido en el 
Equipo Quirúrgico, y pese a los 
esfuerzos de los médicos que in­
tentaban salvar %u vida, Alfredo 
Amfc'te Polo, de treinta y nueve 
años de edad, quien el pasado sá­
bado íue intei'uado en dicho Cen­
tro, víctima de un accidente.

Roban o chen ta  k ilos d e  
e m b u tid o s

De una furgoneta que se hallaba 
aparcada en la calle de Francisco 
Silvela, fiquina a la de Béjar, y 
que se dedicaba al reparto de em­
butidos, fueron robado; ochenta 
kilos de estos productos, en su 
mayoría chorizos, por xm valor de 
8.400 pesetas.

Ante la Policía presentó la co­
rrespondiente denuncia Florencia 
García Alvarez.

Cuatro muertos por 
una tormenta en Italia

ROMA. — En ima violenta tor­
menta que ha descargado ayer no­
che en diversas partes de Italia los 
rayos h m  causado l a . muerte a 
cuatro personas. Tres dé ías víc­
timas fueron alcanze^as por las 
.chispas eléctricas en Hatera, en la 
parte central--de Italia; la cuarta 
en Faenza, al Norte del país.

La violencia de la tormenta en 
^Florencia fue de tal magnitud que 
arrancó ventanas, cortó el sumi­
nistro ' de electricidad durante 
treinta minutos e inundó varias ca­
lles de la ciudad.

Roban sellos p o r  va lo r de 
47.00C  d ó lares

ISLIP (Nueva York, Estados 
Unidos).— Unos ladrones hicieron 
im agujero en  el suelo del segundo 
piso de un edificio con el objeto 
de llegar a la planta inferior, don­
de se encuentra una oficina de Co­
rreos. Consiguieron robar sellos 
por val.or de 47.000 dólares, según 
ha informado la Policía.m i D I I O I O S  T E I E 6 R M 1 C 0 S

TARIFA: 1,50 PESETAS CADA PALABRA

ALQUILERES
CASA Jiménez, Preciados, 

(entre Callao y, San­
to Domingo). Alquiler ve­
los, vestido,) novia, ma­
drina; munUllas, peinas, 
sombreros señora, trajes 
amotxlng, chaquets.

ESCUELA ESPAAA. Al­
fonso Xll, 6B. leléfono 
2276241

CALLAO. Escuela automo* 
vlUsta. Preciados, 23. Du­
que Besto, 3. Teléfono 
2221462.

£ S C l) ELA Salmantina, 
Conde Peñalver, 24. Te­
léfono 2634102. Sucursal, 
A 1 calé, 170. Teléfono 
2561864.

AUIO-ESCliFLAS
PONS, Avenida José Anto­

nio. 30, bis. 2222980.
FONS. General Pardlúas, 

32. 2364206.

PONS. Atocha, 55, primero. 
2394954.

PONS'. Profesoras y profe­
sores diplomados. Direc­
ción. ingonlerÓ Imlus- 
trial,

FONS. Atocha, 55, prime­
ro. 2394954.

BLENORRAGIA, sífilis, de­
bilidad, Impotencia, aná­
lisis, operación flmosls. 
Duque Alba, 10. C'lnl- 
ca d o c t o r  Hernández. 
2653446. (332.) 

C L I N I C A  antlvenérea. 
Puencarral, 6. Blenorra­
gia, impotencia, fimosls 
(9.266.)

PASAPORTES, c f t í- 'ie ts . 
Rápidamente. Díaz-Arias. 
Montera, 26.

FONS. Gestoría Seguros 
Generales, Pinanclera. 

PONS. Avenida JOsé Anto­
nio, 30, bis. 2222980.’ 

PONS. General P'ardíñBs, 
2364206,

CAPITALISTAS, :,olocar 
vuestro dinero en hipo­
tecas, buen Interes: Ex­
clusivas Arellano. Monte, 
ra, 10-13. 2312778.

BIPOTECAS 24 horas Me. 
riño. Puencarral, 23.

HIPOTECAS comcre-venta 
fincas Madrid’ provincias. 
Colocamos capitales, fo r­
taleza, 69. Ramón ür. 
tuño.

CAMAS metálicas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. Pábrica: Bra­
vo Murillo, 62. Luca Te­
na, 3.

O'FRECESé Hoehcla éxpíq- 
tación . modelo i^lhdad 
W-.446 pqrj, áNusyo ac^'

plandento desmonta b le  
entre las patas y ed bas­
tidor de las mesas». In. 
formes: Reglstfo Propie­
dad Industrial "y Jesé 
María Molina. EspaU 
ter, 6.

OFRECESE Ucencia mode.
Jo  utilidad por: «un nue­
vo tipo de poleas acana- 

. ladas para eJ uso de co­
rreas trapezoidales». Diri­
girse O/ioiná García Ca­
brerizo. Princesa, 14; ó 
Registro Prtmiedad In­
dustrial. fCsdnd.

VENTAS
SE vende piso. Para Iníor  ̂

mes llame al teléfono 
2540246.

TELEVISORES 350 mew 
su&les. ocho días pruel# 
gratuitamente simple 11* 
toada servlinos. 256347*

Ayuntamiento de Madrid
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U R G E N C I A
La idea dominante del esquemático 

programa expuesto por el conde de Ma> 
yalde en su discurso de toma de pose< 
sión, ayer hizo diez años, fue la de la 
extensión de los transportes urbanos. En 
el transcurso de esta década hay que ano­
tar, en el haber edilicio del conde de 
Mayalde, la positiva remoción, en cuan­
to a rendimiento y economía, de la Em- 

’ presa Municipal de Transportes. Ayer 
mismd, el conde de-Mayalde presentaba 
el nuevo plan de urgencia para los trans­
portes colectivos de Madrid, que se puede 
resumir en un concepto (extensión peri­
férica de los medios de comunicación) y 
en dos cifras (53 kilómetros de nuevas 
líneas y 1.Ü00 millones de pre­
supuesto).

La necesidad de este plan es 
tan evidente que en lo único 
que merece la pena insistir es 
en su carácter de urgencia. Da­
do el ritmo de desarrollo de la 
ciudad parece que los únicos 
planes válidos son los urgen­
tes, porque ios programas más 
generales y lentos acaban des­
bordados por las realidades de 
crecimiento. Lo que no sea ope­
rar urgentemente sobre las exi­
gencias de la ciudad está con­
denado en parte muy conside­
rable a pasar a los archivos, 
ya que urgentemente operan los 
factores modificativos de nues­
tra entidad urbana y los am­
plios vacíos de una programa­
ción académica se llenan inme-

A D I O S  C O N  G U I T A R R A
diatamente de un modo espon­
táneo, y no siempre de acuerdo 
con la conveniencia ciudadana.

—¿Qué ha pasado, por ejem­
plo, con el plan de zonas ver­
des que d r e n a n  rodear el cas­
co urbano como elementos de 
contención y, al mismo tiem­
po, como complementos natu­
rales'de la densidad de vivien­
da? Si extrajéramos de los ar­
chivos algunos planos de tal 

' proyecto comprobaríamos, por 
superposición con los planes 
actuales, eii qué ha quedado 
aquel excelente plan. Pero si 
se hubiera procedido^ por me­
dio de planes de urgencia, los 
árboles de la teoría ya estarían 
arraigados y crecidos como una 
realidad más.

AGUINAGA

Cuando Günter vino a España 
no conocía más palabras de espa. 
ñol que las de esa canción que di. 
ce: «Aquellos ojos verdes, serenos 
como un lago...», y las de otra que 
empieza: «Nocke de ronda, que 
triste pasas, que triste cruzas, por 
mi balcón...» El no .había ido ha 
academia alguna para aprender^ 
castellano, ni había visto jamás 
un libro de gramática española 
pero se sabía esas dos letras al de­
dillo, porque tema en casa unos 
discos de una cantante española 
muy popular en Alemania.

Es morena, delgada, con unos 
ojos negros profundos y oscuros 
como un pozo y tiene muchos 
más «hinchas» en la República Fe. 
deral que en España, y_ eso que 
aquí se cuentan por montones. 
Con su pelo negro, recogido en 
moño, y su sonrisa, ha aparecido 
muchas 'veces en las pantallas de 
televisión alemanas, y cuando pri­
vaban el ttcha-cha.chá» y  íoip «me­
rengues» - los chicos alemanes se 
desvivían por comprar sus discos.

Günter, un muchacho anti.ro- 
mántico, tarareaba lo de los tíjos 
verdes con los suyós ' entornados 
y un cierto aire de embobamiento. 
Que hasta ese extremo llegaba la 
injluencia de Nati Mistral.

Y  traigo hoy aquí a cuento a Na­
ti Mistral porque ayer, casi como 
despedida de las actividades del 
Circulo Medina, se fue allí con su 
guitarra y su simpatía, y con su

El día primero de julio serd clausurada la 
Ixposición de drtes Decorativas de nalandia

Q u i n i e n t o s  o b j e t o s  d e  r a r a  p e r f e c c i ó n  y  b e l l e z a  s e  
e x h i b e n  e n  l o s  s a l o n e s  d e  l a  E x c o

Dentro de cuktro dias.'el 1 de julio, se clausura la 
Exposición de Artes Decorativas de Finlandia. Unos 
quinientos objetos, representativos de esta peculiar 
actividad finlandesa que ha causado parmo en el 
mundo entero, desaparecerán de las salas de la Exco, 
donde se vienen exhibiendo. E l cristal, las telas, el 
pequeño y terminado utensilio* de la casa no podrá 
ser visto por los madrileños.

La secretaria de la Exposición, baronesa Peggy von 
Plomgren,. finlandesa, ^lace diecisiete años que vive 
en España. Llegó a nuestro país en el año difícil de 
1945, poco antes de la marcha de los embajadores. 
Su marido, sueco, había sido nombrado encargado 
de Negocios de Suécia.

En sus diecisiete años de permanencia entre nos­
otros la baronesa Von'Plomgren ha llegado a enca­
riñarse auténticamente con España y los españoles. 
Su castellano es purísimo y conoce a nuestro país, 
su geografía y sus gentes con perfección y rigor. No 
en balde me dice, al pretender expiieanna el porqué 
de la extraordinaria altura de las artes decorativas 
finlandesas:

—En cierto sentido reflejan la tenacidad y la per­
fección del pueblo finlandés.

Finlandia, ya antes de nada, es motivo de admi­
ración para un español. El pequeño y valeroso país 
de los mil lagos, tan al Norte, con sus bosques in­
terminables, que ha dado bien recientem ^te prueba 
en lo que estima- su independencia, tiene, al conocer 
los objetos de sus artes decorativas, un motivo más 
de curiosidad.

Entre la -fantasía del país, casi leyenda, y el silen­
cioso hablar de su s , artes decorativas, la baronesa 
Von Plomgren es algo verdaderamente precioso; Pin- 
fsndesa por los cüatro costados, encariñada y cono­
cedora de España, es a modo de un puente entre su 
Pa-is y el periodista. Su figura, delgada, tal vez un 
POCO seca, con el cristal azulado de sus limpios y 
^segados ojos, tiene calor en sus gestos, vivos, como 
ue un meridional, y en el fluir de su charla inago­
table.

—¿Qué echa usted de menos de Finlandia?
—El contraste entre los dos países es tan enorme 

Que no se pueden comparar. Existe, sin embargo, un

raro parecido éntre españoles y finlandeses, y eso lo 
dicen todos mis paisanos. No echo de menos a F in­
landia, me acuerdo de la sauna y de los lagos.
. De la sauna sé únicamente que es un baño pecu­

liar finlandés. La baronesa Von Plomgren. se encarga 
de decirine que la sauna es casi un rito en Finlandia.

Lo frmdamental en la sauna es la escoba de hojas 
de abedul, cogidas antes de San Juan y puestas a 

^secar y almacenadas. Antes de usarse se introduce en 
un cubo de agua hirviendo y sus hojas reviven, tienen 
un olor como a fresa. El salón donde se recibe la 
sauna es de paredes do madera, para impedir que 
el vapor, de agua se coiiuinse. En uno de sus extre­
mos hay un buen hogar, alimentado con grandes 
troncos. Encima de él hay un depósito con piedras 
de rio. Al apagarse el fuego se tiran sobre las pie­
dras cubos de agua. El calor de ellas hace que el 
agua se convierta en vapor. Alrededor del hogar, en 
las saunás grandes, hay a modo _de 'literas en esca­
lones con sábanas de hilo gordo. - 

—Y Finlandia, ¿cómo es?
—Finlandia nb es una masa gris y uniforme de 

gentes; tiene un algo especial, aunque la verdad sea 
dicha que esto tiéne poco valor, siendo yo finlandesa. 
Es, cómo le diría yo, como nuestros veranos, muy 
suaves, con poco color, pero muy bonitos. Finlandia 
es algo asi como los objetos que se exhiben en Exco 
"si te gusto, aquí me tienes; pero no insisto". Obje 
tos sencillos, surgidos de las manos casi por hechizo 
que parece que han nacido siii esfuerzo, y) sin em 
bargo, tienen en cada una de sus líneas, de su color; 
toda la tenacidad y el deseo de perfección que anima 
al pueblo finlandés en todas sus actividades.

No sé cómo terminar. Cojo al azar dos citas de la 
baronesa Peggy von Plomgren.

—España entera es historia y los españoles viven 
hasta la cintura en la historia, desde el último al 
primero. -

—Para los extranjeros, la labor realizada por el 
Régimen español en cuanto a repoblación forestal se 
refiere es fabulosa. España tiene hoy más bosques 
potenciales que Suecia y Finlandia.

.  . Octavio RONCERO

admirable voz, y  cantó en confian, 
ea canciones que ha paseado con 
éxitos por todas partes. Canciones 
antiguas y renovado folklore his. 
panoamericano — «porque no en­
graso los ejes, me llaman «aban, 
donao»—, con ese tono mágico 

, que hace surgir los aplausos.
El Cfrcwío Medina—un dia un 

catedráticof* otro un humorista, 
otro dia un pintor, otro un músi­
co-ofrecía ayer un recital y un 
coloquio a cqrgo de Nati Mistral. 
El auditorio de Nati era casi ex. 
elusivamente femenino, y  fan entu. 
siasta de ella como de Günter, el 
alemán. Cantó sólo tres canciones, 
pero parece mentira cómo el «ven 
y ven» puede ser distinto, singu­
larísimo y especial en su tono gra. 
ve y apasionado. Pulsando suave­
mente la guitarra y como si fuese 
la cosa má$ fácil del mundo.

Al final no ,pudo haber coloquio 
porque Nati tenia que salir inme. 
diatamente para Sevilla, pero aún 
tuvo un ratita para charlar con 

■sys admiradoras, firmar algún au­
tógrafo y prometer que volvería 
en guanta empezase la temporada.

Al salir llegaba Lula de Lara. 
«¿Pero ya te vas, Nati? Yo creí 
que esto no empezaba puntual». Y 
Nati contestó: «No, hija, que para 
que se me note que me he recria­
do en las Alemanias y he llegado 
a las siete y  media en punto». Na. 
ti, para los que sólo sepan lo bien 
qué' canta, es muy simpática, y 
bromísía. A una de fas niñas que 
le llevaba.el estuche de la guita­
rra le decía: «¡Ay, hija, déjalo, que 
vas como el Pescadilla».

Se le pregunta qué planes tiene, 
cuándo va a grabar más discos y 
que cuándo va a volver al Medina, 
y  responde: «Volveré, volveré en 
la temporada que viene y con más 
guitarras».

Las chicas del Medina se quedad 
coft la rniel en los labios y algu. 
na se va también San Marcos aba. 
jo entonando «Si no me importa 
que suenen, «pa» qué -los quiero 
«engrasaos»...».

Hoy, a las siete y media, el di­
rector. general.de Relaciones Cul. 
turóles pronunciará una conferen­
cia sobre «JVuesíro camino de Eu. 
ropa» como clausura de curso 
Ayer hubo una clausura casi fami­
liar y un poco frivola, pero tam. 
bién exquisita. Con la voz de Nati, 
Mistral, Medina echó el cierre has-'' 
ta septiembre.

María Isabel HERNANDO
j

M aría A ntonia de la 
M isericordia

Nos informa la agencia Efe des­
de el Vaticano que los cardenales, 
prelados y consultores que com­
ponen la Comisión de Ritos se re­
unieron ayer con el Santo Padre 
para votar dos milagros atribui­
dos al beato Antonio María Pucci, 
nacido en Italia el 16 de a b r i l  
de 1819.

En la misma sesión, la Sagrada 
Congregación de Ritos ha dado su 
voto a las virtudes de la sierva 
de Dios María Antonia de la Mi­
sericordia. fiondadora de las Obla­
tas- del Santísimo Redentor, naci­
da en 1822 y fallecida en Ciempo- 
zuelos (Madrid) el .dia 28 de fe­
brero de 1898. Esta causa de bea­
tificación fue interrumpida el i 
febrero de 1948. Con la aprobación 
de estps virtudes ayer por el Pa­
pa se decide' que la sierva de Dios 
pase a ser venerable. Ha sido po­
nente de la causa el cardenal Arca- 
dio Larraona, y postulador.de la 
misma un padre redentorista.

AGENDA
DIA 27 DE JUNIO ü£ lSt62 

MIERCOLES 
£1 sol snle a las 5,46.
Se pone a la  ̂ 20.411.

ESTABILIDAD .
A pesai de un viento cálido, que 

revolvió ayer el bochorno, el tiem­
po se ha quedado en caluroso y ve­
raniego como para marcharse in­
me d i a t amente de vacaciones al Norte.

Las temperaturas pXtremas regis­
tradas ayer fueron: Máxima de 
31 grados, a la.s 16 horas, v mini­
óla. de 20.6. a las 8.

SANTORAL.—Nue.stra Señora del Perpetuo Socorro.

CULTOS
DIRECTORIO DE LA MISA.— 

Df! Perla. Semidoble. Blanco. Pre­
facio de Pentecostés.

CUARENTA HORAS 
La indulgencia plenarla concedi­

da por Su Santidad Benedicto Xlll 
a este santo ejercicio en la Villa de 
Madrid durante el año 3963 se cana 
hoy en las Salesas del Primer Mĉ  
iiasterio (García Morató, 18).

AMIGOS DE LOS CASTILLOS
La Asociación Española de Ami- 

de los Castillos ha organizado 
para los días 29 y 30 de iunio y 1 
de julio una excursión a fin de 
visitar Monreal de Arlza, Cetina, 
Calatayud, Zaragoza. Taraznna mo­
nasterio de Verúela Daroca v Ma- 
luenda.

Para informes e Inserlpcipnes. en 
las oficinas de la Asociación (plaza 
Mayor, 27, 3.«: teléfono 2212454) de 
cinco a diez de la noche.

' FARMACIAS DE GUARDIA
TURNO 8."

Barquillo, 7; plaza de las Snl^ 
sas, 7: Sagasta, 5: Hortaieza, 15; 
Montera 9; Luna, 18; Veneras. 4 
(próximo a Santo Domingo); Cu­
chilleros. 12; plaza del Angel.. 15; 
Le/n, 13: Juan de Mena, 11; Mon­
te EsquInzB, 25; Velázquez. 30; Aya- 
la. 53; Alcalá, 90; paseo del Mar­
qués de Zafra. 19; avenida de Feli­
pe II. 13; IblzB 66; Doce de Octu­
bre. 2: I Ramón Patuel, 19: Bolda- 
no. 37; AscBO, 47; López de Royos, 
mitñero 374 (Ciudad lineal): ave. 
nlda del Generalísimo, 76 (prolon­
gación de la Castellana); carrete­
ra de Aragón. 47 (Alcalde López 
Casero, 2); Villafranca. 8; Elfo 78 
(esquina a Virgen del Sagrarlo); 
Alonso Heredia, 7 (próximo Pran. 
cisco Sllvela); Caslelló 68 (esquina 
Lista): Lagasca. 102 (esquina a
Maldonado). Francisco Sllvela. 96; 
Canillas. 94. José Ortega y Gasset, 
número 87 (antes Lista); Marcena­
do. 27. Infanta María Teresa, 21 
(frente a Serrano. 232): avenida de 
Le Habana. 6; General Cabrera, 
número 23; Marqués de Vlann. 74 
('Tetuánj; Finos Alta, 2 (Tetuan); 
plaza del Norte, 2 (Tetuán»; «.ve. 
nlda Generalísimo, 107 (próximo a 
plaza de Castilla); Barón del Cas- 

I tillo. 2; Bravo Murillo. 75, Casti- 
ila, 12; Jaén. 35; Almansa, 59; 
Alonso Cano 91, Zurbeno, 89, Tra- 
falgar, 35 (esquina a Eloy Gonza- 
lo); Alonso Cano, 9; avenida Islas 
Filipinas, 4; Fernández de los Rios, 
número 53; Acuerdo, 38; Guzmán 
el Bueno. 6 Benito Gutiérrez 25; 
Ventura Rodríguez. 13 (entre Fe- 
rraa y Princesa), paseo de Extre­
madura. 27, paseo de Perales. 18 
(barrio de ExtreraadurS); paseo de 
Embajadores 27; Capitán Saiazar 
Martínez, 7 (plaza Puerta de Tole­
do); General Ricardos, 40: plaza de 
Roger de Flor (final de la calle del 
Tercio, Carabanchel /Bajo); Alejan, 
dro Sánchez. 57 (Mataderos): Co­
lonia San Francisco, calle 1. uúme. 
ro 3 (C. A.); Eugenia de Montijo, 
número 68; Camino de la Laguna, 
número 37 (Carabanchel Bajo): 
Colonia Velázquez, final de Abran- 
tes; avenida de Opoito, 63 (esqui­
na General Ricardos). Martínez 
Borreguero. 15; Santuario, 66 (Al­
mendrales, Usera); Marcelo Osera, 
número' 85 ; paseo de las Delicias, 
número 72; Brcilla, 20; General La- 
cy, 8; Ave María, 31; Atocha. 109; 
avenida de Ciudad de Barcelona, 
número 47 (antes Pacífico); Lira, 6 
(barrio de la Estrella): avenida de 
la Albufera, • 87 (Pueqte de Vaile- 
cas);. Mendlvil, 28 (Puente de Va- 
Extremadura 199: Calatrava, 40; 
(Puente de Vallecas); caite Doce, 
llecas); Martínez de la Ríva, 149 
53 (Palomeras); avenida del Monte 
Igueldo, 81 (Puente de Vallecas); 
Cerro de la Alcazaba. 55 (Puente de 
Vallecas).
NUMERO PREMIADO EN EL SOR- 
TF.0 DEL CUPON l’RO-CIE(íOS 
VERIFICADO EN EL DIA DE AVER

? !
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1 D O S I W I K  DE P E S E IJtS  I  DE D D G E N C U  DE ID IN S P O D IE SM P O R H Q P U N
EL 2  D E J U L IO  S E  IN A U G U R A R A  LA P R O L O N G A C IO N  D E L  M E T R O  D E  V A L L E C A S

Bajo la presidencia del Alcalde, conde de Mayalde, 
se reunió ayer, en la Casa de la- Villa, la Comisión 
Coordinadora de Transportes, integrada por el direc­
tor general de Ferrocarriles, don Lorenzo Ochando; 
comisario general de Urbanismo, dpn Carlos Trías; 
primer teniente de alcalde, señor Soler; Delegado 
Provincial de Sindicatos, señor Fernández Cela; dí- 
recto? de la Empresa Municipal de Transportes, se­
ñor Briñís, y representantes de la Compañía Metro­
politano de Madrid. En el trans<;urso de la reunión 
fue aprobado el Plan de Urgencia de Transportes para 
Madrid, cuyo texto se reproduce én otro lugar del 
periódico. El resumen, en cifras, de este nuevo plan 
es el siguiente:

Recepción a los cursillistas d e  A dm in istrac ión  
Local

Km. Coste. Ptas.

MelropolUano , . , ¿ . 12,7 1.016.000.000
SupcrTicie:

T ranvías.......................  17,275 159.065.000
Autobuses.....................  19,87
Trolebuses.................... 3^ 21.360.000
TOTAL DEL PLAN: PT.AS. 1.196.425400 

TOTAL DEL PLAN: -KILOMETROS 53,145
No se incluyen los gastos de las lineas de 

autobuses, de 19,87 ECms., que corren a cargo 
de la Empresa Municipal de Transportes.

Declaraciones del d irec to r d e  Ferrocarriles

Al concluir la reunión de la Comisión Coordinadora 
de Transportes, el director general de Ferrocarriles, 
señor Ochando, al que acompañaba ^  conde de Ma- 
yalde, manifestó a  los periodistas que el próximo 
dia 2 de Julio se inaugurará la prolongación dei Me­
tros de Vallecas a Palomeras-Portazgo, ccm la esta­
ción intermedia de Nueva Numancia, cuyas instala­
ciones no están termiruidas totalmente, pero no ha 
querido retrasarse m ás su puesta en servicio. In­
mediatamente van a salir a subasta las obras de la 
línea del Metropolitano puente de Toledo-Marqués

Los participantes en el. Cursillo de Perfeccionamien­
to de Funcionarios de. la Administración Bocal visi­
taron, en Ja mañana de ayer, en la Casa de la Villa, 
al Alcalde, conde de Mayalde. En nombre de sus 
compañeros, procedentes de todas las provincias es­
pañolas, hizo uso de la palabra, en~ el transcurso de 
la recepción, dcm Boberto Autonell, del Ayuntanñento 
de Barcelona. E g re só  elocuentemente el señor Au­
tonell su salutación al Ayuntamiento de la capital 

. de España, asi como la fe lic ita d a  al Alcalde, por 
cumplir ayer su décimo aniversario al frente de la 
Casa de la Villa. Las palabras d d  señor Autonell 
fueron subrayadas con una cálida ovación.

Contestó el Alcalde, conde de Mayalde, diciendo 
que d  Ayuntamiento de Madrid, la casa solariega de 
la Administración Local española, se sentía honrada 
con la presencia de estos funcionarios en la Casa de 
la Villa, Hizo un cálido elogio de los fundcmaiios de 
la Administración Local y dél espíritu de equipo que 
debe presidir sus tareas profesióndes a t frente de 
los Ayuntamientos y Diputadbnes Provinciales.

Correspcmdiendo a las palabras de aliento poético 
con que el señor Autonell se refirió . a las regiones 
españolas representadas en el Cursillo, el conde de 
Mayalde resaltó la brillante exposición del represen­
tante barcelonés y dijo que Cataluña era la flor da 
España, y de Europa. Terminó señalando que Madrid 
es, como proyecto naeional, obra común de los es­
pañoles. I¿ s  palabras del conde de Mayalde fueron 
acogidas con grandes aplausos.

En e l G ran  San Blas se rá  constru ido  el s é p tim o  d ep ó sito  d e  aguas
E n más de 38 millones está 

presupuestado el séptimo depósito 
que instalará el Canal de Isabel II 
en ^  Gran San Blas. En el «Bo­
letín Oficial del E s tad o  de ayer 
£^>arece el anuncio de la contrata, 
y el presupuesto de contrata as­
ciende a .38.026.994,39 pesetas. El 
depósito deberá estar terminado 
en un plazo de año y medio.

La Jun ta  d e  H om enaje al Papa

Ayer se celebró en el palacio de 
Cruzada una reunión de la Junta 
Nacional del Homenaje a Su San­
tidad Juan XXIII, Presidió el se­
ñor Cardenal Primado, doctor don 
Enrique Pía y Deniel, y asistieron 
los señores Patriarca Obispo de 
Madrid-Alcalá, doctor Bijo y Ca­
ray; arzobispo de Sión y vicario 
general castrense, doctor Alonso 
Muñoyerro; obispo de Solsona, 
doctor Vicente Tarancón, y demás 
miembros de-Ja Junta.

E l secretario de la Junta Nacio­
nal, don Alberto Bonet Marrugat, 
dio cuenta de la labor realizada y 
de los resultados obtenidos, los 
cuales figuran recogidos en cuatro 
voluminosos tomos y de estos se 
ha he<dio un extracto que fue re­
partido a los miembros de la Jun­
ta. .

Al 'examinar las actividades des­
arrolladas en las-diócesis se puso 
dé relieve que la mayor contribu­
ción al homenaje ha corre^ondi- 
lá y se hizo presente por ello la 
felicitación al'Prelado de la mis­
ma, el excelentísimo señor Fa­
do a la diócesis de Madrid-Alca- 
triarca.

E i señor Cardenal Primado clau­
suró la sesión con unas palabras 
en las que puso de manifiesto la 
satisfacción de la  Junta Nacional 
por los resultados obtenidos y su 
gratitud a todos, ios católicos es­
pañoles por el entusiasmó con que 
han colaborado al éxito del home­
naje, ponien.do de manifiesto su 
atención y fervor hacia la Santa 
Sede y su cariño ai actual Pontí­
fice, Su Santidad Juan XXIII.

Cid se unirán breves aportaciones 
literarias sobre la poesía de las 
canciones que.van a interpretarse.

Actuará como soprano una de 
las famosas cantantes españolas 
de nuestro tiempo, María Teresa 
Turné.

C asa d e  M urcia

La Casa de Murcia ha celebrado 
un s.^enme acto para bendecir 
una nueva bandera adquirida por 
la Sociedad.

Primeramente, en la iglesia de 
San Ginés se celebró una misa, 
presidida por don Fascual Saorín 
Fernández, presidente de -la Casa 
de Murcia, acompañado de todos 
1o:í directivos y gran cantidad de 
i.ci.;s.

Canción gallega

También expusieron el desarro- 
Do del homenaje en lo que afecta 
a  cada una de sus actividad^ los 
presidentes de la Comisión Bw)n6- 
mica, don José'Sinués; de la Co-' 
misión de Prop^anda, monseñor 
Angel Ss^armínaga; de la de Ple­
garla, don Vicente Lores, y de la 
parte que ha tomado en el home­
naje el Ejército y org. js cas­
trenses, el doctor Alonso Muñoye-. 
rro.

Se reunió en Madrid el Jurado 
del Festival de la Canción Gallega 
para examinar las sesenta cancio­
nes presentadas al certamen con­
vocado para el presente año.

El Jurado, compuesto por don 
José Luis Lloret, don Javier Al­
fonso y Hemani y don Gerardo 
Gombar y Guerra, no hará públi­
co sú fallo hasta el próximo día 11 
de julio, festividad de San Beni­
to y de la tradicional romería de 
“San Benitiño” en la parroquia de 
Lérez, de los arrabales de Ponte­
vedra.

En estas reuniones celebradas 
para examinar las canciones se ha 
establecido también el programa 
de las conferencias-concierto q u e ' 
se desarrollarán en los dias com­
prendidos entre el 10 y el 14 de 
■julio en el teatro principal de Pon­
tevedra, en los que a los comen­
tarios . musicales de Fernández

Colegio d e  A rqu itec tos

La Junta de gobierno del Cole­
gio Oficial de -Arquitectos de Ma 
drid, reglamentariamente renova­
da por votación, ha quedado cons­
tituida asi:

Díféano presidente, don Luis 
Blanco Soler; secretario, don En­
rique Bertrán de.Lis; vicesecreta­
rio, don Joaquín G. Puelles; teso­
rero, don Luis Prieto Bances; con­
tador, don Jenaro Cristos de la 
Fuente: vocal de Estado, don En- 
nque Colás; de Asentamiento, don 
Francisco Moreno: de Diputación, 
don Alejandro Btond; vocales de 
provincias, don Án^el Ríos y don 
Carlos Mpliner, y vocales de libre 
elección, don Gonzalo Echegaray 
Comba, que es a su vez vicedeca­
no; don Alfonso Villamarin, don 
José Buso, don Jorge Pérez Bo­
rras, don Julián Peña y don Ri­
cardo Alvarez de Toledo.

m a r a ñ a  e n t r a  e n  v ig o r  el
NUEVO HORARIO DE VERANO

A y e r  f u e  a p r o b a d o  p o r  l a  C o m i s i ó n  C o o r d i n a d o r a  

e n  s e s i ó n  c e  e b r a d a  e n  l a  C a s a  d e  l a  U i l l a

de Vadillo a Opera-Callao, en la qu^ por prim era vez 
el Metro va a pasar por debajo deí Manzamires. La 
Empresa Municipal de Transportes —agregó— va a 
hacerse cargo de las líneas suburbanas periféricas, 
que estaban previstas en el antiguo Plan, y serán a  
cai^o del Estado los gastos de infraestructura. Ma­

nifestó, por último, que esta continuación del Plan 
de Urgencia de Transportes Colectivos está redactada 
de acuerdo con las modiñcaciones establecidas recien­
temente en.,el Plan de la Comisaria de Ordenación 
Urbana de Madrid.

L IB E R T A D  E N  LAS -O F IC IN A S  P R IV A D A S , SIN  
R E B A S A R  H O R A S  T O P E

El «Boletín Oficial de la  Provincia» de ayer publica el acuerdo it» 
la Delegación Provincial de Trabajo de Madrid de fecha 13 del actuaf 
p ro b an d o  los honorarios qtie han de regir en las distintas activida! 

desde el día 28 del corriente hasta el 30 de

Las acüvidades m ás importantes á  las .que afectan dichos hórann^ 
son las siguientes: '  *

MADRID (capital)
Comercio de la álimentaeión:

Horario general: De 9 a 14 y de 17,30 a 20,30. ‘
Despa<ái&s de pan: De 7,30 a  14,30 y de 18 a  21.
Despachos de leche: De 7,30 a  13,30 y de 17 a  21.
Confiterías, p a s te le ra  y reposterías: De 9,30 a 14,30 y de 17-a 213n 
menoristas de pescado: De 8 a  14 y de 18 a  20. Los sábados y

peras de festivos, de 8 a 14 y de 17 a 20, s ^ ú n  Convenio Colecti^
Sindical de 17 de mayo de 1962.

Minoristas de vinos: De 10 á  14,30 y de 18 a 21.
Resto del c o m id o :

Horario general; De 9 a  13,30 y de 16,30 a  19,30.
Las Empresas encuadradas en ^  «Grupo de comercio textil» 

que qptai por prolongar la Jomada de los sábados, en vírtui 
del Convenio Coletdvo Sindical de 10 de' febrero de 1962, podráá 

 ̂ abrir a las 16 horas y deberán cerrar-a  las 19, pero habrán dé 
comunicarlo previamente por' escrito a  la Delegación ■ Provincia] 
de Trabajo.

Las Empresas que hayan b?cho uso de dicha opción serán 
las únicas que podrán prolongar una hora m ás ei cierre du-ante- 
•la jom ada de la tarde de los sábados, hasta las 20 horas 

Farmacias: De 9,30 a 14 y  de 16,30 a 20.
Servicios de higiene y  limpiesa: . . •

Peluquerías de señoras: De 9,30 a  14 y de 1 6 ^  a 20;
Peluquerías de caballeros: De 9 a 14 y de 17 a 20. .

Ojicinaa privadas:
Horario general: Libertad de horario, sin rebasar las 13 horas por 

la mañanaC salva en caso de Jomada intensiva o continuado), ni 
las 18,30 por la tarde.

Industrias y  talleres:
Horario general; Libertad de horario, sin rebasar las 18 horas. 
Constmcción: de 9 a 13 y dé 14 a  18.

Espectáculos y  establecimientos públicos:
■ L as . horas de cierre están señaladas por la orden del MinLeterio 

de la Gobernación de 18 de enero de 1962, «B. O.» del 20 y dispo­
siciones complementaiüas.

MADRID (resto -de la provincia)

Divivido en cinco zonas, en.cada una de lag cuales se han.señalado 
para las actividades m ás , im putantes horarios especiales, ■ temeado 
en cuenta las peculiares caiact^ísticas de cada zona.

Para mayor información, las Empresas y  trabajadores podrán diri­
girse a los respectivos Sindicatos o Delegaciones Sindicales oorrfspoó- 
dientes o a esta Delegación Provincial de Trabajo.

O B R A S  P U B L I C A S
CANAL DE ISABEL 1 1

A N U Nf C I O

M E J O R A  D E  S U M IN IS T R O  D E  A G U A
Con objeto de aumentar pregones en el sector de Madrid si- 

•tuado .entre las cotas 660 y 690 metros, el Canal de Isabel II  pon­
drá en servicio el próximo jueves, día 28, la arteria de un metro 
de diámetro, recién instalada por la calle de Arturo Soria, desde 
el 5.» depósito hasta su empalme con 1.a arteria de Aragón.

Con esta operación se obtendrá uiTa importante mejora en el 
suministro de agua del sector mencionado, especi-ilmente en la 
zona de la Carretera de Aragón, alivitodose también la red de 
Madrid, en los barrios de Prosperidad y Salamanca, dá^ recargo 
qu¿ actualmente tiene.

Al invertir el sentido de marcha del agua en algunas tuberías 
de la red, con motivo de la  nueva alimentación, se podrán produ­
cir algunas perturbaciones locales y pasajeras en el aspecto del 
agua, que no afectarán a su.potabilidad, y tal vez alguna rotura 
en las tuberías de la antigua red de la Ciudad Lineal.

Madrid, 26 de junio de 1962.—El Delegado del Gobierno (firma 
ilegible).

V a lle  d e  le s  C a ídos
SER V IC IO  DIARIO

Salida: 9,30 y 15 hortis — Regreso a Madrid: 14,30 y 20 
EXCURSION DIA COMPLETO: Salida, 9.30 h. -  Regreso, 20 b. 

65 p ese ta s  IDA y  VUELTA COX ALMUERZO 
INCLUIDO, 120 PESETA S ~  M agníficos au tocares

L A R R E A A
MARTIN UE LOS UERÜS, 4 — Teléfonos ¡M7 70 2S y 2 4110 26
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El Plan de yrgencia 'dé 
Transportes Colectivos par& 
Madrid consta de los siguien­
tes apartados:

SUBTERRANEOS1. Prolongación de la futura li­
nea del Metropolitano Puente dé 
‘¡olído-OperorCaüao, en dirección 
Saíoesíe, hasta Carabanchél Bajo.

El t r o n c o  Carabanch^ Bajo- 
puente de Toledo .es uno de lo.s 
más coi^stíooados de M a d r i d  
por su gran número de .viajeros 
y por la gran cantidad de vehícu­
los que c i r c u í  por él.

Esta linea de! láfetropoliíano se­
rá prolorjgación de la ya aproba­
da y a punto d e ' iniciar su cons- 
tnitxión. Puente de Ttoledo-Opera- 
Callao. Tendrá cuatro estadoiKs: 
Puente de Toledo, Mataderos, ave­
nida de Oporto y Carabanciiel Ba­
jo, con una longitud de 2,6 kiló- 

- metros, y su construcción impor­
tará unos 2(38 millonea de • pese­
tas.

2. Prolonsaoión de la linea Bu­
levares - Conde de Peñalver desde 
la estación de Diego de León, en 
¿iTecdón Nortg..

En esta eona se viene notando 
desde hace uiros cinco años un 
gran aumento del número de via­
jero."; en los transportes de super­
ficie. Se propone esta prolonga--' 
eión con dos estaciones; ■una en 
el cruce de la avenida de América 
(¡cm Cartagena, y otra en la caite 
de Lí̂ pez de. Hoyos, un poco más 
si norte de su cruce con Carta- 
geía

La longitud de' esta prolongación 
es de 1,4 kilómetros, y su  impor­
te, r .2 niillones- de pesetas, aoro- 
liiradamenfie. *

3. i'^rólongatíón de la linea SoÍ- 
irgüelles-Legazpl, dirección p o r  
el Sur, hasta el barno de Usera.

Zona í3e viviendas más bienjno- 
destas y con enormes coirstruccio- 

I jes ya terminadas y otras inioa- 
das o planeada. Este ram al será 

' prolongación de la línea Sol-Legaz- 
pi, con tres estaciones: una, pró­
jima al Puaite  de Andalucía, y 
otras dos, en el barrio de Usera.

I la bngitud de este tram o'será de 
1,7 kilómetros, y su importe apro- 
Jimátío, 135 rnillones de pesetas.
4. Moncloa-Gasmán el Bueno'

' Prolongación de la actual línea 
Sol-Arguelles y de' la  proüonga- 
(Són, actualmente en obra muy 
oMsntada, AigüeUes-iíoncloa; se 
toigirá por Guzmán el Bueno ha- 
íia la avenida de la Reina Victu- 
lía, en la cual tendrá, de momen- 

su estación terminal, pensando 
prolongarla, en ^  futuro hasta !a 

[íioriefa de Cuatro Caminos.
Aparte de la estación de Mon-
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Co vocaforia c e  los 
P re m io s  N a c fO íiá j'e s  

de Uí^erafui á
Por una Orden .del M in ia rlo  de 

I «formación y Turismo, que hoy 
' WQhca el «Boletín Oficial del Es- 
^0», se convocan los Premios 
acionales de Literatura «Francis- 

Franco», - «José Antonio. Primo 
Rivera», « M ^ e l  de Cervantes»

I Pelayo» p a r a  el

I «cu «PrantáscD Franco»
‘̂ '̂̂ ’cado a una obra doc- 

ai sobre temas político-sociales 
, Monómicos; el «José Antonio 

™Ko de Ritera», a un libro de 
I el «Miguel de Cervantes»,
I y  el «Menéndez Pe-
láru’ oisayo de ca-
«lal^ literario o cui-

ba^ ^  presentación de tra-
dia ^ ^el

I . *  noviembre próximo.
úe los premios es de 

• ^  pesetas cada uno, '

cloa, se situarán estaciones, apro- 
ximjuiamente, en Cristo Rey, cru­
ce de Guzmán el Bueno con-lslas 

 ̂Filipinas y Cea Bermúdez, y  cru- 
. ce de .Guzmán el Bueno con Prai- 

cisco de Sales, y avenida- de la 
Reina Victoria. Su longitud será 
de 2,2 kilónietros, y su coste apro- 
ximado, 166 míDones de pesetas.

5. Tramo del ferrocarril Metro-. 
pantano Callao-José A?tíomo-Alon-

- so Martines-Oriega y  Gasset-Yen- 
. tas.

Este tramo del ífetropoUtano 
será  prolongación de la futura li­
nea Carabanchél Bajo-Puente ds 
Toledo- Opera-Callao, por Gran 
Vía, Hortateza, Alonso Martiaea- 
Almagro, O r t ^  y Gasset y Ven-
ttó. ■ ■

Con el resto de la red del Me- 
ÍTopeáitano, además- de Jas corres­
pondencias de Opera y  Callao, ha­
b rá  otras cuatro -estaciones de co­
rrespondencia: José Antímio, Alon­
so Jfertinez, Ortega y  Gasset y 
Ventas, aparte de otras estadones 
independientes de esta linea, todar 
vía no concretadas del todo .
Al terminarse esta linea, ei tra­

m o Pueblo Niffivo-Ventas se unirá 
a  -elhi, quedando asi establecida, 
sin trasbordo, la unicin de Pueblo 
Nuevo (Arturo Soria) con Cara-

- bancheJ 'Bajo, .cruzándose «m  ío- 
■.das las actuales lineas Metro
y, por- tanto, fccilitando trasbor­
dos y distribución de viajeros.

La longitud de este tramo será 
de 4,8 kilómetros, y su prqsupua-

- to ^roxim ado, de 384 millr-nes de 
pesetas.

DE SUPEKFiCiE
1. Linca de autobuses Manuel 

Becerra-San Blas.
Esta linea comunicará la antigua 

zona.de -San Blas, el barrio de Si­
mancas y el Gran San Blas con 
Pueblo Nuevo, carretera de Aragón 
y plaza de Roma (Manuel Bece- 
rra)^ permitiendo en este punto 
enlaces con otras lineas de trans­
porte.

La longitud de esta linea es de 
7,150 k il^ e tro s .

2. Linea de autobuses Entrevias- 
Moratalae.

G(m esla línea se prebende la 
unión de Entrevias y Pozo dei Tío 
Raimundo con las barriadas de. 
Puente de Vallecss, camino de 
Valderribas y barrio de Doña Car­
lota y  Moratelaz, creando, además, 
correspondencia con otras iñw»a.< 
de superficie, a  las cuales corta 
este itinerario y (X>n la prolonga­
ción del Metro a Palomeras.

La longitud de esta -linea es de 
6,350 kilómetros.

3i Prolongación de la Ünea de 
autobuses número 21.

Esta linra tiene su final actual 
en Ventas; bordeando la Plaza de 
Toros- y pasando por el puente del 
Catóro, n ^ a rá  por la avenida Do­
nostiarra a su nuevo Rnai (plaza 
de las dos Castillas). Se pretende 
coa ello mejorar la parte baja del 
barrio de la Concepción y ?nnHg 
inmediatas, estableciendo ima lí­
nea de penetración con muchas 
posibilidades de conegjondeniáa 
con todas las clases de líTiiaaq

La longitud de esta prolongación 
de 1,270 küómetnis.

4. - Prolongación de la línea de 
autobuses número 29.

Esta línea, que hasta bace poco 
tenía-su final en el de la caUe de 

_.Artnro Soria, se prolongó recien­
temente hasta la nueva barriada 
de Manoteras. Se propone ahora 
su prolongación por. el otro extre­
mo, trasladando Su fina! a la ave-

DE i TgRíiS PJRA IOS
zona de lavante, mejor 

mmo, la Costa Blanca, está si­
mándose en el primer plano de 
inversiones. Ya no .es tan sólo el 
verano, los meses de junio, julio 
agosto y setiem bre. Es todo, el 
ano.

JAVEA, átuada entre los desa­
fiantes promcmtorios CABO DE 
SAN ANTONIO, CABO DE LA 
NAO y CABO SAN MARTIN qos 
ofrece eL marco ideal, vistos los 
proyectos de urbanización en pers 
pecüva. Todos los espacios son 
bellos, pero sobresale el denomi­
nado MONTAÑAE, junto a la pla­
ya de? Aícnal. Carretera-pista de 
doce metros, ‘con agua potable y 
luz, ^

Si tenemos en cuenta la cems- 
trucción del PARADOR, de prime­
ra  categoría nacional, veremos que 
la reva3orizíu:ión es de sumo inte­
rés para los financieros o invéraio. 
nistas. Existe un rapamo situado 
en los lugares mencáonados, cuyas 
diinensiooes son S.iXXl metros cua­
drados de terreno, capaz para 
coistn iir Resídeocias o  Aparta- 
miecúos. ES propietario no 
la v e r^  del terreno, á u o  tan só­
lo ambiciona la colaboraoón de 
capital para llevar a  ca l»  las cons. 
tiucciooés, si^ido partícipe de ios 
beneficios que las mismas produz­
can. Puede INFOSMAESE; Don 
Miguel CASTELLX B U -iG U E S . 
Avenida -ÓÁ Puerto, 14. JAVEA 
(Alicante).

nída de Felipe' II, fachitando coa 
ello la anión de Manotoras y Cha- 
martín con el nudo de 
clones que actualmente supone él 
cruce de las calles de Alcalá. Go- 
ya, Narváez y Conde de Peñalver.

La longitud de esta proiongacióo 
es de 0,480 kilómetros.

5. Prolongación de la .Urna de' 
auiobuses número 17.

Ei recorrido inicial de r ‘a linea 
toe de plaza .'íayor a MargpAg de 
Vadilto (Puente de Toledo). Re- 
tíentemente se prolongó por. la 
avenida del Sfenzauar^ para aten­
der a la zona edifií^da en dicha 
avenid^ Se-proyecta prolongar es­
ta lin(» por el paseo de las Ani­
mas hasta Carabanchél Bajo, ñus­
cando correspondencia con la es- 
teitióip final del suburbano. De es­
tá manera se facüitaa tambiéo las 
ccanimicaciones de la zona alta 
del barrio del Tercio y la bar.iada 
de Caño Roto.

La lo i^ tu d  de esta proIonoZción 
es fie 3 kilómetros.

.-j 6- Prolongación de la línea de
troisbuses número 1Ó7.

El itinerario actual fie esta linea 
es {te Antón Martín a cnmm'a del 
Perpetuo So(X>rro, por Atocha y 
aveuda de la Ctodad úe Barcelo­
na. Se proyecta prolímgarla por 
Palomeras Bajas, acercándola a la 
zona de Entrevi^.

La longitild de esta prolongadón 
es de 2,tS kilómetros, y su impor­
te ^roxim áño 6,56 millones de 
pesetas.

7.. Prolongación de la linea de 
tranvías número 12.

Esta linea, que va de. Venias a 
Canillejas, se proyecta proioi^ar- 
la, siguiendo-paralela á  ia auto­
pista de Barajas, i»xa sítiiar su 
final en las proximidades de la 
plaza fiel Presidente Eiseuliower. 
Con ello se pretende meiurar las 
comunicación^ de las nuevas 
construcciones, qúe se aan llevado 
a efecto en el antiguo '.érmiaj mu­
nicipal fie Canillejas, como por 
ejemplo, la Ciudad Pegaso y  la 
Ciudad Aeropuerto.

La longitud de esta prolíuigación 
es de 2,5 kilómetros, y su impiar­
te aproximado 16,5 ¿e
pesetas.

8. Prolongación de la línea nú­
mero 8 de tranvías.

Se propone establecer vía do­
ble desde e l  sitio actualmente co­
nocido por el Cruce hasta el actual 
final de esta linea ^  Fuencarral/ 
prolongando ésta por la tarretera 
de la Playa hasta conseguir el «i- 
la<» de esta línea con la actual de 
Pena Graniie, barrio de Lacoma,

fie mejorar las comunksaciones de 
Grande, barrio fie ia Coma, 

Ciudad del Pino^ Mirasierra, pobJa. 
dos nuevos fie Fuencarral y  colonia 
Virgen de Begoña. La instalación 
fie esta vía permitiría, a su vez, 
unir, SI no todas, parte fie estas ba­
rriadas con Cuatro Caminos direo 
tamente, sin necesidad de transbor. 
do a lg u ^ . Igualmente permitiría 
la posibilidad de ampliar el reco­
rrido de te actual linea 14 de tran­
vías, creando otra dirección de pe- 
netiaíuón de tráfico fie viajeros en 
común procedente de las citadas 
zonas.

La longitud de esta prolongación 
es de 6,15 kms.. y su importe apro- 
ximado, 35,64 millones de pesetas.

9. Prolongación de la linea de 
. traiw'ias número 27.

Esta línea de tranvías, que reim- 
rre te calle de Marcelo Usera, eje 
dei- barrio de! mismo nombre, ter­
mina actualmente en las inmedia­
ciones de la plaáa de Ftemándee 
Ladreda (glorieta Eliptica) Se pre- 
te n ^  continuar esta vía por la 
avenida Lusitante hasta llegar a 
Carabanchél por su parte sur, con­
tinuando por debajo de Cuatro 
Vientos hasta llegar al finaj del pa­
seo de Extremadura. Con esta lí­
nea se pretende servir a  las nue­
vas zonas edificadas al su r de los 
Carabaocheles, creando a  su vez 
comumcBciones en amplias zonas 
de posible edificación.

La longitud de .esta prolongación 
es de 6,8TO Kms., y su importe 
aproximado, 45,3ra millones de pe­
setas

10, Prolongación de la linea de 
tranvías número 5.

Esta lípea; Ventas-San Blas, des­
viada actualmAte por el barrio de 
la Concepción, entra en García No- 
blejas por Arturo Soria, tpnlpndo 
su final a la altura del barrio de 
Sam anes Se pretende continuar­
te por la prolongacián de García 
Noblejas hasta el Gran San Blas. 
Con ello la red de tranvías puede 
permitir ei enteoe de sat) Blas, Si­
mancas y barrio de-Bilbao coa 
Ventas, por lin lado, y con te pla­
za de Castilla, por otro, amplián­
dose con ello ia eficacia de te línea 
exterior <te cintura, función que 
desempeña actualmente la lín^a de 
tranvías número 1, ^ a z a  de Cas­
tilla-Pueblo Nuevo.
, La longitud de  esta prolongación 
es <ie 1,750 Kms., y su importe 
aprozimaito. 11,55 míiionps de pé­
setes.

IL Proiongación de la ¿g 
arríabúses número 9.

Esta linea, procedente de C áe­
les, KMorre la calle de López de 

'Hoyos eo‘ su totalidad, acabando 
actnalmente en la confluencia de 
esto calle con Arturo Soria. Se 
proyecto que continúe su recorrido 
basto los nuevos pobtedos de Ca­
nillas, mejorando de este modo 
los servicios de Aínha 7r>na 

La longitud de esto pro lon^dón  
es de 1,7 Blms.

,12. Prolongación de la Unea de 
trólebuses número 108.

La unión de Sol con te nueva 
barriada Parque de las Avenidas 
se proyecto continuarte hasta la 
colonia de San Juan Bautista, que­
dando con ello una línea de pene­
tración que sirva al triántolo defi­
nido por te  vía Abroñigal, Arturo 
Soria y autrqjísta de Barajas.'

La longitud de esta prolongación 
es de 1,25 Kmsr, y  su importe

Eiroximado, Se 6,3 millones Se pe­
tas.

Sea o no domingo 
Si se va hoy de viaje 
Si sale al champo 
Si se queda en casa 

C O M P R E

Un escaparate de la 
actualidad y te expli­
cación de lo (jue pasa

El más inteligente entreteni­
miento al m ás barato precio:
JEL DE CINCO PESETAS!

Ayuntamiento de Madrid
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t ECONOMIA Y r iN M I A ^
L a  B o l s a  a b r e  l a  s e m a n a  

c o n  g r a n  a c t i v i d a d
En vivo contraste con la sesión 

del vionios, que se presentó carac­
terizada por una gran desgana ope­
rativa, la sesión del martes, inlcUil 
del ciclo semanal, registró una 
más fuerte actividad, tan fuerte 
que podemos calificarla de excep- 
donal a la vista de la gran estre- 
tíiez con que el mercado venía 
presentándose en este último pe­
riodo.

Acudió una cifra de público mu- 
dio mayor también que de ordi­
nario. y es indudable que buena 
parte de él, ante los bajos cam­
bios predominantes, procedió a 
realizar adquisiciones, creando ya 
el citado fuerte volumen operati­
vo. Sin embargo, dominaron aún 
en mayor medida las órdenes do 
venta, y de este modo el ensancha­
miento eperalivo no fue obstáculo 
para que los cambios continuaran 
afectados por esa cierta tendencia 
un tanto débil que viene caracte­
rizando a nuestro mercado de .va­
lores.

'Conviene precisar que donde en 
realidad se acusó lá mayor ampli­
tud operativa íu^  en los derechos 
de suscripción. Hubo en ellos. 
abundancia de papel, pero tam­

bién mucho dinero, aunque lu­
chando por adquirirlos a precio 
b a r ^ .  Comenzaron a cotizarse los 
cupones de Fecsn a tipos más ba­
jos que los teóricos, como ahora 
veremos, y se operó mucho en 
ellos. También fueron abundantes 
las operaciones para los cupones 
que ya venían cotizándose, para 
muchos de los cuales termina el 
jueves —fin de mes— el periodo 
hábil de contratación. Las fuertes 
partidas que de ellos salieron a la 
venta permitieron al dinero adqui­
rir  a tipos ligeramente más bajos 
que los que rigieron al final del 
ciclo semanal anterior.

En Cuanto a los corros de accio­
nes, aunque con mediana activi­
dad, no acusaron un volumen de 
transacción demasiado fuerte. Por 
otro lado, también el papel supe­
ró en volumen a su contrapartida, 
y la mayoría d e ' los- cambioá qtie- 
ciaron afectados, aunque fuera li­
geramente, por el signo negativo. 
Por lo demás, fueron bastantes los 
títulos d cotización diaria que no 
llegaron a completar cotización 
pór no aceptar la oferta las inci­
taciones de baja que la dematída 
bacía.

jfflii H r i  I  li
B,ij(. la presideoria del macciuús 

de Comillas se ha celebrado en la 
sede social la Junla general de Ja 
Cc>nip!iñía Trasatlántica.

Cimiplldos los trámites Irgales y 
después do leída la Memuiia co- 
líespondiente al ejercicio IWl, el 
Presidente 'pronunció uñ inl-erc- 
sanle discurso, en el que comentó 
la marcha de los negocios iiavie- 
lus. dentro y fuera-de España, en 
€l pasado año. Deslacé que la 
Compañía no ha resullado apenas 
afcclnda por las baja.s del merca­
do internacional de fletes, ni. por 
los naturales vaivenes del tráfico 
de pasajeros, aunque los aconte 
cimientos en la zona del Caribe 

halJiiin determinado, en algunos 
casos, transportes imprevistos y 
masivos de viajeros, y en otros 
habían perturbado la marcha nor­
mal de los tráficos. Se refiere a 
continuación a las perspectivas del 
negocio de buques trasatlánticos 
de pasajeros, a cuyo efecto exami­
na también el desarrollo del trans­
porto aéreo; y después de consta- 
'iar el movimiento de desguace ele 
buques anticuados y construcción 
de nuevas unidades por casi todas 
las grandes Compañías mencUales, 
concluye afirmando que la Trasat- 
lánllc* trata de responder a estas 
mismas directrices presentando al 

- Ccbicmo dos nuevos .proyecto? de 
gvendes unidades, exponente do la 
confianza que se tiene en el futuro 
de esta clase de transportes. Fi­
nalmente se refiere a la gran pér­
dida sufrida por la Compañía con ■ 
el fallecimiento del que fue inol-

iHso-Sspañola de 
Porcelanas, it.

CO TIZACIO N ES DE BOLSA
t'ÜÑUOS PXlj 

BUCua
Del
día

DUe-
'encls

GLECTRICIOAD
ICoDtInaaclón)

DUeT
renda

n
ACCIONES" COTI7.ABI.es EN CEN- 
TIIOS OFICIALES. »F. SOCIEDADES 
EN LAS QUE PARTICIPA EL INS­
TITUTO NACIONAL DE INDUSTRIA

Ultima
S O C I E D A D E S  cotiza­

ción

E. N. de Electricidad ...........  125,— •/«
£. N. Hidroeléctrica del Riba-

gorzaiia .......................... . 148,— ‘•.'a
Hidroeléctrica Moncabril .....  147,— °/i
Hidroeléctrica de Galicia .....  410.— P.
Astilleros de Cádiz ............ 130,— “/»
E. N. Calvo Sotelo ...............  130,- »/«
S. E. A. T..............,............ 2G5.—«/s
Boetticher y Navarro ..........  64,—'/o
Con.strucciones Aeronáuticas... 10|l^*/o 
E. N. de Autocamiones .....  IIS,—Vo
E, N. Siderürglca ................. 125,—V»
Experiencias Industriales.....  115.— “/»
La MaquI n l s t a Terrestre y

Marítima .......................... 92,—“/o
Marconl Española................  115,— “/»
F. E. P. A. S, A....................  112,—»/o

Semana dei 19 al 22 de juuio 
de 1963.

vi'dable Consejero clon liocienso 
Fierro, cuyas dotes c.xalta.-

A uuntinuación hace uso de la 
palabra el Cuiisejeru-Delegado y 
n iifc lo r GeHciul, que desamiüa 
un extenso y minucioso iníonne 
al glosar la Memoria y el Balance 
(.iei ejercicio.

Se reileie en primer-término a 
Lis relaciones contractuales de la 
f'.'inpañia con el Estado, que se 
lisn desarrollado con-absoluta nor­
malidad, quedando confirmadas en 
lc-3 primeros días del presente 
üfiü. Da cuenta de la baja por in- 
cf.üidio del vapor “Marqués de Co­
millas”, resallando que, por tener 

, el barco convenientemente asegu­
rado, la Compañía no .había su-, 
íi'ido perjuicio alguno. Tapibién 
alude á la venta dcl vapor "Ha­
bana” —aunque ésta se ha consu­
mado ya en el año actual—, po- 

,íiiendo de manifiesto que tal ope­
ración, necesaria por la dificultad 
de explotación de aquella vieja 
tmidad, había representado inclu­
so iin pequeño beneficio para la 
Compañía.

Pasando al tema de las nuevas 
construcciones en proyecto; .expo­
ne sus principales caracterisficas, 
a saber: 23.000 toneladas de re­
gistro, 2-1 nudos de marcha, capa­
cidad para 1.250 pasajeros, distri­
buidos en primera clase y turista; 
estabilizadores, aire acondicionado 
y demó.s circun.stancia^que los ha- 

-gan especialmente adebuados para 
cruceros de-turismo. Esté proyecto-I 
se halla sometido actualmetite-a 
la Subsecretaría de la Marina 
Merc.n^ie.

Continuando su disertación, ex­
plica la marcha de la- explotación 
del pasado ejercicio, eme ha per­
mitido destinar a dividendo la su­
ma de 21,6(10.000 pesetas, equiva­
lente al 6 por 100 del capital.

Los accionistas' siguieron con 
todo interés la exposición del se­
ñor Ramon.de San Pedro, inter­
viniendo alguno de ellos, que fue 
ampliamente informado. A conti­
nuación se examinaron las pro­
puestas del Consejo, que se apro­
baron por aclamación, rafificár- 
í’nse el nombramiento ' del nuevo 
Consejero don Ignacio Fierro y 
Viña.

AMPLIACION DE CAPITAL
El Consejo de Administración de 

esta Sociedad, en uso de las fo- 
cullades que expresamente le fue­
ron concedidas por la Junla gene­
ral de señores accionistas, acuer­
da ampliar el capital social en 
10.ü50.üW),00 pesetas, mediante la 
puesta en circulación de 20.100 ac­
ciones de 500,00 pesetas nominales 
cada una, ordinarias y nominati­
vas, números 120.601 al 14U.700, 
ambos inclusive, con arreglo a 
los tipos de emisión y proporcio­
nes siguientes: ,,12.060 acciona, números 12Ú.601' al 
13-2.660, se suscribirán al 108 por 
lüú, es decir' con una prima por 
acción de 40,00 pesetas para gos- 
to.s, a razón de una acción nueva 
por cada diez antiguas, mediante 
entreg.a del cupón núra. 14 \¡ es­
tampillado de los extractos de ins­
cripción en su caso, en los Ban­
cos Urquijo e Híspano Americano, 
de Madrid, donde se les facilita­
rán las correspondientes lacLuras. 
Estas acciones comenzarán a par. 
ticipar.'en los beneficios sociales a 
partir del día 1." del mes de julio 
inmediato. •

8.040, acciones, números 132.G61 
al 140.700, se suscribirán al tipo 
del 150 por lOOy es decir, con una 
prima de 250 pesetas por acción, 
con destino a reservas, a razón de 
una acción nueva por cada quince 
antiguas, contra e n tr a s  del cupón 
núm. 15 o estampillado de Ibs ex­
tractos de inscripción en su caso, 
en los Bancos -relacionados. Estas 
acciones cuinenzai'án a pa^icipar 
en los beneficios sociales a -p'ar- 
tir de l.“ de enero dei presente' 
año.

Los 20.100 títulos .podrán ser 
suscritos y desembolsados simul­
táneamente, y  en su 'totalidad, por 
los señores accionistas durante 
treinta días, a contar del l.'̂ ' de ju­
lio próximo.

Transcurrido el plazo señalado 
para ejercitar el derecho de sus­
cripción sin haber utilizado éste, • 
se entenderá renunciado al .mis. 
rao, reservándose el Consejo la 
facultad, conferida expresamente 
por la Junta general, de disponer 
de lós títulos no suscritos por los 
señores accionistas, incluso ofre­
ciendo los mismos a la suscrip­
ción pública.

Madrid, 25 de junio de 1962.—El 
Consejo de Administración.
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C. Empanóla . ■ $ -.t 
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E s p a ñ o l a ,  S .  A .
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Uanvus  ̂

España . . k » 
Exierioi
la. nuev. . . . ,  k , 
liipuiecano k
Ciediio Local . , , 
Esp. Creduu . . .. » 
Risp. Am.
Central..................
Rurai.MeOUerraneo .
Cr. icd...................
ibérico . . . . . .
Lop. tjuesada . . • 
Mer. ind. . . . ,  ¿ 
Fopulai £ . . . . > >
B. Gral. C. l»d^ . .
ü i jo n .....................
Rorrero . . . . . .
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740,— 
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500,—
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Cnorro . - . ► V í k , 
B. úei Nansa k i i > > 
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Uuero 6 ?/• I t I k r 
O. B. A. . k k n  11 : 
Chades . j t I k I 1 

» O i t I M  1 I
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Pecsa . 1 . I 4 I J
Fenosa . . > k |  v i l 
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Elca. Vlesgo  ̂ k |  t 
E. R. Zarag. l i l i  
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Id. nuevas . t t t i 
Moncabril . > t !■ I s. del Sil . k ; I i V

177,-
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193,-
376,-
347,-
53,_

300,-
300,-
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209,-
258,-
253,-
185,-
230.-
160,-
410.-
195,-
190,-
146,-
222,-

INMUBILIAKIAS
Aic'ázai .. k > • • 
Aspe . . .  k I I 1 
Asturiana  ̂ k t |  k 
Banu . - . k I 9 S k 
Uaisa . . k k í t 
Cantabria . k k 11 
Centro , > k I I I
Ceisá . ' .  . : k k t .
C. Hispánico > k r
E. Carmen . k k I
Flsa . . .  . k k k
Híspanla . • k I
Cayetana . . , > I
Meiropoiiiana ; i I
id. nuevas 
Kuban , 
Urbis .
Vacesa . 
Uresa . 
Uro. Met. 
Urvacesa . 
Ciicinar .

k k
V

I.------ 1,-
DIE'IALÜKGICA

Hornos
id. nuevas. , , k
Auxiliar F. C. . . i k 
Coui. Hierros. . . i k 
C. Metálicas ord. •, 1) prel.
Ac. l'udgi.............
M.. Rauta Ana 
X, A. B. .Barbara.
M. M. Muarueñas 
Material y Const.

212,— 
209,— 
-245,— 
100 .w  
90,— ' 

108,— 
675,-:- 
96,— • 

127,— 
50,—

126,á-
állNEltAS

RR............ ...cunieriada. . j  « , , , 
lelgUBia. . . . 'k k k . 
Almadiera . . » s , k » 
Ceiueruilo. . ,  » k j.' 
Guindos. , . , k k 
Uiü imio

— 6,—.

mjlMlOAb 
C. E. r . A. . . , , 
E. 1. Aragonesas, , . 
Explosivos.' . . , , k
R. Nitro................ k
Lloiai prel. . . » > í
Gai ................... i k
1.’ W. Cananas. 9 ¡ 
Petróleos. , . , . j 
P. té. aiot. . 7 i k 
Unquiuesa. . . .  ̂ • 
Resinera............ ... t

227,-
219,-
304,-
150,-
300.-
340,-
240,-
510,-
171,
292,
224,-

, -  -i- 1.-

En cumplimiento de la ley ele 
17 de julio de 1951, se hace públi­
co quo la Sociedad Mercantil Re­
gular Colectiva Crótido de Simón 
y Compañía, domiciliada en Ma­
drid, avenida de la Ciudad de Bar­
celona, núms. 66 y 76, ha queda­
do transformada en S o c i e d a d  
Mercanl il' Anónima.-^El Presiden­
te del Consejo de Administra- 
cíón.

Se pone en conocimiento de los 
señores obligacionistas de esta So­
ciedad que a partir de su tciicí- 
miento, i.“ de julio de 1962, se h; á 
efectivo el pago del cupón 16 de 
las obligaciones emisión 1954, a ra­
zón de VEINTISEIS pesetas li­
quidas, impuestos deducidos,

Esta operación se realizará por 
los siguientes Bancos: Central, Es­
pañol de Crédito, Santailder, His­
pano Americano y Rural y Medi­
terráneo.

M^dirid, Jutüo de 1962.—El Con­
sejo de Administración.

S O C IE D A D  A lO N IM A  
-^ ‘E l  A D D llA 'L *♦

ALtitiBNTAClUN -bEUURUS
•’i^u tla ................. 620,— — 12.— Kermes................... ....

La Estrella. . . . . .
400,—
420,— + 1.^

aA^uujreia , . > • t • 
►i. MñCliia................

194,— 
2SU,-_

3— 
u U. i-enix............... .. .. 5.UUU,— + 808,-

Ebro 518,— — 7,- auclEUAUES UBI 
CARTERACESIENTOS

isa,— (il. Inversiones. . . , 186,—uemeiiios Alba . - itísa................... ... ,  , 124,— 1,—F. Vaiciumvas . . . . 447,— — Vamosa. ■ . 1 , 113,- 3,—Fin. Minera . . . . 35U,— VARIAS
CONSTKUUJIUN Campea.................  . , 181.— _ 1.-̂

Luess» •..................... 106,- A. labatos. . . . , ,  , 87,— rt
E., Vaidernvas . . . . 193,— » 'Tabacaiefal 223,—
Hiüroeivii 106,— O. N. Ainiadra........... 1.2UÜ,— H
(J. Ul. Eap................. ■61,— -1- 1,— Naval ord. Í3S,— a
Grasados............ ..  . 253,— 4.— N. Aznar............... , , 2)i9,— 9

ELECTRICIDAD Seal......................... ...
Trasmediterránea . .

2ba,—
i'ry,-^

—
Langreo 220.— ^  ' -U. N. Levante............ 151,— »
ü. E. M............... ... . 217,— u Papelera Española. . ■ 458,— h
Id. nuevas . . . . . . 204,— _ 4,— Fapeleraa Reunidas. , 155,— »
Electra Madrid . . . . 163,— » Metro Mad. . . . . . 175,50 ■SI
Hld. Española . . . . 320,— — 5,— Sniace.  ̂ . 305,— — z.—.
Id. nuevas . . ,  j í k 306,— » Feíasa. ,  í i i k . 111,— — 1.—

(Declarada Empresa modelo 
por el Estado)

MADRID - VALENCIA - CORDOBA
D IVID EN DO  ACTIVO

El Consejo de Administración 
de esta Sociedad ha acordado dis­
tribuir un dividendo de ptas. 35,— 
por acción (impuestos a cargo del 
accionista), contra el cupón nú­
mero 129, a todas las acciones en 
circulación.

El pago se efectuará, a. partir 
del día 2 de julio próximo, en las 
Cajas de los Bancos Hispano Ame. 
ricano y Español de Crédito.

M adrid,. 25 de junjo de 1962.—; 
El Presidente del Consejó' d'e Ad­
ministración, V i c e n t e  Zaldo y 
Arana.

Delegación t acienal de la SeGclón Femenina
C O N C U R S O

Se anuncia un concurso, con carácter de urgencia, para l'a conslruc- 
ción de un edificio en Soria,' por'un  presupuesto máximo de 6.663.895,11 
pesetas. • .

Los pliegos de condiciones técrúcas y económico-legales pueden 
minarse todos los días laboraljles, de 10 a 2, en los loóales de la D®* 
legación .Nacional de la Sección Femenina, Departamento de Asespna 
Jurídica, Almagro, 36, Madrid, y Delegación Provincial de Soria, aveni­
da Navarra, 1.

El concurso' se celebrará el próximo día 17 de julio., a las doce h ^  
•ras, en  los locales de la Delegación Nacional de la Sección Femenina* 
Almagro, 36, Madrid.

Los anuncios, por cuenta del adjudicatario.
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Ciarte Cable

Título original: “The Misrits”. 
produectén: Seven Arts (Fiante E. 
Tayloi), 196ÍJ, Director: John Hus* 
ton. Argumento, guión y diálogos: 
Arthur Miller. Decorados: Cari Be- 
ringer (diseños) y Stephen Gri- 
ines (realización). fotograOa: itus- 
geli Metty. Música: Alex North. 
Montaje: WiHiam Newberry. in ­
térpretes: Clark Cable, Marilyn 
Monroe, Montgomery cniít, Ihel-' 
jna Eitter, Eli Wallach, James 
Earton, Estele Wlnwood, Philip 

'Mitchell, Walter ñamage, Peggy 
Barton, J, Lewis Smith, Bobby La- 
salle, Byall Bowker, Marieta 'Itee, 
Kevin MeCarthy y Ralph Roberts. 

Se han plasmado en cine algu­
nos de los mejores éxitos teatrales 
de Arthur Miller: «La muerte de 
un viajantes —gue le valió el Pre­
mio «PuHtóer»—, «Los brujas de 
Solemn, iiPanorama desde el puen­

te»... No inter­
vino para nada 
en esas pelícu- 

]  las. C a s a d o
^  & . ■  J  c o n  M a rilyn

Afonroe —u n a 
boda de inusi-. 
todas resonan­
cias' publicita­
rias—, se resis­
tió « t o d o  lo 
que pudo» pa­
ra p o n e r  a 
prueba su ta­
lento de autor 
en una tarea . 
tan distinta de 
su trabajo ha­
bitual -^gue le 

álo celebridad— como escribir un 
guión. Claudicó, cedió, ai fin, a lo s ' 
requerimientos de su mujer y 
efectuó en esta película ese come- 

' (ido. íMuy pocos meses después se 
teparaban, con enorme estruendo.
Si prolonga algo más su negativa 
se hubiese evitado este descalabro 
en una actividad, como la fiimica 
que no es la suya.)

Explican esos antecedentes las 
equivocaciones fundamentales de 
esíc péliculn. Arthur Miller, obser­
vador en la realidad de personajes, 
tramas y ambientes, que refleja o 
que recrea, leal consigo mismo, eli- 
B¡ó unos tipos, unos hechos y unos 
luqaTes,_que conslderaba'-interesan- 
tes. Gentes que no saben verdade­
ramente lo gue quieren, caracteres 
vacilantes, débiles, no 'obstante pa­
recer recios, y  que se m u e v ^  en 
sectores sociales sometidos a lo 
material. Ninguno de los cuatro 
^Tsonajes unidos y  reunidos por 
mler es simpático. Ni Roslyn Ta­
ller, con ' su buenlsimo ' corazón, 
con su gran amor a los animales.
Ms tres hombres que la galanteá- 
Han, d e distintas maneras— - de 
acuerdo con el temperamento de 
Mda uno— son unos aventureros 
oe miras limitadas: aturdido, esté 
o no borracho,' Perce Howtand: 
cauteloso, Guido Delinni, y  .muy 
legado de si. Gay Langtand, sin 
aúna superior a los otros. No es 
un inconveniente la antipatía. Al 
«ntrario; muchos autores escogen 
personajes que no se refrenan, por- 
W  osi logran mejor el .tono de 

hoy muy de moda. Acaso 
míese consepuido Miller en el 
mro, con esos tipos y esa trama, 
m  extraordinaria obra. Pero es- 
^oir para el cine, ser guionista,

de sustanciales cua- 
mdes creadoras, una destreza es- 
wcujl que no aprendió Miller. Rei- 

«rrnecesarios. Y  diálogos 
con pretenciosas 

a temas actuales. Filmi- 
«meuíe, la parte coloquial tiene 
■ concisa, pero sustanciosa 

expresiva, de rümo 
^o m za á o  con la imagen. Se des- 
K  ,^^P^^Hación de Arthur
«n •! teatral en la denomi-

personajes se- 
2 «  ¿ V bar, La
bar ^Qlesia, Muchacho del

vie^o, -IVorta joven, 
cowboy en el bar, Barman, Hom- 
buM«H® ^^P teado de la am-
de w los nombres

^sabelle Síeers 
Sol cometido princi-
TabPr°^ con Roslyn

^harles Steers, Susan... 
Pecín̂ TT—“ película en el ás­
ter pwión, el direo

Ntiston, supo plasmar 
penuinaménte cine- 

tío ^  ^°9ró unas secuen-'
«p ■ ^e jo r  y más moderno ci. 
tud bullicio de una multi-

•sw. alma .-^ms-ry. oiros^ se ■des-

LA ULTIMA P ELIC U U  DE CLABK DABLE, CON 
MARILYN MONROE, Y TRES ESTRENOS MAS

esencialidad humana—, autómata 
mecanizada, en sus diversiones, dé 
núcleos y locales populares, en Re­
no. Pasaje éste con el enloqueci­
miento que origina la habilidad de 
Roslyn en el juego de «atizar» in­
cesantemente a la pelottlfl, y el vie­
jo  borracho, acompañado de su 
nieto, que bebe un refrescante;' de 
un cine trascendente de descubrir 

■ con vérismo testimonial una reali­
dad impresionante, cómo en «El ojo 
salvaje». Otros momentos resalta- 
bles son los de la caza de los ca­
ballos salvajes. No compensan 
esos aciertos la falta de interés, la 
tqrpeza cinematográfica del guión.

Clark Gable repitió, en el papel 
de Gay Langland —su última in- 
terpretación— tifio de su5 íipos 
preferidos: de cínico, que sólo cree 
en sí mismo, pero todavía con ca­
pacidad, que oculta, de anhelar 
una felicidad. Marilyn Monroe de­
muestra una ttez más ser una gran 
actriz. Montgomery Clift se identi­
ficó con su personaje del anormal 
Perce ffoailnnd. EUi Wallach en­
tendió exactamente el papel de 
Guido Delinni.

IMPERIAL: "LA VENGANZA 
DEL ZORRO"

Prodacción: Copercines, Madrid. 
.1962. Director: Joaquín Luis So­
mero Marehent. Argumento, guión 
y  diálogos: J, Romero Hernández 
y Jesús Franco. Decorados: José 
Alguéró. Fotografía? Rafael Pache­
co. Música: Manuel Parada. Mon­
taje: José A. Rojo. Procedimiento 
c o l o r :  “Eastmancolor''; Sistema 
panorámico: Superscopio. E s t u ­
dios: Ballesteros, Madrid. In tér­
pretes: Frante Latimore, María Luz 
Galicia, Howard Vemon, J o s é  
Marco Davó, Jesús Tordesillas, 
María Silva, María Andersen, irán 
Eory, Paul Piachét. A. Molino Ro­
jo, Emilio Rodríguez, Juan A. Aré- 
valo, A. Giménez Escribano, Angel 
Alvarez y colaboración de Rafael 
Romero Marehent.

nes y  crueldades se perpetran es 
por su culpa...

Esta vez si es un elogio deci: 
que esta película si parece hoUy 
woodense. El trabajo del director, 
J. L. Romero-Marchenl. es de ex­
perto empleo de las fórmulas es­
tablecidas para estas narractonts. 
Resalta el mayor cuidado en ía 
faceta ambiental Muy lucida foto­
grafió en color de Rafael Pacheco 
y una música de calidad y  m u y  
cnematográfica». a tono con ¡a 
trama, del maestro Manuel Pa­
rada.

Interpretan adecuadamente Ips 
principales y opuestos p a p e l e s  
Frank Latimore. de bueno, y Ho­
ward Vemon. de malo. .

REAL CINEMA Y LA TORRE 
DE MADRID: "LA ESPOSA 

DEL EMBAJADOR"

Título original: "Ambs in dle 
Scala". Producción: CCOFilms Ar 
thur Brauner, Berlín, 1957. Direc­
tor: Eric Ode. Argumento:'Marisa 
Metray y Ausvald Krüger. Música: 
Heinz Giet. Dirección musical: [ 
Erich Becht. Coreografía: Biily 
Daniel. Montaje: Jutta Hering. 
Procedimiento color: Eastmanco- 
lor. Intérpretes: (3aterina Valentc, 
Gerhard Riedmann. Silvio Fran­
cesco, Richard Alian, Hubert V. 
Meyerineh. Llse Bourdin y Albert 
Lleven.
. Enredo trivialisimo, ni un sólo 
instante original: rú'por equivoca­
ción. Todo imitado. Y para habili­
dad mlmética, Caierina Válente, 
que sin perder personalidad—cier­
tamente esto es lo gue importa— 
caricaturiza a populares figuras 
como Maurice Chevaller y  Bívls 
Presley y al superparodiado e im. 
par Charlie Chaplin.

Hay algo de biográfico de la Va.

tigre de Esnapur», y  su conclu. 
sión. «La tumba india». El públi. 
co, que ignora esto; se queda per­
plejo cuando ve que ¡as aventuras 
del ingeniero alemán Hgrald Ber- 
ger, y  de la guapísima bayaiera 
Seetha, elegida por el Principe 

Chandra para hacerla su esposa, no 
terminan, sino gue aipuen. Y como 
en las viejas cintas en episodios o 
por jornadas, con un interrogante: 
¿es posible que se salven Seetha u 
Tíarald^...

Hecha esta película en la India, 
en su fascinante escenografía ver­
dadera—en sus paisajes en los «ex. 
teriores» y en sus palacios suntuo. 
sos en los «interiores»—realza el 
color su espectacularidad y su 
exotismo.

Debra Paget, muy guapa, Inter, 
^ t a . e l  papel de la danzaHna 
seetha, gue incorporaron Lya de 

y La Jand. Engalanan tam­
bién la pelícuío dos beldades 
opuestas: morena, la italiana Lu. 
cmna Paoluzzi, en el papel de lo 
sirvienta Bharani, y  rubia, la ale­
mana Sabine Bethmann, en el de

Irene Rhode. Paul Hubschmid es 
Harald Berger y  Walter Reyer el 
Príncipe Chandra.

En ningún momento se nota que 
esté dirigida por Frite Lang, de 
ana labor rtuinaria.

. Luis GOMEZ MESA

ANTONIO VILAR, ACTOR DEL 
CINE ESPAÑOL

Con motivo de su reconocimien­
to por el Sindicato Nacional del 
Espectáculo, por la iniciativa y la 
aprobación del Subgrupo de Ar­
tistas, como actor del cine espa­
ñol, para todos los efectos profe­
sionales. Antonio Vilar celebró en 
su casa una fiesta íntima. Asistía- 
ron el excelentísimo señor Minis­
tro  ^c re ta rio  General del Movi­
miento y Delerada Nacional de 
Sindicatos, don José Solis; exce­
lentísimo señor embajador de Por­
tugal, profesor don L u i s  Pinto 
Coeiho; el ministro, don Fernando 
de Oliveira; el director general de 
Cinematografía y Teatro, don Je­
sús Suevos;- el Delegado Nacional 
de Organizaciones, don Alberto 
Fernández Calar; el Jefe del Sin­
dicato Nacional del Espectáculo, 
don José Parré de Calzadllla; di­
rectivos de üni-Espafia don Jorge 
Tusell y don David Jato, persona», 
dades del cine argentino y español 
y críticos y periodistas extranjeros 
y nscicíiales.i n o * M i i o i M i i i t i i i o i e i > i c g c i u i i i

LOS TOROS DE SAMUEL FLO RES CARECIERON
DE FUERZA

BADAJOZ (Martes).—La expec­
tación que había en torno al mano 
a mano Ordóñez-Paco (iunino se

Figura simpática, perteneciente ' esta película. Coma pasa1— __I--- - .• /Nr*liM 7y-rn ___ .

.<í=

a la leyenda -popular de las tie 
rras colifornianas esta de «El Zo­
rro», de dos personalidades con­

trarias —p a r a  
cumplir así me­
jor su peligrosa 
misión—, trivial 
V cobarde, una, 
e importante V 
vp-l len te , otra, 
como el proís •. 
gonista de la no-- 
vela «La Pimpi­
nela Escarlata» 
De cualidades. 
indudable m e n- 
íe «muy cine-' 
m  a t  ográficas» 

M.* Luz Galicia —en su acepción 
de movidis i wi

acción en la lucha de «buenos» y 
malos», y de interés un tanto cü7i- 
doroso—, es uno de los más pre­
feridos. y por ello repetidos, de 
la actividad fiimica. No es genui- 
namente un relato «del Oeste», 

.pero sí tiene bastantes de sus ele­
mentos primordiales. Se centra la 
trama en un tipo heroico «quijo­
tesco»—en ?o más pura tradición - 
de California, pñmero" española y 
luego mejicana—, realista en los 
procedimientos para s e r v i r  sus 
ideales de defender a su pueblo 

' de los desafueros de la injusficia,- 
Douglas Fairpanks le interpretó 
en dos películas : «El signo, del 2b- 
rro» y «Don Q, hijó del Zorro». 
Después, Bebe Daniels le dio biela 
en «La nieta del Zorro». Y pos­
teriormente, Tyrone Fower. Aho­
ra, en esta película española, re­
aparece con todas sus singularida­
des. Presenta el argumento -una 
novedad en relación, con los ante- 

.. ñores. El espir.itu conciliaíGric 
del nuevo gobernador. E l perver- 
sisinio .es-el .coronel Clarence, el

con las artistas gue triunfaron por 
su voz, es esta su mejor faceta. Y 
propagaron sus' éxitos los discos. - 
Sin ser guapa, Caierina Valente, 
que llegó al cine por ese camino, 
tiene en el espectáculo filmico 
gran categoría por no apartarse en 
ninguna de sus películas de esos 
personajes simpáticos, j o v i a l e s  

. —con su intimidad sentimental—
■ apropiadisimos. para el lucimiento 

de sus cualidades de cantante y 
bailarina.

De una comicidad «muy alema. 
na», que si no es auténticamente 
ingeniosa; resulta incomprensible 
para los públicos de otros pofses, 
lo mejor de esta película, después 
de Caierina Valente y de sus com­
pañeros de interpretación, es el 
cromaiismo, muy brillante.

FANTASIO, GAYARRE 
Y VOZ: "EL TIGRE DE 

ESNAPUR"

Título original: “Des, Tiger von 
Eschnapur". Producción: CCC-Film 
Arthur Brauner, Berlín, y Crite- 
rion, París, 1958. Director; Fritz 
Lang. Argumento: Thea von Har- 
bou. Guión; Warner Joerg Lued- 
decke. Fotografía: Richard Angst. 
Música; Michel Míchelet. Procedi­
miento color: "Eastmancolor", In­
térpretes: Debra P a g e t ,  Paul 
Hubschmid, Walter Reyer, Luciana 
Paoluzzi, Sabine ■ Bethmann, Claus 
Holm, René Delligen, J o c h e n  
Brocckmann, Jochen Bliune e In- 
kljinoff.

Un «serial», más candoroso gue 
en las películas anteriores: una, in­
terpretada por Lya de Puttj, y otra 
por La lana, - dos excepcionales 
beldades. Y  le es, exactamente, 
aplicable la palabreja, porque se

tradujo en un lleno, lo qué tíene 
 ̂ más importancia si decimos que 
resultaba aterrador contemplar 
desde los tendidos de sombra—en 
los que sudábamos a modo—la 
parte de la solana, abrasada por 
un sol de justicia.

Se lidiaron toros de don Sa­
muel Flores. Desiguales en la li­
dia. pues los hubo buenos y ma­
los, todos acusaron debilidad; el 
primero tomó una vara; el segun­
do, picotazo y vara; el tercero, dog 
varas y dos picotazos (fue un 
mansurrón); el cuarto, una vara; 
dos varas el quinto, porque hubo 
i'ectificacíón, y una vara el sexto, 
que apenas si luego se podía tener 
en pie.

Antonio Ordóñez, con el brocho 
que abrió plaza (461 'kilos) lució 
la suavidad de su toreo a la veró­
nica, y en la faena, iniciada con 
pases por alto a una mano, cuajó 
una labor casi toda sobre la mano 
derecha, en la que hubo temple. 
Mató de estocada corta, algo des­
prendida, y le concedieron una ore­
ja. El tercero de lidia (465 kilos) 
llevaba peligro por el derecho y se 
mostraba incierto en las embesti­
das por el otro lado. Ordóñez ui- 
sistió para torear al natural, pero 
lo mejor de su labor estuvo en un 
tramo de castigo que el público 
aplaudió. Mató de media algo caí­
da y oyó aplausos. Con el brocho 
quinto (498 kilos), Ordóñez fue ja­
leado en las verónicas y después 
realizó una faena muy lucida con 
la muleta, muy quieto el diestro 
en ios estatuarios iniciales y tem­
plado en los pases en redondo. El 
toro tenía taiuy buena embestida y 
el rondeño lo aprovechó en una 
labor que incluyó circulares y pa­
ses por alto. Esta vez Antonio en­
contró digno remate a su labor eú

. ‘■hmbrf:,.de. qoT4iári?á.>.<.dé los ,«ú<JasTdit)ide;*‘ék ¡ m  itólitíu?*.- ■isM-'kEl'-i 
. .í  —, - ® obiK-> .•» 3 ) i -1' / I W Í 7  Wüáoo Tót; :S(.U?ktjí/íK wí.'i yHk'tJÓ

n e c e s i t a  taquimecanógrafa oon 
buenos conocimientos de inglés. 
Dirigirse ^on «curriculum vitae» 

y -pretensiones al 
APARTADO DE CORREOS 20.061

ii'ibwu’i*! ^*^*^ ínD íiA  
<;’.3?i:iillj(if. ,-iÍ. .lí -VíK*; ■■ 1-»1; yj

■ onic

una estocada en lo alto. El gran 
estilo del rondeño en los tramos 
con la derecha y el certero remate 
una] pusieron en manos del dies­
tro las dos orejas y el rabo.’

Los loíes dieron juego distinto. 
A Antonio Ordóñez <e correspon­
dieron dos toros buenos y uno in­
cierto. En cambio, el lote de Paco 
Camino comprendió dos toros ma­
los y uno—el cuarto—difícil. El to­
rero de Camas veroniqueó con 
gran estilo al segundo de lidia

sa-
üó iuirtiUzado de la- pata izquier- 
3a, lo que fue causa de que el pú­
blico se disgustara y de que el 
diestro sólo pudiera lucir su vo­
luntad y la suavidad de su toreo 
con la muleta. Mató de estocada y 
tres intentos de descabello y fue 
ovacionado. El sexto, de 463 kilos, 
fue el más flojo de la tarde. Hasta 
en los suaves pases por alto se 
caía. Paco Camino consiguió, no 
obstante, mantenerlo en pie en al­
gunas tandas en redondo. Mató de 

- pinchazo y estocada y volvió a ser 
ovacionado. El gran éxito lo logró 
el sevillano en el cuarto de lidia 
(478 kilos). Toro con genio y  di­
fícil en la muleta, dio ocasión de 

_ ver a Paco Camino en toda su di­
mensión torera. Se revolvía el to 
ro en la muleta, con peligro evi­
dente, pero surgió el poderío dei 
diestro al embarcarlo en series de 
enorme recorrido, atrapada la rea 
en el engaño, al que seguía por el 
irresistible mando que en los via­
jes ponía el torero. Si los pases 
en redondo tuvieron grandiosidad, 
en el mismo tono transcurrió el 
toreo al natural. En los tendidos 
el entusiasmo andaba suelto, las 
aclamaciones se seguían incesantes 
desde el primer muletazo, pero el 
diestro pinchó, pese a preparar 
con cuidado la muerte. Agarró 
después ia estocada y, por último, 
descabelló. Le dieron las dos ore­
jas, premio disminuido por un 
pinchazo "tan bien señalado que, 
en justicia, nada debió rebajar.

A la hora y media de comenzar 
el festejo ya estábamos en la ca­
lle. Bajo los rayos del sol otra 
vez. Pero contentos, porque en ia 
plaza nos habíamos divertido.

RUBIERA
.- I' <•

!*>•»> >ÍAyuntamiento de Madrid
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El yate "Gomplex I I I”  gano 
el Campeonato munilla] 
de la c ase 5 ,5  metros
LA COMPETICION SE HA CE­

LEBRADO EN LA BAHIA 
DE POOLE

POOLE (Inglaterra). — Brittan 
Chance (USA), con "Complex III", 
se ha adjudicado el Campeonato 
mundial de yates, ciase 5,5 metros, 
que ha finalizado en la hahia de 
Poole.

Resultados de la sexta y última 
carrera, celebrada ayer;

1. John B. (R. H. Symonette, 
Bahamas), lc-00-55,

2. Complex I II  (Britton Chan- 
^  ce, USA), 15-G3-47.

sT  Yeoinan X (R Aisher, Gran 
Bretaña), 15-01-30.

4. Alain IV (P. Ramalet, Sui­
za), 15-07-20.

5. Artemis IV (W. Fierper, Sui­
za), 15-D7-26.

6. Wildcat (N, E. Wallem, No­
ruega), 15-07-47.

La general, finalizado el Cam­
peonato, queda establecida asi:

1. Complex III, 6.184 puntos.
2. John B., 5.758.
3. Yeoman X, 5.008. *
4. Bjárne, 4.837.
5. Alain IV, 4.252.
6. Artemis IV, 4174. (Alfil.)

TRIONFO DE CARMEN H. CORONADO 
EN EL TORNEO DE WMBLEDON

LA PAREJA SANTANA-ARILLA ELIM IN O  A L NORTE­
AM ERICANO HERNANDO Y AL AUSTRALIANO

SHARPE

AJEDREZ

WIMBLEDON. — En los Cam­
peonatos intémacionales de tenis, 
de Wimbledon se han registrado 
los siguientes resultados:^
. Individual'masculino:
G. Pares (Australia) vence a N.- 

Nolland (Australia) por 5-7, 10-3,
6- 3 y 6-0. ■ .

W. Knight (Gran Bretaña), a E. 
Soriano (Argentina) por 6-3, 17-15 
y 6-2.

I. Orockeden (Nueva Zelanda), a 
L, Legenstein (Australia) por 6-3, 

f  6, 12-10 y 6-3. .
J. ülrich (Dinamarca), a E. Ru- 

binoff (Estados Unidos) por 6-3,
7- 5, 6-8, 1-6 y 6-2.

O. Sirola (Italia), a B. Jovano- 
vic (Yugoslavia) por 10-8, 5-7, 2-6,
7- 5 y 6-4.

Dobles, masculino;
P. Darmon y J. Renavand (Fran­

cia) vencen a T. Moe (Noruega) y
V. Palmer (Estados Unidos) por
8- 6, 6-4, 5-7, 3-6 y -6-4.

J. G. Fraser y R. Laver (Austra­
lia) -vencen a F. D. McMillan y A.
F. Rawstorne (Aírica del Sur) por , 
6-2, 8-6, 4-6 y 6-3.

SIGUE LA LUCHA ENTBE LOS CAIALANES EN 
LA LIGA NACIONAL DE TENIS DE HESA

EN LA ULTIMA JORNADA EL  CLUB VASCO DE CAM­
PING DIO LA SORPRESA AL VEN CER EN GRANADA

La jornada celebrada entre el sá­
bado y domingo se desarrolló, en 
su mayor parte, de acuerdo con

DOCUMENTAL
ATLETISMO

La Federación de Dinamarca se 
opondrá en el próximo Congreso 
de la Federación Internacional, 
que se celebrará en Belgrado la 
adopción de la pértiga de íibra.-de 
cristal. Emanusl Rose, presidente 
de la Federación danesa, dijo que 
su oposición se debe a que' resul­
ta cara y que además es frágil.

BALONMANO
Han comenzado en León los 

Campeonatos' triangulares de ba­
lonmano, en los que participan las 
selecciones de León, Valladolld y 
Sama de Langreo. Los primeros 
encuentros disputados registraron 
los siguientes resultados; Selec­
ción de l£ón, 23; Selección de 
Valladolid, 13. Selección de Sama 
de Langreo, 28; Selección de Va­
lladolid, 15. Esta competición está 
organizada por la Obra Sindical, 
Educación y Descansó y patroci­
nada por el Ayuntamieiito leonés

. VELA

Han partido de Barcelona los 
yates que participan en la regata 
crucero Barcelona-Pormentor. To­
man parte en dicha prueba em­
barcaciones del Real Marítimo y 
Real Náutico de Barcelona, y dos 
del Real Club Náutico de Palma 
de Mallorca. Los yates van escol­
tados por el minador «Tiltón»,> » ' < I ' t i .  • '

lo previsto. Los resultados fueron 
los siguientes;

Club Mayda, 5; Juventud del Car 
meló, 0.

Circulo C a t a l á n ,  5; Valen­
cia, F. C-, 4.

Club Ariel, 5; Juventud del Car­
melo, 0.

SEAT, 5; Valencia P. C., 1. '
Real Betis F. C., 1; Club Nata­

ción Sevilla, 5.
Frente de Juventudes, 3; Club 

Vasco de Camping, 5.
Tivoli CPP, 5'; Juventud del Car­

melo, 0.
Saltó la sorpresa, pues realmen­

te debe considerarse como tal, en 
el encuentro celebrado en Grana­
da, donde el Club Vasco de Cam­
ping se impuso a los locales, cor­
tando la buena racha de este equi­
po y logrando con ello volver a 
dar un buen salto en la clasifica­
ción.

Otro resultado casi también sor­
presa fBe la apretada victoria que 
consiguió el Círculo Catalán fren­
te al Valencia F. C., ya que no es­
perábamos tan fuerte resistencia 
por parte dei equipo levantino.

En cambio, el otro equipo ma­
drileño, el de la SEAT, se impuso 
con facilidad por el tanteo de 5-1.

En el encuentro con el Círculo 
Catalán, el valenciano Margareto 
logró la victoria en sus tres par­
tidos, actuación que no pudo repe­
tir frente a la SEAT.

En Sevilla, como era de esperar, 
el Club Natación logró una clara 
victoria frente a su rival regional, 
con lo cual continúa su destacada 
marcha.

En su desplazamiento a Barce­
lona, el Juventud dei Carmelo, de 
Oviedo, nada pudo conseguir fren­
te a los equipos locales, perdiendo 
todos sus encuentros y sin poder 
mover el marcados a su favor en 
ningiíno de ellos.

K. E. Diepraam y R. F. Saun- 
ders (Africa del Sur) vencen a  C,
L. Crawford y P. A. Froehling (Es­
tados Unidos) por 6-2, 6-4 y 6-1.

R. Emerson y N A. Fraser (Aus­
tralia) vencen a D. Herdy y L. Leg- 
nestein (Austria") por 2-6, 6-1, 6-2 
y 6-1.

R. Hewitt y P. Stolle (Australia) 
vencen a M. Belkhodja (Túnez) y
J. Grinda (Francia) por incom­
parecencia.

'V. Jaeques y M. Mulligan (Aus­
tralia) vencen a S. Jacobini y M. 
Pirro- (Italia) por 6-2, 6-1 y 6-2.

José Luis Arilla'y Manuel San- 
tana (España) vencen a  R. Her­
nando (Estados Unidos) y J. Shar- 
pe (Australia) por 6-3, 6-2 y 7-5.

J. M. Couder y J. Gisbert, (Espa­
ña) han sido vencidos por C. R. 
McKinley y R. D. Ralston (Esta­
dos Unidos) por 6-2, 64 y 6-2. -

G. L. Porbes y A. Segal (Africa 
del Sur) han vencido a J. E. Ba- 

'r r e t t  y M. P. Hann (Gran Breta­
ña) por 11-9, 6-3 y 10-8.

Individual, femenino:
L. Bassi (Italia) gana a E. 

O'Neill (Irlanda) por 6t3 y 6-1.
Carmen Hernández Coronado 

(España) gana a A. Wavre (Suiza) 
por 6-1 y 6-3. ..

María Bueno (Brasil) gana a M. 
Varner (Estados Unidos) por 6-3 
y 6-4.

Cicky Palmas (Estados Unidos) 
vence a Pilar Barril (España) por 
6-1 y 6-1 . ^

V. Roberts (Gran Brest-aña) ven­
ce a D. Roberts (Gran Bretaña) 
por 6-2 y 6-3.

R. Bentley (Gran Bretaña) ven­
ce a C. Rosser (Gran Bretaña) 
íior .6-3 y 6-2.

P E I R O S I A N ,  L I D E R  E N  E L  T O R N E O  

D E  C A N D I D A T O S

A FALTA DE UNA JORNADA LLEV A  MEDIO 
PUNTOLA RERES

El gran maestro armenio Ti- 
gram Petrosian, de treinta y tres 
años, aparece como líder en el Tor­
neo de Candidatos al titulo mun­
dial que se está disputando en 
Willemstad (Curagao,.Antillas ho­
landesas). A falta de una jomada 
para finalizar el certamen, que da­
rá  derecho al vencedor a enfren­
tarse al actual campeón mundial, 
Mikhail Botvinnik, en Un «match» 
valedero para el m ^ m o  titulo, 
Petrosian ha logrado "aventajar en 
medio punto, al gran maestro Paul 
Keres, quien, inesperadamente, se 
vio derrotado en la vigésimo sép­
tima (penúltima del torneo) por el 
norteamericano Pal Benko.

-La clasificación es la siguiente;
1. Petrosian, 17 puntos; 2. Keres, 
16,5; 3. E. Geller, 16; 4. -Bobby 
Fischer y V. Korchnoi, 13,5; 6. 
Benko, 12; 7. Tahl, 7, y 8. doctor 
Filip, 6,5.

En nuestra crónica anterior ya 
apuntábamos el temor de qué la 
enfermedad que aquejaba al joven 
ex campeón mundial Mikhail Tahl, 
le obligase a retirarse del certa­
men. Así fue, ^  efecto, y Tahl tu­
vo que dejar el torneo en la vigé­
simo primera, ronda. Sus -contra­
rios, por lo tanto, se han anotado 
el punto en litigio en cada partida, 
y otro tanto pasará en la ronda, 
final, en la que el beneficiado será 
Korchnoi.

La derrota de Keres ante Benko 
coloca a Petrosian en excelente si­
tuación para alzarse con el triim- 
fo. En la  rbnda final tendrá com^' 
adversario al colista, FiliJ), mien­
tras Keres tendrá a Fischer comoflO M  i C I U f f i N  DE IO S ESPIÑOIES ENE l H IP IC O  D E , m o i s e o i N

STEINKRAUS GANO AYER LA SEGUNDA RONDA CA- 
L í FTc ATORIA p a r a  EL  GRAN PREM IO DE EUROPA

AQUISGRAM. — 'William Stein- 
kraus, USA, sobre «Sinjon», ha ' 
vencido en la segunda ronda cali-, 
fieakoria para el Gran Premio de 
Europa, correspondiente al - Con­
curso Hípico Internacional que se 
celebra en esta ciudad, sin falta, 
y con un tiempo de 87 segundos 
4 décimas.’

A continuación se clasificaron • 
los siguientes:

2. Frank Chapot, USA, «San 
Lucas», sin falta, 92” 4/10.

3. Alwin Schocfeemoenle, Ale­
mania, «Freiherr», cero falta, 92 
segundos 9 décimas.

11. Capitán Martínez de Valle 
jo, España, «Charmeuse», 4 faltas, 
90 segundos 6 décimas.

14. Capitán Queipo de Llano, 
España, «Eolo», 4 faltas, 93 segun­
dos 3 décimas. (Alfil.)

TROFEO VVESTFALIA
AQUISGRAM, — La afhazona 

Anna Clement, de Alemania, sobre 
«Flugwind», ha-vencido en el tro­
feo del Gobierno Westfalia-Norte 
del Rhin, correspondiente a la <yi- 
gésimasexta edición del concurso 
hípico internacional / de ésta, 'Cu­
brió los 610 metros del recorrido, 
con 10 obstáculos y 19 saltos, oan

altura máxima, de 1,50 metros, sin 
falta alguna, en un tiempo de se­
senta segundos una décima.

Peter Schmitz, sobre Monodie», 
se clasificó en s^u n d a  posición, 
también sin falta, en 69 s. 1/10.

En tercer puesto .quedó Her- 
mann Schride, de Alemania, sobre 
«Plagrant», sin falta, y 74 s. 6/10.

10. Alvarez de Bóhórquez, E s ­
paña, «Janita», 12 faltas 67 s. 4/10. •

CONCURSO DE GRANADA

GRANADA. — Se han celebrado 
las pruebas tercera y cuarta del 
Concurso Hípico Nacional.

En la- primera, denominada 
Gup.rnic’ón, se disputó una copa y 
6.800 pesetas de premios. Tomaron 
parte q»ce jinetes y la clasifica­
ción fue la siguiente: Primero, co­
mandante Garcon, sobre «Palme 
ro»; segundo, capitán Cávanas, .so­
bre «Chino»,

En la segunda prueba, denomi 
nada Nacional, se disputaba una 
copa y quince mil pesetas. Se ins­
cribieron diecisiete caballos, y el 
resultado fue e l siguiente: Prime 
ro, capitán Cánavas, sobre «Balse­
ro»; segundo, capitán Cávanas, so­
bre «Polvorillo»;

rival, partida que, lógicamente, 
será mucho m ás difícil. Tanto Pê  

. trosian como Keres conducirán 
en estas partidas las piezas blan­
cas. Esta ventaja tendrá también 
el tercer aspirante en discordia 
Geller, que, caso de producirse re­
sultados favorables podría igualar 
en el primer puesto. Geller tendrá 
como enemigo al siempre peligro­
so—y Keres puede atestiguarlo— 
Pal Benko.

A continuación comento una de 
las interesantes partidas del cer­
tamen, en la que el gran maestro 
Petrosian nos ofrece una muestra 
de su poder corabinativo; corres­
ponde la partida a la vigésimo ter­
cera lúnda;"

Blancas, Petrosian; Negras, 
Kotclmoi.

1. P4AD, P4AD; 2. C3AR, C3A«¡
3. P4D, P X P ' tivlás elástica me 
parece 3..., P3CR, ya que este cam­
bio-deja a las blancas con ven­
taja de espacio.); 4. CXP, P3CU;
5. C3AD, P4D (Este avance costa­
rá  a las negras pérdidas de tiem-. 
po. Lo mejor es 5..., A2C, o bien
5..., C3A.); 6. A5C!, PX P; 7. P3R, 
D4T (El peón no puede mantener- 

.se , ya que, si 7..., 'D2A; 8. AxC, 
PxA ; 9. D4T-I-, A2D; IK C5D!, se­
guido de DxPA. Pero más seguro 
parece 7...; A2C.); 8. AxC, Pxáj 
9. AxP, A5C; 10. TIAD, P3TD (A 
partir de este momento, las negras 
deberían haber enrocado, ponien­
do a su rey en su seguridad, Kor- 
chnoL sin embargo, parece que ol­
vidó en esta partida tan elemental 
regla.); 11. 0-0 , CD2D; 12. P3TD. 
A2R: 13. P4CD!, D4R (Las negras 
comienzan a perder terreno. No 
era posible 13..., D x P T .'a  causa 
de 14. C5D, AID; 15. TIT, D7C; 16, 
T2T, ganando.); 14. P4A!, DiC 
(Tampoco es ahora posible 14..., 
D x P + , a causa de 15. RIT, con la 
amenaza T3A o, eventualmente, 
TIR. Aquí comienza Petrosian su- 
,espectacular ataque.);

I i
i

15. A x P - f ( S a c a n d o  partido de 
la mala situación del rey negro en 
el centro del tablero.); 15..., Kx^:
16. D3C+, RIR (O bien R2C; 17. 
C6R-f, R3T; 18. T3A, con ataque 
decisivo.); 17. C5D, A3D; 18. COR, 
P4CD (A 18,,,. R2A, -seguiría 19. 
C5-7A, con la amenaza C5C-f.); 
19. C5-7A+, K2R; 20, C4D!, ... 
(Decisivo. Se plantea la doble ame­
naza D6R-[- y C6A + , ambas cíe re- 
sulíados fulminantes.); 20..,, Rlá; 
21. CxT, y las negras abandona­
ron, pues si 21..., DxC, sigue 22. 
D6R!, A2R; 23. C6A, ganando ti 

'alfil; y, si '21-.'.., DIC;. 22. CGA, 
D2A; 23. C7R!, forzaría, igualmen­
te, la ganancia de material.

Román TOBAN

- r.Ayuntamiento de Madrid
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Ayer volvió a imponerse al "sprint" en lo meto 
de Amiens, donde hubo llegado en pelotón
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ANGELINO SO LER  FIGURA EL  PRIM ERO  EN LA GENERAL DE LA MONTAÑA
-AMIENS (Crónica telefónica tícl placable. Todo el mundo esta ñei- 

enviado especial de Pyresa, Porri- ladísimo. Creo que Van Looy, por
fio).—Mientras Darrigade le quitó 
el “maillot* amarillo a Rudy AUig, 
y éste se lo arrebataba, a su vez, 
boy en Amiens; mientras el ale­
mán y el otro son los que bailan 
los puestos primero y segundo, 
uno con el “maillot” amarillo y el 
otro con el verde, Van Looy sigue 
perdiendo los “sprints”, y en el 
de hoy, incluso, no aparece en los 
primeros puestos, ya que ha teni­
do que contentarse con el décimo.

No extraña a nadie la fuerza con 
que empieza siempre Darrigade. La 
de ayer fue su decimonovena vic­
toria en el “Tout” Darrigade, sin 
embargo, se desfonda luego, aun­
que alguna vez haya sorprendido 
con una brillante actuación en la 
montaña.

Y en cuanto a Rudy Altig, ¿se 
vendrá abajo también en los Pi­
rineos y en los Alpes? La opinión 
de Rafael Gemíníani a este respec­
to es clara y rotunda: “Altig es 
hombre a batir, lo cual quiere de­
cir que en la moiicaña se defende­
rá  bien, como lo pueda hacer An- 
quetil.”

Lo cierto es que, al ténnñ-.o cíe 
la tercera etapa, son dos tou.iíos 
ya de Altig, y no se ve por nin­
guna parte a Anqueíil. En el 
“Tour”, se “hafaia pensado” en el 
“match” Anquetil-Van Looy. Él bel­
ga, cu las tres etapas disputadas 
en su patria, se ba asomado a la 
victoria, pero en la de hoy, y.a de 
nuevo en Francia, no se ha colo­
cado, o no ha podido colocarse pa­
ra disputar el “sprint” masivo, una 
de sus especialidades.

La primera de las conclusiones 
a la que uno llega después del ter­
cer dia de carrera, es que en el 
“Tour” de este año hay un “cerro­
jo” que para sí quisieran los fut­
bolistas checos. El mareaje es im-

ejemplo, ha  perdido alguna de sns 
grandes ilusiones. Esta tarde le 
decía en plan de guasa a un pe­
riodista “que él~Van Looy—gana­
ría la Vuelta a Francia en la 
montaña”. E l campeón abría su 
pequeña válvula de desesperación. 
Aquella respuesta, ilógica en ci­
clista de la categoría del gran 
Rik II, era algo asi como una eva­
sión. Si. Van Looy está muy mar­
cado por unos y por otros, y es 
posible que si no saca a relucir su 
voluntad de hierro, caiga antes de 
los Pirineos. ¿Será posible?

En cambio, Anquetil, todavía sin 
terminar de hallarse a-punto, que­
da encubierto, escondido en el pe­
lotón. Pero sin perderlo nunca de 
vista. Algo parecido de lo que está 
sucediendo a Suárez. El hombre 
más fuerte, pues, de la carrera es 
boy Altig. Si Van Looy no vuelve 
por sus fueros, h-ibrá que pensar 
que su era mcteórica ha pasado, 
y que en el puesl-.) de honor hay 
que colocar a esto sano, sonriente 
y cxlii'.onliuaiio corredor de Colo­
nia, lliidy .lltig, campeón dcl mun­
do de persecución.

.Fernando Albaret. enviado espe 
cial de “L’Eqnipe” lo ha definido 
así: “Es la verdad de la Vuelta.” 
Claro que todavía no es momeiTto 
de echar las campanas al vuelo 

'pues solamente les separa a los 
dos colosos 22 segundos, a favor 
del teutón. En los primeros pues­
tos de la general figuran casi to­
dos los que participaron en la pri 
mera escapada dcl “Tour”, 60 kiló­
metros antes de llegar a Spa, en 
la etapa del domingo. digo casi, 
porque en el final terrible de hoy, 
en los 20 últimos kilómetros—pues 
hasta entonces no había sucedido 
nada de particular—ha habido co­
rredores que han perdido muchosC L A S I F I C A C I O N E S

la

TERCERA ETAPA

AMIENS. — Clasificación de 
tercera etapa d e ja  Vuelta Ciclista 
a Francia, Bruselas-Amiens, de 210 
kilómetros:

1. Rudy Altig (Alemania), 5-32- 
20. Con bonificación, 5-31-20.

2. J. Grosard (Francia), 5-32-20. 
Con bonificación, 5-31-50.

3. Vannitsen (Bélgica), ídem.
4. Daems (Bélgica), ídem.
6. Darrigade (Francia), ídem.
6. Grazcyck (Francia), ídem.
7. Van Aerde (Bélgica), ídem.
8. Gainche (Francia), ídem.
9. Carlesi (Italia), ídem.

10. Van Looy (Bélgica), ídem.
11. Doom (Bélgica), ídem.
12. Schoubben (Bélgica), ídem.
13. G. Desmet I  (Bélgica), Idem.
14. Ruby (Francia), ídem.
15. De Cabooter (Bélgica), ídem.
16. J u n k e r m a n n  (Alemania), 

ídem.
17. Simpson (Gran B r e t a ñ a ) ,  

ídem.
18. Anglade (Francia), ídem.
19. Hoevenaers (Bélgica), ídem.
20. Cerarai (Bélgica), Idem.
Los españoles acuparon los si-

gvientas lugares;
28. Suárez, Idem.
44. Otaño, ídem.
55. Soler, 5-33-12.
®6. Bahamontes, 5-33-16.
67. Alomar, ídem.
70. Campillo. ídem.

g e n e r a l  in d iv id u a l

de la Vuelta Ciclista a Francia 
después de la tercera etapa:

1. Altig (Alemania), 16 h. 17 m. 
13 segundos.

2. Darrigade (Francia), a 24 s.
3. "Ex aequo”: Van Looy (Bél­

gica) y Plankaert (Bélgica), a 1 m. 
29 s.

5. Simpson (Inglaterra), a 1-54.
6. “Ex aequo”: Anquetil (Fran­

cia), Geldermans (Holanda) y 
Stollrer (Holanda),-a 2 m.

9. Junkermann (Alemania), a
2-3.
10. Eonchini (Italia), a 2-11.
11. Suárez (EsvañaJ, a 2-24.
12 Van Est (Holanda), 16-19-34. 
13. “Ex aequo": Ho e v e n a e r s  

(Bélgica), Carlesi (Italia) y Daems 
(Bélgica), 16-19-36.
16. Baldini (Italia), 16-19-43.
17. Otaño {EspafiaJ, a 2-48.
18. G. Desmet (Bélgica), 16-20-15.
19. Anglade (Francia), 16-20-28.
20. Stablinski (Francia), 16-21-01. 
Los demás españoles ocuparon

los siguientes puestos:
42. Soler, 16-23-27.
43. “Ex aeqi'o ': Bahamontes y 

Campillo, 16-28-̂ 2.
92. Alomar, lG-43-59.

GENERAL DE LA MONTAÑA

AMIENS. — Clasificación gene­
ral del Gran Preinio de la Mon­
taña después de la tercera etapa:

1. Soler (España), ,7 puntos. .
2. Wolfshohl fAlemañia) 4.
3. "Ex aequo”: Selic (Pirncia), 

Carlesi (Italia) y Cerami (Bélgl-

puestos. Pongamos, por ejemplo, al 
belga Desmet, que ha perdido vein­
te puestos—ayer estaba el sexto, 
y hoy en el 26 de la general.

"La tempestad” se desató hoy 
después de pasar la cota—peque­
ña, de cuarta categoría—de Tou- 
tencourt, a 21 kilómetros de la lle­
gada. Ceramy, el veterano corredor 
—cuarenta años—, el más flojo del 
“Tour”, atacaba poco antes de ¡as 
primeras rampas, j  pasaba el pri­
mero por la cima, con 15 segundos 
sobre George Croussard, Angelino 
Soler, Schoubben, Altig y el pelo­
tón estirado.

Al divisarse el cartel de los 
20 kilómetros, Ceramy cedió .rnte 
el arrollador ataque del pelotón. 
Encabezaban la ofensiva Wolfshohl 
y Thielin. Luego se les unió Car- 
iessi, que había, saltado con I’au- 
wels, y tras de continuar con el 
ataqne, la fusión se produjo a ios 
15 Inlómetros antes de la llegada.

A partir de este momento, ío ca­
rrera entraba en su . único mo­
mento interesante. Los ataques se 
sucedían constantemente. En los 
arrabales de Amiens, un pelotón de 
sesenta hombres se presentó, tal- 
tando cinco kilómetros para la lle­
gada, y en ese trayecto el grupo 
iba perdiendo gente. De los espa­
ñoles, sólo Suárez se encontraba 
en el pelotón de Altig. Otaño per­
día siete segundos; Soler, en cam­
bio, 52, y  Bahamontes, Alomar y 
Campillo, 56. Menos mal que Nen- 
cini, Zilvcrbeg y otros buenos co­
rredores entraban todavía m á s  
tarde.

La etapa de hoy, en su mayor 
parte, discurrió con tranquilid>'.d. 
Se animó un poco al llegar a Va- 
lenciennes, después de cruzar la 
frontera franco-belga, y, finalmen­
te, entró en su fase decisiva en la 
cota de Toutencourt.

Dominan, pues, la carrera los 
hombres rápidos. Basta echar un 
vistazo a la clasificación general 
para convencerse de ello. Ahí es­
tán, en los primeros puestos, Al­
tig y Darrigade, con Van Looy . 
Pero al bombre más rápido del 
mundo le han cortado las alas.

£1 alemán Altig, en fin, recupe­
raba el “maillot” amarillo en el 
última kilómetro; el de su impre­
sionante “sprint” en Amiens.

U íQUIPO Dfl 6ARCH0NA INICIO ANOCHE 
SU GIRA POR AMERICA DEI SUR

EN M ONTEVIDEO, FRENTE AL PEÑAROL, JUGARA  
E L  DOMINGO SU PRIM ER PARTIDO

BARCELO NA.— Anoche por vía 
aérea emprendió viaje la expedí, 
ción del C . P, Barcelona, que cele, 
brará una larga gira por América 
del Sur, iniciándola el día l.“ de 
jiü io  en Montevideo, enfrentándo­
se al Peñarol, y para terminar el 
día 28 de ju lio  en San Salvador.

La expedición estará integrada 
por el directivo.delegado, don Juan 
Fiera; el secretario general del 
Club, don Juan Gich; entrenador 
Ladislao Kubala; masajista, Angel 
Mur; el encargado del material, 
Claudio, y los siguientes juga­
dores:

Porteros: Pesudo y Celdrán.
Defensas: Olivella, «Rodri», Gra­

cia.
Medios: ergés y Segarra.
Delanteros: Puster, Zaballa, Zal. 

dúa, Kocsis, Pereda. V i c e n t e ,  
Camps, Rife y Gasull.

En América se unirán a la expe. 
dición los jugadores Benítez, Villa- 
verde, Re y Eulogio Martínez, que 
están pasando unas cortas vacacio. 
nes, y también se enrolará con el 
Club azulgrana la nueva adquisí. 
ción, el uruguayo Cubilla.

La lista de los partidos a cele­
brar, ya concertada en firme, si 
bien es posible que se amplíe con

lUiuEvo apliiziim ii'nlii 
de la liiia l cun ipea  

de ljaloni‘e,s!a
EL PARTIDO R E A L  MA- 
DRID-DYNAMO SE JUGARA 

EL VIERNES
GINEBRA. — E ]. visado suizo 

(lo los pasaportes de los jugado­
res y (lir-itífivos rusos ha sido ga­
rantizado en la mañana de ayer.

Con esto, ól Comité organiza­
dor do In final de la Copa de 
Europa Je baloncesto, entre el 
Real .Madrid y el Dynamo de Ti- 
flis, se jugará definitivaTnonte el 
viernes día 29.

El encuentro se jugará en el 
estadio cubierto de Les Vernets.

Arreglados los visados, los ju- 
gadores y directivos rusos salie­
ron de jMoscú por vía aérea.

DE

Los seleocionados españo es para el Tour 
del Porvenir correrán hoy en Zarauz

EL VIERN ES ACTUARAN EN IRUN Y POR LA NOCHE 
SALDRAN PARA FRANCIA

Los componentes del equipo es. 
pañol que el próximo día 2 de ju­
lio tomará la salida en la Vuelta 
del Porvenir se encuentran desde 
ayer en Irún. Hoy, día 27, Ínter, 
vendrán en una carrera que ser. 
vira de entrc.namiento en Zarauz, 
y el 29 participarán en otra prue­
ba en Irún, desde donde, por la 
noche, emprc;:d?rín viaje hacia 
Francia. Con el fin de incorporar, 
se al grupo, ayer marchó por ca­
rretera el seleccionador nacional,
Gabriel Saura.

Los ocho corredores que forman 
el equipo español para la Vuelta 
del Porvenir son los siguientes:

Martín Colmenarejo.
Sebastián Eiorza.

• Airtoriio Gómez 'del Moral.'
José López Cano.
Luis Mayoral.

José Quesada.
Eusebio Vélez.

CAMPEONATO NACIONAL 
AFICIONADOS

El próximo día l.“ de julio, y ba. 
jo la organización de la sección el. 
d ista  del Club Natación Reus 
«Ploms» se disputará el XVI Cam­
peonato de España de Ciclismo 
fondo en carretera para corredo, 
res aficionados, que se correrá so­
bre un circuito de 180 kilómetros, 
con salida y llegada en Reus y me. 
tas volantes en Valls, Tarragona y 
Vendrel!.

Aprovechando esta oportunidad, 
el Club organizador ha preparado 
la celebración de una Semana Ci. 
dista, con la realización de otras 
carreras, como el V Trofeo Juan 
Anuera, de 75 kilómetros en circui­
to urbano, y otra prueba, sobre 
trazado semi.urbáno, a celébrar en 
Perafort, ambas reservadas para 
corredores independientes y aficio-

algün otro encuentro, es la aL 
guíente:

Día 1.® de julio.—^En Montevideo, 
contra el Peñarol.

Día 3 de julio.—En Asund&i, 
frente al Club Libertad.

Día 7 de julio.—En Guayaq'uU, 
contra el Sporting C'ub.

Dia 11 de julio.—En Quito, fren­
te a la selección local.

Día 15 de julio.—En Bogotá, con. 
tra el Club Millonarios.

Día 25 de julio.—En Cali, contra 
el América, y
Día 28 de julio.—En San Salvador, 
contra el FAS.

CESAREO CASTILLO,
PRESIDENTE DEL ESPAÑOL
BARCELONA. — Con arreglo a 

las normas de la Real Federación 
Española" de Fútbol, el Español ha 
celebrado esta noche Junta gene­
ral extraordinaria en los locales 
de la CAMPSA, para la elección de 
presidente y Junta directiva.

Asistieron 376 compromisarios y 
presidió el acto don Juliá de Camp- 
many, presidente de la Federación 
Catalana de Fútbol, y Junta accL 
dental del Club españolista.

El orden del dia era articulo 
único, elección de presidente y Jun­
ta directiva Se procedió a la lee. 
tura de los señores compromlsa. 
ríos, y luego se hizo la votación, 
que arrojó el siguiente resultado:

Don Cesáreo Castilla Delgado, 
239; don Pedro Trias Grau, 123, 
con cuatro en blanco. Quedó pro­
clamado por tanto, don Cesáreo 
Castilla, quien estará ayudado en 
su labor por la siguiente Junta di. 
red i va:

Vicepresidente: José Fuster No­
gueras

Secretario: Alberto Stampa Se. 
rrer.

Tesorero: Juan Vilá Reyes.,
Contador: Dionisio Vallejo Co. 

bos.
Vocales: José Vilar Guix; José 

María C.sstellseguer Coll; Guiller­
mo Pamplona Uso; Tomás Larrue. 
ba Lacours; y Francisco Buret' 
Valls de Vilaramd. (Mencheta.)

N O U C t A R I O

P U ^ B O L / S J I C X : )

I De Buenos Aíres, cun direc­
ción a Santiago de Chile, han 
salido loa primeros equipos 
dcl Boca .laniors y del Milán.

t El Boca Juniots se enfrentará 
al O’Higgins chileno, mientras 
el Milán tendrá como adversa­
rio al Coío Colo. Ambos en­
cuentros se disputarán ma­
ñana.

) El Real Madrid ha invitado al 
entrenador hindú Daddy Nai- 
doo para que realice un viaje 

■-a nuestra ciudad y estudie sus 
métodos de entrenamieuto.

I El delantero centro Veloso 
suscribió ayer compromiso por 
tres temporadas con el Depor 
tivo de La Ceruña, También 
se da por descontado la reno­
vación de contrato de Jaime 
Blanco.
El equipo coruñés ha iniciado 

gestiones c o n  el españolista 
Bartolí, con Santamaría, del 
.Santander; Vives, del Saba- 
dell, y con Molina, del Bar­
celona.
El Toulouse F. C. está intere 
sado por el delantero zarago- 
císta, Marcelino. Directivos del 
Q ub francés han salido pav.a 
Zaragoza a fin de negociar el

Ayuntamiento de Madrid
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“TOMBOLA” ES MARISOL. M A R I S O L  ES 
“ T O M B O L A ”

Cuantos hornos tenido la opor 
tunidad de seguir la vertiginosa 
carrera artística de Marisol hemos 
de aceptar como caso único en la 
historia del cine la veloz marcha 
hacia el triunfo de la rubia y en­
cantadora Marisol. Antes de que 
los satélites entrasen en órbita, ya 
había traspasado Marisol todas las 
fronteras, poniendo en el espacio 
el aire alegre de sus canciones.

Ahora llega Marisol con su ter­
cera película, como las anteriores, 
dirigida por el realizador de los 
grandes éxitos, Luis Lucia. Y, co­
mo “Un rayo de luz” y "Ha lle­
gado un ángel", "Tómbola" es ale­
gría juvenil, que es alegría limpia, 
pura, llena de color, de esperanza 
y también de emoción, porque en

“Tómbola” se conjuga con un sen­
tido justo de la intriga, de la aven­
tura y del humor ese equilibrio 
que da fuerza a im relato. Y en el 
relato, trazado hábilmente y há­
bilmente traducido en imágenes 
por su director, hay todos los in­
gredientes necesa?íos para .que el 
espectador contemple con agrado 
cuanto sucede en la pantalla.

Acompañan a Marisol en el éxi­
to esta producción de Manuel J. 
Goyanes, realizada en easmanco- 
lor, Rafael Alonso, _ Roberto Ca- 
roardiel, Enrique Avila y José 
Marco Davó, además de la colabo­
ración de otros actores de relieve.

"Tómbola” será presentada eñ 
nuestras pantallas por Dipenfa.U N A  A V E N T U R A . . .  U N A  S O N R I S A . . .U N A  I N T R I G A . . .  U N A  C A N C I O N . . .U S T E D  V E R A  A . . .

M A ltiS o L

^  ÉÑ LA  PRODUCCION DEM A N U E L U. G O Y A N E S
D ir e c t o r

LUIS LUCIA
R A F A E L  A L O N S O  • R O B E R T O  C A M A R D IE L  

E N R IQ U E  A V IL A  Y J O S E  M A R C O  O A V O
MuSlCA Y CÂ ĈIONfiS

AUOUSTO AÍ.6UERO ANTONIO L.BAU.E5TeROS
 ̂ EASTMANCOLOR

UmOt^ES GMaAOASeNOfSCOS'MOMTtUA*

íEL MAYOR EXITO MUHDIAL DÉL CINE EUROPEO!
k.

u n a
l l d a
MARIA O.W.
SGHELL-FISGHER

DIRECTOR 
GEZA RADVANYl

CADiSLAO FODOR SEGUN LA 
OBRA "THE FOURPOSTHR"DE UAN DE HARTOS -

l l P R O X I M A M E N T E I I
AMOR Y VIOLENCIA F I G U R A S  D E L  I V  F E S T I V A L

E S P A Ñ O L  D E  L A  C A N C I O N

W ^ a iíe r  < la  S i lv a

En medio de la m ás espantosa 
violencia también surge el amor. 
Ni el fasco corrompido-de la cor­
te de Acaste, ni la cruel astucia 
de un tirano ambicioso y- traidor, 
ni la guerra civil que enciende en 
nombre dé la justicia una bella y 
joven princesa, son obstáculos pár 
ra  que nazca un sencillo, hondo y 
puro amor entre dos jóvenes. Este 
amor convertirá a un hombre —un 
humilde, hercúleo y bravo gladia­
dor— en un soldado que combate 
al mismo tiempo por la paz de su 
país y por el honor de su amada.

Dirigida por Antonio Momplet y 
protagonizada por Richard Harri- 
son e Isabel Corey, "El gladiador 
invencible” es una fantástica co­
producción de Atenea Films, de 
Madrid, y Film Columbus, de Ro­
ma, que próximamente será pre­
sentada por Warner Bros.

Se llama Pedro Peralta y nació 
hace unos años en la ciudad ar­
gentina de Buenos Aires. Cuando 
era pequeño sus añciones eran los 
caramelos y el tango. Los prime­
ros, porque a todos los niños les 
gustan; lo segundo, perqué Wal- 
ter da Silva. Pedro para los ami­
gos, llevaba la canción en la san­
gre y la música en todo su ser.

Así, cuando sólo contaba quin­
ce años, Pedro Peralta se rebauT 
tiza artísticamente y será de-aho­
ra  en adelante Walter da Silva.

Walter es un hombre afable, el 
más'-sencillo de cuantos uno ha 
conocido, simpático, extremada­
mente cordial y servicial con todo 
el mundo, y especialmente con 
sus compañeros de, ' lucha” por el 
triunfo.

—¿Qué posibilidades crees tener 
de ganar el Festival?'

—Creo que las mismas de todos, 
o quizá menos; este año el Fes-' 
tival lleva unos intérpretes entre 
los que es difícil hacer distingos. 
Todos tienen una calidad extraor­
dinaria, superlativa... Va a ser 
muy difícil...
■ Walter da Silva, cumplidos los 
quince años, actúa en Radio TV 
Belgrano y en todas las emisoras 
de su país. Acude a los teatros, 
a las salas nocturnas... Canta .y 
canta sin cesar, desde el Caribe 
a la Tierra de Fuego... Recorre 
en triimío todo Centrosudamérica 
y uii' día de 1960 decide venirse a 
Europa.

La voz suave, acariciante, de 
Walter da Silva se enfrenta por 
vez prim era -con el público eu­
ropeo en Alemania. Munich, la 
ciudad de la cerveza, es su primer 
escenario. De allá pasa a Francr 
fort .y a otras grandes ciudades 
alemanas. Luego salta hasta Es- 
candinavia y su voz parece que 
va a fundir el hielo del Norte. De 
triunfo en triunfo, marcha a Ita-

lia, y de esta nación ■vuela a Es­
paña para grabar discos y concu­
rrir  al Festival de Benidorm.

—¿Qué estilo es, concretamente^ 
el suyo?

—Melódico sobre todo; los rit­
mos modernos también los canto; 
pero lo que m ás me va es lo sen­
timental, lo romántico.

—¿Le ha tocado interpretar bue­
nas canciones en las fases previas 
del Festival?

—Sí, muy buenas; la mayoría 
de las canciones seleccionadas son 
de una gran calidad y casi todas 
ellas triunfarán, si no en el Fes­
tival, porque todas no pueden te­
ner premio, si en su difusión en­
tre  el público...

Si él lo dice...

necesita oficiales en las especiali­
dades de fresadores y mecánicos 
de motores Diesel. Dif|lgirse , cop

EX/ GXA3BIM>OIt
de motores Di.esel. Dirigirse cop 
!, «CUirtóúíurñ';,yikeÍ>'.y ’ ptfétaá-'',',

■ ' ' ' slónes 'áí • ' :
APARTADO DE CORREOS 2 .̂061 TECHilllCOLOR^ i;:-
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\h PUNTO 
DE DISPARARSE!
¡LA MAS 
POTENTE 
OFENSIVA 
ÜE HUMOR DE 
UN COMICO 
GENIAL!

DANNVKAYE DANAWVNTER

■ma¿
fíí* MARGARET Miss
WHTE-RUTHERFORD'DIANA DORS
TECHNIC0U)R'* panavision® 
OIReCTOR:MELVILUS SHAVÉLSON

ea UN FluM PARANIOUNT

EL GRAN TRIUNFO

EMOCION Y S O N R I S A S  EN “CANCION 
DE JUVENTUD'

Mar;a Schell n a c i ó  un 15 de 
^ r o  en yíena, y en Viene, precd. 
lamente, ha U ^ d o ,  hace muy po- 
w  tiempo, a la rama de su carre- 
ra; en Viena ha hecho la pélícu- 

que siempre deseó hacer: «To- 
«a una vida», con O. W. Fischer.' 
. Es curioso que una actriz que 
Tn en Alemania, Italia,
^gJaterra y Estados Unidos sólo 
«  haya sentido plenamente satls- 
M«a de su arte a su reg r^o  a 

^ o p a ;  es decir, a la ciudad que 
^8 VIO nacer, en la cual transcurre 
iwcia**^^ de. la j^llcuia de refe.

El triujrfO;-^¡Ijlaría*. Schell ha

DE M A R I A  SCHELL
sido el triunfo del talento, de la 
disciplina, de la autenticidad. Gra­
cias a ello actuó en Hollywood 
con los artistas más famosos, co­
mo Yul Bryrmer. Gary Cooper, 
Glenn Ford, sin perder ni ún ápi‘ 
oe de su personalidad. En La Me­
ca del Cine nunca dejó de ser la 
m u j e r  intensamente femenina, 
suave, sensitiva, emocional; mujer 
en toda la extensión de la palabra, 
sin artiíiclosidades... Sin duda, 
María Schell es incomparable, Por 
lo demá.s, el secreto de su arte es 
birai simple. Ella misma lo expre­
só: flI>ebo ser capaz de sentir lo 
que voy a interpretar».

En esta línea de perfección y de 
' naturalidad, se halla su más re­

ciente creación, la de la protago­
nista de «Toda una vida», u n 'p a ­
pel que le va maravillosamente, en 
el que puede expresar toda su in­
finita gracia, en un mundo que es 
el suyo y ccono parte esencial, de 
im argumento repleto de inolvida­
bles emociones, de conmovedora 
palpitación sentimental, de simpa­
tía arrebatadora...

Esta gran última creación de 
María Schell, con O, W. Fischer, 
dirigida por Geza Eayvanyl, se es. 
trepará^ en ..Jireve ei^ M a ^ d  pre- 

" sefttada por la gran’ i^Stribüidora 
naciohál-C.' B. Filnifi,

I k

■

Pintar a  un solo color es monó­
tono. La variedad de tonos per­
mite una mayor riqueza de con­
trastes, como el natural incremen­
to de interés y amenidad. Pero es. 
ta simple fórmula hay que apli­
carla sabiamente, y éste ha sido 
el secreto de Luis Lucia raí su úl­
tima y magistral realización, «Can­
ción de juventud». Una historia 
emotiva, p r o  graciosa; tierna, pe­
ro  también divertidísima, mantie­
ne al espectador en suspenso du. 
rante todo el tlranpo de la pro­
yección. Las aventuras y peripe­
cias de un grupo de cbicos y chi­
cas para cultivar una amistad sa­
na y agradable nos lleva hasta el 
fondo de sus problemas humanos 
y sentimentales.

Un film limpio y alegre como 
los colores del arco iris, en el que 
domina la cautivadora personall- 
d ^  de la nueva estrella R o c í o  
Dúrcal. Rodo hace su presenta­
ción cinematográfica con una pe­
lícula rica en matices, que supon­
dría una difícil prueba' para figu­
ras consagradas. Pero como en el 
argiunento de la película la Juven­
tud ha salido victoriosa, Rocío vi­
ve con una intensidad nada co. 
mún las d i v e r s a s  situaciones. 
Un reparto singularmente valioso 
acompaña a Rocío Dúrcal en su 
p p t  cinematográfico. Julio Gan- 
juán, el actor de carácter más co­
tizado de nuestra pantalla; Mar- 
got Cottens, María F e r n a n d a  
D’Ocon, Carlos Estrada y Helga 
Liné constituyen el mimdo de los 
«mayores», con el que se enfren­
ta  ese otro miuido juvenil que se- 
cunda a Rocía, del que destacan 
Vieraite Ros, Carmen de la Maza,

Julio Riscal. José Maria Tasso y 
José Moratalla.

Luis Lucia ha dado vida a una 
galería de tipos y personajes en­
trañables. El espectador participa­
rá  en sus alegrías y sus sinsabo­
res y sentirá el deseo de volver­
los a encontrar. «Canción de ju- 
vptud» es una producción Epoca 
Film que Filmayer presenta ma­
ñana jueves en la pantalla del ci­
ne Colisevm.

Diana Dors actúa en una 
comedia de Danny Kaye

i¿! ...... ................... «.a
Diana Dors opina que en Ingla­

terra, el país que la vio nacer, ha 
podido demostrar que es algo más 
que "un bcanboncito”, gracias a 
varias interpretaciones cinemato­
gráficas que demostraban su valía 
como actriz. Ahora se nos presen­
ta junto al famoso Danny Kaye 
en la comedia “Plan 402”, que pró­
ximamente será presentada al pú­
blico español.

En esta película, de la marca 
Paramoimt, en technicolor, vere­
mos a Danny Kaye en un doble 
papel, de soldado americano y de 
general británico; asimismo a Dia­
na Dors como chófer y amante se­
creta del general cuya personali­
dad dobla nuestro cómico perso­
naje.

Triunfo rotundo de Fa­
riña y Pepe Blanco en 

Price
Gran espectáculo musical el que 

nos. ofrece Price sobre su pista ' 
luminosa, acaiidillado por las fi­
guras más ■ populares de España, 
Rafael Fariña y Pepe Blanco, que, 
juntos por vez primera, obtienen 
un triunfo clamoroso, hasta el 
punto de tener que repetir casi 
todas stis canciones. Esta vez la 
copla del Rey Gitano y la canción 
castiza del Rey de la Simpatía . 
han unido sus esfuerzos junto a 
otras importantes figuras como 
Lola Carmona, Carmen Moreno y 
Jesús Peroeanz, en un gran espec­
táculo que bajo el titulo de «Dos 
banderas», presenta uno de los 
más sensacionales elencos que 
han. desfilado hasta hoy por el 
poBÜlár co'liseo de l a ' plaza del

• . . . .

c o L i s E v m
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JULIO SANJUAÑ 
MAR60T COTTENS 
M̂ FERNANDA D’OCON ,
CARLOS ESTRADA-HEL6ALINE-VICENTE ROS
MUSICA VCANClOweS
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JOSE ITÜRBl -  UNICO Y SEN­
SACIONAL CONCIERTO 

ORQUESTA SINFONICA DE MA­
DRID. DIRECTOR: VICENTE 

SPITERI
Liszt, Beethoven, Tchaikowskl. 

Hoy, miércoles, 7,30 tarde, Monu­
mental Cinema. Unica actuación.

ALCAZAR. — (Refrigerado.} 7,15 y 
W,45: Celia Gámez en nueva ver­
sión S. ’ E. la Embajadora. Un 
espectáculo suntuoso, alegre, di- 
veriidisimo. Ultimos días.

BELLAS ARTES. — (Refrigerado. 
Compañía titular. Director: Jo­
sé Tarnayo.J 7 y 11: Asunción 
Sancho y  Antonio Vico en La 
dama del alba (de Alejandro Ca­
sona). con Ráfael Arcos, Mila­
gros Leal, Gemma Cuervo y Ana 
María Noé. Ultimas semanas.

C.ILDERON.—[2391333.) Compañia 
revisia.‘i Maritza de Cuba-Alfonso 
del Real. 7, 10,45: Estreno: ¡Que 
viene mi mujer! (de Llabrós, 
Monlorio y Bernalt)-.

CLL'k.—(Bajos Palacio de la Músi­
ca. Refrigerado. Julieta Serra­
no • Carlos Larrañaga.) 7 y 11: 
Los derechos de ¡.o mujer (de 
Alfonso Paso). Dirección: Modes­
to Higueras.

COMEDI A.—(Compañia de come- 
c.ia.i de Vicente Parra.) 7 y U: 
Quinto mes de Rebelde (de Al­
fonso Paso). Cinco últimos días.

COMICO.—7,15 y 11: Reaparición 
en -Ispaña de Fassman (el hip­
notizador de l a s -  multitudes). 
Br.-ues días. Butaca, 40 pesetas. 
Tolerado.

ESLAVA. -  (2311964.) 1 y 10,30: 
¡Sensacional acontecimiento! Al­
fredo Alaria en escena con la re­
vista más graciosa y espe^lacu- 
lar: El otro yo de Marcela, con 
¡las avedetteso más sensaciona­
les! ¡El más fabuloso «.ballebu 
Aviso: En pleno éxito, y por em­
prender una atournee» por Amé­
rica, última semana.

FUFNCARRAL. — 7, II: Revistas 
Garisa-Begoña, con Mary Fran­
cia en ¡Cómo está la viudal (de 
Mamicl Paso y maestro Garda 
Bernalt). Butaca. 40 pesetas

INFANTA_ ISABEL. -  (2214778. 
Compañía titular. Dirección: Ar­
turo Serrano.) 7.30 y 11: ¡El ma­
yor de los éxitos cómicos!: Al 
final de la cuerda (lo más diver­
tido de Alfonso Paso). ¡Un re­
parto excepcional de primeras 
figuras cómicas para una obra 
terriblemente divertida!

LATINA. — (Revistas Maestro Ca- 
brtra.í 7 H : ¡Grandioso éxito!: 
¡Boda sin noche! Con Dorita Im ­
perio. Juanita Navarro. Paquita 
de Osea. La meior butaca 40 
pesetas.

MABAVILLAS.—7 y 11: Compañia

revistas Esperanza Roy, Eugenia 
Roca, Venancio Moreno en ¡Te 
veo, Vesubio! (original de Pedro 
Llabrés, Ramón Zamora; músi­
ca. Moreno Torróba, hijo). Bu­
taca. 30 pesefos.

PALACIO DE DEPORTES. — Hoy. 
noche, 10,45, éxito sin preceden­
tes del gran espectáculo sobre 
hielo Holiday on Ice. 25 sensa­
cionales cuadros, 800 deslum­
brantes vestidos. 100 bellas pa­
tinadoras. Totalmente nuevo y 
diferente. Apto. ¡No se lo pier­
da! Localidades para el día y 
con 3 de anticipación en tc-qui- 
llas calle Goya.

RECOLETOS.-(2269878.) 7 y 11: 
Compañia Angela María Torres: 
Moliendo cafó (de Tono y Re­
gas), con Carlos Mendy. Direc­
tor: Esteban Polis. ¡Divertidísi­
ma! Temperatura ideal.

REINA VICTORIA. — (Compañía 
M a r í a  Fernanda DOcon.) 11: 
Maribel y la extraña familia (da 
Miguel Mihura). Precios popu­
lares.

TORRE DE MADRID. — (Refrige­
rado. 2411389.) 7, 11: La alegría 
de vivir (de Alfonso Paso).

Pilicio flf wm
M A D R I DH O Y

Noolic, 10,45, MARAVILLESE 
con el GRAN ESPECTACULO 

SOBRE HIELO

VENTA DE LOCALIDADES:
En las taquillas del Palacio 
(calle poya), desde las 11 de 
la mañana, sin interrupción
Venta para el día y con tres 

de anticipación

APTO PARA TODOS 
LOS PUBLICOS

íE  X I T O S I N  
PRECEDEOTES!

CIRCO PRIVE HALL. -  (Teléjono 
2314607.) Hoy. 7 y 10,30: Exito 
sensacional del super-espectáculo 
Des f/a?2tíeras, con Rafael Fariña, 
Pepe Blanco, Lola Carmona, Je­
sús Perosam, Carmen Moreno. 
Juanita Maravillas, Mary L u z  
Reyes. Merche y Troya, Chanini, 
Paquita Maya, Dúo Rio Grande, 
liBalleU Banderas de España, et­
cétera. Localidades con tres dias 
de anticipación.

ALBA. ~  (2270785., Selecto, conti­
nua 10 mañana: La Virgen res­
catada, Fray Escoba

ALBENIZ.—6,45, 10,16: Cuarto pro­
grama >..inerama; Aventuras en 
los TTwres del Sur. Technicolor. 
Apto todos los públicos.

ALCALA. — Por primera vez y El 
embrujo de París.

ALCANTARA.—Los puentes de Toko- 
Ri y Aventuras de Joselito en Amé­
rica.

ALEXANDRA. — La bella americana.
ALHAMBRA.—Un genio anda suelto 

y Misión de audaces.-
AMAY. .̂—Pobre y millonario.
APOLO.—Intriga en el escenario y 

Ro me digas adiós.
ARGEL.—La casa de los siete baleo- 

nes y Honorables sinvergüenzas.
ARGUELLES.—5: Nuevas aventu- 

r.'.s de Miguel Strogoff. Tolerada,
ASTUR.—Alarma en Extremo Oriente 

y La venganza de Don Mendo.
AZDL. — Madame Buteríly y Fan­

tasía.
BAHIA.—Mi adorable esclava.
BARCELO.—7, 10,15: Nuevas aven, 

turas de Miguel Strogoff. Tole­
rada.

BECERRA.—El milagro de los lobos.
BEC({UER.—Cara cortada y La bata­

lla del Marathón.
BELLAS ARTES.—Los cuatro jinetes 

del Apocalipsis.
BENAVENTE.—De los Apeninos a lOS 

Andes y Viaje al centro de la Tte. 
rra.

BENLLIURE. — 5,30. 9,30: Vence­
dores o vencidos (Spencer Tracy, 
Moiirrtiiian ScJiell).

BILBAO. — Los cuatro jinetes del 
Apocalipais.

BULEVAR.—Mi adorable esclava.
CALIFORNIA. — El quinteto de la 

muerte y Loco por el circo.
CALLAO.~(Refrigerado.) 7, 10,30: 

Vamos a contar mentiras (Juan- 
jo Menéndez, Amparo Soler, J. 
L. López Vázquez).

CANDILEJAS.—Tú a Boston y yo a 
California y La bella americana.

CAPITOL. — 7, 10.30: D a  mujeres 
(La Ciociara; (Sofia Doren, Raf 
VaUone).

CAPRl .—(Narciso Serra, 8. Metro 
Menéndez Pélayo. 2521069. Refri­
gerado.) Continua 3,30: Un mari­
do en apuros y  Vencedores o 
vencidos. Pases: 5,15 y  9,55 (Ri­
chard Widmark, Burt Lancas- 
ter). Primer reestreno exclusivo.

CARLOS Til.—Colinas ardientes.
CARRETAS. — (Refrigerado.) 10 

manana: Amanecer en Puerta 
Oscura, Robinsones de los ma­
res del Sur. Tolerado.

CARTAGO. — (Auténticamente re­
frigerado. 2577023.) 7. 10,15: La 
bella americana. Tolerada.

CERVANTES.—101 dálmatas y Tar- 
zón de los monos.

COLISEVM. — (Refrigerado.) 7 y 
10,30: Pijama para dos (Rock 
Hudson, Doris Day, Tony Ran- 
dall). Eastmancolor. 13 semanas. 
¡Ultimo dia!

CONCEPCION,—Ha llegado un ángel 
y La bella americana.

CONSULADO.—Colinas ardientes.
COPACABANA. — 4: E l coloso de 

Rodas y  «Sheriffy>. hora H.
CRISTAL.— (2345107.) Confortable, 

continua:^ Segundo Festival de 
T^m  y  Jerry. El Alamo.

CHAMBERI. — Fulano y Mengano y 
No me digas adiós,

CHUECA.—5: Juego de reyes, Yo 
pecador.

DOS DE MAYO. — 5: Julia y el 
celacanto. Sombra enamorada 
Tolerada.

ESPRONCEDA.—Tarzán el justiciero 
y El mundo perdido.

EUROPA.—La casa de los siete hal. 
cones y Sombra enamorada.

FELIPE II.—Aquí están las vicewples 
y El demonio, la carne y el perdón.

PANTASlo.—El tigre de Esnapiir.
FLORIDA -Ri-torno a la verdad y Su primera cita.
GALILEO.—Honorables sinvergüenzas 

y Sombra enamorada.
GAYARRE.—ES tigre de Esnapür.
GONG.—6: Vencedores o vencidos
GRAN VIA. — (Refrigerado.) 7, 

10,30: Papá se quiere casar (Do- 
m  ú n i c o  Modugño, Antonalla 
Luah'.i). Color.

IBIZA.—Yo pecador y Juego de reyes.
IDEAL. — 3: Vencedores o uenoi- 

dos. Pases. 6,15, 9,45. 2.“ se­
mana.

IMPERIAL. — I Refrigerado.) 10: 
Complementos y La venganza 
del Zorro (Frank Laiimore, Ma­
ría Luz Galicia). Superseope, 
Eastmancolor. Tolerada.

IMPERIO.—Todo es posible en Gra­
nada y El gran circo.

INFANTAS.—Pobre y millonario.
IRIS. — Eí caballo misterioso y La 

venganza de Don Mendo.
JORGE JOAN.—Pobre y millonario.
LIDO.—Los cuatro jinetes del Apoca- lipsis.
LOPE DE VEGA. — (Refrigerado.) 

7, 10,30: Vidas rebeldes (Clark 
Gabíe. Marilyn Monroe, llonigo- 
mery Clift).

LUCHAN A.—(Refrigerado. Sistema 
Cariel.) 5,45 y  9,45: Vencedores 
o vencidos (Spen.er Tracy Ma- 
ximilian Schetl).

LUX. — Los piratas dtí Mississipi y 
Sombra enamorada.

M.íDRlD.—(Plaza del Carmen. Te­
léfono 2215694.) 7 y  10,15: No-Do, 
Puente al -ol (Caroll Baker).

MAGALLANES.—(Refrigerado.) i :  
Yo pecador y Juego de reyes.

MONUMENTAL. — (Refrigerado.) 
5: Nuevas aventuras de Miguel 
Strogoff. Tolerada.

MARVI.—El circulo vicioso.
METROPOLITANO. — Horizontes de 

luz y El milagro de los lobos.
MONTERA.—Botón de ancla en co­

lor y El mundo perdido.
MORASOL.—Horizontes de luz y El 

mUagro de los lobos
MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10 ma­

ñana: Yo pecador y Juego de 
reyes.

NARVAEZ.—Un sabio en las nubes 
y El mundo perdido.

NIZA. — La batalla del Marathón y 
Donde eí círculo termina.

ODEON.—Los cuatro jinetes del Apo­calipsis.
ORAA-—Yo pecador y Jt'ego Oe reyes.
PALAOE.—Margarita Gautier
PALACIO DE LA MUSICA.—(Re­

frigerado.) 7, 10,30: Todo el oro 
del mundo (de René Clair)

PALACIO DE LA, PRENSA. — Duelo en el barro.
PALACIO DEL CINE.—La bella ame- 

rlcana.
PANORAMA.—Vampiresas 1S30.
PAVON.—Horizontes de luz y El mi- 

lagro de los lobos.
PAZ.—7, 10,30: El caballo blanco 

(Joselito) Eastmancolor. Tole­
rada.

PELAYO.—(Pdez. de los Ríos, 79. 
2435050.) Reformado, continua 4: 
Ama Rosa, Cazador de forajidos.

^EñALVER.—El milagro de los lobos.
PEZ.—Distrito quinto y No me digas 

adiós.
POMPEYA.—Margarita Gautier.
PLEYEL.—Cara cortada y Fantasmas 

a medianoche.
POSTAS.—Mi desconsolada esposa y 

No me digas adiós.
PRINCESA. — Los cuatro jinetea del 

Apocalipsis.
PRINCIPE ALFONSO. — Hoy es día 

de fuga y Los lobinsones ^  los 
marea del Sur.

PRINCIPE PIO.—Horizontes de luz y 
El milagro de los lobos.

PROGRESO.—5: La bella amerU
' cana. Tolerada.
PROYECCIONES. — 7, 10,15: Los 

nuevas aventuras áe Miguel Stro­
goff (Curd Jurgens, Capucine). 
Color. Cinemascope, Apta.

QUEVEflO. — (2231718.) Selecto, 
confortable, económico: La mu­
chacha del trapecio rojo. La ter­
cera llave.

REAL CINEMA.—La esposa del em­
bajador.

RE X .- (2471237.) Continua de 11 a
6. Numeradas, 7 tarde, 11 no­
che: Laurel y  Hardy en el 
Oeste. Tolerada.

RIALTO. — (Refrigerado.) 7, 10,15: 
Teresa de Jesús (Aurora Bautis­
ta). Tolerada.

RICHMOND.—Vamos a contar men­tiras.
ROXY «A)).—Colinas ardientes.
ROXY «B».—Duelo en el barro.
SAINZ DE BARANDA.—El milagro 

de los lobos y Horizontes de luz.
SALAMANCA.—Nuevas aventuras de 

Miguel Strogoff.
SAN CARLOS. — 4,30: E l hombre 

de las pistolas de oro (Cinema­
scope). Vampiresas 1930. Ambas 
color.

SAN DIEGO.—De los Apeninos a los 
Andes y Asfalto húmedo.

SAN MIGUEL. — 7, 10,30: Gritos 
en la noche (C. San Martin, D. 
Lorys).

SAN REMO. — Polyana y Sombra 
enamorada.

SOL'—10,30 mañana: Pelusa (Ma- 
rujita Díaz; color), Bajo diez 
banderas. Tolerado.

TIVOLI,—4,30: Mi ‘adorable escla­
va. Eastmancolor.

TORRE DE MADRID. — (2471657.)
7, 10,30': La esposa del embaja­
dor (Caterina Valente).

UNIVERSAL CINEMA.—6: La be­
lla americana. Tolerada.

URQUIJO.—Los dos golfillos y Som­
bra enamorada.

VAlfLEHERMOSO.—Un sabio en las 
nubes y El mundo perdido.

VELAZQüEZ. — Crimen para recién 
casados y La tercera llave.

VERGARA. — Los cuatro jinetes del 
Apocalipsis.

VICTORIA. — Tarzán el justiciero y 
El mundo perdido.

VOY. —Crin de fuego y Sin familia.
VOZ. — (Alcalá, 184. 2458299.) Re­

frigerado.) Continua desde las 6. 
Pases: 6, 8,10 y 10,15: E l tigr^ 
de Esnapur,

CISNE NEGRO.—Atracciones.
EL BIOMBO CHINO.—Atracciones,
I'í iNTORIA.—Atracciones
FRONTON RECOLETOS. (Refri­

gerado.) 5,15: Sarasola I-Saraso- 
la II, Ramondegui-Ibarra; Agui- 
rre-Goicoechea, Zubelzu-Tolosa; 
Ituarte Il-Oroz I, Begoñés V- 
Aguírrebengoa.

J’HAY.—Atracciones.
LA GALERA.—Atracciones.
LA RIVIERA.—Atracciones.
MOLINO ROJO.—Atracciones.
NUEVA ROMANA.—Atracciones.
PAVILLüN.—Atracciones.
TEYMA.—Tarde y noche: Estrellas 

de Fuego, {(ballet» de Palma, Las 
Sevilla -as, Tomy Castel’s y Bar- 
bour and Billie.

YORK CLUB.—Atracciones.

m u  DE TODO
Viernes 29. seis tarde. Seis novi­
llos de doña María Pallares de Be- 
nitez de Cubero, de Sevilla, para 

ALFONSO VAZQUEZ II 
VICTOR RüIZ DE LA TORRE 

«EL SATELITE» 
MANUEL RODRIGUEZ 

de Lora del Rio (Sevilla, nuevo 
en esta plaza

Carnets: Hoy miércoles por la tar­
de. Localidades público: Jueves y 

viernes. Taquillas: Victoria, 9

m u  OE lOilOS DE MDDÜ
Domingo I de julio, 6 tarde 

GRAN CORRIDA GOYESCA, or­
ganizada por el Circulo de Bellas 
Artes, presidida por Carmen Sevi­
lla. Un novillo-toro de rejones con 

puntas para
JOSECHU PEREZ DE MENDOZA 
Seis toros de don Salvador Guar- 

diola, de Sevilla, para 
LUIS ALFONSO GARCES 

MARTIN SANCHEZ «PINTO» 
GABRIEL ESPAÑA 

LiOS dos últimos confirmarán ia al­
ternativa. Despacho localidades: 
Abonos, dia 28; al público, días 
30 y 1. Los toros de Guardiola se 
exponen en El Batán a partir de 

hoy miércoies

L A  V O Z  D E  
M A D R I D

PRINCIPALES
PROGRAMAS PARA HOY

9,— “La ronda de la alegría” ! 
una audición musical con 
premios, por Pedro Sáez.

10,— Club de Amigos; la audi­
ción de nuestros abonados, 
realizada por Isidoro Fer­
nández,

10.30 “Las veinticuatro boras de 
la vida” ; una producción 
de Mariano de Córdoba.

11.30 "Los alegres ritmos del tra­
bajo” ; música p a r a  las 
mujeres y hombi'es q u e  
trabajan.

12,— "La cárcel de bamibú” ; no­
vela seriada. Capitulo ter­
cero.

12.30 "Música pasada por agua”, 
en guión de Alvaro López 
Alonso.

13,15 "La Voz de Madrid se po­
ne a sus órdenes” ; música 
por teléfono, con Carmen 
dsl Monte.

13.45 "Minutos musicales” ! "Es- 
tando contigo” , "Todo el 
amor clel mundo”, "Car- 
navalito gitano” , "En el 
cíalo está escrito” , "Seño­
rita Luna” y "Suñár” .

14.10 Conexión con la Ultima 
Hora de la Actualidad y el 
tercer Diario Hablado do 
R a d i o  Nacional do Es­
paña.

14,47 Melodías de actualidad: 
"Llámame” y "Serenata”,

15.30 "Motodeporte", por Raf.
ló ,— "Los dos caballeros"; serie

escrita por Rafael Torres 
Padial.

16.30 Radio Taxi; la hora ale­
gre del laxista, con Balita 
y Magdaleno.

17.30 "Unos minutos c o n  ••• 
Coekie Garr y su conjunto,

17.45 "Rin, rin, con el dos de­
lante” ; diálogos telefóni- 
eos de ■actualidad.

18, — Selección de ritmos: "La 
chica de los ojoe azules”, 
"^Por qué me enamore de 
t i? ”, “La novia” y "El pa­
ñuelo manchado de rou-

18.10 "Enti-e nosotras , en guión 
de Elena Francis.

18.30 "La d i l i g e n c i a  de las 
1 8 , 3 0 ”, presentada por 
Eduardo Alarcón.

16.45 "Yo recuerdo” ; novela re­
trospectiva. Capítulo 52.

19, — Club de Am igos;.la audi­
ción de nuestros abonados, 
realizada por Isidoro Fec 
náudez.

19.45 "E oo6 del mundo” ; la a^ 
tualidad mundial ante el 
iniciúfono, vista por An­
gel Soler.

20, — "Carnet de baile". Uno* 
minutos para bailar.

20,20 ".■4venturas de un perio­
dista” ; serie escrita por 
Rafael Torres Padial.

21,40 ‘ Su vida y su voz” ; oon 
versación de Raúl Santi- 
drián con Cristóbail Haití- 
ter.

21,50 Suplemento de ' La Voz 
de la Fiesta” ; audición 
taurina.

22, — Conexión c o n  el cuarto
Diario Hablado de Radio 
Nacional de España.

22.30 "Programa Vedette".
23, — "Fcsrivalía” ; iuformaemn

del IV Festival Español 
do la Canción.

23,15 "¿Qué carrera debo el«' 
g il?” Hoy: Filosofía y 
Letras, en guión de José 
León Deleslal.

23.30 "Caravana musical” ; los 
éxitos mundiales del disj 
oo, preseatódos por Angel 
Alvarez.

1,— Cierre do la omisión,

H

Ayuntamiento de Madrid




